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Est� piedoso Iiyrinho, util repositorio de bailas e 
srmples meditações, recommenda-se tanto pela 

doutrina, que é de S. Affonso de Ligorio, quanto 
pela traducção, que é de um primoroso estylista. 

Gostariamos de o ver conhecido e saboreado 
por todos os nossos carissimos diocesanos, aos quaes 
concedemos uma indulgencia de cincoenta dias na 
forma costumada da Egreja, sempre que delle se 
utilisarem em suas orações ao Sacratissimo Coração 
de Jesus. 

Santuario de N. S. Apparecida. 
24. de J a.neiro de 1908. 

t DuAB.TE, Bispo de S. Paulo. 

Imprimatur. 
Ratisbon�e, die 25. Martii 1908. 

M. Huber, Vic. Gen. 
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P R O T E S T AQlO. 

Em obediencia aos decretos de Urbano VIII, 
de santa memoria, declaro que aos titulos de 
•Santo• ou •Bemaventurado•, dados n'este livri
nho aos servos de Deus ainda não canonisados, 
attribúo auctoridade simplesmente humana, salvo 
o que já foi con:firmad.o pela Santa Egreja Ro
mana e pela Santa Sé Apostolica, cujo filho 
obediente desejo ser: por este motivo submetto 
a seu juizo minha pessoa e tudo o que se acha 
n'este opusculo. 
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A SANTO AFFONSO 
BISPO, FIDfDADOR DA CONGREGAÇÃO DO SANTISSIMO 

REDEMPI'OR, DOUTOR DA EGREJA. 

A vós, Gloriosissimo Pae, deve ser dedicado 
este opusculo, pois a isto vos dão direito dous 
preciosíssimos títulos: o primeiro é que contem 
s6mente pensamentos e a:ffectos vossos para 
com o Coração de Jesus; o segundo é que nin-. 
guem vos excedeu na devoção a este Coração 
que tanto amou os homens. Permitti, pois, 
amadissimo Pae, que eu o ponha a vossos pés; 
abençoae-o, a fim de que sua leitura faça in
flammar os corações em ternissimo a:ffecto para 
com Aquelle que nos deu provas de amor tão 
intenso na sua Infancia e sagrada Paixão e con· 
tinúa a perpetuar na Eucharistia este divino 
incendio; abençoae tambem aquelle que tem a 
ventura de poder assignar-se, ainda que o não 
mereça, 

V osso filho e servo dedicadissimo 

Ed. Saint-Omer, C. SS. R. 
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APPROV AÇÕES. 

Em virtude dos ])Oderes que nos com.municou o 
Reverendíssimo Padre Geral, Nicolao Mauron, per
mittimos a impressõ.o da obra intitulada: O Sagrado 
Coraçõ.o de Jesus, segundo Santo A:ffonso , pelo 
Padre Saint-Omer. 

BRUXELLAB, 19 de MarQo, Festa de Sõ.o José, 1874. 
J. H. P. Kockerols, C. SS. R. Sup. Prov. Belg. 

O Manual de meditaQões sobre o Sagrado Cora
ção de Jesus segundo Santo Affonso que o Rvmo. 
Padre Saint-bmer, da CongregaQÕ.O do SS. Redem
ptor, ora dá. á. publicidade, traz no frontispicio sua 
melhor recom.mendaçõ.o. 

Na escola dos santos é que devemos aprender a 
orar e meditar; ora, os pios exercicios que o auctor 
propõe á. devoQão dos fieis, nõ.o sõ.o outra coisa liue 
os pensamentos, sentimentos1 aspiraQões e re:fl.exoes 
do glorioso Santo A:ffonso, elevado, ha pouoo, pelo 
Soberano Pontifica á honra de Doutor da Egreja. 
A piedade e sciencia d'este grande santo lhes com
munica uncçõ.o gue penetra o coraQÕ.O e luz que 
esclarece o espinto. �camas convencido que este 
livro será. de muita utilidade aos fieis para BJ.i.men
tar e desenvolver n'elles a devoQÕ.O ao Sagrado 
CoraQÕ.O de Jesus, e muito desejamos que elle seja 
largamente diffundido. 

LIÉGE, 17 de Maio de 1874. 
+ Theodoro, Bispo de Liége. 
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Ao .Rmo. Padre St. Omer. 
MAI.n!AB, 10 de Maio de 187 4, 

Festa de Santo Antonino. 
Meu Querido e Revm.o. Padre! 

Temos, pois, um Mez do Sagrado Cora9ão, real
mente escripto por um santo, e não sómente por 
um santo, mas por um doutor da. Egreja. Muito 
bem fizestes em recolher tão bellas paginas de 
santo Affonso sobre o amor do divino Cora9ão de 
Jesus nos tocantes mysterios de sua Incarna9ão e 
Infancia, nos dolorosos mysterios de sua Paixão, 
no adoravel mysterio da Eucharistia.! Oxalá mi
lhares de pessoas manusêem este livrinho e �or 
elle se inf!.a=em milhares de cora9ões! ·Não 
póde uma pessoa ler as obras d'este santo Doutor, 
dizia ultimamente aquelle que dirige com tanto 
tino a. grande familia de santo Affonso11) sem sen
tir-se levada. para Deus, e ouso dizer que a. leitura 
assidua d'estes livros é como um signiil de predes
tina\)ão, visto como a. alma, que não está em graça 
ou não busca adquiril-a, não póde-se comprazer na 
leitura d'estas paginas.• Mas com grande prazer 
as leem todos aquelles que amam a Deus ou dese
jam obter seu amor, ou anceiam por vel-o crescer 
nas suas almas. 

Nosso Senhor Jesus Ohristo vos recompense, 
meu Revm.o. Padre, por terdes assim multiplicado 
o alimento do fogo sagrado que elle veiu trazer
sobre a terra para que se accenda por toda parte. 
O Mez do Sagrado Uoração, segundo Santo Affonso, 
será certamente meu hvro de medita9ões para o 
mez de Junho. 

Eu vos aben\)Oo , recommendando-me ás vossas 
ora9Ões. 

Vosso em Jesus Ohristo 
+ V. A., Arcebispo de Malinas, C. SS. R. 

') O Rvmo. Padre Mauron1 ouperior geral da Congregaçio do 
SS. Redemptor. (Carta de 9 de Fevereiro de 1879.) 



N AMUR, 23 de Maio de 1874, 
vigília do Pentecostes. 

Ao Rvmo. Padre Reitor dos Redemptoristas, 
em Liége. 

Meu Rvmo. e Querido Padre! 
Agrade9o-vos a offerta. que me fizestes da obra 

do R. P. St.-Omer sobre o Sagrado Cora.9ão de 
Jesus. 

Pensamento justíssimo lh'a inspirou. A devo9ão 
ao Sagrado Cora.Qão não é mais que a. devo9ão ao 
amor de Jesus Christo. Ora, quem jamais melhor 
fallou do amor de Jesus que Santo Affonso, parti
cularmente nos seus opusculos e nas suas medita
ções sobre a Paixão e a santa. Eucharistia? Ahl 
estão ao mesmo tempo dous grandes focos do 
amor de Jesus Christo e da devo9ão do Sagrado 
Coração· e attrahindo para. elles sem cessar as al
mas piedosas, que faz o grande Doutor, senão lhes 
descobrir as riquezas inexp.auriveis do Cora9ão de 
Jesus? 

Praza a Deus gue este livrinho se es:palhe quanto 
antes entre os freis e concorra para dlffundir esta 
devo9ão que responde tão bem ás necessidades das 
almas em nossa ep_ocha. 

Termino , meu �vmo. Padre assegurando-vos 
maus sentimentos de affectuosa dedicação em Jesus 
Christo. 

+ Th. J., Bispo de Namur. 

Adherindo de todo o cora9ão aos conceitos emit
tidos pelos Exmos. bispos belgasl de Malinas, Liége 
e 1\ amur, sobre o livro intitúlaao: O Sagrado Co
ração de Jesus, segundo Santo Affonso, ��:juntamos 
ás suas a nossa approva9ão. 

Difficil seria encontrar-se um santo que tenha 
orado tanto e nos tenha deixado por escripto tão 
fervorosas aspira9ões como santo Affonso. 
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Ta.mbem parece ser desígnio de Deus, que os 
christãos de nosso tempo, para aprenderem a orar, 
vão á escola d'este illustre Doutor da Egreja. 

Pelo que nos toca com singular alegria damos 
as boas vindas a. todas as publicações feitas, como
esta, para propagar as a.dmiraveis orações d'este 
grande servo de Deus. De toda a nossa a.lma de
sejamos que este livro d'ouro, sabido do coração 
ardente de Santo AJI'onso, encontre acolhimento 
favoravel na diocese de Luxemburgo, e não tarde 
em se tornar o livro favorito de todos os :fieis. 1) 

LuxEMBURGo, 2 de Agosto de 1874, Festa de Santo 
Affonso. . 

+ Nicolao, Bispo de Luxemburgo. 

') ApprovaçAo poota na ediçlo allemA publicada pelo Revmo. 
P. Ílugues. 
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Jesus, Maria, José, Affonso! 

Ao leitor 
Entre os santos q_ue se distinguiram por de

voção especial ao Coração de Jesus, tem in
contestavel direito a ser collocado na primeira 
plana santo Affonso de Ligorio. 

De feito ninguem melhor comprehendeu este 
culto de amor, ninguem o propagou com mais 
zelo e effi.cacia, ninguem o deu a conhecer em 
paginas mais ungidas e ardentes que o illustre 
bispo de Sant' Agueda dos Gados. Parece que 
Deus o suscitou para ser o doutor, o apostolo, 
o escriptor d'esta terna devoção. 

Na epocha em que vivia santo Affonso, o 
universo catholico pedia instantemente á Santa 
Sé, a institui�ão d'uma festa especial em honra 
do Coração de Jesus. 

Mas o negocio não podia ir por diante na 
corte romana , porque o postulador da causa 
tinha apoiado a supplica sobre um ponto du
vidoso, por elle apresentado como certo. Eis 
aqui em que termos nosso illustre doutor apre
ciou esta questão: 



«l\!luitas pessoas piedosas , diz elle, esperam 
que um dia se obterá da Santa Egreja a con
cessão d'um officio e d'uma missa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus. Sabemos até que, 
já no anno de 1726i a petição foi feita pelo 
!ladre Galifet, o qua expoz que o Coração de 
Jesus bem merece este culto especial , por ser 
o coprincipio1) sensível e a séde de todos os 
affectos do divino Redemptor, particularmente 
de setl amor, e o centro de todas as dores 
interiores que elle so:ffreu durante a vida. Mas, 
no meu fraco juizo, si o bom do' padre não 
alcançou o que desejava, é por ter querido 
apoiar sua supplica num ponto muito duvidoso, 
que era apresentado como certo: foi-lhe objec
tado, e com razão , que é uma grande questão 
o saber si os affectos da alma se formam no 
coraY.ão ou no cerebro, principalmente quando 
os philosophos modernos, com Luiz Muratori 
na sua philosophia moral, são de parecer que é 
no cerebro. A Egreja, não se tendo até agora. 
manifestado por uma decisão n'esta controversia, 
nois ella prudentemente se abstem de dar, or
dinariamente, taes decisões, a petição apresen
tada não devia ser admittida, visto ser fundada 
na opinião incerta dos antigos. D'outro lado, 
dizia-se que, visto carecer de fundamento o 
motivo allegado para se dar um culto especial 
ao Sa&'I'ado Coração, não convinha conceder-se 
o offic10 e a Missa, por que tanto seria bastante 
para no futuro serem feitas :Qetições semelhantes 
em honra do sagrado lado, da língua, dos olhos, 
e dos outros membros de Jesus Christo. Isto 

1) Conservo o termo empregado pelo Padre. 
(�. do traductor.) 



é o que encontro consignado na celebre obra 
de Bento XIV sobre a canonisaçáo dos santos . 
.Ylas a es;perança que nutrimos de obter um dia 
a sobredita concessão quanto ao Coração de 
Nosso Senhor , não se apoia na antiga opinião 
de que acabamos de fallar; funda-se no senti
mento commum dos philosophos, quer antigos 
quer modernos, a saber, que o coração, embora 
possa não ser a séde dos affectos da alma e o 
principio da vida, é entretanto , como diz o 
mesmo sabia Muratori na obra citada, «uma das 
primeiras fontes e um dos principaes orgãos da 
vida do homem»; pois os physiologistas dizem 
commummente hoje que o coração, para o qual 
se dirigem todas as arterias e todas as veias, 
é a fonte e o principio da circulação do sangue, 
e que, por conseguinte, não ha duvida que as 
outras partes do corpo recebem d'elle o movi
mento. Si, por tanto, o coração é uma das pri
meiras fontes da vida humana, não se lhe pode 
negar uma das primeiras partes llOS affectos 
do homem.»1) 

Não contente de ser o doutor do Coração de 
Jesus, santo Affonso quiz ser apostolo d'elle. 
Na sua Vida e n11s suas Cartas lemos gue elle 
pregava triduos, oitavarios e novenas sobre esta 
devoção cara á sua piedade. Elle foi, como é 
sabido, o maior promotor da visita quotidiana 
ao SS. Sacramento. Ora, alie queria por este 

1) Tom. VI, Nov. do C. de J. Noticia. A permissão
para celebrar-se a festa do Sagrado Cdração na 
sexta feira depois da oitava do SS. Sacramento foi 
concedida em 1765, por Clemente xm, a algumas 
egrejas particulares. Em 1858, Pio IX tornou esta 
festH. obrigatoria para a Egreja. universa.l. 



meio, não somente fazer hourar a Jesus Christo 
presente no santo tabernaculo, mas, ainda acos
tumar os fieis a renderem homenagens quo
tidianas a seu Sagrado Coração. 

Os tres fins queridos por Nosso Senhor n'esta 
devoção, são tão claramente indicados na ora
ção collocada no principio do livro das visitas, 
que é impossível não descobrir nisto o fim do 
piedoso auctor. Santo Affonso tinha alma de 
artista: poeta, musico e pintor; elle fez servir 
seus talentos á glorificaç.ão do Coração de Jesus. 
Uma de suas delicias era ouvir nos exercícios 
espirituaes canticos, cujas palavras e musica 
elle mesmo compuzera. Estes canticos jamais 
tiveram outro objecto que o amor de Jesus aos 
homens e o amor dos homens a Jesus. 

Elle pintou tambem para as missões um painel 
repre:>entando Jesus crucificado, e mandou re
produzil-o em muitas copias que distribuía ao 
povo. Via-se nelle o divino Redemptor des
pedindo de seu Coração aberto flechas de fogo 
que iam traspassar os corações dos homens e 
abrasai-os no amor divino; idéa sublime, inspi
rada ao santo doutor por sua terna devoção ao 
Coração do divino Mestre. 

Doutor e apostolo do Coração ele Jesus, santo 
Affonso quiz deixar á :postendade muitos e pre
ciosos opusculos propnos para abrasar as almas 
no fogo sagrado que o Coração de Jesus veiu 
accender na terra. «Elle IJ:!lblicou em 1758, diz 
Sua Eminencia o Cardeal Villecourt, uma serie 
de discursos para a novena do Na tal, seguidos 
de copiosas meditações. Esta obra nos revela 
de modo admiravel o ardente amor e a terna 
devoção d'Aft'onso ao mysterio da Incarnação e 
ao Sagrado Coração de Jesus. As almas pie-



dosas não se fartam de ler estas paginas em
balsamadas de piedade toda celeste, e os pec
cadores encontram nellas motivos que mais 
effi.cazmente os podem resolver a se converte
rem para Deus.» 

Aqui vae o que o mesmo santo diz d'esta 
obra numa de 26 de Maio de 1767: «Eu vos 
peço que compreis o livro intitulado: Novena 
do Natal. Ahi achareis não somente esta no
vena, mas ainda muitas meditações sobre o 
amor a Jesus Christo e o seu Sagrado Coraºão.» 

Na verdade, si exceptuarmos seu delicioso, 
mas muito breve opusculo: Novena do Coração 
de Jesus, o santo não escreveu obra ex professo 
sobre este assumpto; mas todas as suas obras 
asceticas estão cheias de reflexões �obre o Co
ração de Jesus, que primam pela solidez e 
uncção. Sobre as dores de Jesus e o amor de 
seu divino Coração o santo escriptor era de 
fecundidade inexhaurivel. 

Muito natural era, _pois, que nos viesse a idéa 
de formarmos com algumas d'essas admiraveis 
:Qaginas, meditações especiaes sobre o Coração 
de Jesus. E' o que procuramos fazer, tomando 
por guia do nosso trabalho os quatro desejos 
manifestados á bemaventurada Margarida Maria 
IJOr Nosso Senhor. Elle pediu-lhe para seu 
Coração um culto annual, um culto mensal, um 
culto semanal e um culto quotidiano. Cumpri
remos o primeiro desejo pelo Mez do Sagrado 
Coração (mez de Junho); o segundo pela_pri
meira sexta feira do mez, e o terceiro pela Hora 
santa. Quanto ao quarto, acha-se realizado pelo 
ad.miravel livro das Visitas âo SS. Sacramento. 
A Hora santa tera doze meditações, das quaes 
se podera fazer uso em cada quinta feira, mas 



que destinamos mais especialmente á primeira 
quinta feira do mez1 como preparação para a 
celebração da primerra sexta fe1ra do mez. 

A Primeira Sexta Feira do Mez contera tam
bem doze meditaç.ões, uma para cada mez do 
anno. 

Quanto ao Mez do Sagrado Coração , d
.
ividi-

mol-o em trez partes: 
1. O Coração de Jesus Menino. 2. O Coração de Jesus na Paixão. 
3. O Coração de Jesus na Eucharistia. 
A primeira parte comprehenderá: Bethleem, 

EgJ"pto, Nazareth. 
A segunda: Gethsemani , J erusalem , Gol

gotha. 
A terceira: O altar , o tabemaculo, a mesa

santa. 
'fres meditações entrarão em cada uma d'es-

tas subdivisões. · 

O Livro que offerecemos as almas piedosas 
é, portanto, oomposto da medulla dos escriptos 
do santo aoutor que foi suscitado por Deus 
n'estos ultimas tempos , dizem os Soberanos 
Pontifices4,. para fazer reflorescer a piedade nas 
almas.t) .l!ixcepto os exemplos, a pratica a in
troducção da hora santa, a introducção da pri
meira sexta feira do mez, e algumas palavras 
que nos foi preciso ajuntar num ou noutro lo
�� para nosso trabalho occorrer as necessi
dades dos tempos actuaes, e se unirem os di
versos extractos que formam cada meditação, 

1) Leão XII, Breve de 19 de Fevereiro 18"25. -
Gre�orio XVI, Bulia da canonisação. - Pio JX,
25 N ov. 1846, e Bulia do doutorado, 23 Março 1871. 
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tudo mais e tirado das Obras. asceticas de 
Santo Affonso. 

Nosso unico desejo, publicando este manual, 
é concorrer para o fim que nosso santo Funda
dor tinha em mira nos seus escriptos e tra
balhos. 

Li é g e ,  19 de $Iarço de 1874, Festa do 
Glorioso S. José. 

Oração a Santo Affonso. 

Glorioso Santo Affonso , que não somente 
professastes devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus, mas tambem fostes suscitado por Deus 
para a_postolo e doutor d'ella, alcançae-nos 
d'este Sagrado Coração uma centelha do fogo 
celeste que elle veiu accender sobre a terra e 
n·o qual vivestes abrasado, afim de que, cheios 
d' amor e zelo, mereçamos como vós ser unidos 
a elle neste exílio e no céo que é a vida, a 
felicidade e o unico thesouro de nossas almas. 
Assim seja. 
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MEZ DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS.!) 

Consideração para a vespera do mez. 

A oração tem sido sempre as delicias das al
mas fervorosas. Estas delicias, querido leitor, 
o Sagrado Coração vos convida hoje a saborear. 
Mais a12v.arentes do que reaes são as difficul
dades d este santo exercício. «Fazer oração 
mental ou meditação, diz Monsenhor Dechamps, 
é pensar nas verdades da fé, para se excitar 
no amor divino e na pratica das virtudes, cuja 
graça será obtida pela oração. A meditação 
chama-se oração mental, pois a oração ou sup
plica é a parte principal da meditação. Assim, 
fazer oração mental é pensar nas verdades da 
fé, por exemplo, na morte, no juizo, no céo, no 

1) Por um decreto de 3 de Maio de 1873, o Papa 
Pio IX de santa memoria concedeu a todos os que 
fizerem o mez do Sagrado Coração, sete annos 
de indulgencia em cada dia do mez de Junho, 'e 
indulgencia plenaria em um dia do mesmo mez á. 
vontade do fiel, observadas as condições ordinarias. 



inferno, na eternidade, em Nosso Senhor Jesus 
Chr:isto, Filho unico de Deus, que desceu do 
céo, fez-se Homem por nosso amor no seio da 
bemaventurada Virgem Maria, padeceu e morreu 
na cruz para nos alcançar o perdão de nossos 
peccados. Quando o christão pensa numa das 
grandes verdades que a santa fé ensina, e pensa 
para se excitar a evitar o peccado , imitar a 
Jesus Christo e emprea-ar para isto os meios 
que elle nos deixou, prmcipalmente a oração e 
os sacramentos� . que são os canaes da graça,
então faz a meuitação ou oração mental. 

Bem vedes que muitos christãos que nunca 
ouviram talvez pronunciar estas palavras , fa
zem comtudo a oração, visto como pensam al
gumas vezes nas verdades da salvação , por 
exemplo, quando depois de ouvirem o sermão 
do domingo, pedem a Deus perdão dos pecca
dos, tomam a resolus:ão de confessar-se e lhe 
rogam a graça de v1da melhor. Faz tambem 
oração mental aquelle que se prepara para uma 
boa confissão , porque então , de:p01s de ter 
orado e reconhecido suas faltas, exmta-se á con
trição pensando no inferno que mereceu, no céo 
e na graça de Deus que Qerdeu, em Jesus 
Christo a quem nossos peccados fizeram chorar, 
padecer e morrer. Ainda faz oração mental, 
quem , depois de ter lido n'algum bom livro, 
pára um pouco c�nsiderando um ponto _que lhe 
diz respeito e mais o commove, e depois ora a 
Deus, a Jesus, a Maria, aos santos anjos, ou 
aos santos padroeiros, a fim de conseguir uma 
graça que deseja, ou cumprir uma coisa que 
Deus exige d' elle. Em viagem e até no tra
balho pode uma pessoa fazer oração mental, 
pois ainda então pode pensar nas verdades da 
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salvação, e dirigir-se a Deus em supplicas. Não 
se creia, pois, que este exercício, por difficil, 
seja raro. Não, quando se toma a peito o ne
gocio da salvação eterna, n'elle se pensa todos 
os dias com tão boa vontade como os negocian
tes no seu commercio;  e tão impossivel é que 
nos saiamos bem no negocio de nossa salvação, 
sem n'elle pensarmos e nos resolvermos a em
pregar os meios necessarios, como o é ao ne
gocmnte prosperar, sem pensar nos meios de 
adquirir fortuna. O mundo está cheio de pecca
dos e o inferno de rep1·obos, affrrma Santo Af
fonso, por que não se medita nas verdades eternas.') 

Por tanto, alma christã, nada mais facil que 
fazer oração mental. Santo Affonso torna sua 
pratica extremamente simples, clara, facil e não 
menos fructuosa; IP"aças ao methodo que elle 
ensina, este exerCicio indispensavel a quem 
q).ter santificar-se, é posto com toda verdade ao 
alcance de todos:  tambem seu desejo é que to
dos aprendam a meditar. Eis aqui o methodo 
de fazer a oração mental segundo o santo dou
tor: «A oração mental contem tres partes : a 
preparação, a meditação e a conclusão. 

I. Na Preparação fazem-se traz a c tos : 
r. Acto de Fé na presença de Deus. 

�leu Deus, eu creio que estais aqui presente 
e vos adoro. 

2. Acto de humildade. 
Eu deveria estar a esta hora no inferno; Se

nhor, eu me arrependo de vos ter offendido. 
1) Santo .Aft'onso, considerado na. sua vida., sua3 

virtudes e- doutrino. espiritual, por um padre Re
demptorista. Malino.s, 1840. 
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3· Acto de petição de luzes. 
Eterno Pae, por amor de Jesus e :Maria, es

clarecei-me nesta meditação, para que tire pro
veito d'ella. 

Uma Ave Maria á Mãe de Deus, e um Gloria 
Patri a S. José, ao anjo custodio e ao nosso 
santo protector. Estes actos devem ser feitos 
com attenção, mas brevemente; depois faz-se a 
meditação. 

II. Para a meditação sirvamo-nos sempre 
d'um livro, ao menos no começo , parando nas 
passagens que mais impressão nos fazem. 
S. Francisco de Sales diz que devemos imitar 
as abelhas , que se demoram numa flor em
quanto acham mel, e voam depois para outra. 

Cumpre, alem d'isto, saber que os fructos da 
meditação são tres: affectos, supplicas e reso
luções; n'isto é q_ue consiste o proveito da ora
ção mental. Assim, depois de haverdes medi
tado Um.a verdade eterna, e ter Deus fallado a 
vosso coração, é mister que falleis a Deus: 

1 o. Pelos affectos, isto é, pelos actos de fé, 
agradecimento, humildade, esRerança; mas re
J;eti de preferencia os actos d amor e contrição. 
Conforme Santo Thomaz, todo acto d'amor nos 
merece a graça de Deus e o paraizo. O mesmo 
se deve dizer do acto de contrição. Eis aqui 
exemplos d' actos d' amor : 

Meu Deus, eu vos amo sobre todas as coisas. 
- Eu vo's amo de todo o meu coração. - Quero 
fazer em tudo vossa vontade. - Muito me re
gosijo por serdes infinitamente feliz. 

Para o acto de contrição basta dizer : 
Bondade infinita, peza-me de vos ter offendido. 
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2•. É neces�ario tambem fallar a Deus pelas 
su:pplicas, pedindo - lhe as luzes que havemos 
mister, a humildade ou outra virtude, uma boa 
morte, a salvação eterna ,  mas principalmente 
seu amor e a santa perseverança. E si nossa 
alma está em grande aridez, basta repetirmos : 

Meu Deus, soccorrei-me. - . Senhor, tende 
compaixão de mim. - Meu Jesus, misericordia! 
- Ainda que nada mais fizessemos, a oração 
seria excellente. 

3o. É mister emfim fallar a Deus pelas reso
luções: antes de terminar-se a oracão , cumpre 
tomar alguma resolução particular, por exemplo, 
fugir de tal occasião, soffrer o que :Qarece nos 
molestar em tal pessoa, corrigir-se de tal de
feito, etc. 

III. Emfim a conclusão compõe-se de tres 
actos : 

1o. Meu Deus, eu vos agradeço as luzes que 
me destes. 2°. Proponho observar as resoluções que tomei. 

3°. Peço-vos, por amor de Jesus e Maria, a 
graça de pol-as em pratica. 

Termina-se a oração por um Padre Nos.so e 
uma Ave Maria, para recommendar a Deus as 
almas do pu.rgatorio, os prelados da Egreja, os 
peccadores, parentes e amigos. 

S. Francisco de Sales aconselha notar algum 
pensamento que mais impressão nos faz na ora
ção, para o recordarmos de tempos a tempos 
durante o dia. Util é referir aqm o que Santo 
Affonso escreveu a seus religiosos numa circu
lar em data de 26 Fevereiro 1771. «Recom
mendo-vos de preferencia para mElditação os 
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meus livros: A Preparação para a morte, as 
Meditações sobre a Paixão, as Settas de {OrJ!!.. e 
as Jlfeditações do Advento até a Oitava da l!Jpi
phania. Digo isto , não para exaltar meus po
bres escriptos, mas , porque estas meditações 
estão entermeiadas de pios affectos, e cheias, o 
que mais importa, de santas supplicas, o q_ue 
quasi não se acha noutros livros. Recommendo, 
pois, que se leia sempre, na meditação, a se
gunda parte que consiste nos affectos e sup
plicas.» 

«Alem da oração, diz Santo Affonso, é utilís
simo fazer tambem, cada dia, uma Leitura Es
piritual por espaço de meia hora, ou ao menos 
d' um quarto d'hora, n'algum livro que trate da 
vida dos santos, ou das virtudes christãs. 1) 
Quantos ha que foram convertidos e se torna
ram grandes santos ,  por terem lido um livro 
de piedade ! Ahi estã·o S. João Colombini, 
Sant' lgnacio de Loyola, e muitos outros.» 

Ajuntaremos aqui , para terminar, as princi-
2aes Promessas feitas por Nosso Senhor Jesus 
Christo aos que honram seu Sagrado Coração : 

1. Eu lhes darei todas as graças n acessarias 
em seu estado. 

2. Eu farei reinar a paz em suas famílias. 
3. Eu os consolarei em todas suas affiicções. 

1) Das obras de Santo Affonso extrahimos um 
livro destinado especialmente á. leitura espiritual; 
o seu titulo é: Pratica da perfeiçdo, posta ao al
cance. dos fieis de qualquer condiçdo conforme Samlo 
Affonso. Sua Eminenma1 o Ca.rdeal Dechamps, arce
bispo de Mo.lines, se dtgnou recommendaf-o, cha
mando-lhe luz e guia para o.s almas. 
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4. Eu lhes serei um refugio seguro durante 
a vida, e principalmente na morte. 

5. Eu lançarei abundantes bençãos sobre to
das suas empresas. 

6. Os peccadores acharão em meu Coração a 
fonte e o oceano infinito de misericordia. 

7. As almas tibias tornar-se-hão fervorosas. 
8. As almas fervorosas se elevarão a uma 

grande peifeição. 
9. Eu abençoarei as casas onde se achar ex

posta _e honrada a imagen de meu sagrado 
Coraçao. 

10. Eu darei aos Sacerdotes o talento de to
car os corações os mais empedernidos. 

11. As pessoas que propagarem esta devoção 
terão por sempre seu nome inscripto em meu 
Coração. 

INTRODUCÇÃO. 

FINS, OBJECTO E MEIO DA DEVOÇÃO AO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS. 

PRIMEIRO DIA. 
�na da devoção ao Sagrado Coração. 

A principal, ou antes , a unica devoção do 
christão deve ser amar a Jesus Christo. Si as 
almas não fazem grande progresso na pratica 
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das virtudes. e continuam a cahir nos mesmos 
defeitos, e não raro em faltas graves, é porque 
pouco se applicam a adquirir o amor a Jesus 
Christo, esta cadéa d' ouro que une as almas a 
Deus. Só para conquistar nossos corações é 
que o Verbo eterno veiu a este mundo; outro 
não é seu desejo. Por isso elle disse: Eu vim 
trazer fogo sobre a terra� e que desejo, senão que 
se accenda? 1) Deus Paure quer que amemos a 
Jesus Christo; elle o enviou á terra a fim de 
ganhar nosso amor, mostrando-nos quanto nos 
ama , e declara que nos ama á proporção do 
amor que temos a Yesus Christo. �) Elle não nos 
dá suas graças senão quando lh'as pedimos em 
nome de seu divino Filho: Tudo o que pedirdes 
a meu Pae em meu nome, elle vos concederá.8) 
Emfim, elle não admitte á felicidade eterna se
não aquelle cuja vida é conforme á de Jesus 
Christo. 4) Jamais, porem, adquiriremos esta 
conformidade, e nem sequer a desejaremos, si 
nos não applicarmos a considerar o amor que 
nos tem nosso aroavel Salvador. 

Coro este mesmo fim é que nosso Salvador 
se dignou revelar á bemaventurada Margarida 
Maria que elle queria que seu coração fosse 
honrado com nm culto especial, a fim de que 
as almas devotas reparassem, por suas piedosas 
homenagens, as injurias que este Coração sa
grado recebe no Sacramento da Eucharistia. 
Um dia em que ella estava em oração diante 
do santo altar, Jesus Christo lhe fez ver seu 
Coração num throno de chammas, cercado de 
espinbos e encimado por uma cruz: Eis aqui, 

1) Luc. 12, 49. 
'l Rom. 8, 29. 

') Jo. lG, 27. 3) Jo. 16, 23. 
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diz elle, o Coração que tanto amou os homens, 
nada poupou, até se exgottar e consumir para 
lhes testemunhar seu amor; e em reconheci
mento, não recebo da maior parte senão ingra
tidões pelas suas irreverencias, sacrilegios, frie
zas e desprezos com que me tratam neste Sa
cramento d'amor. Mas, o que ainda mais sinto, 
é se�·em corações a mim consagrados que assim 
prat1cam. . Elle ordenou-lhe depois gue se empregasse 
com todas as forças em fazer · celebrar uma 
festa particular em honra de seu divino Cora
ção, e isto para trez fins: o primeiro, para que 
os fieis lhe deem acções de graças pelo grande 
dom que lhes fez da adoravel Eucharistia; o 
segundo, para que as almas fervorosas reparem, 
por sua affectuosa devoção as irreverencias e 
os desprezos que elle recebeu e recebe neste 
Sacramento da parte dos peccadores ; o terceiro 
emfim, para que lhe offereçam, por este meio, 
compensação pela honra e culto que os homens 
deixão de lhe dar em muitas egrejas. E elle 
promette derramar com abundancia as riquezas 
de seu Coração naquelles que lhe derem esta 
homenagem, não sómente no dia da festa, mas 
ainda em todos os outros dias, quando forem 
visital-o no Sacramento do altar. 

Assim, a devoção do Coração de Jesus, não 
é outra coisa que um exercício de amor para 
com este amavel Salvador. 

Pratica. 
Este exercício d'amor constituíra minhas de

licias cada vez que eu visitar o Santíssimo Sa
cramento. Então rezarei com fervor particular 
a mais bella oração de Santo Affonso, na qual 
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se acham tambem declarados os tres fins da 
devoção ao Sagrado Coração, e agora vou me
ditar cada uma das palavras d'esta preciosa 
oração. 

Affectos e supplicas. 

Senhor meu Jesus Christo, que por amor dos 
homens ficais, noite e dia, no Sacramento do 
altar, onde, cheio todo de misericordia e bon
dade, estais, chamais e acolheis todos os que 
vos vem visitar, eu creio que estais presente 
neste augusto mysterio. Desde o .abysmo de 
meu nada vos adoro, e rendo graças por todos 
os beneficios que me ten�es feito, especialmente 
porque vos destes a mrm neste :::lacramento, 
me concedestes para advogada vossa Mãe , a 
Santissima Virgem Maria, e me chamastes a vos 
visitar nesta egreja. 

Venho saudar vosso Coração amantissimo, e 
quero fazel-o por tres fins : 1°. em reconheci
mento do grande dom que de vós mesmo nos 
fazeis; 2°. em reparação dos ultrajes que de 
vossos inimigos tendes recebido neste Sacra
mento; 3°. na intenção de vos adorar, por esta 
visita, em todos os logares do mundo onde sois· 
menos honrado e mais abandonado neste divino 
Sacramento. 

Amo-vos, meu Jesus, de todo o meu coração. 
Peza-me de ter, no passado, desagradado tantas 
vezes vossa bondade infinita. Proponho,./, com 
o soccorro de vossa graça, não vos ottender 
mais no futuro. 

E nesta hora, miserabilissimo como sou, me 
consagro todo a vós: eu vos dou e sacrifico 
sem reserva minha vontade1 meus affectos, 
meus desejos, e todos os meus mteresses. D'ora 
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avante fazei de mim e de tudo o que me per
tence o que fOr do vosso agrado. 

Sómente peço e quero vosso santo amor, a 
perseverança final e a graça de cumprir per
feitamente vossa vontade. 

Recommendo-vos as almas do Purgatorio, 
principalmente as mais devotas do Santíssimo 
Sacramento e da Santíssima Virgem Maria. 

Recommendo - vos tambem todos os pobres 
peccadores. 

Emfim, amadissimo Salvador meu, uno meus 
a:ffectos e orações aos affectos e orações de 
de vosso Coração ardente de amor , e assim 
unidos. eu os o:ffereço a vosso eterno Pae, pe
dindo-lhe, em vosso ·nome e por vosso amor, 
se digne de os aceitar e attender.1) 

Oração J aculato ria. 
Dulcíssimo Coração de Jesus, tornae-vos sen· 

hor de todo o meu coração. 
Exemplo. 

Santo Affonso de Lip;orio póde ser conside
rado como um dos ma1s fervorosos adoradores 
do Coração de Jesus na santa Eucharistia. 
Quando moço e um dos mais distinctos advo
gados de Napoles, elle se approximava da santa 
mesa muitas vezes por semana. Alem d'isto , ia 
cada dia visitar o Santíssimo nas egrejas onde 

1) 300 dias de indulgencia, cada vez que se rezar 
devotamente esta oração diante do Santissimo Sa
cramento. Indulgencia plenaria uma vez no mez, 
para aquelles que a tiverem rezado todos os dias 
durante um mez, no dia, em que, tendo-se confes
sado e co=ungado, orarem pelas necessidades da. 
Egreja. e segundo a intenção do Summo Pontifica. 
7 Set. 1854. 
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se fazia a adoração das Quarenta Horas, e não 
ficava lá alguns momentos apenas, como é cos
tume da maior parte dos devotos, mas perse
verava em oração durante duas horas, edificando 
assim o povo, e enchendo seu proprio coração 
de grande consolação. Que bello espectacU.lo 
era vel-o ao pé dos altares, mormente quando 
elle se apresentava com as insígnias de sua 
profissão! Affonso comprava as fiores que de
viam adornar o altar da egreja de sua parochia, 
quando nella se expunha o Santíssimo. Nosso 
seraphim terrestre tinha inveja, como elle diz 
num dos seus canticos, das flores que tem o 
feliz destino de poderem ficar dia e noite diante 
de seu Creador. O Coração de Jesus commo
veu-se com as piedosas homenagens que Affonso 
lhe tributava. Pelo que , dignou-se recompen
sal-o, separando-o do mundo e chamando-o todo 
para si. Um dia, Affonso perdeu uma causa 
muito importante. Este revez lhe fez tanta im
pressão , que disse com sigo: O' mundo, aprendi 
a conhecer-te: adeus. - Adeus, tribunaes, não me 
vereis mais. Alguns dias depois, dirigiu-se ao 
hospital dos incuraveis , esperando achar no 
exercício da caridade allivio á sua dor. No 
momento em que elle estava mais occupado com 
os enfermos, vê-se de repente cercado de grande 
luz; toda a casa parece - lhe abalada com vio
lencia, e no fundo do seu cora9ão uma voz lhe 
diz : Affonso, abandona o munáo pam te entre
gares a mim sem reserva. Continuou Affonso a 
servir aos doentes, e depois, ao descer a escada 
do hospital, de novo se vê cercado de luz./ e 
ouve uma voz celeste que lhe diz clara e ais
tinctamente: Affonso, diixa o mundo para te en
tregares sem reserva a mim. 
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O jovem advogado comprehende logo que é 
uma graça do Coração de Jesus que o chama, 
e então profere estas palavras: Meu Deufb. eis
me aqui, de mim fazet o que quizerdes. viva
mente commovido,.z. e como fóra de si, elle vae 
a uma egreja da i::iantissima Virgem, e prostra
se ao pé de seu altar. Ahi, penetrado de pro
funda commoção, faz a Deus offerta de si mes
mo, renuncia ao mundo, á sua fortuna e familia, 
e, tirando sua espada, a depõe sobre o altar 
como penhor de sua constancia. 

SEGUNDO DIA. 

Objecto da devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 

Para bem fazer conhecer o objecto d'esta de
voção, cumpre-nos dizer que elle é duplo : es
piritual e material. O objecto espiritual é o 
amor em que arde o Coração de Jesus Christo 
para com os homens, attenta a circumstancia 
de ser o amor sempre attribuido ao coração, 
como o attestam muitas passagens da Escrip
tura: meu filho, dá-me o teu coração.1) - meu 
coração e minha carne exultaram no Deus vivo.2) 
- O' Deus, sois o Deus de meu c01·ação e m1:nha 
herança para sempre.") - O amor dwino foi dif
fundido nos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado.') 

O objecto material ou sensível é o Sagrado 
Coração de Jesus, não tomado só, mas unido á 
santa humanidade, e por conseguinte, á divina 
pessoa do Verbo. 

'l Prov. 23, 26. ') Ps. SB, S. 3) Ps. 72, 26. 
') Rom. 6, 6. 
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Duas razões urgem com.nosco para honrar
mos este Coração material de Jesus : a primeira, 
é que o coraçao e uma das primeiras fontes e 
um dos primeiros orgãos ·da vida do homem; 
por que os physiologistas dizem communemente 
que o coração, ao qual se referem todas as ar
terias e todas as veias, e a fonte e o principio 
da circulação do sangue, e por conseguinte, 
não ha duvida que as outras partes do corpo 
recebem movimento d'elle. Si, pois, o coração 
e uma das primeiras fontes da vida humana, é 
de extranhar que lhe caiba especial funcção nos 
affectos do homem ? De feito, vê-se que a dôr 
e o amor fazem muito mais impressão no cora
ção do que em qualquer outro orgão. Pelo que 
concerne em particular ao amor, lê-se na VIda. 
de S. Philippe de Neri, que, nos ardores de seu 
amor :para com Deus, o calor de seu coração 
se faz1a sentir no seu peito, e que o Senhor 
se12arou miraculosamente as costellas do santo, 
a fim de dar a. este coração abrazado mais e!;l
paço para. mover:se. Santa Theres!l- refere que 
Deus en'Vlou mwtas vezes um aDJO J?ara lhe 
ferir o coração, e que ella ficava depo1s tão in
ftammada no amor divino, que entre ardores 
desfallecia. 

Mas ha ainda outra razão g,_ue nos impelle a 
honrar o Coração de carne do Verbo Humanado: 
a. Egreja julgou bom venerar diversos instru
mentos da Paixão de Jesus Christo, como a 
lança, os cravos, a coroa, os espinhos, e isto 
por que elles tocaram os membros do Salvador, 
que tiveram tormento particular na sua Paixão ; 
não e, por tanto, justo que honremos com es
pecial culto o Sagrado Coração de Jesus Christo, 
que teve tão grande parte nos seus affectos e 
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nas immensas dores que padeceu, á vista dos 
tormentos que lhe eram preparados, ·  e da in
gratidão que os homens iam oppôr a seu amor? 
O suor de sangue de Nosso Senhor no jardim 
das Oliveiras, não se pode explicar senão por 
um violento aperto do coração , que parou o 
curso do sangue e o forçou a derramar-se fora ; 
e este aperto do coração provinha certamente 
das penas interiores de temor, desgostos e tris
teza, que Jesus soffreu, segundo a narração dos 
Evangelistas: Elle começou a experimentar o 
temor e desgosto, a tristeza e afflicção. ') 

Pratica. 

Vou collocar num lagar de honra na minha. 
casa a imagem do Sagrado Coração de Jesus ; 
este Coração divino será d'ora em diante meu 
Rei, meu Summo Bem, o objecto de todos os 
meus affectos. Consagrar-lhe-hei minha pessôa, 
minha familia, tudo o que me pertence. 

Affectos e supplicas. 

Meu Jesus, Redemptor e Deus meu, já q_ue 
para conhecer e honrar vosso Coração sagrado, 
vós me haveis preferido a tantos outros q.ue o 
não conhecem e não honram, justíssimo e que 
eu vos prefira ao mundo inteiro. Vós vos destes 
todo a mim; justo é que eu me dê todo a vós, 
e sejais o unico objecto de meu amor. 

Sim, meu Jesus, eu vos amo sobre todas as 
coisas, e só a vós quero amar: vós vos destes 
a mim sem reserva, a vós me dou sem reserva. 
Aceitae-me, eu vos rogo , e não desdenheis o 
amor de meu coração ainda que elle tenha 

• 1) Marc. 14, Bil. - Ma.tth. 2G, 37. 
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outr'ora amado as creaturas e ate as tenha pre
ferido a vós, soberano Bem. Aceitae-me e con
servae-me :  sem vosso soccorro não posso fazer 
mais que trahir-vosi pois que me escolhestes 
para vos amar; faze1 que eu vos seja fiel e re
conhecido. 0' bellas chammas gue correis do 
Coração de Jesus, abrazae-me e destrui em meu 
coração todos os affectos que não são para 
Jesus; fazei que eu não viva mais senão para 
amar este amavel Salvador, que quiz dar a vida 
para ser amado de mim. O' J\'laria1 Mãe de 
Deus, vós sois não sómente minha Ramha, mas 
ainda minha :Mãe; ja que vos dignastes, por 
vossa intercessão, unir-me ao Coração de Jesus, 
soccorrei-me agora e não me abandoneis ja
mais, para que minha vida e minha morte sejam 
dignas d'um discípulo d'este Coração divino. 

O r a ç ã o  Jaculatoria. 
O '  Coração de Jesus , fazei que eu seja todo 

para vós, como sois todo para mim. 
Exemplo. 

Citemos algumas palavras da bernaventurada 
Margarida Maria: •No dia de S. João Evange
lista, depois de ter recebido de meu divino Sal
vador uma graça mais ou menos semelhante á 
que recebeu na tarde da Ceia, este amado dis
cípulo, o Coração divino me foi representado 
como em refulgente throno fonnado de fogo e 
chammas, rnais brilhwnte do que o sol e trans
JJ.arente como crystal. A cluiga que recebeu na 
Cruz ahi apparecia visivelmente, e uma coroa de 
espinhos mrcumdava esse sagrado Coração que 
tznha uma cruz em cinza. Meu divino Mestre 
ine fez entender que os instrumentos da Paixão 
significavam que o amor immenso, consagrado 
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por elle aos homens, fora a origem de todos os 
seus padecimentos ;  que, desde o primeiro mo
mento de sua Incarnação, todos estes tormentos 
lhe tinham sido presentes, e a cruz foi então, 
por assim dizer, J>lantada em seu Coração ; que 
elle aceitou desde então todas as dores e hu
milhações que sua santa humanidade devia sof
frer durante o curso de sua vida mortal, e ainda 
os ultrajes aos quaes o exporia até o fim dos 
seculos no Santíssimo Sacramento seu amor aos 
homens. Elle me fez em seguida conhecer que 
o seu grande desejo de ser perfeitamente amado 
dos homens, tinha-lhe feito formar o desígnio 
de lhes manifestar seu Coração, e de lhes dar 
nos ultimos seculos este ultimo esforço de seu 
amor, propondo-lhes um objecto e meio tão 
proprios para os obrigar a amai-o, e amal-o 
solidamente, abrindo-lhes todos os thesouros de 
amor, misericordia, graça, santificação e salva
ção que elle contem, a fim de que todos aquelles 
que quizessem lhe render e grangear toda a 
honra e amor que lhes fosse possível, fossem 
enriquecidos com profusão dos divinos thesou
ros de que elle é a fonte fecunda e inexhaurivel. 

«Mais: assegurou-me que tinha singular pra
zer em ser honrado por meio d'esse Coração 
de carne, cuja imagem queria fosse exposta em 
J!Ublico, a fim de mover o coração insensível 
dos homens, promettendo que derramaria, com 
abundancia, em todos que o honrarem, todos 
os thesouros de graças que o enchem. Esta 
imf!{Jem attrahirá toda a sorte de bençãos sobre 
todos os logares em qy,e for exposta para ser hon
rada com culto espectal.» (Vida da B. Marg. M.) 



TERCEIRO DIA. 

Caminho da devoção ao Sagrado Coração. 
Maria é o caminho que leva ao Sagrado Coração 

de Jesus. 

Quem quer o fructo deve ir a arvore ; ora, 
Jesus é o fructo do seio de Maria; para chegar 
ao Coração de Jesus� ser-nos-ha necessarid ir a 
Maria. Ninguem poae vir a mim, dizia o divino 
Salvador ,  si meu Pae não o traz, 1) a principio 
por sua graça , e tambem, parece ajuntar, si 
minha Mãe não o attrahe _por suas orações. 
Com muita razão esta doce Rainha é chamada 
por S. Bernardo a roubadora dos corações, por 
que ella arrebatou o Coração . de Jesus para o 
dar aos homens, e toma continuamente os co
rações dos homens para os attrahir ao Coração 
de Jesus. 

Maria, com effeit.o, arrebatou o Coração de 
seu Deus por suas sublimes virtudes, principal
mente por sua fé, por sua humildade e por sua 
car.idade. 

A ella é que se dirigia o Esposo divino , 
quando dizia a sua esposa : Feristes o meu Co
ração por um de vossos olhos e por um de vossos 
cabellos. 2) Este olho da esposa designa a fé da 
Santíssima Virgem, que a tornou tão agradavel 
ao Coração do Filho de Deus; e este cabello 
srroboliza a humilde opinião que ella tinha de 
s1, pois nada mais insignificante que um cabello. 
Esta humildade de Maria attrahm o Verbo di
vino do seio do Padre eterno para o seu seio 
virginal. Mas por sua ardente caridade princi-

'' Jo. S. 44. '') Cant. 9, 4. 
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palmente, Maria J?areceu tão bella aos olhos 
divinos, que o Filho Unigenito de Deus quiz 
descer ao seu seio para se fazer homem; o que 
faz S. Bernardino soltar dos labias esta bella 
exclamação : Eis aqui então urna Virgem gue, por 
seu amor, fe1·iu e captivou o coração de Deus? 

:Jfaria conduz para este Coração divino os 
corações dos homens gue seus attractivos ma
ternaes conquistam. O Senhor disse um dia ú 
Sauta Catharina de Sena : Eu creei Maria, esta 
filha muito amada, como um delicioso encanto para 
tomar e attrahü· a mim os corações dos homens, 
e principalmente os dos peccadores. Este texto 
dos Proverbios: O coração de seu esposo confia 
nella, e não lhe faltarão despojos, 1) pode-se appli
car a Maria: por �ue Deus poz o Coração de 
Jesus nas mãos d esta Virgem bem dita a fim 
de que se occupe com esmero em o fazer amado 
dos homens; ora, d'esta maneira elle não poderia 
deixar de conquistar despojos, isto é, almas, 
por que Maria o enriquece com todas as que 
sua poderosa protecção arrebata ao inferno. 
Oh ! quantos peccadores obstinados são attra
hidos todos os dias a Deus por este iman dos 
corações, como a si mesma se nomeou a Vir
gem Santíssima, fallando a Santa Erigida : Como 
o iman attrahe o ferro, diz ella, assim eu attraio 
os corações mais endm·ecidos para os reconciliar 
com DP:us. 

Pratica. 
Eu quero tornar-me servo fiel do Coração de 

Jesus. Mas sabendo que isto não me é J?Ossivel 
senão por meio de sua �'iãe, quero dediCar-me 

1> Prov. 31. 11. 
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resolutamente ao serviço de Maria ; e a este fim, 
dirijo-lhe neste momento, com · o mais terno 
amor a oração seguinte: 

Affectos e orações. 
0' Doce Soberana, que pelas maravilhas de 

vosso amor e beneficios, avassalaes os corayões 
de todos aquelles que vos servem, ah ! capt1vae 
tambem meu miseravel coração, que tanto vos 
deseja amar. Que! augusta Mãe , por vossa 
belleza conquistastes o coração d'um Deus, e 
do Céo o attrahistes ao vosso seio , e eu . . .  vi
veria sem vos amar? Não certamente; resolvido 
estou a não descançar até que tenha obtido um 
amor terno e constante para comvosco, ó minha 
}lãe, que me haveis tão ternamente amado, 
ainda quando vos era ingrato. Ai ! que seria 
de mim agora ó Maria, si não me houvesse.is 
amado e obtido tão grandes misericordias do 
Coração de vosso Filho ? Pois me tendes amado 
tanto e favorecido, quando vos eu não amava, 
que não posso esperar de vossa bondade, agora 
que vos amo ? S1m, eu vos amo, ó minha Mãe, 
e quizera ter um coração capaz de vos amar 
por todos os desgraçados que não vos amam; 
quizera ter uma lingua capaz de vos louvar 
como mil linguas, para fazer conhecer a todo 
mundo vossa grandeza, vossa santidade, vossa 
misericordia e o amor com que amais os que 
vos amam. Si eu tivesse riquezas1 CJ,Uizera em
pregai-as todas em vos honrar; SI tivesse sub
ditos, quizera que todos fossem cheios de amor 
para comvosco; quizera, emfim, sacrificar por 
vosso amor e vossa gloria , si fosse preciso, 
minha vida mesma. Eu vos amo então, ó minha 
�Iãe; mas como meu amor é indigno de vós, 
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offereço-vos o amor que se acha no Coração de 
Jesus vosso Filho. Por vós cheguemos nós a. 
este Coração sagrado que por vós nos foi dado, 
e a quem sejam honra, amor e gloria em todos 
os seculos dos seculos. Assim seja. 

Oração J aculatoria. 
0' Vi�em purissima, recommendai-me a vosso 

divino ]'ilho, e serei salvo. 

Exemplo. 

O _padre Champagnat, piedosissimo fundador 
dos Irmãosinhos de Maria, deu durante toda a 
sua vida signaes da mais terna devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus. Elle deplorava 
amargamente o esquecimento em que costuma 
ficar Jesus Christo selllJ>re presente em os nos
sos templos. «Nada aftlige tanto o divino Co
ração, dizia elle, como nossa ingratidão a tal 
beneficio, e nossa indi:fferença para o visitar. 
Ah ! si soubessemos quão uteis são as visitas 
ao Santissimo Sacramento, ficariamos constante
mente prostrados diante dos altares.» Seus 
conselhos neste ponto eram eminentemente pra
ticas. Um dia disse elle aos membros de sua 
communidade : «A santa Missa, a communhão a 
visita ao Santíssimo Sacramento, a divina liJucizd
ristia, numa palavra, eis ag_ui a fonte da graça, 
a primeira e mais neçessana de todas as devoções, 
e que nos obtem ma1s bens e consolações. Oh .1 
quanto lastimo aquelles que não comprehendem esta 
verdade!» Si elle tinha necessidade d'al�ma 
graça, quer _para si, quer para seus religiosos, 
ao Coração de Jesus no Santissimo Sacramento 
é que elle pedia. Ouvindo fallar d'um. Irmão 
que padecia grandes tribulações : «Oh ! bom 
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lrmão ! exclamou elle ; eu não subo ao altar sem 
recommendar-vos aos santos Corações de Jesus 
e Maria.» Quando achava uma alma dominada 
por máos habitos, aconselhava-lhe que rezasse 
as Ladainhas do Sagrado Coração, e ajuntasse 
após cada invocação : Eu me consagro a vós. O 
padre Champagnat não separava nunca, na sua 
devoção, Jesus e Maria. Sua divisa era Tudo 
p_ara Jesus por Maria, e Tudo para Maria por 
Jesus! «Üli ! quanto a virtude é facil ! excla
mava elle; quão pouco custam os sacrificios que 
ella exige, quando se ama a Jesus ! Aquelle 
que tem grande devoção a Maria, terá certa
mente grande amor a Jesus. Maria não retem 
nada para si ; quando nos consagramos a ella, 
Maria não nos recebe senão para nos dar a 
Jesus1 senão para nos encher de Jesus.» Pou
cos d1as antes de sua morte, fez seu Testamento 
espiritual, sublime expressão de piedade para 
com Jesus e Maria, e de zelo para com seus 
caros discípulos. Eis aqui as palavras que o 
terminam : •Eu vos deixo, e com toda a con
fiança, nos Sagrados Corações de Jesus e Maria, 
esperando que possamos nos reunir na eterni
dade feliz.• Champagnat não cessava de pedir 
ao Coração de Jesus, o grande thesouro da 
humildade. Para isto compoz , quando moço1 
uma oração que rezou toda a sua vida. Aqm 
vae ella: 

•Divino Coração de Jesus, que por vossa pro
funda humildade,  combatestes e vencestes o 
orgulho humano, a vós principalmente é que 
dirijo minhas orações : dae-me, eu vos rogo, a 
humildade ; destrui em mim o edificio do or
gulho, não por ser elle insupportavel aos ho
mens, mas porque desagrada vosso divino Co-



ração e fere vossa Santidade. - Santíssima 
Virgem, minha boa Mãe, por mim, vosso in
digno servo , rogae ao Coração adoravel de 
Jesus a graça de me conhecer, de me combater, 
de me vencer, e de destruir meu amor proprio 
e meu orgulho ; aos vossos pes tomo a resolu
ção de lhe fazer guerra sem treguas.» 

---+--+----

PRIMEIRA PARTE. 1)  

O CORAÇÃO DE JESUS MENINO. 

QUARTO DIA. 
BETHLEEM. 

I. 
Vamos a Bethleem: a/ti acharemos o Coração 

de Jesus Menino que se revela á nossa fé. 
Para contemplar com amor e ternura o nasci

mento de Jesus Christo, devemos pedir ao Se
nhor o dom d'uma fe viva. Si entramos sem 
fe na gruta de Bethleem, teremos apenas senti
mentos de piedade. Aqui a fe deve ser nosso 
guia e nosso archote : com ella veremos e admi
raremos; esperaremos e seremos cumulados de 
bens; amaremos e nosso coração dilatar-se-ha. 2) 

1) Esta. Primeira. Parte pode servir de Novena. a.o 
Coração de Jesus Menino. 

') Is. 60, 5. 
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A fé nos conduzirá a confiança, a confiança ao 
amor, e o amor nos introduzira no Coração de 
Jesus. 

Todo mysterio exige nossa fé, mas principal
mente o mysterio da Incarnação ; porque, ad
mittido este, todos os outros tornam-se criveis 
pela palavra mesma do Verbo Incarnado. 

Entremos na gruta, mas entremos esclareci
dos pela viva luz da fé ; sem ella que veríamos? 
um nascimento em tudo ordinario. Mas com a 
fé veremos este Me:nino novo que Deus devia 
crear, 1) tendo um coração novo, delicias do pa
raíso, objecto dos affectos e complacencias do 
Pae celeste. 

O homem privado da fé não veria no presepe 
senão um menino como qualquer outro ; o cristão 
vê alli o Verbo feito carne, 2) tendo um Coração 
de carne como o nosso, mas animado pelo amor 
eterno que o fez descer sobre a terra para at
trahir o homem para Deus ; vê alli o Filho unico 
de Deus, igual a seu Pae, eterno como seu Pae, 
omnipotente como seu Pae , immenso, sabio, 
feliz, soberano Senhor do céo e da terra, dos 
anjos e dos homens, mas que, para dar seu 
Coração ao homem e para o resgatar, abateu-se 
até tomar a forma de servo, revestindo-se de 
carne humana. Ah! si a fé não nos desse cer
teza d'isto, quem crera tal prodígio ! 

Sem o olho da fé, não veríamos neste berço 
de palha senão um menino extranho, que nada 
tem de commum comnosco ; mas tendo a fé por 
!!llÍa, veremos nelle um irmão muito amado. O' homem, considera este _prodígio, exclama Santo 
Agostinho ; eis que teu Deus tornou-se teu i1-n1áo ! 

'l J e r. 81, 8'2. ') J o. 1, 1-1. 
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elle se fez filho de Adão como tu; não dedignou
se de tomar olhos, mãos, pés, emfim um cora
�ão de carne, semelhantes aos teus. O' excesso 
de amor divino ! Estando mortas para a graça 
todas as almas as quaes impossível era renascer 
por suas forças só para a vida, o Filho de Deus, 
movido pelas entranhas de sua misericordia, 
desceu do céo para resuscital-as. Mas, Senhor, 
pergunta J ob, que é o homem, este ser despre
zível, tão ingrato para comvosco; que é o homem 
17ara que o torneis tão grande, honrando-o e aman
âo-o d'este modo?1) Dizei-me, ó meu Deus, que 
vos importam a salvação e a felicidade do ho
mem ? porque lhe sois tão apegado, que vosso 
coração não parece occupado senão em o amar 
e o tornar feliz? 

Sem a fé, que veriam os ainda em Bethleem? 
um menino que não tem uso algum de suas 
faculdades, incapaz de nos conhecer e amar. 
Mas que nos diz a fé ? ella nos diz que Jesus, 
desde o primeiro instante de sua vida, teve o 
perfeito uso de razão, o espírito dotado de in
telligencia divina para nos conhecer, e o Cora
ção cheio d'amor divin� J>ara nos amar. Assim, 
as lagrimas de Jesus Menino foram muito dif
ferentes das dos outros meninos: estes choram 
de dor, ao passo que Jesus chorava de com
paixão e amor para comnosco. Assim tambem, 
ao sugar leite dos seios de Maria, fazia-o para 
nutrir o corpo que elle queria nos dar em sus
tento na santa communhão ; então, elle pensava 
em converter esse leite em seu sangue para o 
derramar na sua morte e offerecel-o como preço 
de nossa redempção. 0' Deus amantíssimo, 

1) Job. 7, 17. 



-»E 33 �-

vós pensaveis então em mim, como em mim 
havíeis pensado desde toda a eternidade. 

Sem a fé, emfim, Jesus seria para nos o q_ue 
elle é, ai ! para muitos, um Deus desconhecido. 
Entremos então na gruta com fé viva, e veja
mos na lapinha, sobre uma pouca de palha, 
este tenro menino que chora. Ah ! como elle é 
bello ! que amor inspira ! seus olhos lançam 
dardos de fogo nos corações d'aquelles que o 
desejam ; seus vagidos são chammas que pene
tram os corações que o amam! O presepe1 a 
palha, tudo nos clama: Amor ao Deus Meruno 
que nos traz seu Coração ! 

Pratica. 
Do fundo do meu coração direi : Creio firme

mente que o Filho de Deus se fez homem, que 
o Evangelho é sua palavra, que a Egreja é sua 
obra, que o Papa é seu vigario infallivel. Creio, 
pois, tudo o que a Egreja manda crer; rejeito 
tudo o que ella. reprova. 

Affectos e oracões. 
Terno e amavel Menino, e�bora eu vos veja 

tão pobre nesta palha, reconheço-vos e adoro
vos como meu Senhor e meu Creador. Com
prehendo o que vos reduziu a tão miseravel 
estado : é vosso Coração , é vosso amor l?ara 
commigo. O' meu Jesus , quando, após 1sto, 
penso no modo pelo qual vos tratei no passado, 
nas injurias que .vos fiz, espanto-me de que te
nhais podido supportar-me. Ah ! malditos pec
cados, que tendes feito ? enchestes de amargura 
o Coração d'um tão bom Senhor! Por piedade, 
caro Salvador meu, pelos padecimentos que sof
frestes e pelas lagri.mas que derramastes no 
presepe de Bethleem, dae-me tão grande dor, 
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que me faça chorar toda a minha viela os des
gostos que vos causei. Abrazae-me d'amor para 
comvosco, mas d'amor tal que compense todos 
os meus crimes contra vós. Eu vos amo, terno 
Salvador meu, eu vos amo, ó Deus feito menino 
por mim ! Eu vos amo, meu amor, minha vi::la, 
meu tudo ! Prometto-vos não amar d'ora em 
diante senão a vós. Ajudae-me com vossa graça, 
sem a qual nada posso. 0' Maria, minha espe
rança, do Coração · de vosso divino Filho alcan
çais tudo o que quereis : rogae-lhe que me con
ceda seu santo amor. Minha Mãe, attenclei-me. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
0' Coração adorava! , illuminae aquelles que 

não vos conhecem. 
Exemplo. 

Grande movimento para a Egreja Catholica 
se opera entre os musulmanos da Syria desde 
1868. Num dos arrabaldes de Damasco um 
certo Abd-el-Rarim-Matar tinha costume de re
unir seus discípulos, em numero de sessenta a 
setenta, e passar com elles uma parte das noi
tes em oração diante do throno da graça, pe
dindo para serem esclarecidos. Estas supplicas 
enterneceram o Coração de J esus. Depois de 
terem perseverado algum tempo nesta nova 
estrada, alguns entre elles começaram a ser 
abalados na sua falsa crença e a serem atormenta
dos por duvidas. Dois annos se passaram neste 
estado de anxiedade, sem que nenhum suspei
tasse dos outros as torturas que affiigiam as 
consciencias de todos. Emfim receberam numa 
visão a segurança, que a religião de Jesus 
Christo lhes daria a paz g.ue buscavam. Toda
via, tal era o medo que tinham de ser trahidos, 
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que nenhum d'elles ousou confiar o segredo a 
seu visinho. Uma noite, mais ou menos qua
renta e dois entre elles reuniram-se, como de 
costume, para orar, e, após prolongados exer
cícios de devoção, adormeceram ; então Nosso 
Senhor se dignou apparecer a cada um d'elles 
em particular. Todos acordaram ao mesmo 
tempo, espantados e agitados, e um d'elles ani
mando-se, contou aos outros a visão _gue tivera. 
Um n_or um foi dizendo então : Eu tambem 
vi! Tão consolados e confortados foram por 
Christo que, determinados a seguir sua lei, an
ceavam, cheios de immensa alegria, sahi.r logo 
Qelas ruas proclamando a divindaae de Jesus. 
J<�oi necessario recordar-lhes gue com isto só 
conseguiriam exacerbar os ammos dos judeus, 
os quaes os matariam, ficando por isto a cidade 
privada de toda a esperança de converter-se a 
exemplo d'elles. Precisavam estes novos chris
tãos d'um director para suster seus passos va
cillantes em o novo caminho em que tinham 
entrado, e rogavam a Deus para que, na sua 
misericordia, se dignasse lhes enviar quem lhes 
satisfizesse os desejos. Uma noite, após seus 
exercicios ordinarios de devoção, adormeceram 
e viram-se transportados em sonho a uma egreja 
christã, onde um velho de barbas brancas, 
vestido de sarj a  escúra e tendo uma vela accesa 
na mão, passou diante d'elles sorrindo com bene
Yolencia e repetindo-lhes estas palavras : Aquelles 
que buscam a verdade sigam-me. Acordando, con
taram o sonho uns aos outros, e combinaram 
pôr-se á procura da personagem que lhes ap
parecera. Durante tres mezes andaram nesta 
diligencia pela cidade e arredores, sem cessa
rem de orar. Certo dia aconteceu, que um dos 
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neoyhytos entrou casualmente no convento dos 
Padres da Tarra Santa, situado ao nordeste da 
cidade de Damasco. Quão grande foi sua sorpre
sa ao reconhecer na pessoa do superior padre .Ma
noel Forner, a personagem que lhe havia appa
recido em sonho ! Todos lhe testemunharam o 
desejo de receber o baptismo. Depois da ex
I!_eriencia recommendada pela prudencia, o padre 
Forner accedeu ao seu pedido. No fim de al
gum tem_po, o numero dos neophytos ascendia 
a 2õ0. 'l'ambem a attenção dos musulmanos 
não tardou a ser attrahida para elles. Os ulemas 
de Damasco ficaram consternados, e finalmente, 
numa reunião, resolveram matar os neophytos. 
Quatorze d'elles foram retidos na prisão durante 
tres mezes; depois, a exi�encias do consul da 
Russia, foram postos provisoriamente em liber
dade. Mas doze foram novamente capturados 
e transportados para uma das fortalezas de 
Dardanellos, ao mesmo tempo gue seus filhos 
e mulheres morriam de fome em Damasco. Em
fim, foram desembarcados na costa de Barbaria, 
d'onde foram desterrados em Murzuk. Mas 
estas severidades, longe de abafarem o movi
mento, não fizeram senão dar-lhe mais for�a, e 
hoje existem, segundo affirmam, só na cidade 
de Damasco, mais de cinco mil neophytos. 
(Tablet, 1871.) 

QUINTO DIA. 
BETHLEEM. 

II. 
Vamos a Bethleem: ahi acharemos o Coração de 

Jesus Menino que reclama nossa confiança. 
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O peccado produziu em nós todos a cegueira 
do espírito, a insensibilidade do coração, a fra
queza da vontade ; mas consolemo-nos : eis que 
está, na gruta de Bethleem, um Coração que 
vem curar a ce�eira do nosso espírito por sua 
luz, a insensibilidade do nosso coração por seus 
attractivos, a fraqueza da nossa vontade por 
sua for9a. E qual é este Coração ? E' o cora
ção mais terno, mais compassivo, mais miseri
cordioso que se possa achar ; é o Coração de 
Jesus. 

Antes da vinda de Jesus Christo , o mundo 
estava cheio de trevas, porque estava cheio de 
peccados. Toda carne, diz o E�irito Santo, 
tinha cort·ompido seu caminho. 1) Todos os ho
mens tinham violado e corrompido a lei da. 
razão ; viviam como brutos e não pensavam se
não em gozar dos bens e prazeres terrestres, 
não cuidando de modo algum dos bens eternos. 
Mas g:raças á divina misericordia, eis que uma 
luz brilhante ap..earece para esclarecer aquelles que 
habitam na re{[tao tenebrosa da morte. 2) 

Esta luz é Jesus que é chamado a luz das 
nações.") Elle é a luz que brilha nas trevas e il
lumina todo o homem que vem a este mundo. �) 
Eis ahi o Mestre promettido que devia tornar
se visível a nossos olhos para nos ensinar o 
caminho da salvação, isto é, a pratica das vir
tudes; eis ahi o Mestre que devia nos instruir, 
não sómente por suas palavras, mas principal
mente por seus exemplos. Elle nasceu: está na 
gruta de Bethleem, que chamaremos, á imitação 
de S. Bernardo, a Escola do Coração de Jesus: 

1) Genes. 6, 12. 
') Is. 9, 2. 

') Luc. 2. 82. ") Jo. 1. 8. 
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Schola Christi. Digamos-lhe : 0' Coração de 
Jesus, esclarecei-nos. 

Mas o homem peccador é sempre timido ; _para 
lhe inspirar toda confiança e attrahil-o, o Deus 
de bondade quiz manifestar seus attractivos 
sob a forma d'um menino. Porque, quem poderia 
ter medo de se approxirnar d'um menino ? per
gunta Santo Thomaz de Villanova. Os memnos 
nada tem de formidavel; só respiram doçura e 
amor; qual:li não sabem assanhar-se em colera, 
e, si acontece que se irritem, oh ! quanto é facil 
aplacai-os !  Basta apresentar- lhes um fructo, 
uma flor, fazer-lhes uma carícia, dizer-lhes uma 
palavra affectuosa; logo perdoam e esquecem 
todas as o:ffensas que lhes fizeram. Assim, uma 
lagrima de arrependimento, um movimento do 
coração, bastam .Q!J.ra aplacar o Coração do Me
nino Jesus. 0' Deus de misericordia, exclama 
aqui Gerson, dirigindo-se ao divino Salvador, 
quizestes occultar vossa suyrema sabedoria sob a 
forma d'um menino que nao sabe fallar, a fim de 
que eUa não nos accusasse de nossos peccados; qui
zestes occultar vossa justiça sob a forma d'um me
nino humillissimo, para que ella não soubesse nos 
condemnar; quizestes occultar vosso poder sob a 
forma d'um menino fraqui.�simo, para que ella não 
tivesse força de nos punir ! 

O Coração de Jesus nos traz não sómente 
luz brilhante e attractivos irresistiveis, traz-nos 
tambem força invencivel. Vendo, com effeito, 
que o homem, ferido pelo peccado, estava tão 
fraco, que era incaJ;Jaz de resistir a seus inimi-
1!0S, que fez o Verbo eterno ?  De forte fez-se 
fraco ; revestiu-se da fraqueza corporal do ho
mem, a fim de obter para o homem a força 
espiritual que lhe é necessaria para vencer os 



assaltos da carne e do inferno. Eil-o então feito 
menino, tendo necessidade de leite para sus
tentar sua vida, e tão fraco que não pode mo
ver-se por si mesmo. Elle tomou nossa fraqueza 
para nos communicar sua força. Si pois, d'um 
lado , nossa fragilidade nos espanta, d'outro, 
g,uanto o Cora<;.ão de Jesus nos anima! porque 
David nos declara que Deus é le:uado, peta bon
dade de sua natureza, a nos salvar, a nos preser
var da morte. 1) A confiança, por tanto, nos 
faça sempre dizer com o Apostolo : Tudo posso, 
não por minhas proprias forças, mas pelas for
ças que meu divmo Redemptor me dispensa etn 
virtude de seus merecimentos. 2) Alentae-vos, meus 
pobres filhos, diz-nos o Coração de Jesus ; em 
qualquer estado que vos acheis, vinde a mim, 
sem temor algum. 3) Si estaes nas trevas, eu vos 
esclarecerei1 _porque sou vossa luz ; si sois fracos, 
eu vos fortificarei , porque sou vossa força; si 
vossos corações foram até aqui insensíveis ao 
amor de Deus, eu os infl.ammarei, J?Orque vim 
apresentar a vossos olhos meus divmos attrac
tivos, afim de captivar vosso amor. 

Pratica. 
::\linha confiança no Coração de Jesus será 

d'agora em diante sem limites ; cada dia mani
festar-lhe-hei as miserias de minha alma, e terei 
cuidado de pedir a Maria e S. José para serem 
meus intercessores junto d'elle. 

Affectos e orações. 
0' Coração infinitamente bom de Jesus, não 

ousaria approximar-me de vos, m anchado como 

1) Ps. 67, 21. 'l Phil. 4, 13. · 3) Is. 85, 4. 
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estou de tantos peccados ; mas já que me con
vidais com tanta bondade, não quero resistir á 
voz do vosso amor. Não, ás minhas faltas não 
quero ajuntar a ingratidão ;  depois de vos ter 
voltado as costas tantas vezes, não quero, por 
falta de confiança, recusar render-me ao doce 
convite que vos dignais fazer-me. Mas sabei 
que sou extremamente pobre· nada tenho, ab
solutamente nada para vos offerecer, senão meu 
miseravel corayão ; e este coração vol-o apre
sento hoje. E verdade que outr'ora elle vos 
offendeu: mas hoje está penetrado de dor e ar
rependimento. Sim , Coração adoravel , arre
pendo-me de vos haver contristado. Eu o con
fesso: sou o barbaro, o traidor, o ingrato que 
vos causou tanta affl.icção na lapa de Bethleem : 
mas vossas lagrimas são minha esperança. O' 
Padre eterno, si mereço o inferno, olhae as la
grimas de vosso Filho innocente1 que vos im
plora meu perdão. Nada recusa1s aos pedidos 
de Jesus; attendei-lhe então, " pois elle vos pede 
que me perdoeis. Ah ! meu Jesus, de vós es
pero o perdão de meus peccados ; mas isto só 
não me basta : é necessario que me concedais 
ainda a graça de vos amar. Agora que estou 
a vossos pés, abrazae-me inteiramente no vosso 
santo amor, e apegáe-me a vós; mas apegáe-me 
tanto, que de vós não me possa mais separar. 
Eu vos amo , ó meu Deus, feito menino por 
mim, mas muito pouco vos amo : quero amar
vos muito e esta graça espero de vós. Dignas
vos receber meu coração ; eu vol-o dou para ser 
propriedade vossa, não querendo mais que elle 
seja meu. :Mudae-o e gua.rdae-o para sempre. 
Não torneis a m'o entregar, para que não me 
succeda trahir--vos de novo. 0' doce Virgem 
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Maria, Mãe do divino Menino q_ue me traz seu 
Coração, vós sois tambem minha Mãe; nas vossas 
mãos deponho meu pobre coração, apresentae-o a 
Jesus. Si vós mesma lh'o apresentaes, elle não 
o recusará. Apresentae então meu coração a 
Jesus, ó minha Mãe, rogando-lhe que o aceite. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o ri a. 
Coração misericordioso de meu Jesus, tende 

compaixão de mim. 
Exemplo. 

A 13 de Novembro de 1857 , uma piedosa 
mãe de familia cahiu gravemente enferma de 
febre perniciosa. Durante tres semanas o me
dico empregou os remedios mais energicos sem 
feliz successo. Declarou em:fun que não havia. 
mais esperança de cura. Em tão dolorosas cir
cumstancias, um só consolador restava aos ami
gos da enferma :  muitas vezes quando uma crise 
mais violenta fazia suspeitar o derradeiro mo
mento, todos os membros d'esta afflicta famí
lia se reuniam diante d'um painel do Sagrado 
Coração, para rezarem as Ladainhas d'este ado
ravel Coração, a esperança dos moribundos. 
A enferma, de seu lado, fui:ava com amor seus 
olhos na santa imagem, quando a febre lhe dei
xava o livre uso de suas faculdades. A sete 
de Dezembro, a piedosa mulher, sentindo ex
haustas suas forças, reuniu em torno de si os 
:filhos, e dirigiu-lhes os derradeiros e maternaes 
conselhos. A noite seguinte foi uma longa 
agonia. A 8 de Dezembro a angustiada família 
terminava uma novena ao Coração de Jesus pela 
intercessão de Maria Immaculada. De manhã, 
pelas seis horas, a doente, desejando unir-se ao 
santo sacrificio que se celebrava por ella, fez 
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que a levantassem um pouco no leito ; mas sua 
fraqueza era tão grande que sua cabeça cahiu ; 
em vão as pessoas presentes procuram sustei-a. 
«Não vale a pena, responde a moribunda, eu ja 
me vou, sinto que está acabada minha vida.>> 
De repente é acommettida de dor agudissima; 
mas esta crise era o momento escolhido pelo 
Coração de Jesus para fazer brilhar sua virtude 
omnipotente, porque a enferma ergueu-se cla
mando : «Estou curada!>> As pessoas que tra
tavam d'ella jul�aram a principio que era um 
accesso de delino ; mas apenas se veste , ella 
vae lança.r-se aos pés do painel do Sagrado 
Coração de Jesus e diante da imagem de :Maria 
Immaculada. A sorpresa, alegria, admiração de 
seus filhos, impossível é descrever-se; elles só 
tiveram lagrimas para agradecerem a Jesus e 
:Maria. Durante muitos dias as visitas se sue
cederam sem intermpção. A todos os visitan
tes a feliz mulher ia mostrar o venerado painel, 
e, indicando com o dedo o Coração de Jesus, 
dizia : Elle é que me curou. Ella cumpriu con
tente as condições d'um voto que a ligava a 
este divino Coração ; este voto, bem conhecido 
pelas curas sem numero que obtem, consiste em 
prometter commttngar, durante um tempo deter
minado , na p1·imeira sexta feim de cada mez. 
(:Messager du Cceur de Jesus.) 

S E X T O  D I A. 
BE'l'HLEEM. 

m. 
Vamos a Betltleem: ahi acharemos o Coração 

de Jesus M·enino que merece todo o nosso amor. 
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Platão dizia que um coração attrahe outro 
coração, e o amor provoca am01·. 

Nada é mais verdadeiro, porque para obter o 
affecto d'uma pessoa, não ha meio mais cfficaz 
que amal-a. Dando-lhe nosso coração é que 
merecemos o seu. Pois bem ! isto fez Jesus : 
querendo que o amemos, nos amou primeiro ; 
querendo obter nosso cor!!-Ção, veiu nos dar o 
seu. E q�e coração ! um Coração divino, creado 
de propos1to para nos amar. 

Elle nos manifestou seu amor fazendo-se ho
mem e menino. Para comprehender a immen
sidade d'este amor·, ser-nos-ha necessario ter 
idéa da grandeza de Deus. 1\Ias quem pode 
conceber a grandeza infinita ? Dizer de Deus 
que elle é maior que os céos, os reis, os santos, 
os anjos, é fazer-lhe injuria, como seria injuriar 
um principe dizer que elle é maior do �ue um 
mosquito. Pois bem ! este Deus tão grande quiz 
fazer-se homem para nos salvar , para ganhar 
nosso amor. Tendo Alexandre Magno conquis
tado a Persia, adoptou o modo de vestir dos 
povos submettidos a seu imperio, a fim de lhes 
ganhar a affeição. Parece que nosso Deus quiz 
fazer a mesma coisa _para ganhar o coração dos 
homens, tomando a forma humana e parecendo 
exteriormente puro homem. 1) Para fallarmos a 
nosso modo , parece ter elle dito comsigo : o 
homem não me tem amor, porque não me vê ; 
pois bem ! irei mostrar-me a elle, conversar com 
elle, e assim obrigai-o-hei a amar-me. Uma vez, 
ao cantar-se na terceira Missa do Natal o Evan
gelho de S. João : In principio erat Verbum, etc., 
S. Pedro d'Alcantara, que presente estava, se pôz 

1) Phil. 2. 7. 
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a. contemplar este ineffavel mysterio, e tanto 
se in:flammou d'amor seu coração, que, arreba
tado em · extase, foi transportado atravez dos 
ares, por uma longa distancia, ate junto do 
Santíssimo Sacramento. 

Este Deus tão grande não se contentou de 
fazer-se homem, fez-se tenro menino: e para que? 
Para melhor se uzsinuar em nossos cora�ões diz 
S. Pedro Chrysologo, porque n'este estado ede nos 
parece mais meigo e amavel. Elle podia ter ap
parecido na terra em estado de homem perfeito, 
como Adão; mas não , o Filho de Deus quiz 
mostrar-se sobre a terra sob a forma d'um gra
cioso menino, a fim de ganhar mais de pressa 
e fortemente nosso coração. Os meninos ,  só 
pelo serem, desafiam amor, inspiram sentimen
tos de affeição a guem quer que os olha. 

1\'Ias ao menos Jesus vae nascer no meio de 
pompa real, num palacio , deitado num berço 
reluzente d'ouro, cercado d'uma corte princi
l'esca? Não : a' esta sorte teria nascido , diz 
S. Pedro Chrysologo, si quizesse fazer-se temido 
dos homens; mas como só buscava ganhar nossos 
corações, quiz apparecer entre nós como o 1nais 
pobre e humilde menino. Elle nasce então numa 
fria caverna, entre dous animaes, e é deposto 
na palha, num presepe, sem fogo e sem a roupa 
necessaria. Ah ! _guem então pode fazer descer 
de seu throno o Rei do céo para nascer num 
!:!_resepe? E' o amor que elÍe tem aos homens. 
l,luem o attrahiu da direita do Padre eterno a 
uma manjedoura ? Quem, de seu reino elevado 
sobre os astros, reduziu-o a ser deitado sobre 
palha ?  Quem, do meio dos anjos enviou-o a 
residir no meio dos animaes? E' o amor. Elle 
abraza os seraphins, e eil-o aqui a tremer de 
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frio ; elle sustem o universo, e eil-o carregado 
nos braços de outros · elle nutre tudo o que 
existe, e tem necessidade d'um pouco de leite 
para sustentar-se ; elle é a felicidade dos santos, 
e chora, geme: quem então o reduziu a tal mi
seria? Ah ! é o amor, é seu Coração. 

Amae, então, ó almas christãs, exclama S. Ber
nardo, amae este :Menino que é tão amavel. Sim, 
este Deus foi e será sempre digno de todo lou
vor e respeito _por sua grandeza, como diz o 
santo Rei David : 'Magnus Dorninus et laudahilis 
nimis. ') 1Y[as hoje que o vemos feito menino, 
tendo necessidade de leite, não podendo mover
se, tiritando de frio ,  gemendo, chorando, pe
dindo que o tomem, que o aqueçam, que o con
solem : oh! guão amavel, quão caro aos nossos 
corações ! l!arvus Dominus et amabilis valde. 
Digamos então com o seraphico S. Francisco: 
Amemos o Menino de Bethlee1n! Ame1nos o Me
nino de Bethleem! sim, amemos a Jesus Christo, 
que sobre si tomou tantas penas para obter os 
a:ffectos de nossos corações. 

Pratica. 
Esforçar-me-hei por adquirir o habito das 

orações jaculatorias : um wstante basta para 
fazer um acto de amor perfeito; direi, por tanto, 
muitas vezes durante este dia : Doce Coração 
de Jesus, sede meu -amor. 

Affectos e supplicas. 

o: Divino Coração de meu Jesus , Coração 
che10 de amor para com os homens, Coração 
creado de proposito para amar os homens, como 

'J Ps. 144, 3. 
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é possível q.ue elles vos desprezem assim ? Ai ! 
eu tenho s1do um d'estes ingratos, pois tenho 
vivido tantos annos sem vos amar. Perdoae
me, Jesus roeu, perdoae-me esta grande falta, 
de não vos ter amado, a vós que sois tão aroa
vel e me haveis amado tanto, e tanto haveis 
feito para me obrigar a vos amar. Mereceria 
ser condemnado a não poder mais vos amar, 
por ter desprezado por tão longo tempo vosso 
amor; mas eu vos conjuro, Ó lJleU Jesus, enviae
me todos os castigos que quizerdes, exce12to 
este; concedei-me a graça de vos amar, e de
pois fazei de mim o que vos agradar. :Mas 
como :posso temer tal castigo, si continuaes a 
me intimar o doce _preceito de vos amar? Ama
rás, dizeis vós, o Se:nhor teu Deus de todo o teu 
coração. Ah! meu unico desejo é amar-vos de 
toda a minha alma. O' Coração abrazado de 
meu Jesus, accendei no meu coração a feliz 
chamma que trouxestes do céo para abrazar a 
terra; destrui todas as affeições impuras que 
em mim existem e me impedem ser todo para 
vós. Por piedade, amadiss1mo Senhor meu, não 
recuseis o amor d'um coração que tanto vos tem 
affli�ido, e não permittais que no futuro eu viva, 
um mstante sequer, privado de vosso amor, pois 
que tanto me haveis amado. 0' amavel Jesus, 
sois meu amor : espero que vos amarei sempre, 
COITespondendo ao amor que nunca cessareis 
ter para commigo ; sim, espero que este amor en
tre vosso cora9.ão e o meu subsistirá eternamente. 
0' Mãe do bello amor, terna Maria, que desejais 
tão ardentemente que amemos vosso divino Fi
lho , prendei-me a este Coração, e fazei-o tão 
estreitamente que eu seja todo d'elle, como é 
seu desejo. 
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O r a ç ã o  J a c u l a t o r i n. 
0' Coração de meu Jesus, eu vos amo com 

todas as almas que yos amam, n'este momento, 
na terra e no céo. 

Exemplo. 
Santa Isabel de Hungria perguntou um dia 

a seu pae espiritual, si ella podia amar a Deus 
tanto quanto era d'elle amada. «Sim, respon
deu-lhe este, podeis amal-o assim1 mas não com 
vosso proprio coração ; este é mmto pequeno. 
E como poderei então amal-o, si o não amo com 
o meu coração ? replicou a santa. - Podeis 
ctmal-o, tornou o religioso, com o mesmo coração 
que elle vos dá, com seu Coração; e como este Co
nzção é infinito em amor, vos o amareis tanto como 
elle vos ama, e ama sua divina pessoa. - •Bom 
seria, diz santa Isabel, si fosse verdade que o 
Coração de Jesus fosse meu pelos laços d'um 
amor reciproco, e seu divino amor com o Es
pirito Santo fosse verdadeiramente minha pos
sessão, quando amo a Deus; mas o meio de me 
persuadir de tão grande felicidade ! antes crêra 
que essa arvore plantada do lado de lá do ri
beiro (porque elles se entretinham então á mar
gem d'um regato) passe para o lado de cá, do 
que crer que Deus queira fazer esta troca ad
miravel de me dar seu Coração pelo meu . . . .  » 
O' milagre da bondade divina! apenas ella pro
nunciou estas palavras, a arvore, com todas as 
suas raizes, foi por mão invisivel arrancada, 
transportada, e depois transplantada do lado em 
que estava esta santa princeza, para lhe dar 
prova sensível e manifesta d'esta grande ver
dade ! Que movimentos de amor se apoderaram 
então do seu coração ? Ella ficou como em ex-
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tase, sem palavra, e razão havia para se temer 
que morresse de alegria e de reconhecimento. 
(0 pe d'Argentan.) 

S E T I M O D I A. 
EGYPTO. 

I. 
Vamos ao Egypto : ahi acharemos o Coração de 

Jesus carregado dos peccados do mundo. 
A maior pena d'um exilado é ser considerado 

como criminoso e indigno de morar entre seus 
concidadãos. Pois bem ! o Coração de Jesus 
quiz submetter-se a esta humilhação. Tomando 
sobre si nossas iniquidades, que nos tinham 
feito excluir da patria celeste, não devia elle 
soffrer a pena do banimento pronunciada contra 
nós? Na antiga lei fazia-se cada anno a cere
monia do bode emissario, que o summo sacerdote 
carregava de todos os peccados do povo; depois 
d'isto , enxotavam-no para o deserto , como ob
jecto da ira de Deus. Este bode representava 
nosso Redemptor que se dignou tomar sobre si 
todas as mald.icções que merecemos por nossas 
faltas e tornar-se a miildicção meS?na, 1) segundo 
a. expressão de S. Paulo, a fim de nos obter a 
benção divina. 

Considerae então o Verbo divino fu�indo para 
o Egypto, e perseguido antes pela Ira de seu 
Pae que pela espada de Herodes. E' que elle 
quiz, não somente tomar a forma de peccador, 
mas ainda carregar-se de todos os ]Jeccados dos 
homens, 2) diz I saias , a fim de soffrer a pena 

1) Gal. 3, 13. ') Is. 53, 11. 
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d'elles, como si os peccados fossem seus pro
prios. Pensemos ag_ui que op_pressão e ag_onias 
soffreu o Coração de Jesus Menino, <JUando as
sim , carregado de todas as iniqutdades do 
mundo, viu que a justiça divina lhe exigia plena 
satisfacção. 

O Salvador via claramente a malícia de cada 
peccado, J?Ois que, pela luz de sua divindade, 
conhecia, mfinitamente melhor do que todos os 
homens e anjos, a bondade infinita de seu Pae 
e o direito infinito que elle tem de ser amado 
e respeitado ; e via-se carregado da multidão in
numeravel dos peccados que tinham commet
tido e commetteriam ainda os homens, pelos 
quaes elle devia soffrer e morrer. O Senhor 
revelou um dia a santa Catharina de Genova a 
fealdade d'um só peccado venial, e esta vista 
causou-lhe tanto espanto e dor, que cahiu sem 
sentidos. Qual então deveu ser a pena do Co
ração de Jesus Menino, quando, apenas nascido, 
viu-se na dura necessidade de tomar o caminho 
do exílio, como outr'ora o bode emissario car
regado de todas as nossas iniquidades!  Jesus, 
perseguido por Herodes e pela ira de seu Pae, 
naturalmente nos faz pensar no peccador assal
tado de temores, pungido de remorsos e J?erse
guido pela ira de Deus e por sua consmencia 
criminosa. 

O peccador traz comsigo o temor da vingança 
divina. Quando alguem tem como inimigo um 
homem poderoso, não pode comer nem dormir 
em paz. Que sera ter por inimigo o Omni
potente? Aquelle que esta em peccado, oh! 
como se espanta quando a terra treme, quando 
o trovão ribomba 1 uma folha que cahe basta 
para o espantar. Elle foge contmuamente sem 



que ninguem o _persiga : engano-me, é perseguido 
por seu peccado mesmo. Depois de ter matado 
seu irmão Abel, Caim julgava que todos tinham 
as mãos erguidas contra elle para lhe arrancar 
a vida; e embora o Senhor lhe tivesse dado a 
certeza de que nenhum mal lhe seria feito, elle 
não cessou, desgraçado ! de fugir d'um logar 
para outro, como a Escriptura nos ensina. Quem 
então perseguia Caim ? seu peccado. 

Alem d'isto, o peccado faz nascer o remorso, 
este verme terrível, que não cessa de roer a 
consciencia criminosa. O peccador vae ao es
pectaculo, ao baile, a um banquete, e por toda 
parte a consciencia lhe brada: Desgraçado ! tu 
estas na inimizade de Deus; si te acontece 
morrer at?:ora, para onde irás ? Esta reprehen
são intenor é um tormento tão grande ainda 
n'esta vida mesma, que, para se livrar d'ella, 
já se tem visto criminosos suicidar-se. Um 
d'elles foi Judas, que, como se sabe, enforcou
se de desespero. 

Oh ! que reconhecimento os peccadores devem 
ao Coração de Jesus ! porque, conservando-se 
puro da mancha do peccado, elle quiz todavia 
tomar sobre si todas as miserias que a natureza 
humana tinha attrahido para si em punição do 
peccado ! Sim, para nos salvar, Jesus offereceu
se voluntariamente a seu Pae em expiação de 
nossas faltas, e Deus Padre o carregou de todas 
as nossas iniquidades. 1 )  

Pratica. 

Para não succumbir nas tentações, conside· 
rarei, d'um lado o peccador perseguido pelos 

1) Is. 58, 6. 
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temores e remorsos, d'outro, o Coração de J e
sus temendo mais as perseguições elo peccador 
que as de Herodes. 

Affectos e supplicas. 

Amadissimo Redemptor , eu sou um d'esses 
ingratos que pagaram vosso amor immenso, 
vossas dores e vossa morte, por offensas e des
prezos. Como pois, prevendo minhas ingrati
dões, haveis podido amar-me tão ternamente, 
e resolver-vos a supportar por mim tantas hu
milhações e padecimentos� Ai! o mal está feito ; 
mas não quero desesperar. Senhor, dae-me 
agora a contrição �ue merecestes por vossas la
grimas; meu deseJO é q_ue meu arrependimento 
iguale minhas in1quidades. O' Coração cheio 
de ternura de meu Salvador, Coração outr'ora 
tão affl.igido e amargurado para minha salvação 
e agora ainda todo infl.ammado de amor para 
commigo, eu vos rogo, mudae meu coraÇão, dae
me um coração capaz de reparar os desgostos 
que vos causei, e amor tão panda como foi 
minha ingratidão. Mas siuto Já vivo desejo de 
vos amar ; isto vos agradeço, meu Jesus; vejo 
assim que tivestes a bondade de enternecer meu 
coração. Detesto e aborreço de todo meu co
ração os peccados que commetti; quem me 
dera apagal-os com meu sangue ! Agora pre
firo vossa amizade a todas as riquezas e a todas 
as honras. Desejo agradar-vos quanto me for 
possivel. Amo-vos, ó amabilidade infinita; mas 
vejo que mau amor é muito fraco; augmentae
lhe a chamma, dae-lhe mais ardor : ah! devo 
corresponder a vosso amor por um amor muito 
mais ardente, pois tanto vos offendi, e, em vez 
de castigos, recebi de vós tantos e tão insignes 
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favores. 0' Bem supremo, não permittais que 
eu continue a viver na ingratidão, após tantas 
graças que me tendes feito. Dir-vos-hei com 
S. Francisco : Morra eu pOl' amor de vosso amor, 
ó vós que vos dignastes morrer por amm· de meu 
amor! Maria, minha esperança, ajudae-me ; re
commendae-me ao Coração de Jesus. 

O r a ç ã o  J a cu l a t o r i a. 
Coração humilissimo de Jesus, ensinae-me 

vossa humildade. 
Exemplo. 

O bemaventurado Geraldo Maiella , grande 
thaumaturgo do seculo decimo oitavo e digno 
discípulo de santo Affonso de Ligorio, a cuja 
sociedade pertencia na qualidade de irmão leigo, 
tinha recebido do misericordioso Coração de 
Jesus o dom de converter os maiores peccado
res. Pode-se dizer que elle tinha maior conhe
cimento da consciencia dos outros que da sua 
propria. Este irmão encontrou certo dia um 
peccador recidivo a quem o respeito humano 
encadeiava ao inferno, e que não pensava de 
modo nenhum em mudar de vida. Geraldo o 
conduziu a seu quarto, e ahi, descobrindo-lhe a 
negrura de sua consciencia diante d'um cruci
fixo, disse-lhe : Que! tens animo de o/fender teu 
Deus d'este modo ! Depois, mostrando-lhe a ima
gem do Salvador pregado na cruz : Quem fez 
estas chag_as, ajunta elle, senão tu por teus pec
cados? E quem, senão tu, lhe fiTou o sangue das 
veias ? N'este instante viu-se o sangue correr 
das chagas das mãos, dos pés e do Coração de 
Jesus. O miséravel, com_pungido, foi logo lan
çar-se aos pés do padre Petrella .  referindo-lhe 



o facto com todos os sisnaes do mais vivo ar
rependimento, e permittmdo-lhe que o tornasse 
publico. - O amor terno e immenso que Ge
raldo consagrava a Jesus na. Eucharistia, fez
lhe tomar as mais rudes penitencias em expia
v.ão dos sacrilegios. Elle usava continuamente 
do dom de ler nos corações, para ajudar as al
mas a declararem os peccados que mal enten
dida vergonha fazia occultar ao confessor. -
Um dia Geraldo disse a um �entilhomem : 
«Meu :filbo, viveis no crime, quere1s então mor
rer como reprobo? ide confessar tal peccado 
que ha tanto temJ;lO escondeis.» - Noutro dia 
disse a certa mulher : «Minha irmã, como po
deis dormir em paz, vivendo na inimizade de 
Deus ? Porque não confessais tal peccado q_ue 
occultais ha tantos annos?» - Outra vez ainda, 
disse a uma donzella: «Minha filha, ha tantos 
annos que fazeis confissões e communhões sacri
legas, e quereis passar por santa ! ide, confes
sae-vos como se deve, si quereis evitar o in
ferno.» - Nos dias de confissão e communhão, 
Geraldo circulava continuamente na. egreja, 
para desviar do sacrilegio aquelles que se acha
vam em estado de peccado mortal. Os padres 
diziam que este irmão convertia tantas almas 
como dez missionarios. Elle se offerecia sem 
cessar a Deus como victima pelos peccados do 
mundo. Quando Maiella viu que seu fim se ap
proximava, pediu como graça ao Senhor pade
cer as penas que Jesus agonizante soffreu na 
cruz em seu corpo e no seu Coração. Deus con
cedeu-lhe o que Jledia. Pelo que ouviam-no 
gemer e clamar: Soffro o martyrio ! .  . .  Rogae 
por mim, dizia elle a um padre que viera visi
tal-o ; rogae por mim, porque sofi"ro muito. Eu 



es�ou n_as chagas de Jesus _Chri�to, e ellas �m 
mrm : smto todas as penas mter10res e exteno
res que Jesus Christo soffreu na sua Paixão.» 
Este santo Redemptorista morreu em 1753 na 
idade de 29 annos. 

O I TAVO D I A. 
EGYPTO. 

n. 
Vamos ao Egypto: ahi acharemos o Coração 

de Jesus destruindo os idolos do mundo. 
Dize-me, cruel Herodes : porque mandas ma

tar, porque sacrificas tantos meninos innocen
tes , para satisfazer tua ambição de reinar ? 
responde-me : qual é a causa de tuas inquieta
ções ? gual o motivo de teus sustos ?  temes que 
o :Nlemno recemnascido te arrebate a coroa? 
Ah ! este Rei a quem temes, não veiu combater 
os poderes da terra pela força das armas; veiu 
reinar nos corações dos homens, soffrendo e 
morrendo por amor d'elles. 

O inferno, que se servia da crueldade de He
rodes para fazer morrer Jesus Christo e anni
quilar a obra da Redempção, foi vencido pelo 
meio mesmo que elle empregou para triumphar; 
porgue a fugida de Jesus veiu começar a ruina 
do rmr_erio do demonio no mundo. Refere-se, 
com effeito, que ao entrar o Salvador no Egypto, 
todos os ídolos d'esse paiz foram destruidos. 
Até então o mundo tinha estado numa noite 
tenebrosa de ignorancia e iniquidade. O verda
deiro Deus era apenas conhecido num só ponto 
do globo terrestre, isto é, na Judea. Fora d'ahi, 



-><B 55 &-<-

adoravam-se como divindades os demonios, as 
bestas e as pedras. Por toda parte reinava a 
noite do peccado que cega as almas, enche-as 
de vicios, impede-as de ver o miseravel estado 
em que vivem, inimigas de Deus, condemnadas 
ao inferno. Espectaculo bem triste para o Co
ração tão bom do divino Messias que acabava 
de nascer ! Tambem quiz nosso Salvador come
çar desde sua infancia a despojar o demonio do 
imperio que elle tinha sobre o homem, como !saias 
havia predito. 1) Jesus desceu então ao Egypto 
para abater esse tyranno, e livrar os homens 
da desgraçada escravidão na qual gemiam, a 
fim de que, sahindo das trevas da morte e sa
cudindo o jugo odioso que os opprimia, podes
sem conhecer a estrada da salvação e dar-se 
ao serviço do seu verdadeiro e legitimo Senhor, 
que os amava como pae, e, de escravos de Lu
cifer, queria fazel-os filhos seus muito amados. 

Isaías tinha predito tambem que na vinda de 
nosso divino Redemptor, a terra deserta e sem 
caminho se regosijaria e floresceria como o lirio. ") 
O propheta fallava assim dos idolatras, em cujo 
numero estavam os Egypcios : seu paiz era como 
uma terra deserta, onde não se achavam ho
mens di�nos d'este nome, nenhum adorador do 
verdadeiro Deus, mas sómente escravos do de
monio; era uma terra deserta e sem caminho, 
pois que estes desgraçados ignoravam o cami
nho do céo. Oh! como o Egypto, esta terra 
desgraçada, deveu regosijar-se, sentindo vir a 
si o Coração de seu Deus, que se compadecia 
de sua miseria, e queria soccorrel-a antes de 
todas as outras nações ! Um dia ella se verá. 

1) Is. 8, 3. ') Is. 35, 1. 
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coberta de servos do verdadeiro Deus, tornados 
pela graça fortes contra todos os inimigos da 
salvação ; ella florescerá como o lirio pela pu
reza dos costumes e bom odor das virtudes. 
Ditoso paiz, por ter recebido, em recompensa 
de sua hospitalidade, as primeiras graças do 
Coração de Jesus ! 

Quanto a nós, que temos a felicidade de ter 
nascido de;J?ois da redempção e no seio da ver
dadeiro religião, não cessemos de pedir a graça 
de amarmos Jesus com todo o nosso coração, 
pois que todos os idolos das affeições terrenas 
desapparecem da alma1 9.uando o amor de Jesus 
entra nella. O amor divmo nos despoja de tudo. 
Um grande servo de Deus dizia: U amor para 
com Deus é um amavel roubador

Ô 
que nos despoja 

de todas as coisas terrestres. utro amigo de 
Deus tinha distribuído aos pobres tudo o que 
possuia : perguntaram-lhe um dia, quem o havia 
reduzido a tão grande desapego e pobreza; ti
rando logo do seu alforge o hvro dos evange
lhos, disse : Eis aqui Aquelle �ue me tirou tudo. 

Numa palavra, Jesus Chnsto, sendo o pri
meiro a nos dar o seu Coração, quer com ra
zão possuir sósinho o nosso ; elle não consente 
rival. Santo Agostinho refere que o senado ro
mano recusou a adoração a Jesus Christo, sob 
pretexto, de que elle era um Deus soberbo, que 
quer ser honrado só, sem soffrer que um idolo 
seja honrado com elle. De feito, como Jesus 
é nosso unico Senhor, é com toda a justiça que 
pretende ser o unico objecto de nossas adora
ções e do nosso mais puro amor. 

O idolo que uma alma devota do Sagrado 
Coração deve antes de tudo abater, é o amor 
proprio, que se insinua por toda a parte, até 
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nas coisas mais santas, representando-nos sem 
cessar nossa propria glona ou nossa propria 
satisfação. Este detestavel inimi�o nos faz per
der o merecimento das nossas mais bellas obras. 
Necessario nos é, por tanto, combatel-o sem ces
sar, contrariando nossos gostos e inclinações, 
por exemplo : privando-nos de tal divertimento, 
por isso mesmo que elle nos agrada, prestando 
serviço a tal pessoa� precisamente porque ella 
nos parece desa�aaavel· tomando tal meio de 
nos corrigir, indicado pelo confessor, e isto por
que nos repugna o emprego d'este meio. 

Pratica. 
Não cessarei, em todas as minhas orações, de 

pedir ao Coração de Jesus o grande dom do 
amor divino. Quando possuir este thesouro, 
verei minha alma despir-se pouco a pouco de 
seus defeitos e enriquecer-se com as mais bel
las virtudes. 

Affectos e supplicas. 
Amadissimo Redemptor meu, quem me dera 

possuir os corações de todos os llomens-�-. e com 
todos elles vos amar quanto mereceis! .t'orque, 
ó Deus de amor, tão poucos ha que vos amam 
nesta terra, na qual derramastes todo vosso 
sangue P.Or amor dos homens? FJu vim ao 
murido, dizeis vós, para accender nos corações o 
fogo de meu amor, e só dese}o vel-o acceso.1) Eu 
vos peço, pois, que abrazeis 110 vosso amor o 
meu coração e os de todos os que estão sobre 
a terra. O' Deus, todo bondade, todo amor, 6 
amabilidade suprema, 6 amor infinito, fazei-vos 

1) Luc. 12, 49. 



conhecer, fazei-vos amar de todos os homens. 
E' verdade que, no passado, mais do que todos 
os outros, eu fiz J?OUCO caso do vosso amor: 
mas hoje, esclarecido por vossa luz e ferido 
por tantos dardos de amor que me haveis lan
çado de vosso coração ardente de ternura, não 
quero mais vos pagar com ingratidão, como fiz 
outr'ora; ao contrario, quero vos amar com to
das as minhas forças, quero ser todo abrazado 
de amor _ _para comvosco ; este é o meu unico 
desejo. Não busco nem as consolações , nem 
as doçuras no vosso amor; d' ellas não sou 
digno, e nem vol-as peço; basta-me ter vosso 
amor. Oh! eu vos amo, meu soberano Bem, eu 
vos amo, meu Deus, meu tudo. 0' Maria, mi
nha esperança, rogae JlOr mim, e attrahi-me ao 
amor do Coração de Jesus. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o ria. 
Coração de Jesus, recebei-me em o numero 

de vossos mais devotos servos. 
Exemplo. 

�Iathilde de Nedonchel , cognominada o anjo 
de Jesus, merece que seu nome seja conhecido 
de todos os amigos do Coração de Jesus. Me
nina, ella empenhou-se com a Santíssima Vir
gem para que a preparasse para a primeira 
communhão. Jesus es:perava esta bemdita hora 
para manifestar-se inteiramente a esta delicada 
alma. A primeira communhão de 1\Iathilde uniu 
:Qara sempre seu coração ao Coração do meigo 
Senhor, cujos attractivos ella descobriu logo no 
Sacramento do amor. Nada mais celeste do 
que sua conversação ; fora de Jesus, não co
nhecia nada, ou antes nada queria conhecer, 



pois resumia tudo em Jesus. As pessoas en
carregadas de sua educação não ignoravam os 
attra�tivos de seu coraçã�. Q�ando queriam 
exercltal-a em producções htteranas, davam-lhe 
por assumpto Jesus e seu amor. Então sua 
penna corria para contar as maravilhas de seu 
Amado ; ella escrevia como um anjo, dizia-se. 
O amor de Jesus na Eucharistia consumia Ma
thilde. A communhão frequente constituia a 
um tempo suas delicias e seu tormento, porque 
sua humildade era tão grande, que só com te
mor ella se approximava do Deus que a attrahia 
irresistivelmente a si. Quando orava diante do 
Santíssimo Sacramento exposto, logo lagrimas 
abundantes inundavam seu rosto, fazendo ella 
o que podia para as occultar. O pensamento 
d'uma communhão sacrilega a fazia tremer, e 
prompta estava a dar alegremente a vida para 
poupar este ultraje a Jesus. Este amante Sal
vador quiz que sua fiel serva deixasse a vida 
occulta, para chamar as almas á devoção para 
com seu adoravel Coração. Ella mostrou-se tão 
zelosa em propagar a Guarda de honra do Co· 
ração de Jesus, que mereceu e recebeu o titulo 
de primeira zeladora para toda a Belgica. Tour
nai foi o principal foco do seu zelo. Num anno 
ella chegou a inscrever oito mil associados. 
Emquanto Mathilde se comprazia a propagar a 
devoção ao Coração adoravel de Jesus, este di
vino Senhor acabava de aperfeiçoar esta alma 
que elle não tardaria a arrebatar â. terra. Em 
1867 ella partiu para Roma com seu pae. Ver 
a Pio IX, o Pontifica amadissimo do Coração 
de Jesus e :Maria Immaculada, que felicidade 
para Mathilde ! Assegura-se que ella se o:ffe· 
receu então como victima para a liberdade do 



� 60 8-<-

Santo Padre. Sem duvida agradou muito ao 
Coração de Jesus esta offerenda, porque poucos 
dias depois de sua chegada a Roma, Mathilde 
foi accommettida da enfermidade que a levou 
para o Céo, na idade de 2õ annos, tendo sido 
na terra modelo completo de virgem christã. 

N O N O  D I A. 
EGYPTO. 

III. 
Vamos ao Egypto : ahi acharemos o Coração de 

Jesus desprezando as riquezas do mundo. 
A riqueza de Deus é infinita e inexhaurivel, 

porque não depende de outro : sua riqueza é 
elle mesmo, Bem infinito ; eis ahi porqu� lhe 
dizia David : Vós sois meu Deus, necessidade ne
nhuma tendes do que e�.t possúo.') Pois bem, este 
De�tS tão rico fez-se pobre� a fim de nos enrique
cer.2) Sim, a bondade ao Coração de Jesus 
competia mostrar sua predilecção a pobreza, 
para fazer reinar o desapego nos nossos cora
ções infatuados dos bens d'este mundo, que não 
são mais que lodo e pó. Nascido na pobreza, 
o Senhor foi pobre toda a sua vida, indigente 
até, conforme a expressão de S. Paulo : Egenus. 
Mas onde elle soffreu principalmente da pobreza 
foi no E�ypto. Quão digna de lastimas é a fa
milia exilada, que se vê obrigada a _partir para 
o desterro sem recurso algum ! S. Boaventura 
considera compadecido a Maria e José fazendo 
esta longa e penosa viagem, carecendo de tudo, 

'l Ps. 15, 1 .  ' )  TI. Cor. 8 ,  9. 
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e levando em seus braços o santo :Menino, que 
muito teve que soffrer por causa de sua pobreza). 
e pergunta: Onde a;chavam elles o nutrimen;to !! 
onde passavam a no�te? ·:Mas com que podiam 
alimentar-se, senão com um pouco de pão duro ? 
onde podiam passar a noite no deserto, senão 
sobre a terra nua, ao relento ou sob uma ar
vore? Ah ! quem encontrasse no caminho estes 
tres grandes personagens, por quem os teria 
tomado , senão por tres pobres mendigos? E 
no Egypto, extrangeiros, sem parentes, sem ami
gos, quanto não soffreram de sua indigencia, 
durante os sete annos que la passaram ! Segundo 
S. Basilio, com grande custo é que elles arrany'a
ram o necessario pelo trabalho de suas mãos. Lu
dolpho de Saxe affirma que mais d'uma vez o 
Menino Jesus, apertado JJela fome, pediu um pouco 
de pão á sua mãe, e Marla teve de 1·esponder 
que não tinha. 

Não sómente nosso divino Salvador foi pobre, 
mas amou a pobreza e tanto a amou, que se 
J!Ode dizer que ella era a esposa de predilecção 
do Coração de Jesus. A pobreza não existia no 
céo, diz S. Bernardo ; ella abundava na terra1 mas 
o homem ignomva seu valor. Que faz o Fitho de 
Deus ? Amando esta jJObreza desprezada, quiz 
descer do céo, a fim de esposal-a e nol-a to1·nou 
por este modo preciosa. Seu fim, nascendo pobre, 
foi levar-nos, por seu exemplo , a desapegar 
nossos corações dos bens terrenos, e consagrai-os 
inteiramente ao amor divino. 

Nós todos somos viadores na terra, onde apenas 
estamos de passagem, diz S. Agostinho. Certa
mente, quem está num logar só de passagem, 
não se apega a objecto algum, pois sabe que 
deve logo deixar tudo. Ah ! si os homens não 
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esquecessem que são viadores neste mundo e 
caminham para a eternidade, quem poderia 
apegar-se aos bens de cá e :pôr-se assim em 
perigo de perder os do céo ? Para que servem 
os thesouros, as riquezas ? Para que servem 
bens que não podem contentar nosso coração ? 
Que levaremos comnosco na morte ? 

O verdadeiro thesouro da alma é Deus. Ora, 
Deus não pode ser o thesouro da alma que con
serva apego desordenado aos bens da terra. 
Eis aqui porque David fazia a seguinte supplica: 
Senhor, punficae meu coração dos affectos ter-
1·enos. ') Uma vez achado este thesouro, pode
se dizer com a esposa dos Canticos : Achei 
Aquelle que meu Coração ama. 9) Perca-se tudo 
mais : Deus só me basta. Feliz perda, a que 
so:ffremos quando sacrificamos tudo, para con
tentar vosso Coração, 6 Deus de minha alma, 
6 Jesus, soberano Bem, infinitamente mais ama
vel que todos os bens!  

Pratica. 
Para honrar a pobreza de Jesus, nada inve

jarei aos ricos ; e se tiver al�uma fortuna, não 
me apegarei a ella, mas farei numerosas obras 
de caridade. 

Affectos e supplicas. 
Sagrado Coração de Jesus, cheio de amor á 

pobreza e aos pobres, vossa vida me ensina que 
na terra eu sou viador, e gue minha patria é o 
céo que me viestes adquir1r por vossos mereci
mentos! Ah, meu Jesus, eu tinha vivido na in
rrratidão para comvosco, porgue pouco hei reflectido no que fizestes e padecestes por mim. 

1) Ps. 50, 12. ') Ca.nt. 5, 4. 
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Quando penso que vós, Filho de Deus, passas
tes cá no mundo vida tão pobre, como é possi
vel que eu ande atraz dos bens terrenos ? 0' 
terno Redemptor meu, permitti-me viver sempre 
unido a vós na terra, a fim de ter a felicidade 
de ficar unido comvosco no céo , amar-vos e 
gozar eternamente de vossa presença. Esclare
cei-me, e augmentae minha fé. Bens, prazeres, 
dignidades , honras d'este mundo, que é tudo 
isto senão vaidade e loucura ! A unica riqueza, 
o unico thesouro verdadeiro, é possuir-vos, Bem 
infinito ! Feliz aquelle que vos ama! Eu vos 
amo, meu Jesus, e só a vós desejo. Vós me 
quereis� e eu vos quero. Si mil reinos tivera, 
todos ae bom grado renunciaria IJara agradar 
vosso coração, porque sois meu Deus e meu 
tudo. Si corri outr'ora após as vaidades e go
zos d'esta vida, agora os detesto, e deploro mi
nha cegueira. D'ora em diante, amavel Salva
dor meu, sereis, vós só , · meu contentamento, 
meu amor, meu thesouro. O' doce Virgem 
Maria, rogae por mim ao Coração de Jesus que 
vos ama tanto : pedi-lhe que me enriqueça com 
seu santo amor, é tudo o que desejo. 

O r a ç ã o  Jacul atoria. 
Coração de Jesus, tirae de meu coração tudo 

o que não vos é agradavel. 
Exemplo. 

Paulo Rieu, nascido d'uma família pobre de 
Lozere, mostrou desde a infancia, tanta piedade 
e intelligencia, que seu Cura propoz-sa logo a 
preparai-o pelo estudo do latim , para o estado 
ecclesiastico. Na idade de oito annos, já elle 
exclamava : « Oh !  que felicidade, si e:M pudesse 
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salvar muitas almas f .... Q!tão felizes são os pUr 
dres,lois trabalham para âar o céo ! Mas Deus, 
que admirava} nos seus santos, quiz triturar 
a Paulo na enfermidade. Este nobre menino 
perdeu a vista aos dez annos. Pouco depois, 
perdeu seu pae e sua mãe, e ficou reduzido á 
condição de mendigo. Era o anno 1862. Desde 
então ate o dia de sua morte, Paulo o Cego, 
como lhe chamavam, não teve outro asylo que 
o hospital de Mande. Devo, pois, dizia elle, re
nunciar á idéa de ser padre ; mas não quero re· 
nunciar á de salvar as almas. Eu orarei, fallarei, 
mendigarei para sua salvação. O pensamento de 
ser apostolo, por meio da oração, havia sedu
zido seu coração : tambem quantas orações di
rigia elle ao Coração de Jesus para a salvação 
das almas ! As unicas palavras : Apostolado�. ora
ção, Coração de Jesus, sánta EgreJa, Pio IA, fa· 
ziam-no exultar, e muitas vezes o ouviam mur
murar e repetir : Oh! quanto é bello o Apostolado f 
Oh f IJ,Uanto bem faz f .... Sim, Sim, quem ora apo

stolo e f.... Quão feliz sou eu! ore'mos, oremos ; sal
vemos as almas f Seu director declarou que elle 
rezava mais de quinhentas vezes · por dia para a 
conversão dos peccadores. Pode-se dizer que sua 
vida era uma oração continua. Vós ides á missão, 
dizia elle um dia a seu confessor : como sois 
feliz f Eu, pobre cego< , só posso ,-ezar, mas vou 
fazel-o mais ainda! .I.Vleu anjo não quer que eu 
durma; passo então as noites a r-ezar para a sal
vação das almas! <<Que santo é este Paulo ! 
dizia um enfermo : elle passa a noite em ora
ções.» A 30 de Outubro de 1869, tendo cahido 
gravemente enfermo, apressou-se a pedir os ul
timos sacramentos, assegurando que o dia de 
sua morte se approximava. Paulo expirou tran-
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quillamente a 15 de Novembro. Ouviu-se logo, 
de todas as partes, nas ruas e nas casas de 
Mande, a mesma palavra sahir de todas as 
boccas: «O santo do hospital morreu.» Dezesete 
annos apenas viveu na terra. 

D E C I M O  D I A. 
NAZARETH. 

I. 
Vamos a Nazareth : ahi acharemos o Coração 

de Jesus glo1·ijicando seu Pae por sua obediencia. 
Uma das J!rincipaes virtudes do menino é a 

obediencia. O Espírito Santo nos ensina qual 
foi a submissão do Coração de Jesus. Entrando 
no mundo, diz-nos elle por bocca do propheta
rei, o Filho de Deus disse : Eis-me �j, venho, 
conforme o f_lUe está escripto de mim a rrente do 
livro, _para tazer vossa vontadej esta é a minha 
vontaáe, ó meu Df!US, e vossa lei se acha no meio 
do meu coração. 1) 

Tendo o Padre eterno designado a S. José 
para occupar seu logar na terra a respeito do 
seu divino Filho, Jesus o olhou sempre como 
seu pae : durante o espaço de trinta annos, 
P!estou-lhe o respeito e obediencia que um 
filho deve a. seu pae. O Evangelho attesta q_ue 
elle era submisso a Maria e a José ;1) o que Slg
nifica que, durante todo este tempo, a occupa
ção do Redem_ptor foi obedecer-lhes ; a José 
pertencia mandar como chefe d'esta peq_uena 
familia, e a Jesus obedecer como sub dito. Jesus 

1) Ps. 39, 8. ') Luc. 2, 51. 
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não dava um passo, não tomava nutrimento ou 
repouso, senão segundo as ordens de José. Elle 
lhe obedecia em tudo e loq;o, como Deus se 
dignou revelar á santa Brig�.da. Muitas vezes, 
diz Gerson , Jesus era occupado em preparar 
a comida, lavar as vasilhas, carregar agua, var
rer a casa. 

0' feliz casa de N azareth, eu te saudo e ve
nero : um tempo vira em que seras visitada pe
las maiores personagens da terra, e quando os 
piedosos peregrinos se virem entre teus muros, 
não poderão conter as lagrimas de enterneci
mento, pensando que o rei do céo passou ahi 
toda a sua vida, obedecendo a Maria e a José. 
Santo Agostinho diz que como Adão pela desobe
diencia perdeu a si e o genero humano, o fim prin
ciJ!al do F?,llzo de Deus, f"azendo-se homem, foi en
smar a obediencia por seu exemplo. Elle começou 
então por obedece·r a Maria e a José desde sua in
(ancia, continuou do mesmo modo durante toda sua 
vida, e obedeceu emfim até a morte in(ame da cruz. 1) 
E querendo nos fazer conhecer que elle tinha 
sempre ante os olhos a vontade de seu Pae para 
a cumprir fielmente, affirmou CI!le a trazia gra
vada no seu divino Coração : l!.'t legem tuam in 
medio cordis mei. 2) 

Que ! para salvar o homem, Jesus Christo se 
submette a suas creaturas ; e para salvar sua 
alma, o homem recusaria submetter-se a Deus 
mesmo ? 0' injuria ! Deus é o Senhor de todas 
as coisas, pois elle tudo creou ; todas as crea
turas lhe obedecem, os céos, o mar, a terra, os 
elementos, os animaes irracionaes; o homem, a 
creatura mais amada e favorecida de Deus, não 

'l Phil. 2, 8. 2) Ps. 39, 8. 
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lhe quer obedecer : não teme perder a graça 
divina !  No momento da tentação, o peccador 
ouve a voz de seu Deus que lhe diz : Jl1eu filho, 
não te vingues; evita esse prazer infame; 1·estitue 
esse bern que não é teu. Mas peccando, o des· 
graçado lhe resvonde : Senhor, não quero vos obe
decer : Non sermam. 1) 

Bem longe de usar semelhante linguagem, o 
discipulo do Sagrado Coração se esforça :QOr 
imitar seu divino modelo, cumprindo os m anda
mentos de Deus e as ordens de seu superior le
gitimo. Não p1·ocura sequer saber a 1·azão do 
mandamento, lJorque isto, diz S. Bernardo, seria 
signal rl'uma vontacle muito imperfeita. Assim é 
que o demonio tentou a Eva1 e conseguiu fazel-a 
'{Yrevaricar ; começou por lne perguntar porque 
Deus lhes tinha prohiiJido comer de todos os (rue
tos do paraíso terrestre. 2) Eva não teria cahido 
no peccado, si immediatamente houvesse res
pondido : Não nos pertence examinar o porque; 
nossa obrigação é obedecer. Mas a desgraçada 
se poz a considerar o porque, e esta foi a causa 
de sua desobediencia. 

O que torna perfeita a obediencia, é a simpli
cidade do coração : o A:postolo nol-o affirma :  
Obedecei na  sinyJlicidade de vosso coração. 8) Eis 
aqui como o chvino esposo ensina esta perfeita 
obediencia a sua esposa : Si tu 1'gnoras, ó alma 
ch1·istã1 quanto podes ser cara ao me1t cOJ ·ação por 
tuas ooras, dú·-te-hei: Sahe de ti mesma, e segue 
os passos dos rebanhos. 4) Vê como são obedien
tes as ovelhas a seu pastor : ellas não pergun
tam porque são levadas para tal logar e a tal 

1) Jer. 2, 20. ') Gen. 3, 1. 
4) Cant. 1, 7. 

3) Eph. 6, 5. 
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hora, porque as levam depressa ou de vagar ; 
obedecem a seu pastor sem replicar. Oxalá nos 
faça obedecer d este modo o amor ao Coração 
de Jesus ! 

Pratica. 

Não deixarei passar dia algum sem rogar ao 
Coração obediente de Jesus a graça de obede
cer com promptidão, exactidão, ale_gria e sim
plicidade, a tudo o que me é ordenado por meus 
superiores legitimos, como o Papa, o bispo da 
diocese, meus l!aes, meu confessor. Este é tam
bem o verdadeiro meio de achar a felicidade e 
paz da alma. 

Affectos e supplicas. 

Amabilissimo Jesus, abrazado de amor para 
com as almas, comprehendo a ingratidão dos 
homens para comvosco : vós os amais, e elles 
não vos amam; vós lhes fazeis bem, e elles vos 
desprezam; vós quereis lhes fazer ouvir vossa 
voz, e elles não vos escutam ; vós lhes offereceis 
graças, e ellas as recusam. E eu, meu Jesus, 
uni-me outr'ora a esses ingratos para vos of
fender assim ! Mas quero corrigir-me, quero 
reparar durante o resto de minha vida os des
gostos que vos dei; farei quanto puder para vos 
agradar e satisfazer. Dizei, Senhor, o que de 
mim exigis; decidido estou a tudo cumprir sem 
reserva; fazei-me conhecer vossa vontade, por 
meio da santa obediencia; espero executai-a 
fielmente. 

Meu Deus, prometto-vos firmemente que d'ora 
avante não desprezarei a minima coisa que me 
pareça ser de vosso agrado, ainda que neces
sario me seja perder tudo o que tenho de mais 
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caro, paes, amigos, honra, saúde e até a vida. 
Perca-se tudo, com tanto que sejais satisfeito. 
Feliz perda a que. padecemos, quando sacri
ficamos tudo para contentar vosso Coração, ó 
Deus de minha alma ! Eu vos amo, ó Soberano 
Bem, infinitamente mais amavel que todos os 
bens! e amando-vos, uno meu pobre coração a 
todos os abrazados coraçõe& dos Seraphins, ao 
Coração de Maria; emfim ao vosso Coração. Eu 
vos amo com todas as m inhas forças, e só a vós 
quero amar ; quero amar-vos sempre, e sempre 
a vós só. 

O r a ç ão J a c u l a t o r i a. 
0' Coração de Jesus, abysmo de misericordia, 

fazei que este dia seja o de minha inteira con
Yersão. 

Exemplo. 

No mez de Junho de 1873, urna donzella, 
chamada Luzia , de idade apenas de dezoito 
annos, desejava muito ir em peregrinação a 
Paray-le-Monial. Sua mãe facilmente lhe teria 
dado a permissão; não assim seu pae, homem 
afastado de toda pratica religiosa. Luzia, com 
a idade percebeu isto, e perguntou á sua mãe 
o motivo. Um dia emfim, esta lhe declarou, 
com as lagrimas nos olhos, que seu esposo fazia 
parte d'uma sociedade secreta chamada maço
naria. A' esta nova, Luzia se poz a chorar, 
exclamando : «Como ! meu pae é maçou ! meu 
pae é excommungado ! ... ah ! necessario é que 
roguemos ao Coração de Jesus sua conversão, 
e para mais facilmente a conseguirmos, faremos 
que papae nos acomJ?anhe a Paray.» A partir 
d'este momento, Luzia não desprezou coisa que 
podasse contribuir para realização do seu pro-
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jecto. De tempos a tempos, fallava do desejo 
que tinha de ir ao sanctuario do Coração de 
Jesus. O pae respondia que ella podia ir em 
companhia de sua mãe. «Esta permissão não 
me basta, respondeu; é necessario que vades 
tambem cornnosco.» Esta piedosa filha fez tudo 
o que poude para esclarecer o es,Pirito d'aquelle 
a quem ella amava tanto ; arranJou-lhe até um 
auctor solido, no qual eram desvendados todos 
os criminosos projectos da maçonaria. Com 
esta leitura, este homem, dotado de coração 
recto, comprehendeu que se tinha deixado filiar, 
sem conhecimento de causa, á urna seita abo
minavel. Mas que fazer a.gora ? poderia romper 
seus juramentos sem pengo ? ... N'este entre
mentes, os jornaes annunciaram que muitos de
putados chegariam dentro em pouco a Paray. 
Luzia exclamou logo : «Oh ! que bello dia para 
irmos a Paray ! papae, como seríamos felizes si 
quizesseis ir comnosco !• O pae consentiu em
fim a ir tambem em peregrinação, e deixou que 
lhe _puzessem no vestuario um Sagrado Coração 
bordado. A vista dos deputados levando sobre 
seu peito a imagem do Sagrado Coração, e a 
piedade que mostraram no sanctuario de Paray, 
commoveram profundamente o maçon. Além 
d'isto, desde o momento em que elle começou 
a trazer sobre seu peito a imagem do Coração 
de Jesus, sentiu-se impellido para Deus por 
uma influencia irresistivel. Uma voz não ces
sava de lhe dizer no fundo da alma : «Confessa
te e communga.» Elle bem desejava fazel-o sem 
demora, mas teve que esperar até que o padre 
a que elle se dirigira recebesse do bispo o po
der de o absolver da excommunhão em que in
correra. Chegado o momento, deixou sua fa-



milia, allegando-lhe que ia ver um amigo. Quando 
voltou, estava tão ale,gre, que Luzia exclamou : 
•Papae, como pareceis contente ! - Realmente 
estou, respondeu: tudo o que vemos aqui é bello ! •  
N a  tarde d o  mesmo dia, elle perguntou a Luzia : 
«Minha filha, commungas amanhã ? - Sim, pa
pae, communguei hoje, commungarei amanhã ;  
commungaremos, minha mãe e eu, todos o s  dias 
que estivermos aqui. - Pois bem ! iremos jun
tos : eu tambem quero commungar. • A estas 
palavras exultaram os corações de Luzia e sua 
mãe, as quaes, exclamaram derramando lagri
mas de jubilo : «Quanto é bom o Coração de 
Jesus ! fomos ouvidas !» e pondo-se de joelhos, 
repetiram de novo em voz alta : •Coração de 
Jesus, sede para todo sempre louvado, amado, 
e adorado ! - Sim, tornou o pae a seu turno, 
sim, amor ao Coração de Jesus ! Elle triump h ou.>> 
No dia seguinte, tanto ellas como elle foram 
commungar, e sahiram do divino banquete com 
a alma inebriada das mais doces consolações 
que é possivel gozar na terra. Quão grande 
poder tem no coração d'um esposo e d'11III,. _pae 
a piedade e o zelo d'uma esposa e d'uma filha!  

(Propag. d a  dev. a S .  José.) 

UNDECIMO DIA. 
NAZARETR. 

II. 
Yamos a Nazareth : ahi acharemos o Coração 

de Jesus, glorificando seu pae pela or·ação. 
O silencio conduz ao recolhimento e a oração. 

Tambem que silencio na casa de Nazareth, 
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onde todos oram ! Maria e José contemplam o. 
Jesus em silencio ; e Jesus, de seu lado, con
templa o Pae celeste; sua bocca falia pouco 
com os homens, mas seu Coração falia con
tinuamente com seu Pae. Oh ! quão bellas, per
feitas, agradaveis a Deus, eram as orações do 
Coração de Jesus ! Elle orava em todos os ins
tantes, e suas orações eram todas para nós� e 
até para cada um de nós em particular. Toaas 
as graças que cada um de nós recebeu do Se
nhor, como a de ter sido chamado á verdadeira 
fé, ter sido es_perado para a penitencia, as lu
zes, o arrependimento, o perdão, os santos de
sejos, as VICtorias contra as tentações, e todos 
os outros actos de virtude que temos feito ou 
que faremos, actos de confiança, de humildade, 
de amor, de agradecimento, de offerenda, de 
resignação; tudo nos foi obtido pelo Coração de 
Jesus, tudo é effeito das orações sabidas do 
Coração de Jesus . 

.Ailida dormindo, este divino Salvador, pensava 
em nós e orava por nós; porque o somno de 
Jesus differia muito do dos outros filhos de 
Adão. O somno dos outros homens lhes é util 
para conservação da vida, mas não para as ope
rações da alma, que ficam impedidas pelo en
torpecimento dos sentidos. Tal não era o somno 
de Jesus : Eu durmo, dizia elle, mas meu Cora
ção véla. 1) Em quanto seu cortJo repousava, seu 
Coração velava, porque em Jesus, a natureza 
humana era unida á pessoa do Verbo, que não 
podia dormir nem ser entorpecida pelos senti
dos. Jesus Christo dormia então, mas em quanto 
dormia, considerava todas as penas que devia 

1) Cant. 5, 2. 
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padecer por amor de nós, durante sua vida e 
na sua morte. Elle pensava nos açoutes, nos 
espinhos, nos opprobrios e na morte dolorosa 
que devia so:ffrer um dia na cruz ; e offerecia 
tudo a seu eterno Pae, para nos obter o perdão 
de nossos peccados e a salvav.ão. Assim, seja. 
dormindo, seja. trabalhando, o Coração de Jesus 
merecia por nós, aplacava seu Pae e nos ob-
tinha graças. · 

Embora Jesus tenha orado tanto por nossa 
salvação, nem por isso estamos dispensados de 
orar de nossa parte, como nol-o ensina o divino 
Mestre : Pedi e recebereis.•) Não somos mais que 
pobres mendicantes, g_ue só temos o que Deus 
nos dá por esmola. O Senhor, diz Santo Agos
tinho, deseja e quer nos dar suas graças, mas 
com a condição de lh'as pedirmos. Como a 
humidade é necessaria ás plantas para se con
servarem no estado de vida e frescura, assim a 
oração é necessaria para nos salvarmos. A alma 
dá vida ao corpo� e a oração dá vida á alma1 
de sorte que a alma que não ora, lança de SI 
fetidas emanações de cada ver, infeccionada como 
ella é pelo peccado. D'esta necessidade abso
luta em que estamos de orar

Ó 
nasce a necessi

dade moral da meditação. om e:ffeito, quem 
não medita e vive constantemente distrahido 
pelos negocias do mundo, não conhece as pro
prias necessidades espirituaes, nem os :perigos 
que corre quanto a salvação, nem os mews que 
deve empregar para vencer as tentações, nem 
se9.uer essa necessidade de orar que diz res
peito a todos os homens : neste estado de ce-

1) Matth. 7, 7. 



gueira, abandona o exercicio da oração, e, não 
orando, perde-se in evitavelmente. 

Oremos, pois, e oremos muito. A oração é 
uma embaixadora fiel, perfeitamente conhecida 
do Rei Jesus; ella tem direito de penetrar até· 
no seu gabinete ; e, por suas importunações , 
nunca deixa de enternecer o Coração d'este bom 
Senhor e alcançar d'elle todas as graças. 

Pratica. 
Lerei hoje com attenção o methodo de ora

ção que se encontra no principio d'este devo
cionario (pag. 8) ; ahi verei que a meditação é 
uma coisa facil para todos ; e, por conseguinte, 
esforçar-me-hei por adquirir o piedoso habito 
de meditar, cada dia durante algum tempo, 
ainda que seja um g,uarto de hora. Para a d
quirir gosto de praticar este santo exercicio, 
direi muitas vezes hoje ao Coração de Jesus : 
:Mestre, ensinae-me a orar! 1) 

Affectos e supplicas. 

Coração fidelissimo de meu Jesus , prompto 
estaveis a me conceder todas as graças ; para 
isso só esperaveis uma oração minha; mas ai ! 
só :Qensei em contentar meus sentidos, em pouco 
avaliando ser privado de vosso amor e bene
ficios. Senhor, esquecei minhas ingratidões tão 
multiplicadas� e ten�e compaixão de mim : fazei
me a graça ae ped1r contmuamente vosso soe
corTo, afim de não vos offender mais : ó Deus 
de minha alma, não permittais que eu me des
cuide d'este dever no futuro, como fiz no pas
sado. Esclarecei-me e dae-me a força de me 

1) Luc. 2, 1. 



recommendar sempre a vós, especialmente quan
do meus inimigos me provocarem para o pec
cado. 0' meu Deus, concedei-me esta graça 
em consideração dos merecimentos do Coração 
de Jesus, ·vosso Filho amadissimo. Ah ! muito 
vos hei o:ffendido, bom Senhor meu ; quero 
amar-vos agora durante o resto dos meus dias. 
Dae-me vosso santo amor ; e este amor me faca 
recon·er á vossa protecção, todas as vezes que 
eu me achar em perigo de vos perder pelo pec
cado. 0' !faria, minha esperança, por vossa 
intercessão espero obter a graça de me recom
mendar sempre a vós e a vosso divino Filho 
nas minhas tentações. Isto vos pefo por todo 
o amor que tendes ao Coração de Jesus. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
0' Coração fiel de Jesus, fazei-me a graça de 

antes morrer que vos offender. 

Exemplo. 
S. Bernardo, esta alma tão terna e a:ffectuosa 

para com Jesus Christo, não podia deixar de 
ter devoção particular ao Coração de Jesus. 
Tambem elle nos deixou sobre este Coração 
adoravel palavras tão bellas

i 
que não podemos 

furtar-nos ao prazer de cita -as : •Pois que, diz 
elle, chegamos ao Coração dulcissimo de Jesus 
e é bom ficarmos nelle, não nos deixemos facil
mente arrancar, porg_ue d'elle é que esta es
cripto : Â!J!§elles que de vós se seiJaram, terão seu 
nome traçado na poeira, que um ligeiro sopro faz 
desapparecer. 

Mas _qual será a sorte dos que se approxima
r.em ? Ensinae-nos vós mesmo, 6 bom Salvador. 
Aquelles que a vós se chegavam dizieis : Rego-
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zjjae-vos, porque vossos nomes estão escriptos no 
Céo. Nós então nos approximamos de vós, afim 
de nos rejubilarmos com a lembrança de vosso 
Coração. Oh ! quanto é bom, quanto é -doce 
morrer n'este Coração ! Oh! que rico thesouro 
é vosso Coração, ó Jesus ! Darei tudo o que 
tenho, meus pensamentos e meus afl'ectos, para 
o adquirir, lançando todas as minhas inqUieta
ções no Coração do meu Senhor Jesus, que me 
nutrirá e me assistira em todas as minhas ne
cessidades. N'este templo � n'este Santo dos 
santos, diante d'esta Arca ao testamento, ado
rarei e louvarei o nome do Senhor, dizendo com 
David : Achei meu coração para rog_ar a meu 
Deus. Eu tambem achm o Coração de meu rei, 
de meu irmão, de meu terno amigo Jesus. E 
com este Coração, como não adoraria ? Este 
Coração, ouso dizel-o,  é meu, porque si Jesus 
Christo é minha cabeça, como o que é de minha 
cabeça, não seria tambem meu ? Da mesma 
sorte que os olhos da minha cabeça são verda
deiramente meus, assim este Coração espiritual 
é meu coração. Que felicidade para mim ! Eu, 
pois, possúo um só CoraQ_ão com Jesus. E não 
nos admiremos, pois S. Lucas nos diz que os 
primeiros christãos não tinham senão u:::n cora
ção. Tendo então achado vosso Coração que é 
tambem o meu, a vós, amavel Jesus que sois 
meu Deus, humildemente rogarei. Perrnitti só
mente que minhas supplicas sej am admittidas 
n'esse sanctuario para serem ouvidas, ou antes, 
attrahi-me todo para o vosso Coração. 0' vós 
que sois o mais bello dos filhos dos homens, 
lavae-me cada vez mais de minhas iniquidades, 
afim de que mereça habitar todos os dias de 
minha vida no vosso Coração. Vosso lado foi 
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aberto para que possamos ter entrada livre em 
vosso Coração , e n'elle habitarmos abrigados 
das agitações do mundo. Vosso Coração foi 
ferido, para que esta chaga visivel nos revelasse 
a chaga invisivel do amor. Q.uem então poderá 
não amar um Coração assim ferido ? Quem J20-
derá não pagar amor com amor ?» Esta bella. 
passagem mostra á evidencia quanto o santo 
abbade de Claraval amava o Coração de Jesus. 
Sente-se que elle procura repetir muitas vezes 
a palavra Coração de Jesus, afim de saborear
lhe toda a doçura, fazer :penetrar mais profunda
mente na alma de seus piedosos ouvintes a terna 
devoção de que vivia cheio. 

DUODECIMO DIA. 
NAZARETH. 

III. 
Vamos a Nazareth: ahi acharemos o Comção 

rú Jesus glo,-ificando seu Pae pelo trabalho. 
Novo prodigio de amor : um Deus que tra

balha ! Sim, Jesus se submetteu a uma vida. 
penosa para nos mostrar o amor de seu Cora
ção. Vede o sim.r;>les operario na casa de Na
zareth, e empregado por Maria e José, ora em 
desbastar a madeira que José devia trabalhar, 
ora em reunir as maravalhas destinadas ao fogo, 
ora em varrer a casa, em carregar agua, em 
abrir ou fechar a carpintaria. S. Basilio diz 
que, sendo Maria e José pobres e obrigados a 
viver de seu trabalho , Jesus, para exercer a 
obediencia e lhes testemunhar o respeito como 
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a seus superiores, procurava fazer, quanto hu
manamente podia, tudo o que havia IJenoso na 
casa. Um Deus que serve ! ... um Deus que 
trabalha ! . . .  ah ! um só d'estes pensamentos devia 
bastar para nos abrazar e consumir de amor ! 

Não havia na SagTada. Família servos e nem 
servas ; o unico servo que havia na casa era o 
Filho de Deus, que tinha querido fazer-se Filho 
do homem, isto é, de 1\'Iaria, para tornar-se hu
milde servo e obedecer como tal a um homem 
e a uma mulher. 

Ah ! quem poderia considerar atteutamente a 
Jesus n'este estado, trabalhando com difficul
dade, sem exclamar: l\fas que ! arnavel moço, 
não sois aquelle Deus q_ue, por um signal, ti
rou o mundo do nada? Como então vos é agora 
preciso suar todo o dia para desbastar esta 
madeir:or, sem comtudo o conseguirdes? Como 
vos tornastes tão fraco? 0' santa fé ! ó amor 
d'um Deus! sim, repito, este pensamento, si o 
penetrassemos bastante , deveria, não só nos 
abrazar, mas ainda nos consumir de amor. 
Eis aqui então até onde chegou um Deus. 

Adoremos todas estas obras servis de Jesus, 
sabendo que todas ellas eram divinas e infinita
mente agradaveis a Deus, pois eram offerecidas 
continuamente pelo Coração do Salvador, com 
o fim uni co de lhe agradar e operar a u ossa 
salvação. 

Nós tambem trabalhamos , é verdade, mas 
muitas vezes sem merecimento, porque falta-nos 
a pureza de intenção nas nossas obras. Oh ! 
quão agradavel é ao Sagrado Coração a inten
ção de agradar a Deus no trabalho ! Para nos 
convencermos d'isto� escutemos as doces pala
vras que o Esposo divino dirige a cada um de 
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nós : Si quereis me agradar, ponde-me como um 
sello sobre vosso coraçao, como um sello sobre vosso 
braço; 1) isto é fazei que eu seja o unico fim de 
todos vossos desejos e de todas as vossas obras. 
Elle chega até a dizer que, quando uma alma 
procede assim para lhe agradar , torna-se sua 
1rmã e sua esposa, e faz-lhe no Coração uma 
ferida de amor, de sorte que elle não :pode dei
xar de a amar : Tu feriste meu Coraçao, minha 
ú·mã, minha esposa, tu feriste meu Coração por 
um de teus olhos. 2) Qual é este olho CJ.lle fere 
o Coração de Jesus, o Esposo divino ? E' a in
tenção da alma que , em toda obra, só põe a 
mira em cumprir a vontade do Senhor. Esta 
alma não faz oração senão para agradar a Deus; 
não obedece aos superiores senão para obedecer 
a Deus; não faz todas as suas acções senão 
para glorificar a Deus, segundo a recommenda
ção do Apostolo : Ou cornais, ou bebais, ou façais 
outra coisa qualque1·, tudo fazei para gloria de 
Deus.3) 

· 

A veneravel Beatriz da Incarnação dizia :  Ne
nhum preço poderia pagar a menor coisa que 
se faz por Deus. Isto é verdade, porque todas 
as acções feitas para agradar a Deus são actos 
de amor divino, aos quaes o Senhor reserva re
compensa eterna. A pureza de intenção é então 
uma alchimia celeste que muda o ferro em 
ouro : porque as acções mais communs, como 
comer, dormir, trabalhar, recrear, quando são 
feitas por Deus, transformam-se todas em ouro 
do santo amor. Tambem Santa Maria Magda
leoa de Pazzi tinha como certo que uma pessoa 
que fizesse todas as suas obras com pura in-

1) Cant. 8, 6. ') Cant. 4, 9. 3) Cor. 10, 31. 
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tenção, iria direito para o paraíso, sem passar 
pelo purgatorio. 

· 

Pratica. 
Terei cuidado, cada manhã, ao acordar, de 

offerecer a Deus todas as minhas acções do dia, 
com todas as que o Coração de Jesus lhe o:ffe
receu durante sua vida. Esforçar-me-hei, além 
d'isso , para renovar esta intenção no começo 
das principaes acções, dizendo por exemplo : 
Tudo para vós, ó meu Deus ! 

Affectos e supplicas. 
Adoravel Jesus, eu vos vejo trabalhando e 

suando numa pobre officina, como si fosseis o 
mais humilde dos operarios. Para mim é que 
vos abateis e fatigais d'esta maneira. Pois em
pregastes toda a vossa vida por meu amor, fa
zei, ó meu terno Jesus, que eu empregue tam
bem por vosso amor tudo o que me resta de 
vida. Não considereis meus annos passados, ai! 
de desordens, annos de peccados, motivo de 
dor e de lagrimas para mim como para vós. 
Deixae-me, d'ora em diante trabalhar e soffrer 
em união comvosco na officina de Nazareth, e 
morrer depois comvosco no Calvario, abraçando 
a morte que me destinais. 

0' amadissimo Jesus, meu amor, não permit
tais �e eu vos abandone mais, como fiz outr'ora. 
Vós, Deus meu, vivestes occulto, desconhecido, 
desprezado, supportando numa humilde officina 
a maior pobreza !  e eu, desprezivel verme da 
terra, busquei as honras e os prazeres, e por 
estas vaidades, ai ! separei-me de vós, Bem Su
premo ! Ah ! não seja mais assim, meu Jesus; 
eu vos amo, e, porque vos amo, não quero mais 
viver longe de vós. Renuncio tudo mais para 
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me unir a vós, ó meu Salvad� occulto e hu
milhado por amor de mim! v ossa graça me 
dá muito mais contentamento do que todas as 
vaidades e gozos terrenos, _Qelos quaes tive a 
desgraça de vos deixar. O' Virgem Santíssima, 
quanto sois feliz por terdes sido a companheira 
de Jesus na sua vida pobre e occulta e terdes 
sabido vos tornar semelhante a este divino mo
delo ! ó minha Mãe, fazei que eu tarn bem em
pregue o resto de meus dias em me tornar se
melhante a vós e a meu Redemptor. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
0' Coração santíssimo, gravae em meu cora

ção as penas que padecestes por mim n'este 
mundo. 

Exemplo. 
A veneravel Madre Clemencia, da Ordem da 

Visitação , foi uma d'essas almas verdadeira
mente extraordinarias que tiveram as -mais in
timas communicações com o divino Coração de 
Jesus. Uma noite Jesus Christo se fez ver a 
ella como assentado no meio do seu coração, e 
lhe disse : Teu coração é para mim e eu sou 
para elle. Outra vez, o Salvador gravou seu 
nome Jesus sobre o coração de sua serva, di
zendo-lhe : Eu applico meu Coração sobre o 
teu. Ella sentiu no mesmo instante seu cora
ção unir-se ao Coração do Esposo divino de 
maneira admiravel. Clemencia dirigia-se muitas 
vezes ao Coração de Jesus como o unico que 
era capaz de dar a Deus homenagens dignas 
d'elle, e rogava a este divino Coração se dignasse 
saldar as dividas que ella tinha contrahido para 
com a magestade divina. Numa apparição, o 
Salvador lhe disse, mostrando-lhe seu Sagrado 
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Coração : Eis aqui o alvo para o qual deves 
lançmr tuas flechas; estas flechas são os actos 
d'amor; consagra-me teu amor, e ferirás o meu. 
Certa manhã em que alia se approximava da 
communhão, rogou , com muita instancia , a 
Nosso Senhor para que lhe desse a humildade. 
Logo o Salvador se dignou unir o coração de 
sua esposa ao seu, e servindo-se de seu Coração 
adoravel como d'um sinete, i.m_llrimiu a humil
dade sobre o de sua esposa. Pediu-lhe depois 
a doçura, e o divino Mestre lhe disse : Não pode 
wna pessoa ter a doçura, sem ter meu Coração, 
que é a verdadeira fonte d'ella. Outra vez, 
Jesus Christo lhe mostrou seu Coração, como 
uma fonte d'agua viva, aonde a convidou a ir 
matar sua sede. Taes foram as relações inti
mas da Madre Clemencia com o Coração de 
Jesus. Esta piedosa filha da Visitação era 
muito estimada por santa J oanna de Chantal e 
pelas mais santas pessoas do seu tempo, como 
os _padres Su:ffren e Condren. 

Outra santa alma viu um dia a Jesus tendo 
na mão um circulo de ouro, no centro do qual 
estava um coração. Viu tambem archeiros g_ue 
atiravam settas l?ara esse coração. Uns atira
vam de tal manerra que suas settas só chega
vam a meio caminho, cahindo em terra ; outros 
feriam o circulo e faziam correr d'elle faiscas ; 
mas os terceiros traspassavam o coração de 
lado a lado, e ficavam regados do sangue que 
corria d'elie. A alma perguntou o que signifi
cava esta visão. Foi-lhe respondido que o cir
culo d'ouro representava a misericordia de Deus, 
que continha em si como o maior e:ffeito por 
alia produzido, o Coração de Jesus com seus 
merecimentos infinitos ;  e que os archeiros re-
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presentavam tres sortes de christãos : os pri
meiros, cujas settas não attingiam o alvo, · são 
os que fazem suas acções sem intenção e por 
mero costume;  os segundos são os que traba
lham por bons motivos, mas no seu proprio in
teresse : por isso é que elles não tocam senão 
o circulo d'ouro da misericordia de Deus e não 
recebem senão as faiscas da graça; emfim bs 
terceiros são os que só procuram em tudo agra
dar a Deus, � por isso, alvejam directamente o 
Coração de J esus e o traspassam : tambem os 
fructos da Paixão de Jesus Christo correm 
sobre elles com abundancia. (Saint-JureJ 

SEGUNDA PARTE. 1) 

O CORAÇÃO DE JESUS NA PAIXÃO. 

DECIMO TERCEIRO DIA. 

G ETHSEMANI. 

L 
Vamos a Gethsernani : ahi acharemos o Coração 

de Jesus cheio de temor. 
O suor de sangue que Nosso Senhor teve no  

Jardim das Oliveiras, não se pode explicar se
não por um violento a _perto do coração , que 
suspendeu a corrente do sangue e o forçou a 

') Esta se&:nnda parte pode servir de Novena ao 
Coração de J esus, victima de padecimentos. 



derramar-se fóra ; e este a __perto de Coração de 
que Jesus foi então salteado, não provinha com 
certeza de outra causa que das penas interiores 
de temor, desgosto e tristeza, que elle padeceu, 
segundo a narração dos evangelistas : · Ccepit 
pavere et tcedere .... et mcestus esse. 1) 

O temor lhe vinha da vista de seus tormen
tos; o desgosto, da inutilidade de seus padeci
mentos para muitas almas ; e a tristeza, da im
mansa dor que elle teve de nossos peccados. 
O Coração de Jesus começou então a sentir 
grande temor da morte e dos tormentos que 
devia d'alli a pouco soffrer: Crepit pavere. l\Ias 
como ! não era elle quem se offerecera de bom 
grado a taes padecimentos? 2) Não era elle que 
tinha tão ardentemente desejado o tempo de 
sua Paixão, como pouco antes havia declarado ?9) 
Como então esta agora tomado de tão vivo te
mor da morte, que chega até a pedir a seu Pae 
:Qara q_ue lhe poupe tão dolorosa angustia : Met! 
Pae, s� é possivel, passe de mim este calice!•) 

Primeiro, Jesus Christo quiz __por este meio 
nos mostrar que elle era verdadeiramente ho
mem, diz o veneravel Beda. Este Senhor cheio 
de ternura não recusava de modo algum morrer : 
elle aceitava voluntariamente a morte para nos 
provar seu amor; mas, para que os homens não 
pensassem que elle tinha tomado um corpo 
phantastico, como certos hereges disseram nas 
suas blasphemias, ou que, pela virtude de sua 
divindade, morrera sem dor alguma, dirigiu esta 
oração a seu Pae não para ser attendido, mas 

1) Marc. 14, 33. - Matth. 26, 37. 
') Is. 53, 7. 
a) Luc. 22, 15. 4) Matth. 26, S. 
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para nos fazer comprehender que elle morria. 
como homem com grande horror da morte. 

Em segundo logar, este temor provinha da 
previsão dos horriveis tormentos que lhe eram 
preparados. Jesus previa que seria atormen
tado em todos os seus sentidos : no tacto, todas 
as suas carnes devendo ser laceradas ; no pala
dar, J?elo fel e vinagre ; no ouvido, pelas blas
phemlas e irrisões ; na vista, vendo sua Mãe, 
que assisteria á sua morte. Previa que todos 
os seus membros seriam atormentados :  sua ca
beça sagrada, pelos espinhos; suas mãos e seus 
pés, pelos cravos ; seu rosto, pelas bofetadas e 
escarros, e todo o seu corpo pelos acoites, exacta
iuente como Isaías predissera. Este pro:pheta 
tinha annunciado que nosso Redemptor serza, na 
sua Paixão, semelhante a um leproso , cuja carne 
não tem parte alguma sãa e causa horror ver-se, 
não offerecendo ao olhar senão chagas da cabeça 
aos pés. 1) Elle previa então que ia tornar-se o 
Homem de dores. Tambem pode - se applicar 
justamente ao Coração de Jesus este texto de 
Jeremias : Vossa affiicção é semelhante ao mar. 2) 
Assim como todas as a&"Uas vão se lançar no 
mar, assim tambem reumram-se no Coração de 
Jesus, _para o affiigir, todos os padecimentos 
dos enfermos, todas as austeridades dos ana
choretas, todos os tormentos dos martyres. Elle 
foi saciado de dores, de modo que podia dizer 
a seu Pae estas palavras do Pro:Rheta Rei : Meu 
Pae, fizestes passar sobre mim toâas as ondas de 
vossa ú·a. 8) 

E em que condições se achava o Coração de 
Jesus entregue ás immensas angustias de então ( 

'!  Is. 53. 2) Thren. 2, 13. 3) Ps. 87, 8. 
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Apezar de todas as repugnancias da natureza, 
elle submettia-se inteiramente á vontade de seu 
Pae : Meu Pae, não cessava elle de dizer, faça
se a vossa vontade e não a minha. 1) Quando pa
decemos afflicções de esf.irito, e Deus nos priva 
de sua presença sensive , unamos nossa ;pena á 
do Coração de Jesus no Jardim das Oliveiras. 
Algumas vezes o Senhor se occulta aos olhos 
das almas d'elle mais amadas, mas não se aparta 
de seu coração, e continua sustei-as interiormente 
pela graça. Jesus não se offende si lhe dizemos, 
nesse abandono, o que elle mesmo dizia no Jar
dim de Gethsemani : i1feu Pae, si é possivel, passe 
de mim este calice ! Mas então é necessario ajun
tar logo com elle : comtudo faça-se a vossa von
tade e não a minha! E si a angustia continúa, 
é necessario tambem continuar a repetir este 
acto de resignação, como Jesus, durante as tres 
horas de sua agonia :  Elle orou pela terceira 
vez, re_petindo sempre as mesmas palavras. Os 
actos de resignação são os actos de amor mais 
caros e agradave1s ao Coração de Jesus. S. Fran
cisco de Sales diz que Jesus, quer se mostre 
quer se occulte, é sempre igualmente amavel. 
Em:fun, quem merece o inferno, e se vê livre 
d'elle, só uma coisa tem que dizer : Senhor lou
varei vosso nome em todo tempo; 2) não sou digno 
de consolações; concedei-me a graça de vos 
amar, e consinto em viver no meu padecimento 
pelo tempo que vos aprouver. Ah 1 si os con
demnados podassem, nos seus tormentos, con
formar-se com a vontade de Deus, seu inferno 
deixaria de o ser. 

1) Matth. 26, 39. 
'I) Ps. SS, 2. 
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Pratica. 
Habituar-me-hei a repetir, em todas as con

trariedades que me sobrevierem o que dizia o 
Coração agonizante de Jesus : Faça-se a vossa 
vontlide, 6 meu Deus, e não a minha. 1) 

Affectos e supplicas. 
Divino Redemptor meu, Vós estais nas ago

nias da morte, e orais ; dizei - me:  por quem 
orais ? Ah ! si orais nesse momento não é tanto 
para vós como para mim: vós offereceis ao 
eterno Padre vossas poderosas supplicas unidas 
ás vossas dores, para obterdes para mim, mise
ravel peccador, o perdão de meus peccados. 
Terno Salvador meu, como vosso Coração di
vino poude amar tanto a quem tanto vos offen
deu? Como podestes aceitar tantos padecimen
tos por mim, vendo desde então a ingratidão 
que eu usaria comvosco ? Eu vos supplico, ó 
Coração affligido de meu bom Senhor, fazei-me 
participar da dor que então sentistes de meus 
peccados ;  o horror que agora experimento uno 
ao que então exQerimentastes no Jardim das 
Oliveiras. Não olheis para meus peccados, o 
inferno seria muito pouco para punil-os; con
siderae os tormentos que padecestes por mim. 
O' Coração cheio de amor de meu Jesus, vós 
sois meu amor e minha esperança. Eu vos amo 
de toda a minha alma e quero vos amar sem
pre. Ah ! pelos merecimentos do desgosto e da 
tristeza que padecestes no Jardim, concedei-me 
o fervor e à coragem de trabalhar para vossa 
gloria. Pelos merecimentos de vossa agonia, 
dae-me a força de resistir a todas as tentações 

1) Lttc. 22, 43. 
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da carne e do inferno ;  fazei-me a graça de 
nunca cessar de me recommendar a vós, e re
petir sempre seguindo vosso exemplo : Meu Pae, 
faça-se a vossa vontade e não a minha ! 

O r ação  J a culato r i a. 
0' Coração amante de Jesus, fazei que minha 

vontade seja inteiramente unida a vossa. 
Exemplo. 

Entre os verdadeiros amigos da mocidade 
tem direito a ser collocado em __primeira plana 
o grande servo de Deus , M. João José Alle
mand, morto em 1836. Este digno sacerdote da 
diocese de Marselha consagrou toda a sua vida 
a obra da mocidade, e a despeito de todas as 
difficuldades que encontrou nesta empreza, ja
mais se desanimou. A fonte de sua coragem 
achava-se na terna devoção que elle professou 
sempre ao Sagrado Coração de Jesus. Ao Sa
grado Coração é que elle referia toda a gloria 
de sua obra. Elle dizia com humilde senti
mento de alegria : «Conheço muita gente; todos 
os que tem viajado noutros paizes dizem que 
nunca viram uma instituição para a mocidade 
como a nossa. Praza a Deus não nos gloriemos 
d'isto ! Todas as graças que Deus derrama sobre 
nós, ao Sagrado Coração é que as devemos.>> 
E ajuntava: «Nós fomos fundados :r;>elo Sagrado 
Coração !» Allemand rezava cada dia o pequeno 
officio do Sagrado Coração. Muitas vezes viam
lhe nas mãos ou sobre o peito um livrinho que 
continha este officio, e cujas folhas attestavam 
o diuturno uso que d'elle fazia. Em grande 
estima tinha o nosso sacerdote a seguinte jacu
lataria : Sagrado Coração de Jesus, tende com
paixão de nós! e tinha acostumado seus disci-



pulos a se servirem d'ella, para se saudarem 
mutuamente. Allemand não fallava jamais do 
Sagrado Coração de Jesus senão com transportes 
de amor, com palavras inflammadas, e ás vezes 
com tal commoção que difficil lhe era conter. 
Num domingo, por occasião da benção do San
tissimo Sacramento, tendo chegado a estas pa
lavras da oração do Sagrado Coração : Et inJitrias 
eidem sacratíssimo Cordi ah ingratis hominibus 
illatas, g_ue significam : Fazei que yossamos repa
rm· as wjw·ias feitas a este Coraçao adoravel pe
los homens ingratos, elle viu-se de tal modo op
primido pelos sentimentos de dor e amor que 
inundavam sua alma, que se desfez em lagrimas 
e não poude terminar a oração, nem entoar o 
Tantum ergo. Assim ficou elle algum tempo 
em silencio, cobrindo o rosto com as mãos para 
esconder as lagrimas. No seu leito de morte, 
disse a dous de seus discipulos :  •Fazei por 
mim uma novena ao Sagrado Coração. Sim, 
fazei esta novena;  tenho grande confiança no 
Sagrado Coração !• 

DECThiO QUARTO DIA. 
GETHSEMANI. 

II. 
Vamos a Gethsemani: ahi acharemos o Coração 

de Jesus cheio de tedio. 
O Coração de Jesus comeÇlOU tambem a sen

tir grande tedio por causa aos tormentos que 
lhe eram preparados : Ccepit tcedere. Quando nos 
vem dissabores, as delicias mesmas mudam-se 
em amargura. E donde podia vir a Jesus esta 
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r�_pugnancia ? Provinha da triste J,lrevisão que 
elle tinha da inutilidade de sua Paixão para 
muitas almas. Nosso Senhor revelou á vene
ravel Agueda da Cruz, que este pensamento o 
affiigiu desde o seio de sua mãe, e foi a maior 
pena de toda a sua vida : já elle o predissera 
muito tempo ante{iela bocca de David : Que 
proveito tirarei da e usão do meu sangue? ') para 
que servirá o sacr" cio da minha vida? os ho
mens, em grande maioria, não farão caso algum 
de minha Paixão ; continuarão a me offender e 
a perder-se eternament� como si eu nada hou
vesse feito por elles. j<jsta pena formou o ca
lice tão amargo do qual Jesus, no Jardim das 
Oliveiras, rogou a seu eterno Pae o livrasse : 
Pater mi, si possibile est, transeat a me calix iste. 2) 
Em que consistia este calice ?  Consistia em ver, 
d'um lado , tantas dores , tantas ignomínias 
tanto sangue derramado, uma morte tão cruei 
e infame, e, d'outro, tão poucos fructos : Qual 
será o proveito do meu sangue ? Ah! quanto é 
grande o amor do Coração de Jesus para com 
as almas l quanto é grande a compaixão d'este 
divino Coração para com os peccadores ! E nós 
temeríamos não alcaw;lar o perdão, uma vez que 
lh'o peçamos? Ah! elle e de tal sorte inclinado 
a perdoar aos peccadores, que geme por causa 
de sua perda, e chora quando os vê longe de 
seu amor, privados de sua graça. Então com 
ternura os chama, exclamando : Porque quereis 
morrer, ó filhos de Israel? volvei-vos para mim e 
vivei.8) Oh! si os peccadores soubessem com 
que bondade o Senhor os espera para lhes dar 
o perdão ! Oh! si soubessem como elle deseja, 

1) Ps. 29, 10. ') Matth. 26, 39. ') Ez. 18, 31. 
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não punil-os, mas vel-os mudar de proceder, a 
fim de roder abraçal-os e os apertar no seu 
Coração . Eu protesto com juramento, diz o Se
nhor Deus, não quero a morte do peccador, mas 
sim que se converta e viva. 1) Elle chega até a 
dizer : Peccadores, arrependei·vos de me ter of
fendido ; e então, si vos não perdôo, vinde e 
accusae-me de mentira. Mas não, longe de fal
tar á minha promessa, si vierdes a mim, torna
rei vossas almas tão brancas como a neve, ainda 
quando se tenham tornado pelos peccados tão ver
melhas como o escarlate. 2) Urgido pela mesma 
misericordia elle declara formalmente que es
f[UeCe todos os peccados da alma f[Ue se arre
pende . ") 

Com que caridade este Coração tão miseri
cordioso perdoou a Magdalen� logo que ella se 
arrependeu de suas faltas ! liom que bondade 
perdoou ao J:laralytico , dando-lhe ao mesmo 
tempo a saude do corpo. ! De que bondade usou 
Jesus principalmente para com a mulher adul
tera ! Os sacerdotes lh'a conduziram como :Qec
cadora, para. que elle a condemnasse ... Mulher, 
perguntou-lhe, ninguem te condemnou ? - Não, 
Senhor, respondeu ella. - Pois bem! nem eu te 
condemnarei; vae em paz, e não pef[UeS mais. 4) 

Muitas vezes, Jesus concedeu aos peccadores 
convertidos as graças mais abundantes e assig
naladas� que elle costuma conceder somente ás 
almas ae sua predilecção. E' o que succede 
quando, cheio de reconhecimento para com sua 
bondade, uma pessoa se consagra com fervor e 
sem reserva a seu amor, como o fizeram S. Paulo, 

1) Ez. 33J.. 11. ') Is. 1, 18. 
'l João �. 10. 

3) Ez. 18, 21. 
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Santa Maria Magdalena, Santa Maria Egypciaca, 
Santo Agostinho, Santa Margarida de Cortona. 
O Coração de Jesus manifestou particularmente 
sua ternura a respeito d'esta ultima santa, que 
tinha antes passado muitos annos no peccado : 
elle chegou a lhe fazer ver o logar que lhe tinha 
preparado no céo entre os seraphins,  e em 
quanto não chegava a hora do premio eterno, 
não cessava de lhe prodigalizar novas �raças. 
Vendo-se tão favorecida de Deus, Margarida lhe 
disse um dia : Que ! Senhor, tantas graças a 
mim ! já vos esquecestes das o:ffensas que vos 
fiz? E o Senhor se dignou responder-lhe : Não 
sabes que, quando uma alma se arrepende de 
seus peccados, eu esg_ueço todos os ultrajes que 
ella me fez ?  - Assim já o declara Deus pelo 
propheta Ezequiel: Si o peccador faz penitencia, 
esquecerei todas as suas iniquidades. ') 

Pratica. 

Vou começar desde este momento vida nova, 
vida conforme aos desejos do Coração de Jesus. 
Virá o momento em que não poderei mais. Ai! 
quem sabe si é chegado o fim dos meus dias? 
quem sabe si amanhã viverei ainda? Na hora 
da morte estarei tranquillo ao considerar que 
quasi não pensei no grande negocio de minha 
eternidade ?" 

Affectos e supplicas. 

Coração affl.igido de meu amadissimo Jesus, 
a multidão de minhas faltas torna-me indigno 
de vossas graças, mas �elo merecimento da pena 
que so:ffrestes no Jardim de Gethsemani, vendo 

1) Ezeq. 18, 21. 
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todos os meus peccados, concedei-me vossa luz, 
a fim de que, conhecendo sua malicia, tenha 
d'elles, como vós, grande horror. 0' amavel 
Salvador meu, eu pois, fui o algoz de vosso 
Coração, e algoz mais cruel do que todos os que 
vos crucificaram ! E este supplicio, renovei e 
augmentei tantas vezes, quantas vos offendi! 
Senhor, morrestes para me salvar, mas vossa 
morte não basta para minha salvação , si , de 
meu lado, não tenho sincero arrependimento 
dos peccados que commetti, e não os detesto 
mais que tudo. Esta disposição é ainda uma 
graça que devo esperar de vosso Coração mise
ricordiosissimo :  vós a concedeis a quem vol-a 
pede; pois bem ! eu yol-a peço pelo merecimento 
de todos os J?adecnnentos que soffrestes na 
terra; concede1-me a dor de meus peccados, e 
dor _proporcionada á malicia d'elles. Meu Jesus, 
ajudae-me a fazer n'este momento um acto de 
contrição que seja digno de vós. Pae eterno, 
supremo e mfi.nito Bem, eu, miseravel verme da 
terra, tive a audacia de vos ultrajar e despre
zar vossa graça; agora detesto e aborreço sobre 
todas as coisas as injurias que vos fiz ; d'ellas 
me arrependo de todo o coração , menos por 
causa do inferno que mereci, que pela desgraça 
de vos haver offendido. Bondade infinita, es
pero, pelos merecimentos de Jesus Christo, que 
me perdoareis, e com o perdão de minhas fal
tas me concedereis a graça de vos amar. Eu 
vos amo, ó Deus digno de infinito amor, e quero 
repetir sem cessar : eu vos amo, eu vos amo, 
eu vos amo. O que dizia Santa Catharina de 
Genova, quando estava aos pés de Jesus Cruci
ficado, digo-vos tambem agora : Não, Senhor, 
não mais peccados, não, não mais peccados. .Ah! 
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vós mereceis, meu terno Jesus, não ser offendido, 
mas se1· o unico objecto de nosso amor. Meu Re
dem�t9r, vinde em meu soccorro. Minha terna 
Mãe Maria, prestae-me vossa assistencia ; só vos 
peço passar o resto da minha vida no amor de 
Deus. 

Oração  Jaculatoria. 
0' Coração de Jesus, ponde termo as minhas 

ingratidões, ferindo meu coração com vosso 
santo amor. 

Exemplo .. 
Numa parochia da Belgica vivia um homem 

entregue aos mais vergonhosos excessos da em
briaguez. Havia mais de vinte cinco annos, que 
elle era motivo de profunda affiicç�o ;para seus 
irmãos e irmãs. Em 1804, um zeloso m1ssionario 
foi pregar naquella freguezia um sermão sobre 
a devoção ao Sagr��;do �oração. Os assistentes 
o escutaram com VIVO mteresse, mas um entre 
elles ficou mais commovido que os outros :  era 
o pobre ebrio. Seu coração, que ficava insen
sível ao ouvir as mais terríveis verdades, abran
dou-se pela exposição �ue fez o ministro de 
Deus de todas as amabilidades do Coração de 
Jesus. Elle desfez-se em lagrimas quando ouviu 
citar estas palavras de Jesus Christo, revelando 
seu Coração a Bemaventurada Margarida Maria : 
Os peccadores achm·ão na devoção ao meu Sagrado 
Coração a segurança de seu perdão. Meu Coração 
é o oceano infinito da misericordia. N'este mo
mento, o ebrio sentiu ter achado o que elle não 
ousava mais crer possível, uma misericordia 
maior do . que seus peccados, uma graça mais 
poderosa do que todas as suas mas inclinações. 
Sua resolução foi immediatamente tomada .. . . 
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Logo depois do sermão, elle foi se lançar aos 
pés do pregador : •Meu Pae, disse-lhe, muito 
tenho peccado, mas vós me commovestes o co
ração ; quero confessar-me.• Esta conversão foi 
tão duradoura quão sincera. Com um só golpe 
elle desfez todas as cadeias que o prendiam. 
Renunciou para sempre seus antigos amigos, 
seus companheiros de devassidão, e não conhe
ceu mais outro caminho que o da Egreja. Com
mungava ao menos de quinze em quinze dias. 
A parochia ficou grandemente admirada com 
esta mudança. O Coração de Jesus, que tinha 
operado esta bella conversão, apressou-se a co
roai-a; porque, um anno depois, a parochia re
cebia a graça da missão. O nosso convertido 
assistiu a todos os exercicios � não lhe sendo 
possivel ouvir fallar do amor ae Deus e da in
gratidão dos peccadores sem derramar abun
dantes lagrimas. Durante uma instrucção da 
manhã, elle sentiu o desejo irresistivel de ir im
mediatamente confessar-se e receber a santa 
communhão. Por causa dos muitos fieis que se 
apertavam nos confessionarios, não poude o 
pobre homem alcançar o que desejava antes do 
meio dia. Tudo faz crer que elle presentia es
tar proximo o fim de seus dias. Apenas entrou 
em casa, elle foi directamente para o quarto e 
estendeu-se na cama. Quando foram saber o 
que elle tinha, acharam-no adormecido no Se
nhor ! ... Consideradas as circumstancias extra
ordinarias d'esta morte, não se pode duvidar 
que nosso convertido tenha ido unir-se ao Co
ração de Jesus, tão ternamente amado por elle 
depois da conversão. (Mess. do C. de JJ 
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DECIMO QUINTO DIA. 
GETHSEMANI. 

III. 
Vamos a Gethsernani: ahi acharemos o Coração 

de Jesus cheio de tristeza. 
Com o temor e tedio, o Coração de Jesus 

começou a ex_p_erimentar grande tristeza :  Cr:epit 
mmstus esse. Mas, Senhor, vós é q_ue daveis a 
vossos martyres tão grande alegria nos seus 
padecimentos, de modo gue desprezavam os tor
mentos e a morte! S. VICente fatiava com tanta 
alegria durante seu martyrio, que J?arecia ser 
etie que fatiava mas outro o que so:ffr1a. Conta
se de S. Lourenço que, ardendo na grelha, ex
perimentava tal consolação, que desafiava o ty
ranno e lhe bradava : Vira-me e come. A' vista 
d'isto, ó Coração de meu Jesus, como é que a 
vós, que destes a vossos servos tão grande ale
gria nos seus supplicios, coube nos vossos tão 
amarga tristeza? Ah! eu o comprehendo : um 
Deus continuamente offendido, a multidão de 
nossos peccados-1 nossa insensibilidade, taes fo
ram as causas a'esta profunda afflicção. 

Quem mais amava o Padre eterno que o Co
ração de Jesus? Pois bem! tanto elle amava 
seu divino Pae , quanto detestava o peccado, 
cuja maldade conhecia perfeitamente. Para tirar 
o peccado do mundo e não ver mais offendido 
este Pae amadissimo é que etie se tinha feito 
homem aceitando a Paixão tão dolorosa. Ora, 
vendo que os homens não cessariam de offender 
a Magestade divina, alie sentiu tão viva amar
gura, que declarou experimentar tristeza bas
tante para lhe tirar a vida : Minha alma, dizia 
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elle, está triste até a mo1·te. ') Segundo Santo 
Thomaz, a dor que Jesus sentiu de nossos pec
cados, excedeu a de todos o!U)enitentes g_uanto 
a seus proprios peccados. Foi maior do que 
todas as penas que podem affligir um coração 
humano. A razão é que todos os J;>adecimentos 
dos homens são sempre acompanhados d'a.lguma 
consolação, ao :passo que a dor de Jesus foi dor 
pura, sem allivw algum. 

Lê-se na historia gue certos penitentes, escla
rescidos por luz divma sobre a malícia de seus 
peccados, penetraram-se de tal arrependimento, 
que morreram. Qual foi então o supplicio de 
Jesus á vista de todos os peccados do mundo, 
de todas as blasphemias, de todos os sacri
legios, de todas as impurezas, de todos os cri
mes que seriam commettidos pelos homens, e 
cada um dos quaes foi então, como besta feroz, 
rasgar-lhe o Uoração por um tormento partJ.
cular. 

La, no Jardim, agonizando de tristeza, nosso 
Salvador dizia : 0' homens, é isto o que tendes 
para me dar em troca do amor immenso que 
vos tenho? Ah! si eu vos visse responder á 
minha caridade pela fugida do peccado e con
sagração ao meu amor com quanta alegria iria 
agora morrer por vós ! Mas ver tantos pecca
dos após tantos padecimentos, tanta ingratidão 
após tanto amor, isto é o que me afflige sobre 
maneira, isto é o que me torna triste até a morte 
e me faz suar sangue ! Este suor de sangue 
foi tão abundante, conforme o Evangelho, que 
molhou primeiro todas as suas vestes, e correu 
depois sobre a terra. 9) 

'J Matth. 261 38. ') Luc. 22, 41. 
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Pelo horror que elle teve então de nossos 
{leccados, e gue lhe causou tão dura agonia, o 
Coração de Jesus nos mereceu a graça da con
trição. Ah I quão facil nos seria chorar com 
elle · os peccados de nossa vida, si comprehen
dessemos o que é um Deus offendido ! 

Lembremos muitas vezes que o arrependi
mento é a principal condição requerida para 
obtermos a remissão de nossos peccados. Não 
são as longas confissões que são as melhores, 
mas aquellas em que ha mais dor. O signal 
d'uma boa confissão, diz S. Gregorio, não está no 
grande numero de palavras do penitente, mas tw 
arrependimento que elle tem. Alias, as pessoas 
que se confessam frequentemente e tem horror 
até das faltas veniaes , não tem motivo para 
duvidar si tem verdadeira contricção. Ha entre 
ellas algumas que se affiigem pelo não sentil-a; 
quereriam, cada vez que se confessam, ter la
grimas de enternecimento ; e como, apesar de 
seus esforços, não podem conseguil-as, ficam 
sempre inquietas quanto ao valor de suas con
fissões. Ora1 o verdadeiro arrependimento não 
está no sentil-o, mas no querel-o. O santo rei 
Ezechias dizia que sentia de seus peccados dor 
muito amarga, mas acompanhada de paz. ') 

Pratica. 

Antes de minhas confissões, representar-me
hei ao vivo Jesus chorando meus peccados no 
jardim das Oliveiras, depois d'isto , pedirei a 
Deus a graça de sincero arrependimento, offe
recendo-lhe a affiicção do Coração de Jesus e 
as lagrimas de 1\Iam1. 

1) Is. 39, 11. 
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Affectos e supplicas. 

Terno Salvador meu, eu não percebo n'esse 
jardim nem açoutes, nem espinhos, !!em cravo.s, 
que rasgam vossa carne; como entao vos veJO 
coberto de sangue , da cabeça aos pés ? A h ! 
meus :J?eccados foram o cruel lagar que, a força 
de affhcção e tristeza, fez correr de vosso Co
ração tão grande abundancia de sangue ! Eu, 
então, fui tambem um de vossos mais crueis al
gozes; ajudei , por meus peccados, a vos ator
mentar mais cruelmente ! E' certo que, si eu 
houvesse peêcado menos, menos teríeis soffrido, 
ó meu Jesus ; assim, quanto maior prazer pp.z 
em vos offender, tanto mais augmentei a af!li
cção e angustias de vosso Coração. Ai ! como 
não me faz morrer de dor este pensamento, que 
respondi a vosso amor trabalhando para aug
mentar Yossas penas. Eu, pois, afflig1 este Co
ração tão amavel e tão terno, que me tem dado 
provas de tão grande amor. Senhor, ja que não 
tenho outro meio de vos consolar senão arre-
pendendo-me de vos haver offendido1 sincera
mente me arrependo; 6 meu Jesus, d'1sto tenho 
o mais vivo pezar. Concedei-me dor tão forte, 
que me faça chorar sem cessar, até o ultimo 
suspiro de minha vida, os desgostos que vos 
causei, 6 meu Deus, meu amor, meu tudo ! 

Oração Jaculatoria. 
:Jieu Jesus, como pude affligir assim vosso 

Coração tão rico em amor para commigo ! 
Exemplo. 

Um religioso recebeu certo dia a visita d'um 
homem, seu amigo, que vinha banhado em la
grimas, fazer-lhe conhecer a triste situação em 
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que o tinha lançado sua fraqueza. Viuvo com 
uma filha unica, elle se tinha deixado dominar 
completamente por esta moça, que o tratava 
menos como pae do que como escravo. Ella só 
tinha gosto para os prazeres do mundo e dissi
pava sua fortuna em toucadores e outras frivo
lidades. Um dia em que ella se achava indis
posta, o digno religioso foi vel-a, instado por 
vivas sollicitações do pae. Üpportuno pareceu
lhe o momento para dizer a verdade e abater 
este caracter altivo e vaidoso. 

«Sabei, moça, disse-lhe o religioso com forte 
energia, sabei que , continuando pelo caminho 
em que andais, dareis comvosco no inferno. -
E vós, meu Padre, respondeu a moça indignada 
com tal franqueza, sabei que não e para ouvir 
sermão que eu vos recebi. Nobre, riCa e moça, 
como sou, não tenho nenhum desejo de fazer
me reclusa. Não, quero gozar da VIda e passar 
minha mocidade o mais alegremente que puder. 
- Sei, respondeu brandamente o sacerdote, sei 
q_ue não tenho titulos para exigir de vós coisa 
alguma. Poderieis entretanto recusar-me o di
reito de vos dirigir um pedido?» A mansidão 
do homem de Deus abrandou a sanha da moça, 
e esta respondeu-lhe com calma, ainda que com 
certa altivez : «Pois bem ! fallae, que quereis ? 
- Eu quereria obter de vós uma promessa e 
bem faCil de cumprir. - Qual é? Si é tão facil 
como dizeis , não deixarei de vos servir.» A 
estas palavras, o religioso tirou de seu breviario 
uma peq_ll,ena estampa do Sagrado Coração de 
Jesus : •Tudo o que vos peço, moça, é recitar 
todas as manhãs, durante nove dias, um Gloria 
Patri diante d'esta estampa, mas de joelhos em 
terra, ou vis ?• A moça ficou pallida a estas pa-
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lavras, e tomando, commovida, a estampa g_ue 
lhe era apresentada, respondeu : •Sim, fiue1. .. • 
A graça tinha já vencido este coração rebelde. 
No dia seguinte, o homem foi ter-se com o re
ligioso, seu amigo : cAh! que se passou hontem 
entre vós e minha filha, meu Padre? disse-lhe 
ao vel-o ; depois de vossa partida, ella está cons
tantemente ajoelhada, o rosto entre as mãos, e 
chorando amargamente. - E' graça do Coração 
de Jesus•, respondeu o padre. N'esse mesmo dia 
a moça confessou-se com muita humildade. Um 
mez depois, o religioso recebeu uma carta cheia 
de reconhecimento d'aquella a quem elle tinha 
salvado do abysmo. Ella acabava de dizer adeus 
ao mundo e entrar num convento. Anno e meio 
mais tarde, elle recebeu segunda carta porta
dora de noticia mais feliz ainda, escripta no dia 
mesmo da profissão religiosa. Ditosa Magda
leoa !  seu amor e todo para o Coração de Jesus, 
que lhe deu a paz da alma ! (Mess. do C. d. J.) 

DECIMO SEXTO DIA. 
JERUSALEM. 

I. 
Vamos a Jerusalem:  ahi acharemos o Coração 

de Jesus aceitando todos os desprezos. 
Sabendo que Judas se approximava acom

panhado d'um tropel de Judeus e soldados :para 
prendel-o, o divino Redemptor levanta-se, amda 
banhado todo de suor e sangue, o rosto pa1lido, 
mas o Coração in:fl.ammado em amor, e diz a 
seus discípulos : Levantae-vos, vamos. ') E aonde 

1) Marc. 14, 42. 
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ia com tanta pressa? Ia ao encontro de todos 
os desprezos que elle se resolvera a soffrer por 
nós. Os desprezos causam mais dor aos gran
des corações que os padecimentos corporaes, 
porque tocam directamente na alma, infinita
mente mais nobre e por conseguinte mais sen
sível que o corpo. Mas quem poderia imaginar 
que a mais auiPlsta !l_ersonagem da terra e do 
céo, o Filho un1co de Deus, que viera ao mundo 
fazer-se homem por amor dos homens, teria de 
receber da parte d'elles desprezos e injurias 
como si fosse o ultimo e mais vil de todos os 
homens? Tal foi entretanto o acolhimento feito 
a nosso divino Salvador : Nós o vimos, diz Isaías, 
desprezado e feito o ultimo dos 11tal·taes. 1) Santo 
Anselm� assegura que Jesus Christo quiz sof
frer na sua Paixão tão profundas humilhações, 
g_ue não era possível que elle fosse mais humi
lhado. 

Jesus foi trahido e vendido por trinta dinhei
ros por um de seus discípulos, e negado J(Or 
outro. Foi arrastado :Qelas ruas de Jerusalem, 
amarrado como um malfeitor, e abandonado de 
todos. Foi indignamente flagellado como vil 
escravo, esbofeteado em publico, tratado como 
louco por Herodes, que mandou vestil-o de tu
nica branca , querendo por este modo faze l-o 
passar por homem ignorante e estupido. Foi 
tratado como rei de theatro : na mão puzeram
lhe uma canna grosseira a guisa de sceptro, nas 
espadoas um pedaço de estofa vermelha em lo
gar de :QUrpura; e na cabeça, por motejo de sua 
dignidade real, corôa de espinhos; depois d'isto, 
saudavam-no chamando-lhe, por escarneo, Rei 

1) Is. 53, 2. 
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dos Judeusi cobriam-no de escarros e desfecha· 
vam-lhe go pes. ') 

Nosso Senhor quiz emfim morrer por nós, e 
qual foi sua morte? a mais ignominiosa de to
das, o su:Qplicio da cruz. Elle se humilhou, diz 
S. Paulo, obedecendo até a morte, e morte de cruz. 2) 
Só eram crucificados os criminosos mais vis e 
dignos de odio ; seus nomes eram para sempre 
malditos e infamados, conforme aquillo _gue se 
lê : )'faldito aquelle que pende da cruz. Eis ahi 
a razão pela qual S. Paulo diz _que Jesus tornou· 
se maldicção para nós. 8) A h !  o Uora2ão de Jesus 
quiz tomar sobre si esta maldicçao para nos 
salvar da maldicção eterna. Mas, �enhor, n'este 
estado de ignommia, _que é feito de vossa gloria, 
vossa mag;estade? Não busquemos aqui em 
Jesus glona nem magestade ; porque elle vem 
nos dar o exemplo da humildade, e manifestar
nos o amor que tem aos homens, amor que o 
IJOZ de certo modo fóra de si mesmo, diz �anto 
Thomaz de Villanova. 0' graça! ó força do 
amor d'um Deus ! exclama S. Bernardo, eis que 
o soberano Senhor de todos os homens tornou
se o ultimo da todos ! E quem fez isto? E' o 
umor de Deus _para com os homens. Jesus g_uiz 
nos provar ass1m quanto nos ama, e nos ensmar 
por seu exemplo a SUJ?pOrtarmos com paciencia 
os desprezos e as injur1as. Visto como um Deus 
assim se humilhou por amor do homem , re
IJUgnara ao homem humilhar-se por amor de 
Deus ? ·• Nós devemos ter sentimentos conformes aos 
do Coração de Jesus, diz o Aposto lo. 4) Não me
rece uma pessoa o nome de Christão senão 

') Matth. 27, 30. ') Phil. 2, 8. 3) Gal. S, 13. 
') Phil. 2, 5. 
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quando se humilha, e procura imitar o exemplo 
de Jesus Christo. 

Escolhendo morte tão ignominiosa, o Coração 
de Jesus ennobreceu e nos tornou amaveis os 
desprezos e as ignomínias. Tambem todos os 
santos de tal modo se captivaram e foram avi
dos dos desprezos, que pareciam não ambicio
nar n'este mundo senão serem humilhados e 
calcados aos pés por amor de Jesus Christo. 
As pessoas do mundo são menos felizes nas 
honras que se lhes dão do que os santos nos des
prezo.s que receb��· _Quando o irmão Junipero, 
franCiscano, era InJuriado, tomava sua tunlCa e 
a conservava como para recolher perolas. Cada 
vez que esta santa alma recebia uma injuria, 
corria alegre para ante o Santíssimo Sacra
mento, e dizia : Senhor, muito pobre sou para 
ter alguma coisa de preço que possa vos offe
recer, mas offereço-vos este pequeno presente 
que acabo de receber. Oh ! quão agradavel é 
ao Coração de Jesus a alma que se compraz 
nos desprezos ! S. Paulino não teme dizer que 
ella fica sendo o Coração mesmo de Jesus 
Christo : Humilis conte Cor Christi est. O santo 
quer dar a entender por estas palavras o amo
roso amplexo com que Deus abraça uma alma 
humilde. 

Pratica. 
Observarei a excellente pratica ensinada pelo 

padre Torres a seus pemtentes : consiste em 
rezar cada dia um Padre Nosso e Ave Maria, 
em honra das humilhações do CoraY.ão de Jesus, 
e receber por seu amor com paciencia e ale
gx:ia todas as affrontas que nos podem ser 
feitas. 
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Affectos e supplicas. 

0' Coração de Jesus , que fostes tão despre
zado, quanto vosso exemplo tornou os desprezos 
!!gradaveis e caros áquelles que vos amam ! 
Como é então que, em vez de os receber com 
alegria como vós, procedi com tanto orgulho 
para com aquelles que me desprezaram! Ai !  
cheguei até a o:ffender vossa Magestade infinita : 
sou peccador e soberbo ! Ah! Senhor , agora 
comprehendo, não tive a força de supportar as 
affronta� com �aciencia, JlOrque _não soub� vos 
amar� s1 vos t1vera amado, prec10sas as tlvera 
achado ! Mas, pois que prometteis o perdão a 
quem se arrepende, arrependo-me de toda a 
minha aYm.a das desordens de toda a minha 
vida� que tem sido tão differente da vossa. De
cidido está, quero corrigir-me, por isso vos pro
metto soffrer d'ora em diante com resignação 
todos os ultrajes, e isto por vosso amor, ó meu 
Jesus, que fostes tão desprezado por amor de 
mim ! Sei que as humilhações são minas ricas, 
nas quaes estão occultos thesouros eternos. Ah !  
muitas outras humilhações mereço por ter des
prezado vossa graça: mereço ser calcado aos 
pés dos demonios. Mas na inexhaurivel miseri
cordia de vosso Coração ponho minha esperança, 
ó Salvador meu. Quero mudar de vida e não 
quero mais vos o:ffender ; d'ora em diante nada 
procurarei senão fazer vossa vontade. Tantas 
vezes mereci ser precipitado nas chammas do 
inferno ! ó vós que vos dignastes esperar-me até 
este dia, e ainda perdoar-me como tenho con
fiança, fazei que, em vez de arder n'esse horrível 
fogo, eu me abraze no suave fogo de vosso 
santo amor. Não quero mais amar senão a vós 
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só : q_uero que meu coração pertença a vós só; 
por p1edade, tomae posse d'elle, e possui-o eterna
mente : seja eu sempre para vós e vós sempre 
para mim, ame-vos eu sempre, e vós a mim 
tambem. Sim, ó Coração infinitamente amavel, 
espero que vos amarei sempre, e vós sempre a 
mrm. De mim fazei o que fôr de vosso agrado : 
uma vez que me deis a graça de vos amar, fa
zei de mim o que quizerdes; vosso amor será 
para sempre meu uuico amor. Maria, minha 
esperança, Mãe do bello amor, fazei que eu ame 
com amor ardente e eterno o Coração infinita
mente amavel de Jesus. 

Oração  J a c ula t o  ria. 
0' Coração creado de proposito para amar os 

homens, como podem os homens vos desprezar ? 

Exemplo. 
No anuo de 1720 , deram-se acontecimentos 

cuja lembrança é ainda celebrada em nossos 
dias numa das maiores cidades de França, e que 
encerram brilhante testemunho dado ao triumpho 
da devoção ao Sagrado Coração. A noticia da 
apparição da _11este e� :r,.r:arselha lançou repen
tmamente a França mterra em enorme susto. 
Os ricos e nobres fugiram d'essa desgraçada 
cidade ; até muitos de seus magistrados deser
taram o posto em que devia retel-os o senti
mento do dever. O Parlamento de Provença 
mandou fechar as portas da cidade e pronunciou 
pena de morte contra os que ousassem sahir 
tora de seus muros. Depois, o Parlamento por 
sua vez fugia do flagello e mudou-se para a ci
dade de Aix. Antes da medida fatal do cordão 
sanitario, Henrique de Belzunce , bispo d'essa 
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infeliz cidade, foi convidado a seguir o exemplo 
das auctoridades civis. •Não permitta Deus que 
�u abandone jamais meu povo_, respondeu elle. 
Devo minha vida ás minhas ovelhas, pois que 
sou seu l?astor.• Elle ficou na cidade onde a 
peste fazia terríveis estragos, durante o espaço 
de quasi dous annos. Por muito tempo conta
vam·se mil victimas diarias : os corpos privados 
de sepultura cobriam as calçadas das ruas. Os 
sentimentos de piedade que a natureza imprimiu 
em nossas almas eram impotentes para vencer 
o temor do contagio, e, conforme a narração do 
illustre bispo, quasi todos os enfermos VIam-se 
lançados fóra de suas casas. Os filhos ex.Pulsa
vam de seu domicilio aquelles que lhes tmham 
dado o ser; os paes separavam de si seus pro
prios filhos. Nos cantos das ruas e nas praças 
publicas jaziam misturadamente mortos e mori
bundos. Em meio d'estas espantosas scenas, o 
bispo abria uma passagem atravez dos corpos 
dos mortos que juncavam o solo, e, qual anjo 
protector ia, todos os dias, levar o Santíssimo 
Sacramento aos moribundos e administrar-lhes a 
Extrema Uncção. Elle foi nobremente auxiliado 
por seu clero. Duzentos e cincoenta padres, 
tanto regulares como seculares, cahiram victi
mas de seu amor a Deus e aos homens. O 
bispo entrou um dia num convento de Francis
canos, para implorar o soccorro d'estes religio
sos. Elles estavam jantando no refeitorio, quando 
o Padre �ardião annunciou que os que quizes
Bem pod1am responder ao al?pello que lhes era 
dirig-Ido. Todos, até os mais jovens entre os 
noVIços, levantaram-se logo para se pôrem á 
disposição do prelado, e logo vinte seis morre
ram martyres da caridade. Emfim uma inspira-



->+B 108 �-

ção do céo veiu ao bom bispo, e este tomou a 
resolução de consagrar a dwcese de Marselha 
ao Sagrado. Cor(lção de Jesus. Os sinos que 
havia quatro mezes estavam silenciosos, convi
daram os fieis a se reunirem a 4 de Novembro. 
O bispo , acompanhado de todo o clero enca
minhou-se, pés descalços e corda no pescoço, 
para um altar levantado na praça; ahi celebrou 
a Missa e leu publicamente o acto de reparação 
ao Sagrado Coração. A partir d'este momento, 
o numero de mortos foi sempre decrescendo : 
emfim, no dia de Paschoa do anno seguinte, o 
povo, no ardor de seu zelo, forçou as portas 
das egrejas , pedindo a grandes gritos que a 
Missa fosse celebrada, tão pouco temiam já o 
contagio. Em nossos dias ainda, após tantas 
revoluções, a consagração d'essa grande cidade 
é renovada annualmente; e é certo que a graça 
então concedida a Marselha contribuiu muito 
para espalhar em França esta devoção. 

(D a l g a i r u s. Da devoç!o ao Sagrado Coraç�o do Jesus.) 

DECIMO SEPTll:IO DIA. 
JERUSALEM. 

II. 
Vamos a Jerusalem: ahi acharemos o Coração 

de Jesus aceitando as cadeias. 
Céos ! que vejo?  um Deus amarrado ! ... por 

quem? pelos homens, pelos vermes da terra que 
elle mesmo creou! ... Anjos do paraíso, que di
zeis a isto? E vós, meu Jesus, porque vos dei
xais amarrar? Que tem que ver comvosco, per
gunta S. Bernardo, os ferros dos escravos e cri-
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minosos, sendo vós o Santo dos santos, o Rei 
dos reis, o Senhor dos senhores ? Ah ! si os 
homens vos amarram com cordas, porque as não 
desfa;zeis ? Porque não vos livrais dos tormen
tos e da morte que vos preparam? Que tenhais 
sido envolvido e atado nas faixas da infancia 
por vossa Mãe , quando areis recemnascido, 
passe· que vos tenhais como que ligado e apri
sionado por vosso amor no Sacramento do altar, 
sob as santas especies, passe ainda ; mas que 
sejais amarrado como um malfeitor__pelos Judeus 
ingratos, para serdes arrastado a Jerusalem, de 
rua em rua, de tribunal em tribunal, para ser
des emfim amarrado no pretorio á columna e 
ahi padecer a mais horrível das flagellações, ó 
J esu� o mais terno dos filhos dos homens, não 
o sonrais. - Mas vós não me escutais : quereis 
ser encadeiado. Ah ! eu comprehendo, não são 
as cordas, é o amor só, é vosso Coração muito 
amante que vos tem captivo1 que vos força a 
so:ffrer e morrer por nós. O amor divino, ex
clama S. Lourenço Justiniano , vós· só pudestes 
encadeiar assim um Deus e conduzil-o á. morte 
por amor dos homens. 

Jesus se submetteu voluntariamente á igno
mínia de ser amarrado como um malfeitor e in
sensato, a fim de nos merecer a graça de sacu
dirmos as cadeias que nos escravizam ao pec
cado, e que se chamam mas occasiões. Estas 
cadeias são fortes e difficeis de quebrar ; só 
consegue desfazel-as quem as rom:Qe de golpe. 
Inutil é dizer que até o presente nada se passou 
de inconveniente, yorque cumpre saber que o 
demonio não nos 1mpelle logo aos ultimos ex
cessos· elle vae levando pouco a pouco as almas 
imprudentes até a beira do precipício; depois o 
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menor choque basta para fazel-as cahir. E' ma
xima commum entre os mestres da vida espi
ritual que, em mataria de impureza principal
mente, não ha outro remedio que fugir da oc
casião, meio unico de nos livrarmos dos apegos 
terrenos. Dir-se-ha talvez : Si despeço tal pes
soa, si quebro estas relações familiares, sera 
um escandalo, darei muito que fallar. - Res
pondo : M:ais escandalo haverá si não separais 
esta occasião ; estae certo que, si não fallam 
diante de vós, fallam na vossa ausencia. 

llias, dir-se-ha ainda : despedir tal pessoa é 
uma incivilidade, uma ingratidão até , porque 
ella me presta auxílios. - Sim, mas em que? 
Em vos separar de Deus, em levardes uma vida 
desgraçada n'este mundo� e em vos preparar 
uma ainda mais desgraçada no outro. - E uma 
incivilidade, uma ingratidão ! 

Nós devemos prat1car a civilidade e gratidão 
antes de tudo para com Jesus Christo, cujo af
fectuoso Coração nos cumulou de tantos bene
ficios. 

:l\Ias, replicar-se-ha, eu lhe dei minha palavra 
de não deixai-a. - E não destes antes vo�sa pa
lavra a Jesus Christo? Não vedes que a paixão 
é que vos faz fallar assim? Ah ! cessae de af
fl.igir o Coração do divino Esposo ; porque Jesus 
sente-se ferido no Coração, vendo uma alma se 
apegar loucamente aquillo que pode perdel-a. 
E' o que elle fez ver um dia â. santa Ludgarda : 
ella era então desgraçadamente encadeiada por 
uma frívola amizade, e Jesus lhe appareceu, 
mostrando-lhe seu Coração profundamente ferido. 
A' esta vista, ella entrou em si, rompeu com a 
occasião1 chorou sua falta, e por actos de vir
tude attingiu á perfeição. 
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Si estais presa n'estas cadeias de morte, alma 
christã, escutae o que vos diz o divino Coração 
de Jesus : Rom,Pe teus laços, !) pobre alma ; que
bra estas cadetas que podem te arrastar ao sup
plicio eterno, e vem a mim ; deixa prender teu 
coração ao meu por minhas cadeias, que são de 
ouro, de amor, de paz, cadeias de salvação. 2) 

Como as almas Be apegam ao Coração de 
Jesus? pelo amor,' que é o laco da 12_erfeição. 8) 
Em quando uma alma não se liga a Deus senão 
pelo temor dos castigos, corre sempre grande 
perigo; mas quando se une a Deus pelo amor, 
esta segura de não o perder mais, uma vez quo 
ella não cesse de o amar. 

Pratica. 
Si estou enredado n'alguma criminosa ou pe

rigosa relação , quero renuncial-a desde hoje. 
Ha tantos que estão no inferno por terem dito : 
Amanhã! .. .  Amanhã! ... 

Affectos e supplicas. 
. O' Cordeiro cheio de mansidão, posso temer 
ainda que me fira:is ? Vejo vossas mãos atadas ; 
vós vos privais de algum modo do poder de 
levantar o braço sobre minha cabeça culpada. 
D'este modo me dais a entender que não tendes 
a intenção de me castigar, com tanto que eu 
queira sacudir o jugo de minhas paixões para 
me unir a vós. Stm, meu Jesus, quero livrar
me d'ellas ; arrependo-me de toda a minha alma 
de ter-me separado de vós ,  abusando da liber
dade que me destes. Vós me o:ffereceis outra 
liberdade, mais perfeita, que me livrará das ca
deias do aemonio, e pôr-me-ha em o numero dos 

1) Is. 52, 2. 0) Eccl. 6, 31. 3) Coll. 3, 14. 
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filhos de Deus. Vós vos deixastes ligar por 
meu amor : quero ser ligado por vosso amor. 
0' felizes cadeias, bellos la�os de salvação, que 
prendeis as almas ao Coração de Jesus; apode
rae-vos tambem de meu pobre coração ; apertae·o  
tão fortemente que elle não possa mais separar-se 
d'este Coração tão amante. Meu Jesus, eu vos 
amo, a vós me uno, e vos dou todo o meu co
ração1 toda a minha vontade. Resolvido estou, 
amadissimo Senhor meu, a não vos deixar mais. 
Ah! meu terno Salvador, vós, para pagar minhas 
dividas, quizestes ser amarrado como um cri
minoso pelos algozes, e arrastado n'este estado 
pelas ruas de J erusalem, para serdes em seguida 
conduzido á morte, como um innocente cordeiro 
que levam ao matadouro; vós quizestes ser cra
vado na cruz e a não deixastes senão depois de 
terdes deixado a. vida ; oh ! não permittais que 
eu tenha de novo a desgraça de me separar de 
vós, e de me vêr privado de vossa graça e vosso 
amor. 0' Maria, prendei-me, ainda _q11e p_ecca
dor, prendei-me ao Coração de vosso Filho Jesus, 
a :fu:rl de que não me separe mais d'elle, unido 
a elle viva e morra, para ter a felicidade de 
entrar um dia na patria da bemaventurança, 
onde não terei mais que temer separar-me de 
seu santo amor. 

O ração Jaculatoria. 
O' meu J esusJ.. ligae-me, prendei-me estreita

mente a vosso varação. 
Exemplo. 

O Coração de Jesus manifestou de maneira 
brilhante sua bondade e misericordia para com 
uma grande peccadora que, depois de sua con
versão, foi tão fiel serva do Salvador, que me-



receu ser honrada na Egreja sob o nome de 
santa Margarida de Cortona. Deplorando seu 
máo proceder passado, ella dizia a Deus : Ah !  
Senhor, si meu coração iguallasse em volume 
ao mundo inteiro, e se desfizesse em lagrimas 
e suor de sangue pela violencia da dor de vos 
ter offendido� nem assim poderia eu reparar a 
mais ligeira a.e minhas faltas. Um dia lhe disse 
Nosso Senhor : Não tenhas temor quanto ao 
perdão de teus peccados. Eu te destinei para 
servires de exemplo aos peccadores, para que 
comprehendam claramente que, si querem pre
parar-se para receberem mmha graça, achar
me-hão seml?re :prompto para lh'a conceder, 
como concedi a tl. Um dia em que ella medi
tava na Paixão, ex_perimentou tão profunda tris
teza á vista das dores de Jesus e Maria..�. que 
se poz a derramar lagrimas de sangue. .l!intão 
o Salvador lhe appareceu todo coberto de cha
gas e lhe disse que, emquanto ella estava junto 
de sua cruz, recebia tão copiosa chuva de gra
�as que só podia ser comparada com a torrente 
de sangue que jorrou do seu corpo na cruz, e 
ajuntou que a consideração da Paixão é o es
cudo mais poderoso contra o peccado, o caminho 
mais curto :para a perfeição. Jesus Christo ter
minou conVIdando sua serva a nunca perder de 
vista suas chagas divinas, e demorar-se princi
palmente na de seu Coração. Para mais animar 
esta alma privilegiada a uma pratica salutar, o 
Senhor lhe appareceu noutro dia em forma de 
crucificad,o; e convidou-a para tocar nas suas 
chagas. .ll'largarida, tendo-se humilhado, e re
conhecendo-se indigna de tal favor, o miseri· 
cordioso Redemptor alargou a chaga de seu 
lado, de maneira que Margarida podesse ver a 
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chaga de seu Coração, e disse-lhe que a trazia 
sempre gravada nelle , e que ella podia aco
lher-se nelle sempre como em seu abysmo im
mutavel. 

DECIMO OITAVO DIA. 
JERUSALEM. 

m. 
Vamos a Jerusalem: ahi acharemos o Coração 

de Jesu.� aceitando a Cruz. 
Jesus não esperou que a Cruz lhe fosse im

posta pelos algozes; estendendo as mãos, elle a 
tomou com pressa, e a poz sobre os hombros 
cobertos de chagas. «Vem, diz elle então, vem 
querida Cruz, ha trinta e tres annos que suspiro 
por ti e te busco; eu te abraço, eu te aperto 
contra meu Coração, pois tu és o altar no qual 
resolvi sacrificar minha vida por minhas ovelhas.» 

Fizeram sahir os condemnados, e, no meio 
d'elles, vê-se tambem caminhar para a morte o 
Rei do céo, o Filho unico de Deus, carregado 
de sua Cruz. Eis ahi o Messias, que, ha alguns 
dias, foi proclamado o Salvador do mundo e 
recebido com tantos applausos e bençã.os pelo 
povo ! Clamava-se então na sua �assagem : Ho
sanna ao Filho de David! bemdtto aquelle que 
vem em nome do Senhor ! 1) E agora, eil-o que se 
vae, amarrado, escarnecido e amaldiçoado de 
todos, com uma cruz nos hombros, morrer como 
um criminoso. O' excesso do amor divino !  um 
Deus que vae ao ultimo supplicio para salvar 

'l Ma.tth. 21, 9. 
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os homens ! ... E haveria um homem que não 
amasse este Deus ? ... · 

Imagina, minha alma, que vês Jesus passar 
pela rua· da amargura. Como um cordeiro que 
se leva ao matadouro, assim teu amavel Re
demptor se deixa conduzir para a morte. 1) Ja 
elle perdeu tanto sangue e está tão enfraque
cido pelos tormentos , que diffi.cilmente pode 
ficar em pé. Contempla-o coberto todo de cha
gas� com corôa de espinhos na cabeça, pesado 
maaeiro sobre os hombros, e precedido por um 
algoz que o puxa por uma corda. Vê como elle 
caminha, o corpo pendido, as pernas tremulas, 
escorrendo sangue, e andando com tanta diffi
culdade, que parece expirar a cada passo. -
Aonde ides, 6 meu Jesus? - Alma querida, eu 
vou morrer por ti; não m'o impeças ; não te peço 
e recommendo senão uma coisa: quando me vi
res morto na cruz por ti, lembra-te do amor que 
te consagro, e não te esqueças de me dar o teu. 
- 0' amor, 6 doçura, 6 paciencia do C9ração 
de Jesus. 

Jesus, caminhando com sua Cruz , convida
nos a seguil-o : Si alguem quer vir após mim, 
torne a sua cruz e siga-me. 2) Persuadamo-nos aq__ui 
do q_ue diz Santo Agostinho ; a saber, que toda 
a vida d'um christão deve ser uma cruz con
tinua. Esta cruz1 são nossas penas de cada dia. 
Deus nol-as enVIa como remedio e esperança. 

Si nos lembramos de ter offendido a Deus, 
devemos nos alegrar de ver que elle nos faz 
padecer n'este mundo. O peccado é um abscesso 
na alma : si a tribulação não vem para vasar o 
pus, a alma está perdida. Desgraçado d'aquelle 

1) Is. 53, 7. 2) Matth. 18, 24. 
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que, de]_)ois de ter peccado, não é punido n'esta 
vida ! E' certo que Deüé não nos envia a cruz 
para nos perder, mas para nos salvar; si não 
sabemos aproveitar-nos d'ella, nossa é' a culpa. 
O Senhor se queixava a Ezequiel de que os 
Israelitas se haviam tornado ferro e chumbo na 
fornalha. ') Deus procurava IJUrifical-os e con
vertel-os em ouro pelo fogo da tribulação ; ai ! 
elles tinham-se tornado chumbo. Taes são os 
IJeccadores que se impacientarn quando são af
fiigidos. A maior desgraça que pode acontecer 
a um peccador, é não ser castigado na terra: 
Deus nunca está mais irritado do que quando 
o deixa em paz; é o medico que a'Bandona o 
enf�rmo, J?Orque perdeu esperança 4e. cw·al-o. 
Assrm, pOis, quando o Senhor nos VlSlta pelas 
enfermidades, revezes ou perseguições, humi
lhemo-nos, dizendo com o bom Ladrão : Digna 
factis recipimus. 2) Senhor, eu bem mereço esta 
cruz, porque vos offendi. Julguemo-nos então 
felizes de sermos castigados n'esta vida, para 
escaparmos ás penas da outra. 

Além d'isto, a esperança do paraiso nos faça 
amar a cruz. Para ganhar o céo, toda a pena 
é pouca, dizia S. José Calazans. Feliz, exclama 
Sant' .J a�o, aquelle g_ue soffre com paciencia, por
que depo!S de ter siáo provado, receberá a corôa 
eterna. 8) O pensamento do céo encheu de sobre
humana coragem o joven Santo Agapito, mar
tyrizado na idade de quinze annos ; em quanto 
lhe amontoavam sobre a cabeça carvões accesos, 
elle dizia ao juiz : Bem pouca coisa é que minha 
cabeça seja queimada n'este mundo, pois ha de 
ser coroada de gloria no céo. As tribulações 

1) Ez. 22, 18. '') Luc. 23, 41. 3) Sa.nt' Jago, 1, 12. 
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q_ue se soffrem na vida presente, são grande 
stgual de predestinação ; porque todos os pre
destinados devem ser semelhantes a Jesus 
Christo ; ora Jesus Christo não levou sua Cruz, 
e não nos convida a levarmos a nossa, si que
remos ser do numero de seus discípulos ?  Si 
alguem quer vir após mim, diz elle, renuncie a si 
mesmo, tome sua cruz e siga-me! 1) 

Pratica. 
Irei muitas vezes fazer a Via Sacra ; o Cora

s:ão de Jesus me ensinará a maneira de santi
ficar as penas da vida. 

Affectos e supplicas. 

Ah ! meu divino Redem:ptor, já que, innocente 
como sois, quizestes ir adiante com vossa Cruz 
e me convidais a vos seguir com a minha, ide, 
meu bom Mestre1 eu não quero SeJ?arar-me de 
vós. Si até aqm recusei vos segmr, confesso 
que :fiz mal; dae-me agora a cruz que quizer
des, eu a abraço, e com ella quero vos acom
panhar até a morte : Pois que ! vós amastes 
tanto os padecimentos e humilhações para bem 
da minha salvação ; e eu, não os amarei na inten
ção de vos agradar? Ah! si vós me chamais 
para vos seguir, certamente quero vos seguir 
para ir comvosco a morte ; mas dae-me a força 
que me é necessaria : por vossos merecimentos 
vol-a peço e espero alcançai-a. Eu vos amo, ó 
meu amavel Jesus; de toda a minha alma vos 
amo, e não quero mais vos abandonar. l\Iuito 
tempo andei longe de vós; prendei-me a�ora ao 
vosso Coração. Arrependo-me de ter assrm des-

'J Matth. 16, 24. 
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prezado vosso amor; ao presente eu o aprecio 
mais que todos os bens. Padre eterno , pela 
Cruz que vosso divino Filho levou ao Calvario, 
dae-me o amor dos padecimentos e viva dor de 
meus peccados. E vós, ternissimo e affectuo
sissimo Coração de meu Jesus, tende compaixão 
de mim , detesto profundamente os desgostos 
que vos causei, e tomo a resolução de não amar 
d'aqui em diante senão a vós. 

Oração  J a c ulatoria. 
O' Soberano Bem, fazei que eu morra com· 

pletamente a mim mesmo e viva sómente para 
vós. 

Exemplo. 
Uma virtuosa senhora estava á morte. Ai ! 

ella deixava cinco filhos, e todos de menor idade : 
mas, sendo christã e _piedosa, fez generosamente 
a Deus o sacri:ficio de sua vida. Antes de ex
halar o ultimo SUSIJiro, fez vir á sua presença 
os filhinhos e lhes disse : •Meus queridos filhos, 
eu vou morrer ; fazei-me uma promessa: em 
lembrança de vossa mãe, honrae sempre as cinco 
chagas de Jesus Christo.• Depois, na simplici
dade de sua fe, dividiu com elles seu thesouro : 
deixou aos dous mais velhos as chagas das mãos, 
aos dons seguintes, as dos pés, a menor, que 
se chamava Ursula, recebeu em herança a chaga 
elo Coração. Ella e gue se tornou mais tarde 
uma das glorias da VIda religiosa, e foi canoni
zada, em 1839, sob o nome de santa Veronica 
Juliana. Esta santa nos ensina que a resi�nação 
nos padecimentos e um dos maiores me1os de 
agradar e unir-se ao Coração de Jesus. Depois 
de haver padecido grandes angustias, ella re
cebeu a visita do Salvador; elle estava todo 
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coberto de chagas , mas ao mesmo tempo todo 
resplandecente; porque de cada uma de suas 
chagas, es:pecialmente das dos pés e das mãos, 
sah1am ra1os de luz. Na de seu lado sagrado 
havia um diamante magnífico q_ue elle contem
J2lava com grande complacen01a, e como ella 
desej àva vivamente saber o que significava este 
ornamento, Jesus, comprehendendo seu desejo 
disse-lhe : Reconheces este precioso diamante ? 
- Não, Senhor, respondeu ella, mas penso que 
alguma alma fiel vos fez presente d'elle, sof
frendo por vosso amor, porque não posso duvi
dar que esta joia tenha sido tirada do thesouro 
dos padecimentos. Sabe, tornou então Jesus, 
que é o fructo do contentamento que me fez 
experimentar tua resignação durante os dias de 
provação com que te visitei; cada acto de acei
tação, cada acto de abandono á minha vontade 
na hora do padecimento, vinha ornar e polir, 
sobre meu Coração, esta joia que considero agora 
com tanto prazer.» E dizendo isto, inflammou 
a santa com tão grande desejo de soffrer, que 
ella exclamou : « O' meu Deus, sacrificae-me sobre 
o altar de vossa cruz; eu me offereço a vós como 
victima.» Uma união intima operou-se desde 
então entre seu coração e o Coração de Jesus, 
e ella não quiz mais outro thesouro que o dos 
desprezos e humilhações. 

DECIMO NONO DIA. 
GOLGOTHA. 

L 
Vamos ao Calvario: ahi acharemos o Coração 

de .Jesus abandonado de todos. 
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S. Lourenço Justiniano diz que a morte de 
Jesus Christo foi a mais amarga e dolorosa que 
era possível ; porque Nosso Senhor morreu na 
Cruz sem receber o menor allivio. Nos outros 
pacientes, a pena e sempre mitigada, ao menos 
por algum pensamento consolador; mas JtO Co
ração de Jesus moribundo, não vejo senao dor 
pura, tristeza pura, sem allivio algum. O que 
J?rincipalmente angustia este Coração tão amante, 
e o abandono em gue se acha; d'isto se queixa 
Jesus pela bocca do Psalmista : Busquei alguem. 
que m.e consolasse e não encontrei. 1) Que digo ? 
no momento mesmo em que elle ia expirar, os 
Judeus e os Romanos lan�avam contra elle mal
dições e blasphemias. E verdade que Maria se 
conservava ao pé da cruz, a fim de lhe procu
rar algum allivi9..� . si podasse; mas esta terna 
Mãe, por sua afnicção, contribuía antes para 
augmentar a pena de seu Filho do que para 
diminuil-a. S. Bernardo diz q_ue as dores de 
Maria não fizeram senão af:fligrr mais o Coração 
de Jesus. Por quanto, Nosso Salvador, vendo 
a Maria entregue a tão profunda dor, sentia 
ainda mais vivamente a pena de sua Mãe que 
seus proprios padecimentos ; de sorte que se 
pode dizer que Jesus soffreu mais no seu Co
ração do que no seu corpo. Ah ! quem poderia 
dizer toda a amargura que encheu os Corações 
tão ternos de Jesus e Maria, principalmente no 
momento em que o Filh� antes de expjrar, des
pediu-se de sua Mãe ! .l'jiS aqui as ultimas I?a
lavras que Jesus dirigiu n'este mundo a Mana : 
Mulher, eis afJ.ui vosso Filho ! Por esta palavra 
Filho elle designava S. João e n'elle todos os fieis. 

1) Psalm. 68, 21. 
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Jesus, não achando ninguem na terra que o 
consolasse, elevou seus olhos e seu Coração para 
seu Pae a fim de lhe pedir consolll,ção ; mas o 
Padre eterno, vendo seu divino Filho sob a 
forma de peccador, disse-lhe : «Não, meu Filho, 
não yosso te consolar, pois que satisfazes agora 
á mmha justiça por todos os peccados dos ho
mens; justo é que eu te abandone a todos os 
�adecimentos, e te deite morrer sem allivio.>> 
Enilão foi que Nosso Salvador proferiu estas pa
lavras : Meu Deus, meu Deus, porque me haveis 
abandonado ?') O' cruel abandono para o Cora
ção de Jesus ! .  .. 

Paremos aqui um instante para sondarmos a 
terrível desgraça d'uma alma eternamente aban
donada de Deus no inferno, em meio de tantos 
reprobos. Lá, ella se vê afundada num abysmo 
de fogo, victima de agonia perpetua , porque 
esse fogo vingador lhe faz experimentar todos 
os generos de dores. Lá, ella está sob as mãos 
dos demonios, que, cheios de insaciavel furor, 
só buscam atormentai-a. Lá, mais que :pelo fogo 
e todos os outros tormentos, ella é affi1gida pe
los remorsos de sua consciencia, pela lembrança 
dos peccados commettidos, funesta causa de sua 
condemnação. Lá, ella se vê para sempre pri
vada de todo meio de sahi:r d'esse horroroso 
abysmo. Lá, ella se vê banida :para sempre da 
sociedade dos santos e da patna celeste, J?ara 
a _gual tinha sido creada. Mas, o que ma1s a 
afflige, o que constitue seu verdadeiro inferno, 
é ver-se abandonada de Deus, reduzida a não 
poder mais amai-o � e não poder mais pensar 
n'elle senão com oaio e raiva de desespero. 

') Matth. 27, 40. 
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Tal é a desgraça de que o Coração de Jesus 
nos quiz preservar, aceitando tão cruel aban
dono na cruz. 

Pratica. 
Não deixarei passar dia algum sem recom

mendar os agomzantes ao Coração agonizante 
de Jesus. 

Misericordiosissimo Jesus, que ardeis em tão 
abrazado amor das almas, eu vos peço, pela 
agonia de vosso Santíssimo Coração e pelas 
dôres de vossa Mãe immaculada, _purificae no 
vosso sangue todos os peccadores da terra que 
estão agora em aJ?:onia e hoje mesmo devem 
morrer. Assim seJ a. 

Coração agonizante de Jesus, tende misericordia 
dos moribunâos. (100 dias de cada vez. 2 Fev. 1850.) 

Affectos e supplicas. 
Coração de meu amadissimo Jesus, é sem 

razão que vos queixais quando dizeis : Deus 
meu, porque me haveis abandonado ? Pergun
tais porque? mas _porque vos encarregastes de 
pagar por nós? Não sabieis que merecíamos, 
Ror nossos peccados, ser abandonados de Deus? 
Com razão, pois, vosso Pae éterno vos abandona 
e vos deixa morrer num mar de dôres e amar
guras. 0' meu Salvador, vosso desamparo me 
affl.ige e me consola: affiige-me./ P?rque vos vejo 
morrer em presa a tantos padeCimentos ; con
sola-me, porque me faz esperar que por vossos 
merecimentos não ficarei abandonado da divina 
misericordia, como merecia por vos ter aban
donado tantas vezes, para seguir meus caprichos. 
Ah ! si vos foi tão penoso serdes privado por 
alguns momentos da presença sensível da divin
dade, fazei - me comprehender qual seria meu 
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supplicio, si houvesse de ficar privaJ.o de Deus 
para sempre. Eu vos conjuro por esse cruel 
abandono que so:ffrestes por mim, 6 meu Jesus, 
não me abandoneis , principalmente no arti_go 
da morte ! quando todos me tiverem abando
nado, ah ! não me abandoneis, vós, meu Salva
dor: meu Senhor angustiado, sede minha con
solação na minha agonia. Bem sei que, si vos 
amasse sem consolação, agradaria mais a vosso 
Coração ; mas conheceis minha fraqueza: forti
ficae-me por vossa graça; concedei-me no ultimo 
momento a paciencia e perseverança. Maria, 
minha Mãe, soccorrei-me no momento supremo. 
Desde já vos entrego meu espirito. Fallae por 
mim ao Coração de vosso Filho : dizei-lhe que 
tenha piedade de mim na hora de minha morte. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
O' Coração de Jesus tii.o penetrado de dôr na 

Cruz pelos peccados do mundo, dae-me verda
deira dôr do meus peccados. 

Exemplo. 
E' um acto da mais apostolica caridade re

commendar cada dia os moribundos ao Coração 
agonizante de Jesus. Quantas almas endureci
das podem ser convertidas a Deus por esta sa
lutar pratica !  Em 1861, foi recebido no hospital 
de Limoges um moço tísico, cujo estado gra
víssimo fazia temer que não durasse muito. Por 
esta razão geitosamente o convidaram a se con
fessar. Elle recusou. Alguns dias depois, o ca
pellão quiz fazer nova tentativa, mas encontrou 
mais resistencia ainda. Entretanto o mal con
tinuava a progredir com grande rapidez, e a 
Irmã, encarregada do cuidado dos enfermos, 
assustava-se pensando que uma alma tão pouco 
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preparada ia transpôr o limia'r da eternidade. Ella. 
se poz então a rogar ao Coração agonizante de 
Jesus e no . mesmo empenho fez que orassem 
outras pessôas. Um dia, achando seu enfermo 
num estado mais inquietador, ella julgou dever 
dizer-lhe:  «Meu amigo! estais muito mal; d'ul!l 
momento a outro J?Odeis comparecer ante o tn
bunal de Deus ! �ue sera de vós? A quantos 
].Jezares vos expondes por toda a eternidade ! 
Recusais os Sacramentos, isto e, o perdão de 
vossos peccados. Estae certo que, si persistia 
n'isto, o inferno será vossa sorte. - Minha irmã, 
vós me fatigais; deixae-me socegado.» Esta foi 
a resposta do moço. Viu-se então que só um 
milagre da misericordia divina podia conver
tel-o. Este milagre foi ].Jedido ao Coração ago
nizante de Jesus. No dia seguinte, com sor
presa geral, o pobre enfermo pediu um padre 
:para se confessar. Convertido por uma graça 
meffavel, elle recebeu os sacramentos com os 
sentimentos mais edificantes e consoladoras. 
Depois de ter reparado de todo o coração o es
candalo que tinha dado aos outros enfermos 
por sua obstinação, entrou em suave agonia e 
teve ditosa morte. 

VIGESIMO DIA. 
GOLGOTHA. 

II. 
Vamos ao Calvario : ahi acharemos o Coração 

de Jesus morrendo por todos. 
Approxima-se a hora da morte de Jesus. 

Contempla-o, alma christã; seus olhos se obscu-
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recem, sua bella face empallidece, seu Coração 
bate mais lentamente, seu corpo sagrado aban
dona-se á morte. Jesus vae pois dar o ultimo 
suspiro. Vinde, anjos do céo, vinde assistir á 
morte do vosso Deus. E vós, ó Maria, Mãe de 
dôres, approximae-vos da cruz, erguei os olhos 
para vosso Filho, que vae expirar. Já nosso 
Redemptor permitte que a morte venha feril-o :  
«Vem, ó morte, diz-lhe, faze teu officio, corta
me o fio da vida e salva minhas ovelhas.• N'esse 
momento a terra treme, os tumulos se abrem, 
o veo do templo rasga-se. Logo, abatido pela 
violencia das dôres, o Salvador sente desfallecer 
suas forças; o calor natural o desampara ; sua 
respiração pára; seu corpo se alúe ; elle solta de 
seu Coração afflicto um J?rofundo suspiro ; sua 
cabeça cahe sobre seu peito, abre a bocca e ex
pira ! ... Sahe, .ó bella alma de meu Salvador, 
sahe, e vae nos abrir o paraiso até agora fe
chado para nós. As pessôas presentes, obser
vando que elle não faz mais movimento, dizem : 
«Elle morreu! elle está morto !» Maria ouve 
estas palavras e diz a seu turno:  «Ah! meu 
Filho, estais morto !» Elle morreu ! ... Ai ! quem 
morreu ? o auctor da vida, o Filho unico de 
Deus, o senhor do universo. 0' morte, que as
sombra os céos e pasma a natureza! Um Deus 
morrer por suas creaturas ! ... Ai ! quem então 
o conduziu á morte ? é seu Coração, é seu amor. 
0' caridade infinita! Um Deus que se immola 
inteiramente, sacrifica suas delicias, sua honra, 
seu sangue, sua vida, por quem? pelas creaturas 
ingratas ! ... 

O' minha alma, eleva os olhos e contempla o 
Homem Deus crucificado· vê o divino Cordeiro 
immolado sobre o altar de dôr : é o Filho ama-
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dissimo do Padre eterno ; elle morreu por amor 
de ti ! ... Vê como elle tem os braços abertos 
para te receber, a cabeça inclinada para te dar 
o osculo da paz, o lado aberto para te dar en
trada no seu Coração ! Que dizes? :Merece ser 
amado um Deus tão bom e amante ?  Ouves o 
q�e teu Senhor te diz do alto da Cruz? «Meu 
fíl,ho, vê si no mundo inteiro alguem te dá provas 
de mais amor do que eu, que sou teu Deus.» 

Por esta morte Jesus Christo fez desapparecer 
tudo o que nossa morte tinha de horrivel. Antes 
a morte era um SU:Qplicio infligido a rebeldes; 
mas pela graça e pelos merecimentos de nosso 
Salvador , tornou-se sacrificio de tal maneira 
agradavel a Deus, que, unindo-a a morte de J e
sus Christo, nós nos tornamos dignos de ir go
zar da gloria de Deus que elle tambem goza. 

Assim, graças a morte de Jesus Christo, nossa 
morte cessou de ser motivo de dôr e temor; o 
Coração de Jesus converteu-a em meio de pas
sarmos das miserias d'este mundo para as de
licias ineffaveis do céo. 

D'ahi vem que os justos olham a morte não 
com temor, mas com alegria. Santo Agostinho 
diz que aquelles que amam a Jesus Crucificado, 
supportam a vida com paciencia e recebem a 
morte com prazer. E a experiencia ordinaria 
faz ver que as pessoas virtuosas, que tem mais 
que soffrer durante a vida, por causa das J?er
seguições� tentações, escru_pulos, ou outras coisas 
incommoaas, são as que Jesus Crucificado con
sola mais em seus ultimos momentos. 

Oh ! que duro era morrer antes da morte de 
Jesus Christo ! Mas J?Or esta morte tão salutar 
para nós, o inferno fo1 vencido, a graça foi com
municada ás almas, Deus se reconciliou com os 
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homens, e a celeste patria foi aberta a todos 
que morrem na innocencia ou penitencia. 

Procuremos, pois, almas chnstãs em quanto 
vivemos n'este exilio, procuremos olhar a morte, 
não como desgraça, mas como fim de nossa pe
regrinação tão cheia de angustias e perigos ;  
olhemol-a como porta da eterna felicidade que 
esperamos obter um dia :p_elos merecimentos do 
Coração tão caridoso de Jesus. 

Pratica. 
Offerecer-me-hei a Deus protestando querer 

morrer no temJ>o e da maneira que lhe agra
dar, e rogando-lhe pelos merecimentos infinitos 
do Coração de Jesus , fazer que eu saia d'esta 
vida em estado de graça. 

Affectos e supplicas. 
O' meu Jesus, recordae-vos que promettestes 

attrahir a vós todos os corações quando fosseis 
elevado na cruz. Eis aqui meu coração : enter
necido á vista de vossa morte, elle não quer 
mais vos resistir : dignae-vos attrahil-o completa
mente a vosso amor. Por mim morrestes, meu 
Jesus, e por isso só para vós quero viver. O' 
dôres de Jesus, ó ignominias de Jesus, ó morte 
de Jesus, ó amor de Jesus, fixae-vos no meu 
coração : vossa lembrança esteja sempre n'elle 
presente para me estimular e inflammar con
tinuamente no amor a Jesus. 0' Padre eterno, 
pelos merecimentos de Jesus, vosso divino Filho, 
morto por amor de mim, usae de misericordia 
commigo. Minha alma, não percas a confiança 
por causa dos peccados que commetteste. Deus 
mesmo é que enviou seu Filho a terra para te 
salvar ; e este Filho de Deus se offereceu vo-
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luntariamente em sacrificio para expiar tuas 
faltas. Ah ! meu Jesus, visto que, ;para me per
doar, não poupastes a vós mesmo, mclinae para 
mim vossos olhos hoje tão affectuosamente co
mo no dia em que agonizastes ;por mim na cruz ; 
e perdoae-me es:Qecialmente a mgratidão de que 
me tornei culpado para comvosco no passado, 
:Qensando tão pouco em vossa Paixão e no amor 
de que então me destes prova. Eu vos agra
deço me terdes mostrado, atravez de vossas 
chagas e membros lacerados, os ternos affectos 
de vosso Coração para commigo. Desgraçado 
de mim, si, depois de tal favor, cessasse de vos 
amar, ou si amasse outro objecto mais do que 
a vós. Permitti que eu vos diga com vosso 
fervoroso servo S. Fran cisco de Assis : Morra 
eu por anwr de vosso amor, ó meu Jesus q'/!:e vos 
dignastes morrer por amor de meu amor! O' Coe 
ração de meu Redemptor, feliz morada das al
mas amantes, não vos dedigneis de receber tam
bem minha pobre alma. O' Maria, Mãe de dôres, 
recommendae-me a vosso divino Filho, cujo Ge
ração se consumiu de amor IJara commigo. Con
templae essas carnes em pedaços, vede seu pre
cioso sangue derramado por mim, e conclui 
quanto lhe e agradavel que lhe recommendeis 
minha salvação. Minha salvação e amal-o ; oh
tende-me então o amor a Jesus Christo, mas 
um amor ardente e eterno. 

O r a ç ã o  Jaculato ria. 
0' meu Amor Crucificado, desde já. vos re

commendo minha ultima hora. 
Exemplo. 

Si queremos saber como Nosso Senhor se 
digna recompensar, na morte, aquelles que amam 
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seu divino Coração , basta lermos a narraQão 
dos ultimas momentos da Senhora de Angelis, 
joven Romana, q_ue morreu a 30 de Maio de 1869. 
A 28 de Maio ella recebeu o viatico; durante 
a acção de graças, ella apertou mmto tempo 
sobre o peito a imagem do Coração de Jesus, 
fatiando-lhe com tal ternura, que julgaram-na 
arrebatada em extase : «Oh ! como estou contente, 
exclamava ella, como sou feliz, ó meu Jesus, 
por ser chegado o momento de me ir para junto 
de vós! Oh ! quanta consolação sinto ! Sabeis, 
ó meu Deus, quanto vos amo.» Tendo mandado 
chamar seu irmão mais velho e seu sobrinho, 
fallou-lhes com zelo apostolico sobre a impor
tancia da salvação, o apêgo a Egreja, a assis
tencia quotidiana a santa Missa, a fugida das 
más companhias. Tendo-lhe seu confessor dito 
que ella iria logo para o paraíso , exclamou : 
«O' meu Pae ! que doce palavra! o paraiso ! vou 
para o paraiso ! vou emfim ver meu Jesus, unir
me a Maria, minha boa Mãe. Sim, vou para o 
paraíso.» Ella se poz então a beijar mil vezes 
a imagem do Coração de Jesus, depois a de 
Maria e a de S. José. •Em verdade, dizia ella, 
não sou mais d'este mundo: estou no Coração 
de Jesus sob o manto de Maria: oh ! como sou 
feliz !  Nunca esperei ser tão consolada nos 
meus ultimas momentos.• Em meio das mais 
violentas dôres, ella fallava a Nosso Senhor com 
a maior ternura : • V in de, dizia elle, vinda j a, ó 
meu Jesus ! Quanto me tarda unir-me a vós! 
Oh! quão amavel sois, Senhor ! quão alegre pa
raiso vosso Corat;�ão ! Ah ! quando verei o rosto 
tão arrebatador de meu Jesus ! quando beijarei 
suas mãos, seus yés, seu divino Coração : sim, 
este Coração, CUJO amor para commigo é sem 



limites, este Cora_ção, que será minha morada 
etern� este Coraçao tão cheio de doçura e ama
bilidade !•  Emfu:i:J. tendo nas suas mãos a ima
gem do Coração de Jesus e olhando-a com ter
nura, repetiu muitas vezes : Jesus ! Jesus! Jesus ! 
e deu tranquillamente sua alma a Deus. Todos 
os que a conheceram concordam em proclamar 
que sua bemaventurada morte foi o fructo de 
sua devoção verdadeiramente extraordinaria ao 
Sagrado Coração de Jesus. 

VIGESIMO PRIMEmO DIA. 
GOLGOTHA. 

m 
Vamos ao Calvario: ahi acharemos o Coração 

de Jesus aberto para todos. 
Quando os soldados foram quebrar as pernas 

aos dous ladrões, vendo que Jesus já estava 
morto, não lhe apJ?licaram o mesmo tormento. 
Mas um d'elles abrm-lhe o lado com a lança, e 
no mesmo instante correu sangue e ag\).a. 1) Con
forme S. Cypriano, a lança foi directamente ferir 
o Coração de Jesus Christo de tal modo que 
foi dividido em duas J?&rtes, segundo a revela
ção feita á Santa Bn!P-da. Crê-se por conse
guinte, que a agua sahiu do lado de Nosso Se
nhor com o sangue, visto que a lança, para at
tingiF o. Coração, teve de ferir primeiro o peri
cardio, 1sto é, a membrana que o cerca. 

Santo Agostinho nota que o evangelista se 
serviu da palavra abrir : Aperuit, porque então 

1) Jo. 19. 34. 
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se abriu no Coração do Salvador a porta da vida, 
por onde sahiram os sacramentos, sem os quaes 
não se pode chegar á vida eterna. Diz-se que 
o sangue e a agua que correram do lado de 
Jesus Christo, foram a :figura dos sacramentos, 
porque a agua é o symbolo do baptismo, que é 
o primeiro dos sacramentos, e o sangue do di
vino Salvador é contido na eucharistia, que é o 
maior dos sacramentos. 

S. Bernardo ajunta que Jesus Christo quiz 
receber a lançada que lhe fez uma chaga vis1vel 
para nos dar a entender que seu Coração trazia 
uma chaga invisível de amor para com os ho
mens. Quem então, conclue este grande santo, 
não amaria este Coração ferido de amor? 

0' meu Redemptor , de tal maneira tendes 
amado os homens, que não é possível que deixe 
de amar-vos quem pensa n'isto, porque vosso 
amor faz violencia a nossos corações, como diz 
o Apostolo. 1) Este amor do Coração de Jesus 
aos homens vem do amor q_ue elle tem a seu 
Pae; por isso é que elle dizia depois da ceia : 
A fim de que o mundo saiba que amo a meu Pae, 
levantae-11os ; vamos. �) E aonde queria ir ? mor
rer pelos homens sobre a cruz. 

Nenhuma intelligencia pode comprehender o 
ardor d'este fogo divino no Coração de Jesus 
Christo. Si, em vez d'uma só morte, necessario 
lhe fosse padecer mil, Jesus tinha amor bas
tante para soffrel-as. Si lhe fosse preciso sof
frer para salvação d'um só homem o que elle 
soffreu por todos, nosso Salvador não se teria 
negado a uma só de suas immensas dôres. Si 
em:fim em logar de ficar tres horas na cruz, ne-

1) II. Cor. 5, 14. ") Jo. 14, 31. 
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cessaria lhe fosse ficar até o dia do juizo, Jesus 
amorosamente padeceria ainda este longo sup
plicio. De sorte que o Coração de Jesus amou 
muito mais do que :padeceu. 0' Coração de 
Jesus, vossa ternura e muito maior do que to
dos os signaes que me tendes dado d'ella. Estes 
signaes são grandes, porque tantas chagas, tan
tas machucaduras, annunciam ardente amor; 
entretanto só descobrem uma fraca parte da 
realidade · nós temos visto sahir apenas uma 
centelha d'este immenso fo[fo de amor. A maior 
prova de amor é dar a via a pelos amigos ; isto 
não bastou a Jesus para exprimir toda a ter
nura do seu Coração : elle foi morto pelos seus 
mais crueis inimigos. Este prodígio de amor 
assombra as almas santas, e as arrebata fóra 
de si mesmas ; faz nascer n'ellas os abrazados 
affectos, o desejo do martyrio, a alegria nos pa
decimentos; elle é que faz triumphar nas gre
lhas ardentes, caminhar sobre os carvões acce
sos como sobre rosas, suspirar pelos torméntos, 
amar o que o mundo teme, abraçar com alegria 
o que o mundo aborrece. Por quanto Santo 
Ambrosio diz que uma alma unida a Jesus na 
cruz, não acha nada mais glorioso que trazer 
sobre si as insígnias de seu Esposo crucificado. 
Como, ó terno Coração de meu Salvador, como 
poderei vos pagar este amor incomparavel que 
me haveis testemunhado ? Justo é que o sangue 
compense o sangue. Ah ! não me ver eu coberto 
d'este sangue divino e cravado n'esta cruz que 
abraço ! O' Cruz santa, recebe-me com Aquelle 
que em ti está cravado para minha salvação. 
O' corôa, alarga-te, para que eu possa unir mi
nha cabeça á do meu terno Senhor. O' cravos 
crudelissimos, sahi das mãos innocentes de meu 
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Deus, vinde penetrar meu coração de compaixão 
e amor. 

S. Paulo nos affirma, ó meu Jesus, que vós 
morrestes para reinar sobre os vivos e sobre os 
mortos, não pelos castigos, mas pela doçura de 
vosso amor. 0' conquistador dos corações, a 
força de vosso amor soube quebrar a dureza 
dos nossos. Vós abrazastes o mundo inteiro 
com vosso amor. 1) O' Jesus, vossa Cruz e um 
arco armado para ferir os corações. Saiba o 
mundo todo que eu tenho o coração ferido ... 
O' Coração amantíssimo, que :fizestes? Viestes 
para me curar, e me fenstes!... Viestes para 
me ensinar a bem viver, e. me tornastes como 
insensato !... 0' loucura cheia de sabedoria, não 
viva eu jamais sem vós ! Senhor, tudo o que 
meu olhar descobre na Cruz, convida-me a vos 
amar; os cravos, os espinhos, o sangue, as cha
gas, principalmente vosso Coração traspassado, 
tudo me convida a vos amar e a não vos es
quecer jamais. 

Pratica. 
Por amor do Sagrado Coração, _perdôo desde 

já a todos os meus inimigos. Minha reconci
liação com elles se fará quanto antes possível; 
procurarei até esquecer as offensas que elles 
me fizeram. Perdoae, e sereis perdoados, diz 
Jesus. 2) 

Affectos e supplicas. 
Eu meu compadeço , ó Mãe afflictissima, da 

dôr pungente que sentistes, quando vistes tras
passar o doce Coração de vosso Filho já morto, 
e morto por esses ingratos que, depois de lhe 

1) Lnc. G, 37. ') Luc. G, 37. 
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terem tirado a vida, procuravam ainda ator
mental-o. Por este cruel tormento, cuja pena 
sentistes, ó Mãe das dôres, eu vos supplico me 
obtenhais a graça de habitar no Coração de 
Jesus ferido e aberto para mim, n'esse Coração, 
que é o bello asylo, o retiro de amor, onde vão 
repousar todas as almas que tem verdadeiro 
amor a Deus, e onde Deus só, em quanto eu 
ahi ficar, será o objecto de meus pensamentos 
e affectos. Virgem Santíssima, vós podeis al
cançar-m e esta felicidade, de vós a espero. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
0' Coração aberto para ser o refugio das al-

mas, recebei-me. · 
Exemplo. 

S. Athanasio referiu a historia seguinte aos 
Padres do Concilio de Nicéa. Um christão de 
Beryto, devendo mudar de habitação, esqueceu 
levar comsigo, por descuido, uma bella ima_gem 
de Nosso Senhor em tamanho naturaL A Pro
viden cia quiz q_ue, depois de sua partida, um 
judeu fosse habitar na mesma casa, sem dar at
tenção a imagem que ahi ficara. Tendo outro 
judeu visto a imagem, correu a avisar os rabbinos 
do facto que presenciara. Estes , indignados, 
foram a casa indicada, e, vendo a imag;em de 
que lhes tinham fallado, exclamaram referindo
se a Christo : «Como outr'ora elle serviu de jo
guete a nossos paes, a nós tambem sirva agora.» 
E começaram a lhe escarrar no rosto, a lhe dar 
bofetadas , a ferir a santa imagem, dizendo : 
«Tudo. o que nossos paes fizeram ao Nazareno, 
façamos a sua imagem.» E então metteram cra
vos nas mãos e pés do Salvador. Continuando 
na sua impiedade, disseram : «Consta-nos que 



lhe darão a beber fel e vina_gre; façamos nós 
tambem a mesma coisa.» Depois disseram : 
«Sabemos que nossos paes feriram sua cabeça 
com uma cana, firamol-a da mesma sorte,» E 
tomando uma cana, feriram a cabeç_a do Salva
dor. Emfim accrescentaram; «Affirmam que 
nossos paes traspassaram seu lado e seu Cora
ção com uma lan9.a. Façamol-o tambem, e ajun
temos este ultraje aos outros.» E um d'elles 
feriu com uma lança o lado do Senhor. Mas, 
ó prodigio ! eis que grande quantidade de sangue 
e agua corre por esta abertura... Vendo isto, 
disseram entre si : «Aquelles que adoram o Cru
cificado faliam muitas vezes de curas por elle 
operadas. Tomemos d'este sangue e d'esta agua, 
levemos á synagoga, reunamos todos os doentes, 
unjamol-os, e veremos si é verdade o que di
zem.» Elles approximaram então um vaso do 
lado aberto pela lança, encheram-no de sangue 
e agua que corriam d'elle, e o levaram _.Profe
rindo blasphemias. E tendo reunido todos os 
enfermos, ungiram primeiramente em presença 
de todos os outros, um paralytico de nascimento, 
e de repente este se ergue e salta diante dos 
assistentes : estava perfeitamente curado. A' esta 
noticia commoveu-se toda a cidade, os habitan
tes se deram pressa em levar para o logar toda 
sorte de enfermos : paralyticos;. coxos, cegos, 
le:Qrosos, e á medida que os enrermos eram un
�dos, cobravam saúde. A' esta vista todos os 
Judeus exclamaram: «Gloria ao Christo, que 
nossos paes crucificaram, e nós crucificamos na 
sua imagem! Gloria. ao Filho de Deus, auctor 
de tão grandes milagres! N'elle cremos.» Elles 
então pewram o baptismo, e o bispo acquies
cendo ao seu desejo, passou muitos dias bapti-



zando-os. Santo Athanasio, por esta narração, 
commoveu todos os Padres do Concilio e fez 
correr as lagrimas. D'esta sorte é que elle mos
trou que se deve honrar as santas imagens, e 
<!E-e ellas eram a fonte das maiores graças. 
(Labbe. Cone. t. 7 J Imitemos nosso divino :Mestre, 
cujo coração foi tão bemfazejo para com seus 
mais crueis inimigos, e demos, como elle, o bem 
pelo mal. 

TERCEIRA PARTE. 1) 

O CORAÇAO DE JESUS NA EUCHARISTIA. 

VIGESIMO SEGUNDO DIA. 
O ALTAR. 

I. 
Vamos ao Altar : ahi acharemos o Coração de 

Jesus dando-se a nós. 
Assim como Jesus nasceu de Maria na lapa 

de Bethleem, assim nasce todos os dias sacra
mentalmente entre as mãos do sacerdote, na 
Missa-l no momento da consagração. Sim, pela 
virtuae das palavras sagradas, o padre muda o 
:Qão e o vinlio no corpo e no sangue de Jesus 
Christo; ella manda a Jesus vir do céo sobre o 
altar e este Coração manso e humilde') obedece, 

1) Esta terceira parte pode · servir de Novena ao 
CoraQÕ.O de Jesus dando-se a. nós. 

·•) Matth. 21, 29. 
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sem resistir nunca. 1) Assim então o Sagrado 
Coração se acha perpetuamente entre nós, se
�do esta consoladora promessa do Senhor : 
Jtleus olhos e meu Coração estarão alli todos os 
dias ;2) ao santo sacrificio da Missa é que deve
mos isto. 

0' sublimes mysterios, ó sacerdocio mil vezes 
bemdito, vós e que nos dais no altar o Coração 
de nosso Deus! Como se explica este poder in
comparavel do sacerdocio ? Assim : Jesus Christo, 
o sacerdote unico e eterno, o sacerdote por ex
cellencia, acha-se moralmente presente nos seus 
ministros, a fim de cumprir por meio d'elles as 
augustas funcções sacerdotaes. Ahi está porque 
os santos, esquecendo d'algum modo o que ha 
de homem no sacerdote, para só verem n'elle 
Jesus Christo, não temem chamar-lhe homem 
divino, e declarar _g_ue sua di�nidade e divina, 
infinita, suprema. Partindo d este pensamento, 
S. Bernardo diz que Deus elevou o sacerdocio 
acima de Maria ; e a razão Q.1le dá e a seguinte: 
Maria não concebeu Jesus Uhristo senão uma 
só vez, ao passo que o sacerdote, consagrando, 
concebe-o tantas vezes, para assim dizermos, 
quantas quer: e isto de tal modo que, si a pes
sôa do Redemptor não tivesse ainda existido 
no mundo, o sacerdote, pronunciando as pala
vras da consagração, produziria realmente a 
sublime pessôa do Homem Deus. D'ahi esta 
baila exclamação de Santo Agostinho : 0' vene
ravel dignidade dos sacerdotes, em cujas mãos 
o Filho de Deus se incarna como no seio da 
Virgem ! Por isso é que os sacerdotes são cha
mados paes de Jesus, como falia S. Bernardo : 

1) Is. 50, 5. ') III. Reg. 9, S. 
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Parentes Christi; de facto , elles são a causa 
activa da existencia de Jesus Christo na hostia 
consagrada. O sacerdote pode até ser chamado, 
n'algum sentido, creador de seu Creador, pois 
que, pronunciando as palavras da consagração, 
elle cria , permittam-nos a expressão , Jesus 
Christo sobre e altar, dando-lhe o ser sacra
mental e pondo-o em estado de victima offere
cida ao Padre eterno. Deus, para crear o mundo, 
só teve que dizer uma palavra : Ipse dixit et facta 
sunt;') da mesma sorte basta ao padre dizer 
sobre o J?ão : Hoc est corpw; meum; e eis que 
não é mais pão : é o corpo do Salvador. 

Assistindo á Missa, o fiel tem, pois, a mesma 
felicidade que teria si estivesse presente em 
Nazareth no momento da incarnação ou em 
Bethleem no momento do nasciniento do divino 
Salvador ; e si elle é devoto do Sagrado Cora
ção, tem a alegria de se ver em presença d'esse 
Coração, objecto de suas adorações, de suas pie
dosas homenagens e de seu amor, fonte de to
dos os bens que já possue e dos que espera no 
futuro ! 

Quando então assistirmos á Missa, pensemos, 
no momento da consagração , que o anjo nos 
vem dizer o que dizia outr'ora · aos pastores de 
Bethleem : EU vos annuncio e a todo o povo uma 
grande alegria: é que hoje vos nasceu um Salvador 
ae cora_ção amabilissinio e amantissinio. 9) Que festa num reino em o nasciniento do pri
meiro filho do rei ! Mas muito mais devemos 
nos regosijar, vendo nascer cada dia em nossas 
egrejas, durante a Missa, o Filho de Deus, que 
vem nos visitar, urgido pelas entranhas de sua 

1) Ps. 32, 8. ') Luc. 2, 10. 
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tnisericordia, como dizia o santo propheta Zac
carias : 1) isto é, urgido por seu misericordiosis
simo Coração. E' o bom Pastor que vem sal
var suas ovelhas da morte, dando pela salvação 
d'ellas sua vida sacramental. E' o Cordeiro de 
Deus, que vem se immolar de novo, para nos 
obter a graça divina, para ser nosso libertador, 
nossa luz, e até nosso alimento. 

Pratica. 
Esforçar-me-hei por assistir cada dia á santa 

Missa. Como poderia dizer que tenho fé viva, 
e es_pecialmente que tenho grande amor ao Sa
grado Coração, si desprezasse este ponto tão 
capital na devoção ? 

Affectos e supplicas. 

0' meu Jesus, que amorosa invenção a do 
santo sacri.ficio em que vos tornais presente sob 
as apparencias do pão, para que os homens vos 
amem e encontrem quando quizerem ! Com ra
zão é que o J?ropheta os exhortava a levantarem 
a voz e publwarem em todo o mundo a que ex
tremo chegaram as invenções do amor que nos 
tem nosso Deus Salvador. 9) O' Coração aman
tíssimo de meu Jesus, digno de possuir todos 
os corações das creaturas, ó Coração todo cheio 
das chammas do mais puro amor, ó fogo ar
dente, consumi-me inteiramente, -e  dae-me vida 
nova, vida de amor e de graça. Uni-me de tal 
modo a vós, que não possa mais se_parar-me. 
O' Coração, aberto para ser o refugio das almas, 
recebei-me. 0' Coração tão penetrado de dor 
sobre a cruz pelos peccados do mundo, dae-me 

'l Luc. 1, 78. ') Is. 12, 4. 
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verdadeira dor de meus peccados. Sei, ó meu 
Salvador, que, n'esse divino sacrificio, conser
vais os mesmos sentimentos d'amor que tínheis 
ao morrerdes por mim na cruz ; sei, por con
seguinte, que tendes grande desejo de me unir 
inteiramente a vós:  posso então tardar mais em 
me dar completamente a vosso amor e desejo?  
Ah! por vossos merecimentos, amadissimo Jesus 
meu, feri-me, ligae-rne, apertae·me, uni-me todo 
ao vosso Coração. Hoje proponho, com o au
xilio de vossa graça, dar-vos toda a satisfacção 
possível, calcar aos pés o respeito humano, mi
nhas inclinações viciosas, minhas repugnancias, 
meus prazeres, minhas commodidades, tudo o 
que poderia impedir-me de vos contentar plena
mente ; fazei, Senhor, que eu seja fiel a esta 
resolução, de sorte que no futuro, todas as mi
nhas acções, todos os meus pensamentos e af
fectos, sejam inteiramente conformes ao vosso 
beneplacito. O' amor de Deus, bani de meu 
coração todo outro amor. O' doce esperança 
de minha alma, ó Maria, tudo podeis junto de 
Deus : obtende-rue a graça de ser até a morte 
servo fiel do Coração amantíssimo de Jesus. 

Oração  J acul atoria. 
0' Coração de Jesus, antes morrer que viver 

privado de vosso am?r !  
Exemplo. 

O Vigario d'uma pequena cidade tinha notado 
que, desde algum tempo, uma senhora de sua 
parochia assistia regularmente todos os dias as 
duas l\iissas que se diziam uma após outra na 
sua egreja: que ella se  approximava mais vezes 
da santa mesa, e não deixava de fazer, pela. 
tarde ,  uma �sita ao Santíssimo Sacramento. 
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Sorprendido por este subito fervor, desejou co
nhecer a causa d'elle. Eis aqui o que a pie
dosa senhora contou-lhe num dia em gue se en
contraram. «Si vos parece, Senhor Uura, que 
tenho um pouco mais d'amor e zelo para com 
Nosso Senhor no seu adoravel Sacramento, devo 
esta graça, que chamo minha conversão, a um 
pobre artezano, a José, o habil marceneiro que 
conheceis. Ha tres mezes, num dia de festa, 
voltava eu tranquillamente para minha casa, de
pois da missa solemne, quando esse bom ope
rario, que tinha, alguns dias antes, trabalhado 
em nossa casa, l?assou junto de mim, voltando 
tambem da egreJa. Seu aspecto era de homem 
feliz : «José, disse-lhe eu, pareceis estar muito 
contente? - De facto, Senhora, respondeu elle, 
tive hoje immensa ventura, que me fez esquecer, 
ou antes sacrificar de bom grado meu almoço. 
- Que coisa então ? - Tive a felicidade de ou
vir cinco Missas. Todos os domingos, como tenho 
tempo, faço consistir minhas delicias em ir ás 
duas Missas; depois das sete horas vou almoçar, 
depois volto para a :Missa cantada. Mas hoje 
tres padres extrangeiros disseram suas 1\iissas 
successivamente após a primeira, e não pude 
deixar de ouvil-as, dando-me isto grande con
solação ! No domingo desforro assim o que perco 
na semana por causa do trabalho. Nos outros 
dias posso apenas rogar ao meu bom anjo que 
assista as Missas P.Or ruim, e me uno em inten
ção ao santo sacn:ficio, quando oiço tocar o sino. 
Ah! que felicidade si eu pudesse ir todos os 
dias ! Quão feliz sois, senhora, de poderdes dis
por de vosso tempo !» Estas palavras tão sim
ples do pio OJ?erario fizeram em mim profunda 
Impressão ; fo1 como um raio de luz na minha 
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alma. Confesso, para. confusão minha., que nunca 
tinha reflectido na grandeza e no valor inesti
mavel da santa Missa, pois que cada vez Jesus 
desce realmente do céo para renovar, :por puro 
amor para comnosco, seu grande sacnficio da 
cruz. Em razão d'esta falta de espírito de fé, 
eu raras vezes ia á egreja, durante a semana, 
embora tivesse tempo bastante sem ser neces
sario deixar nem uma das obrigações do meu 
estado. N'esse dia, pois, tomei a resolução de 
não faltar mais sem motivo á santa Missa, e es
forçar-me de então por diante para apreciar 
melhor este ine:ffavel beneficio de nosso Deus, 
e melhor corresponder a este amor infinito de 
seu Sagrado Coração.» 

(0 Deus d'amor, 1867.) 

VIGESIMO TERCEIRO DIA. 
O ALTAR. 

II. 
Approximemo -nos do Altar: ahi acharemos o 

Coração de Jesus offerecendo-se por nós. 
A acção mais santa, mais sublime que existe, 

é a santa Missa. Deus mesmo não pode fazer 
que haja acção mais santa do que esta. Todos 
os sacrificios da antiga lei não foram senão 
sombra e figura d'ella. Santo Agostinho nos faz 
notar que o sacrificio da Missa não é menos 
efficaz hoje diante de Deus que a oblação que 
Jesus fez de si na Cruz, quando o sangue e a 
agua correram da chaga do seu Coração. E 
porque ? Ah ! é que a Missa é o sacrificio do 
corpo e sangue do Filho de Deus, e por con-
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seguinte, sacrificio perfeito, supremo, infinito. 
Sim, a mstituição do augusto sacri:ficio da lei 
nova é a maior, a mais espantosa de todas as 
maravilhas inventadas _Pelo amor do Corayão de 
Jesus ! E que faz na :rtllssa esse Coração d1vino ?  
Primeiro, offerece a seu Pae adora9ões dignas 
d'elle. Todas as honras que tem dado a Deus 
os anjos por suas homenagens e os homens por 
suas virtudes, suas austeridades, seus martyrios 
e suas santas obras, não poderam dar-lhe tanta 
gloria como Uma só Missa; porque todas as 
honras que provém das creaturas são honras 
finitas, ao passo que a honra que resulta para 
Deus do sacrificio de nossos altares, sendo-lhe 
tributada pelo Coração d'um Deus, é infinita. 
E' então a obra mais santa, mais divina e mais 
agradavel a Deus. 

Incapazes somos de agradecer a Deus, como 
elle merece, os innumeros beneficios a nós pro
digalisados;  mas consolemo-nos : O Coração de 
Jesus na Missa lhe dá por nós dignas acções 
de graças. Este divino sacri(icio, diz Santo Ireneu, 
foi instituído precisame:nte a fim de 'Rodermos pa
g_ar a Deus a divida de nosso reconheC?,me:nto. Este 
divino Cor�J.Ção na Missa aplaca tambem a ira 
de Deus. Desgraçados de nós, si não tivesse
mos este g;rande sacrificio para impedir que a 
divina justiça nos inflija os castigos Cl.Ue nossos 
peccados merecem ! porque o sacri:ficw das vi
das de todos os homens e de todos os anjos 
não poderia satisfazer dignamente a justi9a de 
Deus por . uma só falta commettida por uma 
creatura contra seu Creador; só o Coração de 
Jesus poude satisfazer por nossos peccados. 1) Cada 

1) Joã.o 2, 2. 
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vez que se celebra a Missa, elle offerece a seu 
Pae seus merecimentos infinitos, e então o Se
nhor é levado a conceder aos peccadores a luz 
e a força necessarias para se arrependerem, e 
d'ahi o perdão de seus peccados. 

Durante a Missa podemos emfim obter para 
nós e para os outros todos os favores que de
sejamos. Sem duvida, somos indignos de receber 
graças ; mas o Coração de Jesus as merece por 
nós. Elle mesmo nos deu o meio de obtel-as : 
é pedil-as em seu nome, offerecendo sua pessôa 
ao Padre Eterno, no sacrificio da Missa; porque 
então elle se une a nós e roga corunosco. Si 
soubesseis que quando orais ao Senhor, a llfãe 
de Deus e todo o paraiso se une a vós para 
apoiar vossa supplica, com que confiança a não 
apresentarieis? Pois bem ! quando assistia á 
Missa :Q_ara pedir a Deus alguma graça, o Sa
�rado Coração de Jesus, cujas orações valem 
mfinitamente mais que as do paraiso inteiro, ora 
por vós e offerece em vosso favor os mereci
mentos de sua Paixão. 

Numa palavra, a Missa é, segundo a expres
são do propheta Zacharias, o que ha de mais 
excellente e bello 1) na Egreja. Ella é que nos dá 
a santa Eucharistia, fim e consummação de todos 
os outros sacramentos ; ella, a que nos dá o Co
ração de Jesus; ella, o epilogo de todo o a;nor 
divino e de todos os beneficios de que Deus 
cumulou os homens. 

Pratica. 
Quero e proponho revestir-me do espirito de 

sacrificio e devotamento. O Coração d'um Deus 

1) Zac. 9, 17. 
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que se immola para mim cada dia, não merece1 
gue eu me sacrifique e me immole por elle ? 
Pois bem ! que vou fazer por Deus, por meu 
proximo, pelos pobres, pelas almas do purga
torio?  

Affectos e supplicas. 

Padre eterno, hoje vos offereço todas as vir
tudes, todos os actos� . todos os affectos do Co
ração de vosso amaaissimo Jesus. Aceitae-os 
por mim; e por seus merecimentos gue me per
tencem, p_ois elle m'os deu, concedm-me as gra
ças que elle vos pede para mim. Eu vos offereço 
estes merecimentos, para vos agradecer tantas 
misericordias que me tendes feito. Offereço-os 
tambem para satisfazer-vos pelo que vos devo 
por meus peccados. Por estes merecimentos, 
em:fim, espero de vós todas as graças, o perdão, 
a perseverança� o paraíso, e mais qu� tudo, o 
dom supremo ae vosso amor. Bem sei, que sou 
eu que ponho obstaculo a vossa graça: mas 
dign ae-vos ainda remediar este mal; em nome 
de Jesus Christo vol-o peço ; elle nos �rometteu 
que nos concedereis tudo o que vos pedirmos em 
seu nome; ') não podeis então m'a recusar. Todo 
o meu desejo, ó mau Deus, é amar-vos, dar-me 
inteiramento a vós, e não ser mais ingrato para 
comvosco, como até o presente fui. Escutae-me, 
attendei minha supplica : fazei que este dia seja 
o de minha inteira conversão ; fazei que, a partir 
d'este momento, não cesse eu de vos amar. Oh ! 
eu vos amo, meu Deus, eu vos amo, bondade 
infinita, eu vos amo, meu amor, meu paraíso, 
minha felicidade, minha. vida, meu tudo l 

1) J oii.o 16, 23. 
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Oração  J a cula  to ria. 
Coração de Jesus, victima d'amor, o:ffereço-vos 

em sacri:ficio minha alma, minha vontade e mi
nha vida. 

Exemplo. 
O padre Coret conta que depois d'um sermão, 

no qual elle havia mostrado a efficacia da com· 
munhão frequente para vencer os máos habitos, 
um homem da burguesia foi procurai-o profunda
mente commovido. «Ai! meu Padre, disse elle, 
ha vinte e sete annos que vivo sepultado no 
habito do vicio. Nunca tive animo de declarar 
meus peccados na confissão. Confesso-vos q_ue 
eu vivia na mais profunda desgraça, pung1do 
de terríveis remorsos ; mas a vergonha de con
fessar meu máo proceder era tal , que antes 
queria condemnar-me do q):le confessar-me com 
a sinceridade requerida. Venho agora vos de
clarar meus peccados com toda a franqueza pos
sível; mas antes de começar minha COJ:!fissão, 
peço-vos para rogar por m1m ao meu anJO cus
todio a graça de viver ainda nove annos para 
fazer penitencia. - Porque nove annos? inter
rogou o Padre. - PorfJUe durante esses nove annos, 
reSJ?Ondeu o peccador, f!Uero assistir todos os dias 
de JOelhos em terra a tres Missas: assim terei a 
consolação, no fim de nove annos1 de ter ouvido 
tantas Missas quantos dias que vwi no sacrilegio 
e na impenitencia. Sei qu_e a Missa é um sacri
ficio gue ex]Jia e re_para admiravelmente os pecca
dos ao munflo. Se� tambem que a communhao tem 
o poder de conter a furiosa inclinayáo dos mãos 
habitas, e por isso tomei a resolução de commungar 
tantas vezes quantas quizerdes.» O Padre Coret 
accrescenta : Conheci este homem muitos annos 
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após sua conversão ; sempre o admirei. Que 
constancia! Que horror das más companhias ! 
Quantos jejuns ! Quantas orações ! Quantas bôas 
obras ! lq!ue assiduidade na Missa ! Que fervor 
para commungar todos os domingos e dias de 
festa! Ahi está a razão porque não recahiu na 
desgraça. 

VIGESIMO QUARTO DIA. 
O ALTAR. 

III . 
.Approximemo-nos do altar: ahi acharemos o 

Coração de Jesus desejoso de nos unir a seu Apos
tolado. 

O grande apostolado do Coração de Jesus se 
exerceu sobre a Cruz. A offerenda que alie fez 
então a seu Pae, de seu corpo, de seu saJ:!gue, 
de sua vida e seus merecimentos, teve por efl:"eito 
a salvação do mundo e o cumprimento da obra 
tão necessaria da Redempção. 

Não julguemos entretanto que este apostolado 
de redempção tenha terminado no Cal vario ; o 
Coração de Jesus o exerce continuamente sobre 
nossos altares por meio da Missa. Para bem 
comprehendel-o , é necessario recordar que o 
sacnficio do altar é o mesmo que foi offerecido 
na Cruz, com esta di:fferença que, na Cruz, o 
sangue de Jesus Christo foi derramado real
mente, ao passo que no altar o é só mystica
mente. Si estivesseis no calvario no momento 
da morte de vosso Salvador, com que devoção 
e enterneciment?..t alma fiel , teríeis assistido a 
esse grande sacrincio ! Pois bem ! reanimae vossa 
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fé, e pensae que o que se fez então para a sal
vação das almas se faz ainda agora na Missa. 

Mas eis aqui grande motivo de consolação 
para vós : este apostolado redemptor podeis exer
cei-o com Jesus. Por quanto, devemos notar 
que o augusto sacrificio não é offerecido sómente 
pelo sacerdote, mas ainda pelos fieis, corb<J clara
mente o insinuam S. Pedro e S. João, o primeiro 
na sua epístola, o segundo no Apocalypse. 

Cada vez, por tanto, que tendes a felicidade 
de vos achar presente á immolação do Cordeiro 
divino, concorreis com elle na redempção do 
mundo, sua occupação de cada instante. ') Para 
este fim, quando ouvirdes a Missa, uni-vos as 
intenções de seu adoravel Coração. Elle se of
ferecia sobre o Calvario, e ainda se offerece 
cada dia em nossos altares, para expiar todos 
os peccados que se commettem contmuamente 
na terra; porque só elle pode satisfazer á justiça 
divina. Pois bem ! durante a 1\fissa, offerecei ao 
Padre eterno o Sagrado Coração com todos os 
seus merecimentos, e assim dareis a Deus satis
facção completa por todos os peccados dos ho
mens; fareis o que pode mais efficazmente apla
car a ira de Deus contra os peccadores e abater 
as forças do inferno, a coisa que grangeia as 
graças mais abundantes para os homens n a  terra 
e os maiores allivios para as almas do purga
torio ! emfim. executareis a obra de que depende 
a salvação do mundo inteiro. Por uma Missa 
ouvida d'esta maneira, satisfareis a .justiça di
vina por vossas faltas, de modo mmto melhor 
que por outras obras expiatorias quaesquer que 
sejam. Bem que a Missa seja de valor infinito, é 

'l Heb. 7, 2..�. 
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comtudo verdade que Deus não a aceita senão 
de maneira finitail segundo as disposições d'aquelle 
que assiste a e a; estas disposições são como o 
vaso que cada um leva para receber os dons de 
Deus, e que o Senhor enche sempre : q_uanto 
maior é o vaso, tanto maior a abundanCia das 
graças que se obtem; esta é a razão pela qual é 
util ouVIr muitas Missas. O celebre duque, Af
fonso de Albuquerque, atravessando os mares, 
viu um dia seu navio despedaçar-se contra os 
escolhos. Por perdido ja se considerava o grande 
homem, quando, percebendo um menino que 
chorava toma-o em seus braços, e, elevando-o 
para o Céo, exclama : «Si não mereço ser ouvido, 
ouvi ao menos os choros d'este menino inno
cente, e salvae-nos.» No mesmo instante a tem
pestade se acalma,e o perigo desapfarece. 

Tenhamos a peito operar nossa sa vação, con
tribuir para a do proximo, e aproveitemos d'este 
exemplo. Nós temos offendido a Deus, merece
mos ser condemnados a morte eterna; a justiça 
divina quer ser satisfeita; que havemos de fazer? 
desesperar? Oh! não, vamos prostar-nos diante 
do throno da graça, 1) isto é, ao pé do altar onde 
o Sacerdote eterno se sacrifica e ora por nós; 
offereçamos a Deus o Coração amabilíssimo de 
JeS\lS que é seu Filho. Oh! com quanto inter
esse e efficacia este divino Coração pleiteará 
nossa causa ! Este meio de salvação nos é acon
selhado por Santo Anselmo. Elle diz que Jesus 
mesmo, urgido pelo desejo que tem de não nos 
ver abandonados a nossa ruma e perdição, di
rige-se da seguinte man eira a quem esta cul:vado 
para com Deus : Peccador, tranqyúlliza-te: St tuas 

') Heb. 4, 10. 
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iniquidades te tornaram escravo do inferno, of
ferece-me a meu Pae ; por este meio, escaparás 
á morte e se'rás salvo. Pode-se, accrescenta o 
santo Doutor, pode-se imaginar maior miseri
cordia que a do Filho de Deus, dizendq_ ao 
homem : Eis-me aqui, resgata-te! 

Pratica. 

Direi cada manhã+-. com os membros do apos
tolado da oração : vivino Coração de Jesus, eu 
vos otflffeço, pélo Coração immaculado de Maria, 
todas as minhas orações, acções e J!adecimentos 
d' este dia, em união com todas as mtenções que 
tendes immolando-vos $em cessar sobre nossos Ql
tares. Depois d'isto , direi Padre Nosso-�-. . Ave 
Maria, Creio em Deus Padre, e ajuntarei : vivino 
Coração de Jesus, fazei que eu vos ame cada vez 
mais. E' tão bello salvar as almas ! ouvirei cada 
dia a Missa n'esta intenção. 

Affectos e supplicas. 
Pae celeste, eu, miseravel peccador digno do 

inferno, nada tenho para vos offerecer em ex
piação de meus peccados; mas, offereço-vos o 
Coração innocente de vosso Filho que se immola 
sobre nossos altares, e por seus merecimentos 
vos peço misericordia. Si eu não tivesse este 
divino Coração para vos offerecer, estaria per
dido, não haveria mais esperança para mim ; 
mas vós m'o déstes, para que eu possa esperar 
minha salvação por seus merecimentos. Senhor, 
minha ingratidão tem sido enorme, mas vossa 
misericordia é maior ainda. E que maior mise
ricordia podia eu esperar de vós do que a que 
me haveis feito, dando vosso pro.Prio Filho como 
victima digna de vos ser offereCida em expiação 
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de meus peccados? Pelo amor então de Jesus 
Christo, perdoae minhas iniquidades, concedei
me a santa perseverança. Ah ! meu Deus, si 
vos offendesse ainda depois de me haverdes 
esperado com tanta paciencia, depois de me ha
verdes perdoado com tanto amor, não mereceria 
que um inferno fosse creado de proposito para 
mim ? Por piedade, meu Pae, não me abando
neis; tremo em pensar nas infidelidades de que 
me fiz culpado contra vós : quantas vezes voltei
vos minhas costas depois de haver promettido 
vos amar! 0' meu Creador, não permittais que 
eu tenha a desgraça de me ver de novo privado 
de vossa trraça ! oh ! não, dir-vos-hei com Santo 
Ignacio : Não permittais que eu me separe de vós; 
11ão permittais que eu me separe de vós. Repito 
e quero repetir esta supplica até o derradeiro 
suspiro de minha vida : Não pennittais que eu me 
separe de vós. Meu Jesus, 6 · caro amor de mi
nha alma, prendei-me a vosso divino Coração 
pelas cadeias . do vosso amor; eu vos amo e 
quero vos amar eternamente : Não permittais que 
eu me separe jamais de vós. 

O ra ç ã o  J a culatoria. 
O' conquistador dos corações, reinae sobre os 

corações dos homens. 

Exemplo. 

Santa Margarida de Cortona, essa alma tão 
ternamente amada do Coração de Jesus, depois 
que se converteu de seus desvarios, desfazia-se 
um dia em desejos de dar á divina Magestade 
todas as homenagens que podia. Seu desejo era 
ter todos os corações das creaturas para cor
responder ao amor que Deus lhe testemunhava; 
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sua maior ambição, ter as vidas de todos os 
homens para as sacrificar em expiação de seus 
peccados. De repente uma voz interior lhe 
suge;eriu que uma só Missa dava a Deus mais 
glona que tudo o mais, que por meio da divina 
victima sacrificada sobre os altares, honra in
finita e digna de Deus lhe era apresentada; que 
por este meio ella podia render ao Senhor acção 
inapreciavel de graças , como elle merecia ; e 
que, por este holocausto inestimavel, ella lhe 
o:fferecia satisfacção infinita e muito superior á 
que sua justiça ultrajada poderia exi�ir de nós. 
J\:Iargarida, reconhecendo pela luz aa fé, que 
tudo isto era verdadeiro, sentiu, por um lado, 
indizivel consolação, e, d'outro lado, poz todos 
os seus cuidados em se aproveitar d'ella, assis
tindo cada dia a q_uarenta Missas que se cele
bravam na egreja dos Frades Menores. Nunca 
peregrino algum sentiu tanta alegria e foi pene
trado de tanta devoção a vista dos veneraveis 
sanctuarios do Oriente, como nossa santa ao pé 
do augusto Sacramento do altar. Ella ahi ficava, 
humilde e immovel, o mais tempo que podia. 
Parecia-lhe sempre ouvir este Deus Salvador 
lhe dizer : Vinde a mim, vós todos que soffreis e 
estais fatigados e eu vos alentarei. A elle recorria 
Margarida nas suas penas ; a seus pés, conso
lava-se de suas amarguras ; consultava-o nas 
suas duvidas ; im_plorava seu soccorro na affii
cção, e para melhor obtel-o, tinha a intenção 
de lhe dar as honras, homenagens e adorações 
que elle recebe de toda a corte celeste, protes
tava ao seu amado que ella se unia aos anjos 
para o honrar, e lhes pedia para que a substi
tuissem n'este dever diante dos santos taber
naculos, quando não podia achar-se la. 



Mas sua maior felicidade era receber este di
vino hospede no seu coração. Então é que o
Salvador a enriquecia com os seus dons mais 
excellentes, fatiava-lhe mais familiarmente, tes
temunhava-lhe mais amor, arrebatava-a nos mais 
sublimes extasis. A lembrança de suas faltas
a enchia de temor exa�erado quando ia com
mungar. Um dia, o divmo Mestre, que se com
praz em ver as almas chegar-se a elle com o
coração cheio de alegria e confiança, reprehen
deu-a fortemente, dizendo-lhe : Estes excessos de 
arrependime:nto e · sustos offende:m minha bondade. 
Basta que vos acC'useis de vossas faltas na conf'is
são ; depois ficae em paz e comrnungae. Bella in
strucção para as almas piedosas, mas pusillani
mes. Qlllllhentos annos depois de sua morte,. 
seu corpo foi encontrado sem coiTupção, branco
e odorífero, facto que se deve attribuir a este 
divino Sacramento, como Santo Thomaz insinua 
em seus escriptos. 

VIGESIMO QUINTO DIA. 
O TABERNACULO. 

I. 
Approxirnerno-nos do tabernaculo: tihi acharemos 

o Coração de Jesus esperando · de nós uma visita 
de reconhecimento. 

Agradecer a Jesus Christo o grande dom que 
elle fez aos homens, dando-lhes a Eucharistia. 
reparar as injurias que elle recebe n'este Sacra
mento, emfim, amai-o, em compensação do culto 
g_ue muitos deixam de dar-lhe nas egrejas, tal 
e o tríplice fim para o qual o Salvador mesmo-
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quiz que a festa de seu Sagrado Coração fosse ins
tituida. Mas uma coisa digna de ser notada, é que 
elle prometteu derramar com abundancia as ri
quezas de seu Coração sobre os que lhe tribu
tassem esta triplice homenagem, não sómente 
no dia mesmo d'esta festa, mas ainda em todos 
os outros dias. E que é necessario para merecer 
os effeitos d'esta promessa? E' necessario vi
sital-o no Santissimo Sacramento, nos tres fins 
acima ditos.')  

Que amor e acções de graças devemos ao Co
ração de Jesus, por ter instituido este adoravel 

1) Collocamos aqui tres meditações corresponden
tes aos tres fins da devoção ao Sagrado Coração. 
Estes fins acham-se perfeitamente expressos na ora
ção que se faz antes da visita, no livro Reraphico 
intitu1ado : Visitas ao Sanlissirno Sacramento. 

Seja-nos permittldo citar alg_umas palavras de 
M01is. Dechamps, arcebispo de 11'lalines. 

•A visita ao Santíssimo Sacramento é a pratica 
de piedade que mais caracteriza a Devoção ao Sa
grado Coração. •Admira isto ? Não é no Santís
simo Sacramento que Nosso Senhor Jesus Clu·isto 
está realmente presente sobre a terra ? Não é no 
Santíssimo Sacramento H_Ue seu coração arde de 
amor para comnosco ? N ao é ahi, principalmente, 
que este Coração adoravel espera de nós amor por 
amor, reconhecimento e reparação? 

·E' o que bem comp:rehendeu um dos mais fer
vorosos adoradores da Eucharistia, grande homem 
pela sciencia e santidade, Santo Affonso de Ligaria, 
quando publicou seu livro Visitas ao Santis�tímo Sa
<:ramento, livro d'ouro, ou antes livro de fogo tra
duzido em todas as línguas, conhecido entre todos 
os povos, e tão espalhado por toda a parte, que 
para achai-o basta querer. 

• Procurae então este livro , C. I., e ver eis, com 
consolação, que o sabia Doutor da Egreja o escre-
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Sacramento ! Sem esta amorosa invenção, quií.o 
triste seria nosso desterro ! A guem nos diri
giriamos nos males de

. 
_que esta v1da está cheia? 

Onde achariamos um Coração tão bom para se 
compadecer das miserias de todos, tão poderoso 
para consolar todos os 9.ue implorassem seu 
soccorrdi Jesus só pode dizer e diz com effei to : 
Vinde a mim, vós todos que gemeis sob o fardo de 

vossas penas, e eu vos aientarei. 1) Ora, esta pa
lavra, esta boa palavra sahida do bom thesouro 
do seu Coração, 2) elle nol-a repete continuamente 
do fundo do seu tabernaculo. 

Porque lá está este Coração tão amavel e tão 
amante; lá está , esperando, chamando e aco
lhendo todos aquelles que o vem visitar. Meus 
olhos e meu Coração estarão alli em todos os tem-

veu para satisfaze� ao desejo manifestado por J'f o�so 
Senhor Jesus Christo na revelação do seu d1V1no 
Coração. 

•Eis aqui, com e:ffeito, as primeiras palavras da 
oração .Preparatoria a cada urna de suas visitas ao 
Santissrmo Sacramento : 

(Esta oração acha-se no fim da primeira medüaçã.o.) 
• Vedes, C. !.1 este acto de reconhecimento, umor 

e re.ParaçãoJ. é .Justamente o que Nosso Senhor Jesus 
Christo peam as almas que o amam , quando se 
dignou revelar o culto que seu Corac;ão espera 
d'ellas no Santíssimo Sacramento do altar. 

•Não tememos, pois, dizel-o : ninguem mais po
derosamente contnbuiu para satisfazer o desejo do 
Sag-rado Coração de .r esus que o santo autor das 
Visitas ao SS. Sacramento , pois que não ha livro 

de _piedade mais espalhado do q.ue este .... 
•Habituae-vos a visita quotid1ana .... 

(Mandamentos para a Quaresma de 1874.) 
1) Matth. 11, 1?8. ') Luc. 6, 45. 
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pos. 1) Consoladora promessa, cujo cumprimento 
Jesus nos mostra no Sacramento do altar, onde 
elle esta por nós noite e dia! Lembremo-nos 
agui do doloroso momento, em que o Redemptor 
dtsse adeus a seus discípulos antes de ir para 
a morte. Elles choravam pensando que deviam 
se separar de seu :Mestre querido ; mas Jesus 
os consolou por estas palavras, dirigidas tam
bem a todos os fieis : «Meus Filhos, eu vou mor
rer, para vos provar o amor que vos tenho; 
mas, ainda morrendo, não quero vos deixar sós; 
em quanto estiverdes sobre a terra, quero ficar 
comvosco : Ecce ego vobiscum sum. Eu vos deixo 
na Eucharistia meu corpo, minha alma, minha 
divindade, e este Coração que tanto amor vos 
tem.» 

La esta pois o Coração de Jesus ; mas :por 
quanto tempo ? Ah ! é o Coração d'um amtgo 
fiel ; elle la está dia e noite; la estara até o fim 
do mundo : Usque ad consummationem sceculi. 2) 
Mas, ó Coração divino, para que ficar em nossas 
eg�·ejas durante a noite, pois fecham-se as por
tas e ficais só ? Bastante era que fi casseis só
mente durante o dia. Não, responde elle, quero 
ficar tambem de noite, sempre esperando, a fim 
de que, de manhã, quem me buscar me ache 
logo sem me esperar. A esposa sagrada ia bus
cando por toda parte seu Amado, e perguntando 
aguelles que encontrava, si não o tinham visto : 
Não vistes AqueUe a quem minha alma consagra 
seu amor ? Não o acl:iando, erguia a voz e ex
clamava : 0' meu Amado, fazei-me saber onde es
tais. 8) Então, isto é, antes do nascimento do 
Salvador, a esposa , por mais que procurasse, 

1) III. Reis 9, 3. 1) Matth. 28, 20. 3) Ca:ilt. 1, G. 
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não podia achar o esposo, por que não havia 
ainda o Santíssimo Sacramento ; mas agora, desde 
que uma alma queira achar a Jesus Christo, 
basta-lhe ir a uma egreja onde repousa a divina 
Eucharistia, e ahi achara seu Amado que a es
pera, com o Coração inflammado e desejoso de 
a ver chegar-se para junto d'elle. 

Elle la está ! ... i'!Ias uuem então o retem entre 
nós? q_uem o encadeia � é o amor que elle nos 
tem. Por que o amor, diz Santo Agostinho, é 
uma cadeia de ouro. S. Pedro de Alcantara, em 
extase diante d'este amorineffavel, dizia :  «Língua 
nenhuma poderia exprimir a grandeza do amor 
que Jesus Christo tem a cada uma das almas 
que estão em graça ;  por isso, este terno Esposo, 
deixando a terra, 11ão poude soffrer que sua se
paração lhe fizesse esquecer a esposa querida, 
e deixou-lhe como lembrança este divino Sacra
mento, onde elle mesmo reside. Este bom Sal
vador, para que sua esposa amadissima se lem
brasse sempre d'elle, não quiz deixar outro pe
nhor senão sua divina pessôa realmente presente 
na Eucharistia.» O Coração de Jesus é assim 
nosso captivo, como dizia Santa Thereza ; o ta
bernaculo é sua prisão, e o amor é sua cadeia! 

Pratica. 
Visitarei todos os dias o Santíssimo Sacra

mento, dizendo commigo : Que ! O Coração de 
Jesus faz consistir suas delicias em estar com, 
migo, e as minhas não serão estar junto do Cora
ção de Jesus ? !  

Affectos e supplicas. 
Senhor, muito nos tendes amado ; não bastava 

ficardes n'este augusto Sacramento durante o 
dia, quando podeis ter adoradores de vossa di� 
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vina presença para vos fazerem companhia? 
Que necessi:iade havia de ficardes ainda a noite 
toda, quando as egrejas estão fechadas e os 
homens se recolhem ás suas casas, deixando
vos inteiramente só ? Ah ! eu vos comprehendo : 
o amor vos tornou nosso prisioneiro ; o terno 
amor que nos tendes, enlaça vosso Coração com 
prisões tão fortes, que não vos permitte sev.arar 
de nós, nem de dia nem de noite. Ah ! amabllissi
mo Salvador, este só signal de vossa affectuosa 
ternura deveria o brigar todos os homens a ficarem 
continuamente em adoração diante do santo ci
borio, a ponto de não poderem ser alTancados 
d'ahi senão a força; ainda assim não deveriam 
separar-se senão deixando ao pé do altar todos 
os affectos de seus corac;ões para com este Deus 
feito homem, que se digna ficar só e encelTado 
num pequeno tabernaculo, todo olhos para velar 
sobre nossas necessidades e acudir a ellas, e 
todo coração para nos amar, esperando o dia 
para receber a visita de suas almas queridas. 
Sim, meu Jesus, quero vos satisfazer ; a vós 
consagro toda a :ullnha vontade e todos os meus 
affectos. Tudo o que existe em mim, 6 Redem
tor meu, tudo cedo a vosso amor : tomae posse 
de minhas satisfac;ões, _prazeres, vontade, emfim 
de tudo. O' amor, ó Deus de a111.or, reinae em 
mim, triumphae de todo o meu ser ; destrui, sa· 
crifica.,e em mim tudo o q.ue não é para vós. 0' 
meu amor, não permitta1s que mmha alma se 
apegue ainda ás creaturas. Eu vos amo, meu 
Deus, eu vos amo, e não quero amar senão a 
vós para sempre. 

O r a ç ã o  J a cula t o r i a. 
0' Maria, quão feliz sois por terdes tido o Cora

ção perfeitamente conforme ao Coração de Jesus. 
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Exemplo. 

Um dia em que Nosso Senhor manifestava as 
riquezas do seu Coração á bemaventurada :M:ar
�arida Maria, disse-lhe estas palavras, mostran
uo-lhe as chammas do seu Coração : EJu tenho 
ardente sede de ser honrado pelos homens no San
tíssimo Sacramento, e não acho quasi ninguem que 
se esforce, como dese;"o� para matar minha sede, 
usando para commigo ae algum retorno. - Maria 
Eustella, chamada com razão o An,jo da Eucha
ristia, morta em Saint-Pallais de Saintes, em 
1840, foi uma d'essas almas que não vivem se
não para consolar Jesus Christo abandonado no 
santo tabernaculo. Ella exprime em suas cartas 
sentimentos dignos dos seraphins :  « 0' Santa 
Eucharistia! exclama ella, ó Santa Eucharistia! 
quanto me com prazo em repetir estas palavras ! 
quantas delicias experimento n'isto ! ... No Sa
cramento adoravel da Eucharistia é que se acha 
o amor ! n'esta fonte sap-ada, cujas aguas cor
rem até a vida eterna, e que devemos ir estan
car nossa sede ; n'este tabernaculo é que deve
mos ir buscar o Cordeiro immaculado que só 
pode dar a nossa alma a brancura de sua inno
cencia primitiva. Pobre Jesus, eUe não é amado! 
não é conhecido ! 0' cegueira! 6 estupidez do 
homem! Quem me dera poder submetter todos 
os corações ao jugo do santo amor! ... O' Santa 
Eucharistia! tu me roubas a mim mesmo; tu 
me transportas já. na região celeste. Quanto eu 
te amo! tu és mmhas delicias ; tu me fazes mor
rer, para melhor reviver. Deixá-me expirar a 
teus pés ; a morte é lucro para mim.» Quem 
não admirará. esta linguagem numa pobre cos
tureira que não conheceu outra escola. que o 
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Coração de Jesus ! Eis aqui o que ella escrevia 
.a seu director : «Eu vi este amavel Salvador, 
ha alguns dias, no ostensorio, mostrando-me seu 
CoraQão divino... O' Jesus ! dae-me vosso espi
rito, dae-me vosso Coração, dae-rne vosso amor!• 
Ao pé do tahernaculo é 9.,ue se aprende a sciencia 
.do amor! Esta magmfica palavra de Maria 
Eustella nos indica aonde devemos ir I!a.ra apren
der a sciencia de amar a Jesus Christo, unica 

-sciencia necessaria. Escutemos ainda urna vez 
-esta alma seraphica : « O' Sacramento da l!Jucha-
�·istia, unica ambição de meu coração, objecto 
-de tudo o que penso, de tudo o que creio, de 
tudo o que quero, quem me dera fazer-vos co
·nhecido f Querido bom Mestre, 6 Jesus, é muito, 
-é muito para este lagar de exilio ! parae um 
pouco essas delicias ineffaveis. O' meu celeste 
.amigo, vós me encadeiais d'algum modo n'esta 
terra extrangeira; mas é ao pé dos vossos al
tares. Eucharistia! 6 doce coração de minha 
alma !  ó minha vida ! alma de minha vida! Eu
·Charistia! quão deliciosamente resôa dentro de 
mim este nome.» Ella terminava ordinariamente 
suas cartas por um convite de reunião no Co
ração de Jesus. Consolem-se as pessôas sim
ples ; si ellas q.uizerem, podem luctar de amor 
com os seraphms !... 

VIGESIMO SEXTO DIA. 
O TABERNACULO. 

II. 
4-pproximemo-nos do tabernaculo : ahi acharemos 

-o Coração de Jesus esperando de nós uma visita 
-de reparação. 
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Oh! quem me dera ter o coração, a voz e as 
lagrimas d'um S. Francisco d'Ass1s, \)ara bradar 
por todo o mundo : • O amor não e amado ! o 
amor não é amado !...• Não ha pena mais cruel 
para um coração amante do que ver seu amor 
desprezado e seus beneficios pagos com ingra
tidão. Si o Coração de Jesus podasse ainda J?a
decer agora como na sua vida mortal, a maiOr 
parte de nossos tabernaculos seriam para elle 
outros tantos jardins de Oliveiras. 

Notae os extremos de seu amor :para com os 
homens! Por causa d'elles, o divmo Coração 
chegou a velar no Santissimo Sacramento sua 
magestade, a obscurecer sua gloria; chegou a 
consumir, anniquilar sua vida sagrada; numa 
palavra, sobre os altares, elle parece não ter 
outra occupação que amar os homens. Mas que 
reconhecimento lhe testemunham esses ingratos? 

Sim, sua ternura é excessiva, J?Ois elle pre
feriu nossa vantagem á sua proj)na dignidade. 
Não sabia Jesus então a que desprezos devia 
expol-o esta invenção de seu amor? Nós somos 
testemunhas, e elle bem o viu antes de nós, a mor 
parte dos homens não o adoram e não querem 
reconhecei-o por aquillo que elle é n'este Sacra
mento. Mais d'uma vez, sabemos, estes mesmos 
homens ousaram calcar aos pés as hostias con
,sagradas,, lançai-as na terra, na aWia, no fogo. 
Vemos amda que grande numero d aquelles que 
creem n'elle, ó Céos! longe de-repararem tantas 
injurias, por suas piedosas homenagens, aug
mentam suas penas por suas irreverencias nas 
egrejas, ou ao menos o abandonam só sobre os 
altares, algumas vezes até sem lampada e sem 
os ornamentos necessarios. 



A esta lembrança, um grito deve repercutir 
no fundo de toda alina generosa : Re]Jaração! 
Reparação! l'lias qual é o meio mais · efficaz de 
reparar tantos ultrajes? é prostrarmo-nos muitas 
vezes ao pé dos altares, e rogarmos ao Coração 
de Jesus a conversão d'aquelles que o o:ffendem. 
Com e:ffeito, quando um peccador se converte, 
quando lava seus peccados passados nas lagri
mas de seu arrependimento , e começa uma 
vida toda nova, faz a mais bella das reparações 
A'quelle que veiu entre nós, não tanto para os 
1ustos como para os peccadores, 1) A'quelle cuj a 
gloria é salvar as almas. O Senhor dizia um 
dia á santa Maria Magdalena de Pazzi: Almas 
queridas de meu Coraçfto, a vós é t[Ue confiei a cidade 
de Refugio (isto é a Paixão, CUJ a memoria a Eu
charistia renova continuamente) a fim de que 
saibais aonde podeis vir em soccorro ás minhas crea
turas; ide então e dae vosso soccorro a essas pobres 
almas que _perecem, offerecendo vossa vida por ellas. 
D'ahi, infl.ammada em ardente zelo, a santa of
ferecia a Deus cincoent.a vezes por dia, o sangue 
do divino Redemptor pela salvação dos pecca
dores, e não deixava quasi passar uma hora do 
dia sem orar por elles; muitas vezes ainda, ao 
bater meia nolte, ella ia aos pés do Santíssimo 
Sacramento interceder em favor d'elles. Apezar 
de tanto fervor encontraram-na um dia toda 
em lagriroas, e como lhe perguntassem a causa 
de sua dôr, respondeu: Choro,yorque me parece 
que não faço nl!da pe�a salvaçao dos peCCf!d�res. 
Ella se o:ffereCla mmtas vezes como vwt1ma, 
chegando a dizer : Senhor, fazei-rne morre1· e re
viver bastantes vezes para satisfazer a vossa jus-

1) Luc. 5, 32. 
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tiça em favor d'elles. Assim é que esta grande 
santa con�prehendia a reparação dos ultrajes 
feitos ao Cora9.ão de Jesus Christo. 

Reparação ! Reparação ! tal deve ser o grito 
de toda alma que se lembra de ter sido outr'ora 
ingrata para com Jesus no seu Sacramento. E 
si, no futuro, tivessemos ainda a desgraça de lhe 
causar magua, excellente meio de consolai-o 
seria irmos, com inteira confiança, lançar-nos a 
seus pés para lhe pedirmos perdão. O Coração 
de Jesus é fonte aberta para todos os homens, 
fonte onde podemos, quantas vezes quizermos, 
purmcar nossas almas de todas as manchas que 
contrahimos cada dia peccando. O mais prompto 
remedio nas faltas em que cahe o christão, é 
recorrer logo ao Sagrado Coração de Jesus no 
Santíssimo Sacramento. 

Pratica. 
Nas minhas visitas de cada dia ao Santíssimo 

Sacramento farei reparação ao Sagrado Coração 
de Jesus pelos peccados que se commettem no  
mundo , principalmente por tantos sacrilegios, 
que nascem quer da falta de sinceridacle na con
fi,Ssáo; quer da falta de verdadeira conversão. 
Direi muitas vezes,_ como reparação, a seguinte 
oração jaculatoria: 

1l1eu .Jesus, rnisericordia ! (100 dias de indulg. ,  
23 Setembro de 1846.) 

Affectos e supplicas. 

O' Jesus, meu amabilíssimo, dulcíssimo e ama
dissimo Salvador, vida, esperança, thesouro, 
unico amor de minha alma, quanto vos tem cus
tado ficar entre nós n'este Sacramento ! foi ne
cessario .que morresseis para permanecerdes 
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sobre nossos altares. E depois, n'este Sacra
mento mesmo, quantos ultrajes tendes soffrido 
para nos dardes o beneficio de vossa presença ! 
Tudo cedeu ao vosso amor e ao desejo que ten
des de ser amado de nós. Ah ! meu terno Sal
vador, quem me dera poder lavar com minhas 
lagrimas e até com meu sangue esses tristes 
logares em que vosso Coração cheio de amor 
recebeu tantos ultrajes no Santissimo Sacra
mento ! Mas si esta consolação não me é con
cedida, desejo ao menos, Senhor, e proponho 
visitar-vos muitas vezes para vos adorar, em 
compensação dos desprezos que recebeis da 
parte dos homens n'este divino mysterio. Dig
nae-vos, ó Padre eterno, acolher esta fraca ho
menagem que vos rende hoje o mais miseravel 
dos homens, em reparação das injurias feitas a 
vosso divino Filho sobre nossos altares : aceitae-a, 
dignando-vos unil-a á honra infinita que J esus 
Christo vos deu na Cruz, e vos dá ainda todos 
os dias no seu Sacramento. 0' meu Jesus, pu
dera eu inspirar a todos os homens o mais ar
dente amor para com vosso Sacramento d'amor. 

O r a ç ão J a c u l a t o ri a. 
0' meu Salvador, em amor paxa comvosco ar

dam todos os corações, como o Vosso arde em 
amor para comnosco ! 

Exemplo. 
Quem não tem ouvido fallar do santo pobre de 

Jesus Christo, Bento Labre? Desprezando os 
bens da terra, elle se enriqueceu com as mais 
bellas virtudes e J>Ossuiu o maior dos thesouros, 
o amor divino. O Coração de Jesus no Santis
simo Sacramento e na Paixão, occupava grande 
logar nas suas devoções. Elle quasi· não podia 
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desapegar-se do Deus de nossos altares. Cinco 
ou seis horas de adoração continua ba�tavam 
apenas para saciar seu fervor. Encontravam-no 
por toda a _parte onde se fazia, em Roma, a ex
posição do Santissimo Sacramento, de sorte que, 
quando queriam fallar . d'elle, e não sabiam seu 
nome, o designavam pelo nome do pobre das 
quarenta horas. Quando elle adorava a Jesus 
no seu Sacramento, viam-n o  fitar seus olhos para 
a hostia santa, e experimentar tal alegria in
terior que seus labios se contrahiam numa es

. pecie de sorriso mais de anjo que de homem : 
«Diante do Santíssimo Sacramento , Labre vê 
Jesus com os olhos do corpo.» Elle gostava de 
ajudar á missa e acompanhar o santo viatico. 
l\Ias suas maiores delicias eram a communhão. 
Com que ardores elle se preparava para este 
acto ! Escapavam-lhe então ardentes aspirações, 
como estas : «Ü' meu Deus! ... meu tudo . ... unico 
amor de meu coração ! .  .. Ah ! vinde ... eu vos de
sejo ... por vós suspiro ... a menor demora me 
parece mil annos ... vinde, Senhor Jesus !» Elle 
tinha verdadeiramente fome e sede d'esta comida 
e d'esta bebida celestes. Seu desejo era ter mil 
corações para offerecel-os a Jesus; ao menos, 
procurava modelar seu coração pelo de Jesus ; 
trabalhava para banir d'elle tudo o que não era 
Jesus a fim de que só Jesus lá reinasse como 
senhor soberano. E si lhe vinha ao espirito o 
pensamento de sua indignidade , esforçava-se 
para supprir pela offerenda dos a:ffectos com 
que o tinham recebido Maria, sua santa Mãe, os 
apostolos e santos. Eu não quero, diza elle, ter 
outro coração que o Coração de Jesus; e era isto 
o que o levava a receber Aquelle que disse : 
Quem come minha car"ne, mo1·a em mim e eu n'elle. 
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Uma de suas devoções especiaes era collocar-se 
cada manhã no Coração de Jesus ; ahi, achava 
o contentamento em meio dos padecimentos, 
asylo contra os assaltos do inferno, refugio con
tra as tentações do mundo corrompido. Ahi, 
elle podia dizer como S. Paulo : Pam mim, Christo 
é mmha vida. 

(Vie, par Desnoyers.) 

VIGESlliO SETIMO DIA. 
O TABERNACULO. 

III. 
4pproximemo-nos do tabernaculo : ahi acharemos 

o Coração de .Jesus esperando de nós uma visita 
de amor. 

O padre Balthasar Alvares chorava vendo os 
palacios dos grandes cheios de pessôas que vão 
fazer corte a um homem de quem esperam al
guma miseravel satisfação, ao passo que ficam 
abandonadas as egre,ias onde habita o soberano 
Senhor do mundo. �ue triste solidão, de ordi
um·io, ao redor de nossos tabernaculos !  Vinde, 
alma piedosa, vinde fazer companhia a Jesus 
Christo, vinde consolai-o por vossa presença: 
seu divino Coração e quem vol-o pede, promet
tendo-vos a abundancia de suas graças, si lhe 
dais esta consolação. 

V in de a este amante Coração : elle vos receberá 
com bondade e a toda hora. Ahi está elle para 
quem o deseja. Eu sou, nos diz elle no livro 
dos Cauticos, eu sou a flor dos campos e o lírio 
dos valles. ') Elle se chama o lírio dos valles, para 

1) Cant. 2, 1. 
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MS dar à entender que elle é humilde de co
ração, e não se deixa achar senão pelos humil
des. Elle se chama flor dos campos, porque é 
accessivel a todos. As flores dos j ardins são 
reservadas e cercadas de muros; nem a todos 
é permittido colhei-as nem vêl-as. As flores 
dos campos, ao contrario, são expostas aos olhos 
de todos que passam, e cada um pode tornai-as : 
assim é que o Coração de Jesus está ao alcance 
de todos os que desejam achal-o. Quando se 
quer entrar DOS palacios dos grandes, encontra
se muitas vezes á porta um guarda que diz : 
Não é hora: mas quando se quer entrar no Co
ração de Jesus , basta dirigir-se a Maria : no 
mesmo instante a audiencia é dada. 

Vinde a este Coração tão accessivel, que está 
no tabernaculo para vos enriquecer, porque elle 
é tão bom, diz Santo Agostinho, ![�!-e deseja mais 
1zos dar suas gra�as do que nós recebel-as. D'outro 
lado, no Santisszmo Sacramento é que elle attende 
mais de vontade nossos rogos, como affirma o 
Bemaventurado Henrique Suso. Jesus, na Eu
charistia, está ancioso por nos commumcar seus 
favores, mais ainda do que a mãe que1 tendo leite 
em extraordinaria abundancia, deseJa descarre
gar-se d'esse doce peso. Santa Theresa dizia que 
este Rei de gloria se occultou sob as especies do 
pão d' este Sacramento do altar, e velou assim sua 
majestade.; para nos animar a nos approximarmos 
de seu aaoravel Coração com mais confiança. Ap
proximemo-nos, pois, d'elle com muita confiança, 
e peçamos-lhe suas graças. 

Vinde a este Coração tão rico e tão bom: elle 
lá está para vos consolar. Ah ! si o houvesseis 
experimentado , ouvir-se-vos-hia dizer com a 
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condessa de Feria, a:J2Pellidada esposa do San
tissimo Sacramento : .b'u ficaria lá toda a eterni
dade!... Si, pois, quereis agradar ao Coração 
amantíssimo · de vosso Deus, procurae entreter
vos com elle as mais vezes que poderdes, e fal
lar-lhe com toda a confiança possível ; de seu 
lado, elle não desdenhara vos responder e eutre
ter-se comvosco. Jesus não fara ouvir sua voz 
de modo exterior e sensível, mas fallar-vos-ha 
interiormente uma linguagem que vosso coração 
comprehendera bem, uma vez que vos separeis 
do commercio das creaturas para tratardes de 
coração a coração com vosso Deus: eu a con
duzirei á solidão, diz elle pela bocca do propheta, 
e fallarei a seu coração. 1) Então elle vos fallara 
pelas inspirações, pelas luzes interiores, pelos 
testemunhos de bondade, pelos toques suaves 
que penetram o coração pelas seguranças de 
perdão, pelos penhores de paz, pela esperança 
da felicidade eterna, pelas alegrias intimas,_pe
las carícias de sua graça, pelos abraços affec
tuosos. Jesus vos fara ouvir as palavras d'amor, 
que sempre comprehendem as almas que o bus
cam e são por elle amadas. Numa :palavra, n a  
solidão das egrejas, achareis o Coraçao do Verda
deiro e Unico Eterno Amigo. 

Não deixeis então d'agora em diante passar 
dia algum sem irdes a uma egreja para vos 
entreter algum tempo ainda que seJa um quarto 
de hora só, diante do Santissimo Sacramento. 
Oh ! quão delicioso é ficar ao pé d'um altar com 
fé ! oh ! quão salutar e consolador é derramar o 
proprio coração no Coração de Jesus ! ... 

') Os. 2, 14. 
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Pratica. 
O Cora'(ão de Jesus é fiel e constante no seu 

amor, pOis que nunca deixa nossas egrejas , 
apezar dos ultrajes que recebe n'ellas. Porque 
eu não seria constante no meu? Si elle o me
rece hoje, porque não amanhã e depois d'amanhá? 
Visital-o-hei cada dia, e para lhe agradar mais, 
darei a mesma homenagem a sua santa Mãe e 
a S. José. 

Affectos e supplicas. 
Permitti que eu vos falle, ó Coração amantís

simo de meu Jesus, d'onde sahiram todos os 
Sacramentos, e principalmente este Sacramento 
d'amor ! Quizera vos dar tanta honra e gloria 
quanta renaeis nas egrejas ao Padre eterno. Sei 
que vosso amor para commigo, n'este altar, é o 
mesmo de que me destes prova quando sacri
ficastes vossa vida na cruz num abysroo de 
dôres. 0' Coração adoravel, esclarecei aquelles 
que não vos conhecem, e fazei que elles vos co
nheçam. Livrae por vossos merecimentos, ou ao 
menos alliviae nas suas penas as almas do pur
gatorio, que são já vossas esposas eternas. Eu 
vos adoro, agradeço e amo, com todas as almas 
que, n'este momento, vos amam na terra e no 
céo. 0' Coração puríssimo, purificae meu cora
�ão de todo o apego ás creaturas, e enchei-o 
de vosso santo amor. 0' Coração ternissimo, 
tornae-vos tão por completo senhor de meu co
ração, 9.11e elle seja todo para vós, e possa eu 
dizer : Nada é capaz de me separar do amor de 
I!e1�s que é em Jesus Christo. _ 0' Coração sau
ttsstmo, gravae no meu coraçao as penas acer
bissimas de vossa vida mortal ; vós as soffrestes 
por mim durante tantos annos e com tão grande 
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amor ! isto me fará desejar ou ao menos sup
portar com paciencia :por amor de vós todas as 
penas d'esta vida. Coração humillimo , ensi
nae-me vossa humildade. Coração mansissimo, 
communicae-me vossa mansidão. Tirae de meu 
coração tudo o que vos e agradavel ; convertei-o 
tão perfeitamente a vosso amor, que elle não 
queira e não deseje sep.ão o que quereis. Fazei, 
em summa, que eu V1va umcamente para vos 
obedecer, amar e agradar. Reconheço que não 
me e possível paO'ar-vos como devo : vós me 
haveis cumulado de tantos beneficios ;  pouco e 
que eu me sacrifique e me consuma inteira
mente por vós. 

O r ação  Jaculatoria. 
0' Amadissimo de meu coração, quanto de

sejo que todos os homens conheçam a ternura 
do amor que lhes tendes. 

Exemplo. 

O bemaventurado padre Clemente Maria Hof
bauer mostrou-se sempre digno filho da Con
gregação do Santissimo Redemptor por sua 
grande devoção para com o Santíssimo Sacra
mento e para com o Sagrado Coração de Jesus. 
Ouviam-no exclamar algumas vezes com trans
porte celeste: Agora celebra-se o santo sacrificio 
nct America ... Gloria a Deus! Quando elle ce
lebrava a Missa ou visitava Jesus Christo pre
sente em seu tabernaculo , impossível lhe era 
deixar de manifestar no seu rosto os sentimen
tos de fe viva que enchiam sua alma. Um de 
seus discípulos perguntou-lhe um dia que meio 
devia tomar para obter grandes luzes sobre as 
verdades da religião. «A luz, respondeu o santo 
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religioso, a luz vem do interior : orae muito, e 
recebei muitas vezes a santa Eucharistia; Jesus 
Christo, sim, Jesus Christo no Santíssimo Sacra
mento é a verdadeira luz.» Por estas palavras 
designava as fontes aonde elle ia buscar as 
abundantes luzes com que sua alma era con
tinuamente esclarecida. O padre Clemente foi 
um dos mais zelosos apostolos da frequencia dos 
sacramentos ; tambem no convento dos Redem
ptoristas de Varsovia, que elle fundou , e de 
que foi o superior , até que o governo o ex
pulsou da Polonha, o numero de communhões 
elevava-se, cada anno, á enorme somma de cem 
mil. .Seu zelo quanto ao decoro dos santos al
tares corria parelhas com o seu desa��go das 
coisas �ue se referiam á sua pessôa. Uma se
nhora nquissima julgou que lhe daria prazer 
offereceuclo-lhe, em agradecimento dos serviços 
que d'elle havia recebido, uma cruz ornada de 
diamantes; Clemente excusou-se de recebei-a 
muitas vezes ; obrigado, porém, por muitas ins
tancias, consentiu em aceitai-a, mas foi logo 
collocal-a no Coração de Jesus que havia no 
Altar-1for. Nos seus escriptos encontraram-se 
beBas orações que elle costumava dirigir a este 
adoraYel Coração. 

VIGESIMO OITAVO DIA. 
A SANTA MESA. 

I. 
Approximemo-nos da santa lllesa: ahi acharemos 

o Coração de Jesus desejoso de se unir estreita-
11/ente a nós. 
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Quão bello é o pensamento de São Lourenço 
Ju:'ltiniano, quando exclama: 0' Deus de amor, 
vós quizestes que nosso coração fosse um só com 
o Vosso ! 

· 

Um só coração ! .  .. 0' santa fé ! fallae : Aquelle, 
diz Jesus Christo, que come minha carne, mora 
em mim e eu n'elle. 1) Assim, aquelle que com· 
munga, está verdadeiramente em Jesus, e Jesus 
n'elle. Jesus está no meu coração, e meu co
ração está no Coração de Jesus. 

Um só coração ! ... Sim, diz São Cyrillo de 
Alexandria, da mesuw sorte gue dous pedaços de 
cera derretidos se unem, asslm aquelle que com
munga, torna-se a mesma coisa com Jesus Christo. 

Um só coração ! Ah ! quem então fez esta 
maravilha ineft'avel ? é o amor. S. Dionysio 
Areopagita diz que o effeito principal do arno1· é 
p_roduzir a união ; tambem o Coração amante de 
.Jesus quiz instituir a santa communhão precisa
mente :{>ara se unir ás nossas almas da maneira 
a mais mtima. Corno elle nos amava ardentemente. 
quiz se unir a nós na eucharistia, a fim de qué 
fossemos uma só coisa com elle. Tal é o pensa
mento de S. João Chrysostomo. 

Um só coração ! ... V e de como esta união é 
estreita : Jesus se nos tinha dado como victima, 
exem_Plar e mestre ; restava-lhe ainda transpor 
o ult1mo grau d'amor: era dar-se a nós em ali
mento, a fim de tornar-se a mesma coisa com
nosco, como o alimento se torna uma só coisa 
com quem o toma. Ora, é o que elle fez insti· 
tuindo, sob a forma de pão, este admiravel Sa· 
cramento d'amor. Não, dizia S. Francisco de 
Sales, arrebatado por amor tão prodigioso, não, 

1) João G, 17. 
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o Salvador não pode ser considerado n'alguma ac
ção nem mais amorosa nem mais terna que esta, 
na qual elle se anniguila, para assim dizer1 e se 
,-eduz a comida, a fim de penetrar nossas atmas e wâr-se intimamente ao coração e ao corpo dos 
fieis. 

Um só coração ! ... Cumpre exclamarmos aqui 
com S. Lourenço Justiniano : Vimos um Deus, 
que é a sabedoria mesma, feito como insensato pelo 
autor excessivo que tem aos homens. 'fal excesso 
n ão convinha a vossa majestade, ó meu Senhor! 
Convinha a meu Coração cheio de amor, responde 
Jesus pela bocca de S. Pedro Cbrysologo : 
ignorais então que quando um coração está apai
xonado, não attende ao que convem? vae, não aonde 
a t·a.zão o chama, mas aonde o leva seu amor. 

Um só coração ! ... E irei commungar sem 
amor ? E' então possível occultar fogo no seio 
sem queimar as vestes? Nosso Deus é fogo con
sumidor, diz S. Paulo ; 1) pela communhão elle 
vem á minha alma para a abrazar com seu amor, 
e no meio d'este fo()'o divino minha alma ficaria 
gelada? Não, quando eu receber meu Salvador, 
pensarei que elle me diz como a sua fiel serva 
.Margarida de lpres : Vê, minha filha, a bella união 
que existe entre nós, entre meu Coração e o teu, 
consagra-me, pois, o teu amor, fiquemos sempre 
unidos pelo amor e não nos separemos mais. 

Um só coração ! ... d'isto não me esquecerei 
jamais. Um só coração Ito tempo ! .  .. e depois ... 
um só coração na eternidade ! porque a eucha
ristia é o penhor da gloria futura : Pignus futurre 
glorire. 

11 Hebr. 12, 29. 
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Pratica. 
Cada vez que eu fôr commungar, direi : •O' 

Maria, minha l\fãe, dae-me vosso terno Jesus, 
como outr'ora o déstes aos Pastores e aos Magos. 
Quizera ter vosso Coração para o amar. Dizei
lhe que sou vosso servo dedicado, e elle me 
unira mais estreitamente a seu divino Coração.• 

Affectos e supplicas. 
Verdadeiro e unico amigo de minha alma, 6 

meu Jesus, que mais podíeis fazer para serdes 
amado de mim ? Não vos contentastes de mor
rer para mim : quizestes ainda instituir este 
augusto Sacramento para vos dardes todo a mim, 
e, d'este modo, vos unir intimamente, coração 
com coração, a uma creatura tão desprezível e 
ingrata como eu; ainda mais, vós mesmo me 
convidais a vos receber, ardentemente o dese
jais ! 0' amor immenso, amor incomiJrehensivel, 
amor in:finito ! ... um Deus quer se dar a mim ! 
'fu, minha alma crês este prodígio de amor, e 
que fazes? g ue dizes? 6 Deus ! 6 Deus ! ó ama
bilidade infinita, unico objecto digno do amor 
de todas as creaturas ! eu vos amo de todo meu 
coração, eu vos amo mais que a mim mesmo, 
mais que minha vida ! Oh ! quem me dera vos 
ver amado de todo o mundo ! ... oxala pudesse 
vos fazer amar de todos os corações g_uanto o 
mereceis ! ... Eu vos amo, 6 Deus infimtamente 
amavel e uno o amor de meu pobre coração ao 
amor dos seraphins, • ao amor do Coração de 
Maria, ao amor do Coração de Jesus, vosso Filho 
amantíssimo, de sorte que eu vos amo, ó bon
dade infinita, com o amor que abraza os santos, 
a Maria e a Jesus ; eu vos amo unicamente por
que mereceis ser amado , e para vos agradar. 
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Sahi de meu coração, affectos que não sois para 
Deus. 0' Mãe do bello amor, amavel Virgem 
Maria, ajudae-me a ter amor a este Deus que 
tão ardentemente desejais ver amado. 

Oração  Ja culatoria. 
0' bellas chammas do Coração ardente de 

Jesus, infiammae meu coração. 
Exemplo. 

A 2 de Novembro de 1752, morreu, na idade 
de vinte annos, um jovem Redemptorista pro
fesso, cuja perfeição pode ser comparada á de 
S. Luiz de Gonzaga. Seu nome é Domingos 
Blasucci. Elle foi considerado por todos que o 
conheceram como um dos mais íntimos amigos 
do Coração de Jesus. Desde a mais tenra idade, 
Blasucc1 começou a amar ardentemente a Jesus 
no Santíssimo Sacramento e á Santíssima Vir
gem Maria. Commungava muitas vezes, e nunca 
se approximou da santa mesa senão depois d'uma 
hora de :preparação feita com torrentes de la
�rimas. Sua acção de graças durava até ao 
Jantar, .de sorte que, quando o sacristão ia fe
char a egreja, encontrava-o ainda immovel di
ante do Santíssimo Sacramento. Algumas vezes 
a visita que elle fazia a este divino Salvador 
durante o dia, durava tres horas inteiras. Queni 
poderia descrever toda a ternura de seu amor 
:para com a Santíssima Virgem ? contar os je
JUns, as novenas, as devoções que elle praticava 
em sua honra ? Basta dizer que Domingos Bla
succi tinha escripto no seu manual de orações 
estas admiraveis :palavras : Quero arder e ser re
duzido a cinzas pelo amor de }o{aria. JlJu a qui
zera amar tanto IJUanto ella é amada pela Santis
sima Trindade. Mas como pintar o esplendor 
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das virtudes que elle manifestou no estado re
ligioso ? Nunca o viram transgredir a menor 
regra. Elle dizia : Não trocarei um acto de obe
diencia por cem horas de oração cheia de conso
lações espirituaes. Santo Affonso dizia d'elle : 
•Só um defeito conheço em Blasucci : é que se 
mortifica de mais. • Tão captivo do amor divino 
vivia o nosso Redemptorista, que seus pensa
mentos o arrebatavam para Deus contra a von
tade. «Que posso fazer, diúa elle, contra Aquelle 
que accende em meu coração estas chammas 
ardentes ? não tenho força nem coragem para 
as extinguir.» Magnífico e edificante especta
culo era vel-o sahir da egreja onde se achava o 
Coração que tinha arrebatado todos os seus af
fectos ; depois de ter dado um profundo suspiro, 
inclinava-se profundamente e levantava-se; de
pois ajoelhava-se de novo ; dando depois dous 
passos, elle voltava-se _para lançar um ultimo 
olhar para Jesus no Santíssimo Sacramento : 
então suspirava e ajoelhava-se de novo, o que 
repetia até tres vezes, crendo que nino-uem o 
observava. «Como agradeceis a Jesus Õhristo 
depois da communhão ? perguntaram-lhe um dia. 
- Ah ! respondeu elle, não sei então o que faço ; 
creio ter o paraíso no coração ; derreter-me-hia 
como cera, si possível fosse.» Sua vida consu
miu-se, com effeito, rapidamente pelos fortes 
ardores do amor divino. Muitas pessôas o in
vocaram depois de sua morte e sentiram o po
der de sua protecção. - O' Blasucci, não fostes 
mais feliz na terra do que os moços que cor
rem loucamente a:JLÓS os prazeres e divertimen
tos do mundo ? Fazei-nos comprehender que 
tudo é vaidade, excepto amar e servir a Deus ! ... 
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VIGESIMO NONO DIA. 
A SANTA MESA. 

II. 
Approxim<Jmo-nos da santa Mesa: ahi acharemos 

o Coração de Jesus dese-joso de se uriir a nós muito 
frequentemente. 

O amor tende naturalmente á união com o 
objecto amado, ou antes, segundo o pensamento 
de santo Agostinho, o amor é uma cadeia d'ouro 
que une o coração da pessôa que ama, e o da pessôa 
amada. E como esta união não se pode effec
tuar de longe, aquelle que ama, deseja sempre 
a presença da pessôa amada. A esposa sagrada, 
quando separada do seu Amado, enlanguecia, e 
rogava a suas companheiras para .que lhe con
tassem seus padecimentos, a :fim de obrigar a 
consolai-a por sua presença: 1!Ju vos con-juro, 
filhas de Jerusalem, si encontrardes meu Amado, 
dizei-lhe que enlangueço de amor. ') 

Ora, a união do homem com seu Deus faz-se 
na santa communhão, como a palavra o indica. 
Mas notemos a�ui um :prodígio de ingratidão e 
outro d'amor. D'um lado, o coração do homem, 
apezar da extrema necessidade que tem de seu 
Deus, separa-se da mesa santa, ou se approxima 
o mais raramente que pode; e d'outro lado o 
Coração amante de Jesus deseja, busca, solicita 
esta união de todas as maneiras possíveis. 

Elle manifesta n'este sentido o mais vivo de
sejo. Ardentem<Jnte desejei, diz elle , comer esta 
paschoa comvosco. 2) Estas palavras foram pro
nunciadas na ultima ceia; mas o fogo que abra-

1) Oant. 5, 8. ') Luc. 22, 16. 
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zava então o Coração de Jesus, não é menor 
hoje. Eis porque elle não cessa de nos fazer 
os mais ternos convites : Vinde, comer o pão e 
beber o vinho que eu vos preparei. ') Não con
tente de nos convidar, Jesus nos impõe obriga
ção d'isto por. um preceito formal : Tornae e comei, 
este é meu corpo. ll) De mais , elle nos attrahe 
pela promessa da vida eterna: AqueUe que come 
este pão, viverá eternarnente. 8) Chega até a nos 
ameaçar de nos excluir do parais9,.. s� recusa;
mos comer sua carne sagrada. m nao comets 
da carne do Hlho do homem, não tereis a vida 
em vós. 4) Que nos dizem estes convites, estas 
promessas, estas ameaças? Revelam-nos o de
sejo que tem o Coração do Jesus de se unir a 
nós na Eucharistia, desejo �ue nasce do grande 
amor que elle nos tem. E evidente que só a 
communháo frequ,ente pode satisfazer tal desejo. 

Mas não é verdade que o coração do homem 
evita o mais q_ue pode a doce união sollicitada 
pelo Coração de seu Deus? 0' insensatos par
tidarios do mundo, exclama santo Agostinho, 
desgraçados, aonde ides para satisfazer os dese
jos de vosso coração? Vúu.le ao Coração de Jesus, 
unico que pode vos dar a felicidade que buscais. 
0' vós que ledes estas linhas, não sigais estes 
transviados ;  vinde ao banquete sagrado buscar 
este unico bem em que se acham todos os bens. 

Temeis ! Ah ! durante os primeiros seculos da 
Egreja, os fieis rompiam todos os dias este pão 
celeste em suas reuniões, como nol-o ensina S. Lucas 
dos de J erusalem. �) Sim, este é o nosso pão 
quotidiano, nos diz Santo Ambrosio ; ide então 

1) Prov. 9, 5. 
') Jo. 6, 54. 

') 1\:Iatth. 26, 26. 
5) Act. 2, 46. 

') Jo. 6, 55. 
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1·ecebel-o quotidianamente, a fim de que cada dia 
vos se:ja elle proveitoso. 

Si não podeis commungar todos os dias, como 
os fervorosos christãos dos grandes seculos de 
fé, commungae ao menos todas as vezes que 
puderdes. 1) Não vos esqueçais, principalmente, 
da communhão da primeira sexta feira de cada 
mez , a qual o Coração de Jesus concede as 
maiores graças. 2) Fazei-a nas tres intenções ja 
citadas, isto é :  1°.  em reconhecimento do dom 
ineffavel que Jesus nos fez na Eucharistia, de 
seu corpo, de seu sangue, de sua alma, de sua 
divindade, de seu Coração ; 2°. em compensa
ção da negligencia que tinheis outr'ora em vos 
approximar da santa mesa. Pedi o ardor d'uma 
santa Catharina de Sena, que ia ter-se com seu 
confessor, exclamando : 0' meu Pae, dae a minha 
alma seu nutrimento muito amado ; dae a minha 
alma seu nutrimento. Pedi a fé d'uma santa 
Maria Magdalena de Pazzi, que chorava de dôr 

1) Toda· pessôa que deseja se conservar na amí
sade de Deus 1°. pode fazer uma commu.nhão cada 
�emana e até duas de tempos a tempos, ainda que 
não s�ja i_senta de a:ffectos aos peccados veniaes; a 
expenenma prova que os que commu.ngam todos os 
oito dias, ou ao menos todos os quinze dias, dif:ficil
mente cahem no peccado mortal. 2°. pode com
mungar muitas vezes na semana, 3, 4 e até 5 vezes, 
si eVIta com cuidado o p eccado venial, applica-se 
á oração mental e á mortificação dos sentidos e 
das paixões. 3°. _pode co=ungar todos os dias 
(deixando ordinariamente um dia na semuna), si faz 
muitas horas de orações, venceu a maior parte de 
suus inclinações más, e attingiu um gráo notavel de 
perfeição. (S . .Affonso a cada passo.) 

') P. 1. 
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vendo desprezar-se a communhão : Eu antes qui
zera mon·er do que faltar a uma só das commu
nhões que meu confessor me concede; 3o. em rel?a
ração de vossas faltas e de tantos sacrilegws 
·que se commettem contra este adoravel Sacra
mento. Nosso divino Salvador se dignou um 
dia dizer estas consoladoras palavras a venera
vel Irmã Prudenciana Zagnoni : Si cormnungar
des muitas vezes, esquecerei todas as vossas ingra
tidões. Obriga-vos tambem a vos approximar 
do divino banquete a compaixão para com o 
Divino Salvador. Santa Theresa percebeu, r.erto 
dia, com horror um desgraçado sacrilego cer
·cado de dous demonios que tremiam diante do 
Santissimo Sacramento ; e então ouviu, do meio 
da hostia, Jesus dirigir-lhe estas pala nas : Vê, 
T!teresa, até onde chega minha bondade, pois que, 
para teu bem e para o de todos os homens, con
sinto em me pôr assim entre as mãos de meu 
inimigo. 

Pratica. 
Farei a communhão reparadora na primeira 

sexta feira de cada mez. O Coração de Jesus 
é que m'o pede. Poderei recusar-lhe uma coisa 
que redundará toda em meu proveito? 

Affectos e supplicas. 
0' Coração de meu amadissimo Jesus, ó mais 

terno e generoso de todos os corações, que coisa 
então vos levou a vos dardes todo a nós em 
nutrimento? e depois d'este dom ineffavel, que 
vos resta ainda fazer para nos obrigar a vos 
amar? Ah! esclarecei-nos e fazei-nos conhecer 
este excesso de amor1 que vos transformou em 
.alimento para vos umrdes a nós, pobres pecca
·dores ! 1\'las si vos dais todo a nós, justo é que 
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nós tambem nos demos inteiramente a vós. o· 
Cor!I-ÇãO de meu Redemptor, como pude vos of
fender1 · vendo que me tendes amado tanto, e 
nada naveis poupado para ganhar meu amor ! 
Vós vos fizestes homem por mim, vós vos fizes
tes meu nutrimento; dizei-me, que poderieis fa
zer ainda? Oh! eu vos amo, bondade infinita, 
eu vos amo, amor infinito : vinda, Senhor, vinde 
muitas vezes á minha alma: quero unir-me mui
tas vezes a vós na santa communhão, para me 
desapegar de tudo, e para amar a vós sómente, 
que sois minha vida. O' Maria, por vossa in
tercessão, tornae-me digno de receber muitas 
vezes vosso divino Filho no Sacram«:>nto de seu 
amor. 

O r aç ão Jacul atoria. 
Coração amavel de meu Jesus , bem pobre e 

desgraÇado é o coração que vos não ama. 
Exemplo. 

O desejo da communhão é excellente prepa
ração para a recepção do corpo de Jesus Christo. 

O mesmo Salvador se dignou revelal-o á bem
aventurada Margarida Maria. «Numa sexta feira 
santa, diz ella, tendo eu grande desejo de re
ceber Nosso Senhor, disse-lhe com muitas lagri
mas estas palavras : «Amavel Jesus, abrazado 
estou em desejo de vos receber, e como não 
posso vos possuir n'este dia, não cessarei de vos 
desejar.• Jesus veiu então consolar-me J!Or sua 
amavel presença, dizendo-me : Minha filha, teu 
desejo penetrou tão no intimo do meu Coração que, 
si eu não tivesse instituído este Sacramento d'amor, 
fal-o-hia ago1·a para me tornar teu alimento. Tanto 
prazer sinto em ser desejado, que quantas vezes o 
coração forma este desejo , outras tantas o olho 



amorosamente para o attrahir a mim. Esta vista 
se imprimiu tão vivamente em mim, que eu 
soffria grande pena de ver meu Jesus tão pouco 
amado e desejado n'este augusto Sacramento.» 
Estes admiraveis sentimentos da bemaventurada 
faziam-lhe dizer estas sublimes palavras, que 
serão pouco comprehendidas, ai ! das almas la
xas e tíbias : «Muitas vezes suspirei pela per
missão de receber a Jesus Christo no. santa 
communhão, ainda �e para isto me fosse preciso 
caminhar com os pes descalços sobre chãmmas ; 
este padecimento nada seria para mim compa
rado com a dôr que sentiria minha alma sendo 
privada do divino alimento.» 

TRIGESIMO DIA. 
A SANTA MESA. 

m 
4-pproximemo-nos da santa �Mesa: ahi acharemos 

o Coração de Jesus desejoso de nos communicar 
suas graças. 

Na derradeira noite de sua vida, nosso aman
tíssimo Redemptor, vendo que era chegado o 
tempo d'elle morrer pelos homens, tempo pelo 
qual tão ardentemente suspirava, não poude 
consentir em nos abandonar sós n'este valle Je 
lagrimas : para que nem a morte o separasse de 
nós, quiz deixar-nos em alimento no Sacramento 
do altar seu corpo, sangue, alma e divindade. 

Mas qual é seu intento dando-se a nós d'este 
modo ? Ah! sabemos que é proprio d'a'n1elle 
que ama�,. querer bem á pessôa amada. O Cora
ção de J esus quer então vir a nós paro. nos 
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fazer bem ; elle tem, para isto, todas as riquezas 
do Padre eterno. 1) Assim, quando elle visita nos
sas almas sacramentalmente, vem com thesouros 
immensos de graças. Depois da communhão 
bem �odemos dizer: Todos os bens me vieram 
com etla. 9) O effeito principal operado pelo Sa
grado Coração n'este divino banq_uete, é entre
ter em nós a vida da graça. D'ahi o nome de 
Pão de vida dado á Eucharistia, porque, assim 
como o pão material sustenta a vida do corpo, 
assim o pão espiritual sustenta a vida da alma, 
m antendo-a na graça de Deus. 

:;vras, para um organismo doentio não basta o 
pão : necessarios lhe são ainda remedios pro
prios para combater ef:ficazmente 'as causas que 
destroem a saúde. A communhão satisfaz tam
bem a esta necessidade de nossas almas, cuja 
vida é posta em 2!lrigo J>elos peccados veniaes 
e _pelas paixões. Este alimento divino e, com 
efl:'eito, conforme o Concilio de Trento, o anti
doto que nos livra das faltas veniaes e nos pre
serva dos peccados mortaes. A Communhão nos 
livra das faltas veniaes, porque este divino Sa
cramento leva o homem a fazer actos d'a.mor 
que apagam os peccados veniaes; preserva-nos 
tambem das faltas graves,  pelo augmento da 
graça gue ella produz em nós. Uma fonte d'agua 
sahe do Coração de Jesus e pára o fogo das 
paixões que nos consomem: aquelle que sente 
arder em si este fogo, chegue-se á communhão, 
e verá logo sua paixão, si não morta, ao menos 
muito amortecida. Si algum entre nós, dizia 
S. Bernardo, sente-se menos vezes e menos violente
mente levado á ira, á invey'a, á impureza e a outros 

1) Jo. 13, 3. ') Sabed. 7, 11. 
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vicios, dê graças ao Sacramento de amor: elle é 
que opera estes felizes effeitos. 

Não contente de extinguir em nós os impuros 
ardores da concupiscencia

i 
Jesus, na Eucharistia, 

accende ainda em nossas a mas a celeste chamma 
do divino amor, o qual é o mais seguro preser
vativo contra o peccado. Deus é amor; ') é um 
jogo que consome em nossos corações todas as 
affeições terrestres ; 2) ora, o Filho de Deus de
clara que eUe veiu trazer fogo sobre a terra, e que 
todo seu desejo é ver todas as almas abrazadas. 8). 
Com effeito, quão salutares ardores o Coração 
ardente de Jesus faz experimentar aquelles que 
commungam com fervor 1 Quando de�xamos esta 
sagrada mesa, diz S. João Clirysostomo, as cham
mas d' amor que se erquem de nossos corações, nos 
tornam temiveis ao �nferno mesmo. Então, não 
sómente os demonios fogem logo que nos veem, mas 
os santos an}os vem collocar-se em torno de nós. 

Emfim, pela santa communhão, o Coração de 
Jesus nos eleva a dignidade tal , que apenas 
podemos conceber, porque o pão celeste torna
se a mesma coisa comnosco1 si é que assim me 
posso exprimir, como o ahmento corporal se 
muda em nosso sangue; mas com esta drfferença 
que os alimentos terrestres tomam nossa natu
reza, ao passo que, recebendo este alimento di
vino, nós tomamos a natureza de Jesus Christo. 
Nosso Senhor, convidando-nos ao celeste ban
quete, parece dizer-nos : Gomei, e sereis por minha 
graça o que eu sou por natureza. Taes são as 
:2alavras que elle se dignou dizer certo dia a 
Santo Agostinho : Eu não serei mudado em ti, 
mas tu serás mudado em mim. Assim é que o 

1) J o. 4, 8. ') Deut. 4, 24. 3) Luc. 12, 49. 
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Sagrado Coração virá reformar todo nosso ser, 
dando-nos, segundo sua promessa, um coração 
novo.1) 

Si a communhão é tão vantajosa, d'onde vem, 
pergunta o Cardeal Bona, que tantas almas ti
ram d'ella tão poucos fructos ? Não é falta de 
virtude no alimento, responde elle, mas é falta de 
disposição no que o recebe. O fogo pega depressa 
na madeira secca e difficilmente na verde, por
que esta não esta disposta para arder. Si os 
santos tiraram tão grandes fructos de suas com
munhões, é porque punham muito cuidado em 
se preparar. S. Luiz de Gonzaga empregava 
tres dias n'esta preparação, e outros tres dias 
na acção de graças ; n'esta mesma intenção elle 
offerecia a Jesus Christo todas as acções do dia. 

Pratica. 
Preparar-me-hei com todo o cuidado para a 

communhão, primeiro desapepando-me cada vez 
mais das creaturas, e depo1s, desejando viva
mente crescer no amor divino. Desde a vespera, 
sus12irarei pela vinda de meu Deus, dizendo : 
0' Coração de Jesus, vinde , minha alma sus
pira por vós. - Para acção de graças direi 
muitas vezes durante minhas occupações : 0' 
doce Coração de Jesus, não permittais que eu 
me separe jama� de vós pelo peccado : fazei, 
ao contrario, que eu vos ame cada vez mais. 

Affectos e supplicas. 
0' Senhor , cheio de bondade , amabilíssimo 

Salvador meu, com que amor me visitais, quando 
vindes á minha alma pela santa communhão ! 
então, vós não me honrais sómente por vossa 

'l Ez. 36, 26. 



presença, mas vos tornais meu alimento , vos 
unis e vos dais inteiramente a mim, de sorte 
que eu posso dizer com verdade : Meu Jesus, 
pois que vos dais todo a mim, justo e que eu 
me dê todo a vós. Mas ai! eu sou um miseravel 
verme, e vós, vós sois meu Deus ! O' Deus de 
amor, ó amor de minha alma, q_uando e que me 
verei todo vosso, não sómente de palavra, mas 
de facto? Ah! e o que podeis fazer, Senhor : 
augmentae em mim, pelos merecimentos de vosso 
Coração a confiança de que tenho necessidade, 
a fim de que obtenha de vós esta grande graça 
de me ver todo vosso antes de morrer, todo 
para vós e mais de modo nenhum para mim 
mesmo. Meu Deus, que attendeis a todos aquelles 
que vos invocam, escutae hoje a oração d'esta 
pobre alma que deseja  vos amar verdadeira
mente. Eu quero vos amar com todas as minhas 
forças, quero vos obedecer em tudo, sem inte
resse, sem consolação, sem recompensa; quero 
vos servir por amor, unicamente para vos agra
dar, para satisfazer vosso Coração de que sou 
tão ternamente amado. l\Iinha recompensa sera 
vos amar. 0' Filho querido do Padre eterno, 
apoderae-vos de minha liberdade, de minha von
tade, de tudo o que me pertence, de todo o meu 
ser, e dae-vos a mim; eu vos amo, eu vos busco, 
por vós suspiro, e desejo ser todo vosso ! 0' 
l\'Iãe de meu Redemptor, rogae por mim, a fim 
de que, por vossa assistencia, eu receba vosso 
divino Filho com amor perfeito, e minha alma 
se torne segundo o seu Sagrado Coração. 

O r a ç ã o  Jaculat ori a. 
Amante Coração de meu Jesus, fazei que meu 

coraçã.o seja todo para vós. 
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Exemplo. 

Certa :Pessôa de alta linhagem, mas de piedade 
maior amda, resolveu-se por amor á santa Eu
charistia, deixar o mundo e abraçar a vida re
ligiosa a fim de poder commungar mais fre
quente e dignamente. Chegada ao mosteiro que 
ella tinha escolhido, manifestou seu desejo ao 
confessor. Este, depois d'algum tempo de prova, 
permittiu-lhe commungar varias vezes na se
mana, e um anno após os votos, commungar 
todos os dias. Quem poderia pintar a felicidade 
de Maria Angela (este era seu nome) , por lhe 
ser dado nutrir-se todos os dias com o corpo 
adoravel de Jesus ! Ella passava, todos os mo
mentos de que podia dispôr, diante do Santís
simo Sacramento; e muitas vezes, depois de ter 
ficado lá um dia inteiro, quando todos dormiam, 
levantava-se para voltar ao seu posto d'amor. 
Ahi, com as mãos cruzadas sobre o coração, 
ella dizia com voz repassada de ternura: «Sa
cramento de meu Deus, Jesus, minha vida, meu 
amor, quanto me delicio em estar comvosco ! 
quanto sois necessario a meu coração ! ... Deus 
d'amor ! ... que paz goso junto de vós ! ... Diante 
de vós, tudo é para mim nada ... vós só, ó meu 
Jesus, sois tudo para mim ... pudesse eu morrer 
diante de vosso tabernaculo, ardendo em amor!>> 
Não havia religiosa mais humilde, laboriosa, 
obediente, caridosa do que Maria Angela. Entre
tanto a superiora e o confessor do mosteiro 
morreram ambos no intervallo de quinze dias. 
Deus, que queria acabar de purificar esta alma 
pelos pademmentos, permittiu gue a nova SUJ?e
riora e o novo confessor não lhe concedessem 
mais commungar senão de quinze em quinze 
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dias. Ella obedeceu sem se queixar. c Uma vez, 
dizia ella entre si, uma vez que eu possa sus
pirar aos pés de Jesus Ohristo... Seu amor será 
o balsamo que é necessario a meus males... só
elle os conhece. Para elle é que eu soffro ... elle 
o sabe , e vê... é bastante para meu coração ... • 
Mas faltando-lhe o pão de vida, Maria Angela 
tornou-se pallida, abatida; já  não se podia re
conhecei-a. A unica felicidade que lhe restava 
era ir de noite, depois de ter regado seu leito 
com lagrimas, prostrar-se na egreja diante de 
seu Jesus, e dizer : «Onde está teu Deus, 6 Maria 
Angela?» O que esta religiosa soffreu depois 
que ficou _privada da communhão frequente� não
se pode descrever; mas ella tinha cuidaao de 
occultar sua dôr e suas lagriroas. Entretanto, 
succumbindo a seu inconsolavel amor, acharam
na um dia esvaída sobre as Iages do sanctuario ; 
d'ahi a transportaram para a enfermaria, aonde 
a superiora se dirigiu a toda pressa, e achando
a muito mal, ordenou que fosse sacramentada. 
Minha mãe , disse-lhe Maria Angela com voz 
moribunda, vossa filha, succumbindo a um mal 
que a devora, não viverá muito tempo. Não me 
recuseis uma graça que vos vou pedir. E' o 
primeiro favor que ouso implorar de vossa bon
dade. - Fallae, minha filha, respondeu a supe
riora, farei tudo o que desejais. - Minha mãe, 
tornou Maria Angela, ha muito tempo definho 
anciosa de ver chegar o bello dia, que deve me 
reunir para sempre ao esposo de minha alma. 
Já vem este Deus de bondade; elle vae se dar 
a miro em viatico. Pela ultima vez vou rece
bei-o no seu Sacramento d'amor... Pois bem! 
minha mãe, ordenas que o caminho por onde 
Jesus vae passar, assim como este quarto onde 
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sua esposa expira, sejam alcatifados de flores., 
A superiora, surpresa e commovida, respondeu
lhe : «Sereis satisfeita1 minha querida filha.» E 
logo depois, as reli�osas semeavam flores re
gadas com suas lagnmas, pela egrej��;z.. claustro 
e. e�ermaria: A' approximaçã.o do lJeus San
tlSSliDO, Mana Angela apezar de sua fraqueza, 
precipitou-se fora do leito. Ella recebeu os ul
timas sacramentos, prostrada em terra , com 
ternura, piedade e ardor angelicos. Quando a 
puzeram no leito, Angela se poz a apertar contra 
seu coração a imagem d'Aquelle que foi o at
tractivo de sua vida e em novo extase d'amor, 
rendeu sua alma ao Creador. Assim morreu 
esta fervorosa amante de Jesus Christo. Achou
se sobre seu coração um medalhão em q_ue es
tava pintada uma Hostia Santa com esta divisa :  
Para elle é que eu existo. E mais abaixo estava 
escripto com letra que indicava mão desfalle
cida: Por elle é que eu expiro. Oh ! si soubesse
mos _amar a Jesus como esta santa religiosa ! 
(GerambJ 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


A H O R A  S A N T  A. 1l

INTRODUCÇAO. 

1. Origem da Hora Santa. 

Ao amantíssimo Coração de Jesus, cujas de
licias são estar com os homens, é que devemos 
a origem do pio exercício chamado Hora Santa. 
Apparecendo um dia á Bemaventurada Marga
rida l\Iaria, o divino Salvador manifestou-lhe 
até que excesso elle tinha amado os homens, e 
queixou-se amargamente de não receber d'elles 
senão a inwatidão, coisa que mais sinto que tudo 
o que soffh na minha Pa1xáo, ajuntou elle. Si 
os homens me retribuíssem com algum amor, 
em pouco estimaria o que fiz por elles. Mas
elles só tem frieza . e repulsas a respeito de to
dos os meus ancews de lhes fazer bem. Tu, 
ao menos, dá-me este prazer, de supprir a in
gratidão d'elles quanto te for possível. Isto é 
o que te peço : 

1) Indulg. plen. cada vez, concedida aos membros 
do Apostolado, a 13 de Março de 1Sí5. 
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«Primeiramente , receber-rne-has no Santíssimo 
Sacramento todas as veze.� q:ue a obediencia te pel·
mittir. Alem d'isto , commungarás todas as pri
meiras sextas {eiras de cada mez. E todas as 
noites da quinta para a sexta feira, far-te-hei 
particip_ar da tristeza mortal que eu quiz sentir 
no jardim das Oliveiras ; e esta participação de 
minha tristeza te reduzirá a uma especie de 
agonia mais difficil de supportar do que a morte. 
Tu me acompanharás na humilde supplica que 
apresentei então a meu Pae em todas as minhas 
agoni�;�.s ; e para isto , levantar-te-has entre as 
onze horas e meia n oite, e ficarás prostrada 
commigo durante uma hora com a face contra 
a terra, tanto para aplacar a ira divina, pedindo 
misericordia pelos peccadores, como para hon
rar e suavisar d'algum modo a amargura que 
senti quando meus apostolos me abandonaram : 
é o que me constrangeu a lhes reprehender o 
não terem podido velar uma hora commigo.» 
A bemaventurada foi fiel a esta hora d'adoração, 
e o Coração de Jesus, que nunca se deixa ven
cer em generosidade, soube recompensal-a por 
innumeraveis favores. 

D'ahi é que vem o costume, entre as almas 
fervorosas, de consagrar a oração uma hora da
noite da quinta para a sexta feira, a fim de 
honrar as ilôres do Coração de Jesus no jardim 
de Gethsemani. 

2. Maneira facil de fazer a Hora Santa. 

Muitas pessôas não fazem a Hora Santa, por
que exaggeram a difficuldade d'este exercício. 
E' bom saber, por tanto, que este pio exercício 
pode ser praticado a toda hora, e a toda hora 
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agradará ao Coração do divino Mestre ; entre
tanto é melhor fazer na hora indicada por Jesus 
Christo, ou ao pôr-se do sol ou depois d'isto. 
O lagar e a postura não são de rigor; é indif
ferente que seja na egreja, em casa, no caminho : 
que se fique de joelhos, em J?é ou assentado. 

E' tambem J?ermittido diVIdir esta hora em 
diversos exermcios de piedade , por exemplo : 
pode-se ler durante um quarto d'hora algumas 
reflexões sobre a Paixão ; um Sej?:undo quarto 
d'hora seria empreg:ado em med1tar o que se 
leu; o terceiro, em fazer a Via-Sacra; o quarto, 
em rezar a corôa das sete dôres de Nossa Se
nhora. Numa palavra, cada qual pode rezar as 
orações mais convenientes á sua devoção. E' 
então o momento favoravel para orarmos pela 
santa Egreia, pelo nosso santo Padre o Papa, 
por nossa ramilia, pela propagação da fé, pela 
-conversão dos peccadores , pelos agouisantes, 
pelas almas do p_urgatorio, etc. 

Vê-se que a Hora Santa, assim compreheu
dida, pode muito facilmente se praticar em com
mum no sanctuario da família ; d'est'arte tornar
se-h a ainda mais agradavel ao Coração de Jesus, 
que disse no Evangelho : Quando dous ou tres 
entre vós estiverem reunidos em meu nome, estarei 
no meio d'elles. 1) 

Poder-se-hia até fazer servir para a Hora Santa 
o tempo empregado para a confissão. Indo á egre
ja de tarde, o christão imagina que acompanha 
Jesus Christo ao ir para o jardim das Oliveiras ; 
chegado ao logar santo, põe ante os olhos da 
alma, pelo exame de consciencia, os peccados 
que commetteu e que já eram presentes ao espírito 

1) Ma.tth. 18, 20. 



-:><g 193 a-<-

do divino Salvador no momento de sua agonia; 
chorará então com Jesus estes peccados, fazendo 
fervorosos actos de contrição ; depois, confessa
os ao padre como se fosse a Jesus Christo 
mesmo; emfim, cumpre a penitencie. imposta, e 
toma o.e novo a resolução de não cahir mais 
nas faltas que causaram tantas amarguras a este 
Coração tão digno d'amor. Ahi está um excel
lente methodo para se fazer a Hora Santa e a 
confissão{· e quão facil, proveitoso, e ao alcance 
de todos . 

Para facilitar, o mais possivel, este precioso 
exercicio � offerecemos aqui doze meditações 
(tiradas o.as obras de Santo Affonso), sobre as 
afflicções do Coração de Jesus no jardim das 
Oliveiras. Damos doze d'ellas, 1) porque nosso 
principal intuito é a celebração da primeira sexta 
feira do mez e a communhão n'esse dia, sendo 
a Hora Santa sua preparação natural. Tambem, 
não deixemos de animar os fieis, ainda os mais oc
cupados, a offerecer esta homenagem ao divino 
Coração que tanto nos ama. A Hora Santa será 
para nós escola das maiores virtudes, thesouro de 
graças inapreciaveis, fonte de consolações não 
raramente necessarias n'este valle de lagrimas, 
emfim penhor de prote�ão especial da parte 
do Coração de Jesus. Então o Salvador não 
dira mais com o Propheta : JJ)n lntsquei quem me 
consolasse e não encontrei; 2) mas verá em nós a 
realisação d'esta palavra do Espirito Santo : 
Elle será consolado em seus servos. 8) 

1) Pode-se escolher tambem para. a Hora . Santa 
cada uma. das meditações que se acham no Mez do 
Sagrado Coração \}'ag. 14), princiJlalmente as que se 
referem a.o Coraça.o de Jesus na. Paixão (pag. 83). 

'l Ps. 68, 21. 3) II. Ma.ch. 7, 6. 
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Orações para a Hora Santa. 
I. 

Supplicas ao Coração de Jesus, pelo merecimento 
particular de cada uma das dôres qzte elle soffreu 

na Paixão. 
Terno Coração de meu Jesus, pela humilha

ção a que vos �uizestes submetter lavando os 
pés de vossos d1scipulos, eu vos rogo me con
cedais a verdadeira humildade que me faça aba
ter-me diante de todo o mundo, e particular
mente ante aquelles que me desprezam. 

Terno Coração de meu Jesus , J>ela tristeza 
mortal que padecestes no jardim das Oliveiras, 
eu vos rogo me preserveis da tristeza do in
ferno, onde ver-me-hia obrigado a ficar para 
sempre longe de vós e sem poder vos amar. 

Terno Coração de meu Jesus, pelo santo hor
ror que tivestes de meus peccados, sempre pre
sentes a vossos olhos, dae-me verdadeira dôr 
de todas as oft'ensas que vos tenho feito. 

Terno Coração de · meu Jesus, pela dôr que 
sentistes, quando Judas vos trahiu com um os
culo, fazei que eu vos seja fiel, e não vos traia 
mais, como fiz no passado. 

Terno Coração de meu Jesus, pela dôr que 
soffrestes, quando vos amarravam como a um 
malfeitor para serdes conduzido ante os juizes, 
eu vos conjuro me ligueis a vós pelas suaves 
cadeias de vosso amor, de sorte qu(l não me 
veja nunca mais separado de vós, que sois meu 
unico bem. 

Terno CoraQão de meu Jesus , por todos os 
desprezos, bofetadas, escarros ,  que recebestes 
durante a noita passada na casa de Caiphas, 
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dae-me a força de soffrer com paciencia, por 
amor de vós, todas as affrontas que eu receber 
dos homens. 

Terno Coração d6 meu Jesus, pela irrisão que 
Herodes vos fez soffrer, tratando-vos como louco, 
dae-me a graça de supportar com paciencia todas 
as injurias que me fizerem os homens, chaman
do-me vil, louco ou máo. 

Terno Coração de meu Jesus, pelo ultraje que 
vos fizeram os judeus, quando a vós preferiram 
Barrabaz, dae-me a graça de soffrer com pa
ciencia, que os outros me sejam injustamente 
preferidos. 

Terno Coração de meu Jesus, pela dôr que 
quizestes soffrer no vosso santíssimo corpo, tão 
cruelmente flagellado ,  fazei que eu supporte 
com paciencia tudo o que tiver de padecer nas 
enfermidades, e especialmente na morte. 

Terno Coração de meu Jesus, pela dôr que 
causou á vossa adoravel cabeça a corôa de es
pinhos, concedei-me a graça de jamais consen
tir em pensamentos que vos desagradam. 

Terno Coração de meu Jesus, pela bondade 
com que aceitastes a morte de cruz, a que Fi
latos vos condemnou, fazei que eu aceite com 
resignação a morte que me espera, e todas as 
dôres que devem acompanhai-a. 

Meu Jesus , por tudo quanto padecestes ao 
levardes a cruz até ao Cal vario, dae-me a graça 
de soffrer com paciencia todas as cruzes de 
minha vida. 

Meu Jesus, pela dôr que padecestes, quando 
cravaram vossas mãos e pés na cruz, eu vos 
rolj!iO q_ue c,raveis minha vo�tade a yossos pés,
a nm de so querer o que vos querms. 
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1\Ieu Jesus, pela amargura que vos causou o 
fel que vos deram a beber, fazei-me a graça de 
não vos offender mais pela intemperança no 
beber e no comer. 

Terno Coração de meu Jesus, pela pena que 
sentistes na Cruz, ao despedirdes-vos de vossa 
:Mãe Santissima, livrae-me das affeições desor
denadas para com meus parentes ou outras crea
tu;ras, a fim de que meu coração seja todo in
terra e sempre vosso. 

Terno Coração de meu Jesus� pela angustia, 
que padecestes no momento ae vossa morte, 
vendo-vos abandonado até de vosso Pae eterno, 
dae-me a graça de levar com paciencia todas 
as minhas afflicções, sem jamais perder a con
fiança em vossa bondade. 

Meu Jesus, pelas tres horas de tormento e 
agonia que precederam vossa morte sobre a 
cruz, fazei-me a graça de supportar com resig
naçã9, por amor de vós, as dôres de minha 
agoma. 

Terno Coração de meu Jesus , pela extrema 
dôr que sentistes quando vossa santa alma se
parou-se de vosso adoravel corpo, fazei que no 
momento de minha morte renda eu o meu es
pirito, offerecendo-vos meus padecimentos com 
um acto de amor perfeito, para ir em seguida 
vos ver face a face no céo e vos amar com to
das as minhas forças por toda a eternidade. 

E vós, ó doce Virgem Maria, minha Mãe, pela 
espada de dôr que vos traspassou o Coração, 
quando vistas vosso amadissimo Filho inclinar 
a cabeça e expirar, dignai-vos de me assistir á 
hora da morte, afim de que vá vos bemdizer e 
dar IP"aças no J?araiso J?Or todos os bens que 
me tiverdes obt1do do Coração de Jesus. 
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li. 
Sentimentos de confiança. 

Meu Jesus, quando considero meus peccados, 
o terror e o espanto se apoderam de mim, mas 
vosso Coração aberto para mim, dá-me segu
ranÇ,� e con:9olação; v�s não :f!le recusareis o 
perdao que 1mploro, po1s · m e  destes vosso san
gue e vossa vida. O Chagas de Jesus, ó Co
ração de Jesus, vós sois minha esperança. 

Amadissimo Redemptor meu, na hora de minha 
morte, quando o inferno rue assaltar com os ul
timas e mais violentos combate� sede meu sus
tentaculo. A morte cruel que sottrestes por mim, 
me faz esperar morrer em estado de graya e 
abrazado em ardente amor para comvosco. Pela 
agonia de tres horas que padecestes na cruz, 
concedei-me a força de soffrer com resignação e 
�or vosso amor, todas as penas de minha agonia. 
E vós, ó Maria, pela dôr que soffrestes vendo 
expirar Jesus� vosso amadissimo Filho, obtende
me a graça ae expirar fazendo um acto d'amor 
de Deus, a fim de que tenha a felicidade de ir 
amai-o eternamente comvosco no paraíso. 

Meu terno Jesus� espero que por vossos mere
cimentos me peraoareis todas as injurias que 
vos tenho feito. Ah ! posso duvidar d'isto, ó 
meu amor crucificado, quando vos vejo morto 
para me perdoardes? posso duvidar de vossa 
misericordia, q_uando sei que ella vos fez descer 
do céo para vudes á procura de minha alma ? 
Temerei que os peccados que tenho commet
tido, e dos quaes sinceramente me arre:Qendo, 
me privem .J?ara sempre de vossa graça, depois 
de terdes derramado todo vosso sangue para 
apagal-os e fazer·J1}e recobrar por este meio 
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vossa cara amizade? Vejo, Senhor, que quereis 
minha salvação, pois me fazeis detestar minhas 
iniquidades, conhecer pela luz com que me es
clareceis, a vaidade das coisas d'este mundo e 
o amor ae vosso sagrado Coração, e me inspi
rais o desejo de ser todo para vós !  ah ! tomo a 
resolução de me salvar, para ir celebrar ete1"na
mente no céo vossas misericordias.1) Oxala con
serve eu sempre no fundo de minha alma o 
:pesar de ter affligido tanto vosso Coração e o 
desejo de vos amar com todas as minhas forças! 

Meu amadissimo Redemptor e Soberano Juiz, 
quando na minha morte eu comparecer diante 
de vós, não me reJeiteis de vossa presença. 2) Não 
me envieis para o inferno, porque n'esse abysmo 
é impossível que eu vos possa amar. Não per
mittais que vossas chagas, prova de vosso amor 
para commigo, constituam meu tormento durante 
toda a eternidade. Perdoae-me antes que sôe 
a hora do juizo. Fazei que não vos veJa  irri
tado, �uando pela primeira vez apparecer ante 
vós ; n essa occasião ponde-me em o numero de 
vossos eleitos. V osso Coração , tão cheio de 
ternura e misericordia, me faça esperar a felici
dade de vos vêr no paraíso. 

0' Rainha do céo , Mãe de Deus, minha es
perança, refugio dos peccadores, tende compai
xão de mim. 

TIL 
Sentimentos de contrição. 

Coração infinitamente misericordioso de Jesus, 
:pelo horror que tivestes de meus peccados no 
Jardim das Oliveiras, dae-me verdadeira dôr de 

'l Ps. 88, 2. ') Job. 10, 2 . . 
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todas as offensas que vos tenho feito. Malditos 
peccados, eu vos detesto, pois me fizestes per
der a graça de Deus ! ... 

Reconheço o mal que fiz separando-me de 
vós, ó meu Bem supremo ; antes soffrer todas 
as penas, todas as miserias, todos os supplicios, 
que vos offender uma só vez. Que maior mal 
podia eu commetter que consentir em perder 
vossa graça? Ah! meu Jesus, nada me affli&e 
tanto como vos ver desprezado, sendo

Ô 
como sois, 

a bondade infinita ! Agradeço-vos, oração mi
sericordioso de Jesus, a consoladora promessa 
que haveis feito aos peccadores, de esquece1·des 
suas faltas quando se arrependem de os ter com
mettiào. ') Tudo isto é fructo de vossas dõres. 
O' a.gonia, ó misericordia, ó amor do Coração 
de Jesus, sois minha esperança. 

Pois que! no momento mesmo em que eu pen
sava em vos offender, pensaveis vós em me fa
zer misericordial e depois de meu peccado, 
quando eu não pensava em me arrepender, pen
saveis vós em me attrahir á penitencia. Mise
ravel que sou, fiz tudo o que pude para me con
demnar ; e vós, meu Jesus, fizestes tudo o que 
pudestes para me salvar ! Eis ahi qual tem sido 
o meu procedimento para comvosco , ó meu 
Deus, soberano Senhor meu, bondade infinita, 
digno d'amor infinito , que tanto me haveis 
amado ! Mas vós declarastes que não podeis des
prezar um coração que se humilha e se arrefende; 11) 
sim, eu me arrependo de vos ter offendido ; re
cebei-me então na vossa graça, eu vos su_p_plico 
pelo sangue que derramastes por mim. 0' Maria, 
esperança dos peccadores, obtende-me do Co-

1) Ez. 18, 22. ') Ps. 50. 
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ração de Jesus o perdão de todos os peccados 
que commetti. 

IV. 
Sentimentos de bom proposito. 

l\Ieu terno Jesus, tomo a resolução de tudo 
perder antes que perder vossa graça. Eu sou 
fraco, mas vós sois forte ; vossa força me tor
nará forte contra todos os meus inimigos. Sob 
vossa protecção, que posso temer? Não per
mittais, ó benignissimo Salvador, que eu me se
pare jamais de vós. Assisti-me nos perigos, e 
fazei que eu não deixe de recorrer á vossa as
sistencia na hora das tentações. Tenho vivo 
desejo de vos ser fiel e de só para vós viver 
todo o tempo que me resta para passar sobre a 
terra. Dae-me as forças que me são necessarias. 

Augmentae em mim, ó CoraÇ.ão puríssimo de 
Jesus, o temor de vos desagraaar. Eu tremo á 
vista de minhas infidelidades passadas; mas 
vossos merecimentos e as graças multiplicadas 
que me tendes feito, me dão confiança. Espero 
que não me abandonareis agora que vos amo ; 
tenho como fiadora a misericordia que usastes 
commigo, quando eu não pensava em vos amar. 
Não me fio de minhas Qroprias forças, pois de 
experiencia sei o que ellas valem ; mas rei? ouso 
inteiramente em vossa bondade, e eis aqill por
que espero não me separar mais de vós. 

Divino Redemptor meu, decidido estou a não 
me separar mais de vós. Ainda quando todos 
os homens vos abandonassem , eu vos quero 
I>ermanecer fiel, a custo de minha _propria vida. 
Protesto que� ainda quando não houvesse pa
raíso nem interno, eu não quereria cessar de 
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vos amar, pois que, ó meu amor, vós sois digno 
de ser in:fi.:Ditamente amado. 

Ah ! si eu pudesse recomeçar minha vida, 
quereria empregai-a sómente em vos amar ! mas 
os annos perdidos não voltam mais. Graças 
vos dou por me terdes supportado até este dia, 
e não me terdes precipitado no inferno como o 
merecia. Pois que me haveis assim _poupado, 
justo é que eu vos consagre o resto de minha 
vida; quero que todos os meus pensamentos, 
affectos e desejos sejam inteiramente vossos. 

Amadissimo Jesus, para me apegar a vós, 
não quero esperar o momento em que vossa 
santa imagem ha de ser apresentada a meus 
labios moribundos. Desde agora, eu me dou a 
vós. E na minha ultima hora, quando estiver 
abandonado de todos e de tudo, não me aban
doneis vós que sois meu Redemptor. Recebei
me no vosso Sagrado Coração, e fazei que eu 
exhale meu derradeiro sus_piro abrazado no vosso 
amor, para que tenha a felicidade de ir vos amar 
eternamente no ceo. 

v. 
Sentimentos d'amor. 

Todos os anjos e todas as creaturas louvem 
para sempre vossa caridade infinita para com 
os homens, ó Coração amantissimo de Jesus ! 
Oh ! guem me dera alcançar com o sacrificio 
de mmha vida , que sejais amado de todo o 
mundo ! Aceitae este desejo, e concedei-me a 
graça de soffrer alguma co1sa por vós antes de 
minha morte. 

0' Coração infinitamente misericordioso, vós 
previstas as offensas de que eu me tornaria um 
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dia culpado contra vós, e preparastes meu per
dão ; previstas minha ruína, e me preparastes o 
remedio ; previstas minhas ingratidões, e prepa
rastes para mim remorsos, temores, luzes, con
vites para penitencia, consolações espirituaes e 
mil outros signaes de ternura que queríeis pro
digalisar-me !  Parece então que quizestes ver 
quem triumpharia, eu vos ofl:'endendo, ou vos 
cumulando-me de graças; eu provocando vossa 
ira, ou vós attrahindo-me a vosso amor ! O' Verbo 
Encarnado, H?mem de dô1:es, . nascido para vi· 
ver no padeCimento, ó pnme1ro e ultimo dos 
homens :  primeiro, porque sois Deus, soberano 
Senhor de todas as coisas ; ultimo, porque con
sentistes em ser tratado na terra como o mais 
vil de todos os homens; ó Cordeiro divino, ó 
amor infinito , digno de infinito amor, eu vos 
amo. Vós vos destes todo a mim sem reserva, 
na vossa Paixão e no Sacnunento do altar; eu 
me dou todo a vós sem nada reservar. 

Fallae, ó desgraçados reprobos! dizei-nos qual 
é vosso mais cruel tormento? E' o fogo que 
vos atormenta, ou o amor que o Coração de Jesus 
vos tem ? A h! certamente, o inferno de vosso 
inferno é vêr que um Deus desceu do céo para 
vos salvar, e que vós, cerrando os olhos á luz, 
quizestes perder-vos, e perder um bem infinito, 
vosso Deus, que não é mais para vós e que não 
podeis mais recobrar. 

Ah ! meu Jesus , meu thesouro , minha vida, 
minha consolação, meu amor meu tudo, graças 
vos dou por vos terdes dignado de illuminar-me. 
Eu vos conjuro, rompei as cadeias das affeições 
desordenadas que impedem unir-me inteiramente 
a vós, e ligae-me a vosso Coração com as sua
ves cadeias de vosso amor, mas ligae-me tão 
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estreitamente que eu não possa mais separar
me de vós. 

Quereis meu amo-r, Senhor, bem o vejo :  para 
isto é que não me atirastes ainda no inferno, e 
me convidais ha tantos annos, clamando-me sem 
cessar: Alma querida, consagra-me todo o amor 
de teu coração. Pois bem ! dae-me vosso amor 
com vossa santa graça, e rico serei; nada mais 
terei que desejar. 

VI. 
Sentimentos de conformidade com a vontade 

de Deus. 
Terno Coração de Jesus , cada vez que eu 

disser : Deus seja bem dito ! - ou : Faça-se a von
tade de Deus! - proponho por este meio acei
tar todas as disposições de vossa providencia a 
meu respeito, no tempo e na eternidade. 

Não g,uero outro estado de vida , outra casa, 
outro alimento, outra saúde, outras vestes que 
as que me derdes. Não quero outra fortuna, 
outro emprego, outros talentos que os que me 
haveis destinado. 

Si quereis que meus negocios não saiam bem, 
meus projectos se esvaeçam, meus processos se 
percam, tudo que possúo seja roubado, eu o 
quero tambem. 

· 

Si quereis que eu seja desprezado , odiado, 
abandonado , diffamado, maltratado , até por 
aquelles a quem tenho mais amor : eu o quero 
tambem. 

Si q_uereis que eu seja privado de tudo, banido 
de mrnha patria, encerrado num calabouço, e 
viva em penas e agonias continuas : eu o quero 
tambem. 
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Seja tudo como fôr de vosso agrado e pelo 
tempo que quizerdes. Minha vida mesma ponho 
entre vossas mãos; aceito a morte que me des
tinais, e todas as penas que devem acompanhai-a. 
Uno minha morte á vossa ó meu Salvador, e 
vol-a offereço em testemunho de meu amor para 
comvosco. Quero morrer para vos agradar e 
cumprir vossa divina vontade. 

O' Jesus, Maria, José, objectos de meu amor, 
soffra eu por vós, por vós morra, seja eu todo 
para vós e mais de modo nenhum para mim 
mesmo. 

J A N E I R O. 
EXCELLENCIA DA HORA SAN'rA. 

A Hora Santa é uma devoção muito agrada
vel ao Coração de Jesus e de muito proveito 
para a alma piedosa, porque é um exercício de 
reconhecimento, orações e amor. 

A Hora Santa é primeiramente um exercício 
de reconhecimento, porque meditando-se os pade
cimentos do Coração de Jesus no jardim de 
Gethsemani, mostra-se que se deseja fazer-lhe 
companhia no seu abandono e consolai-o na sua 
agonia

i 
e que se reconhece plenamente o amor 

que o evou a tanto padecer por nós. 
Si uma pessôa, depois de ter soffrido por um 

amigo, soubesse que este amigo não quer de 
modo al� pensar n'esse acto de devotamento, 
que sentimento teria de tão monstruosa ingra
tidão ! E que prazer, ao contrario, teria, si lhe 
dissessem que seu amigo se lhe reconhece de
vedor de reconhecimento eterno e nunca falia 
ou se lembra de seus beneficios, sem se com-
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mover até as lagrimas ! Julguemos por ahi o 
prazer que se da a Jesus Christo pensando em 
sua Paixão. O fiel que faz a Hora Santa pode 
então ser justamente chamado o Consolador do 
Coração de Jesus. 

A Hora Santa é tambem exercício de omções. 
Ah ! quão necessaria é a oração ao homem, para 
perseverar na graça de Deus ! E' bom, sem du
vida, dizer muitas vezes ao Coração de Jesus : 
Eu não vos deixarei nunca; mas esta vontade 
será fragil, si não fôr sustentado 12_ela orayão. 
Lembremo-nos do que succedeu a S. Pedro. Elle 
tinha ouvido da bocca do Salvador que naq_uella 
mesma noite todos os seus discípulos o abanâona
?"iam. 1) Este aviso não lhe abriu os olhos. Em 
vez de reconhecer sua fraqueza e pedir ao Se
nhor soccorros para não cahir na infidelidade, 
confiando de mais nas proprias forças, protestou 
que, ainda que todos abandonassem seu divino 
llfestre, elle, não, nunca. Em vão o Salvador, re
tomando a palavra, disse-lhe :  Em verdade, eu te 
digo, n'esta mesma noite, antes de cantar o gallo, 
tu me ner;arás tres vezes; o dis(lij)ulo continuou 
a .versist1r n.a sua pres.umpção : Não, clamol! elle, 
amda que. seJa necessarw mon·er comvosco, nao vos 
negarez. Mas que aconteceu? apenas entrára o in
feliz na casa do pontifica, que, accusado de ser 
um dos discipulos de Jesus Christo, renegou tres 
vezes com juramento, ;protestando que não o conhecia 
sequer. Si Pedro tivesse pedido ao Senhor a 
�raça da constancia, não o teria renegado. No 
Jardim das Oliveiras, seu bom Mestre o tinha 
advertido a que orasse e velasse, a fim de que não 
succumbisse á tentação. Mas Pedro, em vez de 

1) Ma.tth. 26, 31. 
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orar, adormecera, o que lhe attrahiu da parte 
de Jesus esta amarga reprehensão : Assim então, 
não podestes velar uma hora commigo ? Feliz a 
alma que faz a Hora Santa ! Jesus não a re
prehenderá, como a Pedro, p_or não ter podido 
velar uma hora com elle. Ella vela e ora; e 
orando, alcança a força de vencer o respeito 
humano, as tentações, viver na humildade e ser 
fiel a Deus. 

A Hora Santa é tambem exercício d'amor por 
meio do qual a alma piedosa se inflamma no 
fogo mesmo do Coração de Jesus. Ahi está o 
sagrado celleiro de que falla a esposa dos Can
tares. Ella dizia que todas as vezes que seu 
celeste Esposo a introduzia no celleiro de sua 
Paixão, o amor divino de tal maneira se apos
sava de sua alma, que então, toda langu1:da de 
amor, ella era obrigada a buscar allivios para seu 
cm"ação ferido. 1) Como , de feito, uma alma, 
considerando, durante a Hora Santa, a Paixão 
de Jesus Christo, não se sentira ferida por tan
tas settas d'amor, isto é, pelas dôres e agonias 
que dilaceraram o Coração de Jesus ? Como não 
seria suave e agradavelmente forçada a amar 
A'quelle que tanto a amou ? Tambem os santos 
viviam q�asi sem cessar occupados em medi
tar as affl.icções de nosso terno Redemptor. 

Um piedoso solitario rogava a Deus lhe en
sinasse o que poderia fazer para o amar per
feitamente : o Senhor se dignou lhe revelar que, 
para che�ar ao perfeito amor, não havia exer
cício maiS util que meditar na Paixão. N'esta 
aprasivel escola é que S. Francisco d'Assis se 

1) Cant. 2, 4. 
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tornoll um seraphim sobre a terra. Elle chorava. 
tão continuamente, quando meditava nos pade
cimentos de Jesus Uhristo, que tinha perdido 
quasi inteiramente a vista. 

Esforcemo·nos pois, almas piedosas, por imi
tar a Esposa dos Cantares, que g_osava, dizia ella, 
suave repouso aospés do seu amaâo. 1) Ponhamos 
frequentemente diante de nossos olhos a Jesus 
agonizante no jardim das Oliveiras ; paremos 
algum tempo junto d'este divino Salvador, e 
contemplemos com enternecimento os desampa
ros que elle soffreu, e o amor immenso que nos 
testemunhou n'esta agonia de seu Coração. Oxalá 
podessemos dizer com verdade que repousamos 
á sombra d'Aquelle que nós amamos? Quereis, 
almas amantes, gozar de repouso suavíssimo 
n'este mundo cheio de tumultos, no meio das 
tentações que o inferno vos suscita, e dos te
mores que vos agitam ao pensardes nos juizos 
de Deus ? Considerae, na solidão e no silencio 
da Hora Santa, o Coração de vosso terno Re
demptor agonizando no jardim das oliveiras : 
vede seu sangue divino correr de todos os seus 
membros, não ainda sob as pontas dos espinhos 
e cravo� mas pela violencia da tristeza e do 
amor! Gomo, ao aspecto d'este Coração sacri
ficado, vosso espírito se desapegará de todo de
sejo das honras mundanas, dos bens terrenos e 
dos prazeres sensuaes ! Então sahirá do Cora
ção de Jesus um sopro celeste � que accenderá
em vós o santo desejo de paaecer pelo amor 
d' Aquelle que quiz tanto soffrer por amor 
de vós. 

') Cant. 2, 3. 
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Pratica. 
Farei o :pio exercício da Hora Santa na quinta 

feira á tarde, 1) retirando-me a algum logar so
litario ou a uma egreja. Empregarei este pre
cioso momento em orar, med1tar, fazer o cami
nho da Cruz ou ler algumas paginas sobre a 
Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Affectos e supplicas. 
Eu quizera, ó meu adoravel Redemptor, mor

rer de pesar, quando me lembro de ter contris
tado tanto vosso CoraQão, o qual teve tão grande 
amor para commigo! Dignae-vos de esquecer to
dos os desgostos que vos dei, e de lançar sobre 
minha alma um olhar d'amor, como aquelle com 
que favorecestes a S. Pedro depois de seu pec
cado, olhar que converteu seus. olhos em duas 
fontes incessantes de lagrimas. 0' Filho de 
Deus, ó amor infinito , que soffreis por esses 
homens mesmos gue vos odeiam e maltratam; 
ó Magestade in:finíta, a quem os anjos adoram, 
muita honra teríeis feito aos homens, si sómente 
os houvesseis admittido a vos oscular os pés ; 
como então pudestes consentir em serdes af:fli
gido por ingratos que não cessarão de vos des
prezar? O' Jesus desprezado por amor de mim, 
fazei que eu seja desprezado por amor de vós : 
será possível que eu rejeite as humilhaxões, 
vendo que vós, meu Deus, tanto haveis soffrido 
por meu amor? Ah ! meu Jesus, fazei-vos co
nhecer e fazei-vos amar. 

Oração  Jaculatoria. 
O' Coração amante de Jesus, muito ingrato 

seria eu, si vos não amasse. 
1) Ou ao menos na vespera da Primeira sexta 

feira do mez. 
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Exemplo. 

No dia 1°. de Fevereiro de 1771, morreu em 
Assis uma religiosa de S. Francisco, a qual o 
céo fàvoreceu com as graças mais extraordi
narias. Seu nome era Maria Saraceni. Sua vida 
toda seraphica é um dos mais bellos modelos 
da devoção ao Coração de Jesus. A mestra 
de noviças perguntava um dia a Maria, en
tão joven aspirante, o que ella fazia durante 
a meditação : «Eu contemplo o Sagrado Cora
ção de Jesus,» respondeu. Quando ella recebeu 
o habito , chorava sem cessar. Como lhe per
guntassem o motivo, disse : «Parecia-me vêr o 
terno Jesus dar-se a mim como Esposo cruci
ficado. Comprehendi então a obrigação que me 
incumbe de trabalhar para salvar as almas.» 
Deus lhe fez muitas vezes conhecer, na santa 
communhão, que sua vontade era CJ_ue ella re
commendasse OS peccadores a diVIna miseri
cordia. Por isso, ella se resolveu a abraçar a 
mais austera penitencia. Tornada mestra de 
npviras, applicou-se a inculcar, antes de tudo, 
nos Jovens corações que lhe eram confiados, o 
desprezo do seculo� assim como grande amor 
para com o Sagraao Coração de Jesus. Num 
retiro, Jesus Christo lhe fez gosar a suavidade 
do amor que reinava no seu Coração e pediu
lhe toda a sua vontade. Ella respondeu que já 
lh'a tinha dado toda e sem reserva, mas que a 
partir d'aquelle momento pretendia não sómente 
renovar a offerenda já feita, mas ainda ajuntar 
a promessa de se encerrar para sempre no Sa
grado Coração. Amante dos padecimentos, ella 
exclamava: «Desposei-me com a cruz. Oh ! quan
tas consolações me traz a. Cruz de Jesus, meu 
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Esposo coberto de sangue!» Muitas vezes lhe 
pareceu que Jesus a apertou contra seu Cora
ção. Nas quintas feiras pela tarde ella ia ante 
o Santissimo Sacramento , para o exerci cio da 
Hora Santa, isto é, para fazer comvanhia a Jesus 
agonizante no jardim das Oliveiras a fim de 
obter d'Elle a conversão dos peccadores. Um 
dia, ella exclamou dando profundo suspiro : «Ah ! 
porque tanta indi:fferença para com as almas 
resgatadas por Jesus ! Não vedes o cruel estado 
de Jesus que agoniza, banhado em sangue? 
Este sangue vem do seu Coração ; é exprimido 
pelo amor das almas-i.. nenhuma é excluida d'este 
amor. Oh!  Jardim, J ardim\ quão _pouco se pensa 
em ti ! Almas, almas, vinae ao J a.rdim, e rece
bereis o baptismo do sangue.» A superiora per
guntou um dia a Maria Saraceni a razão por
que suspirava tão ardentemente pelos padeci
mentos : «Para salvar almas, minha mãe, res
pondeu ella; Deus seja bemdito ! eu vejo muitos 
sacerdotes que têm zelo das almas. Oh! santos 
sacerdotes,�.. 

não vos desanimeis, trabalhae com 
denodo. ;:;i soubesseis quanto Deus vos ama 
porque amais as almas !>> 

· 

Quando uma de suas irmãs se approximava 
d'efla depois da communhão, Saraceni lhe dizia 
com o sentimento da mais viva fé : «Vos sois 
um santo tabernaculo !>> No começo de 1866, 
ella predisse que não tardaria a haver grande 
mortandade de homens ; «mas o que é peior, 
ajuntou, é a perdição das almas ! ... » Toda dedi
cada á devoção ao Coração de Jesus, Saraceni 
desejava que todo o mundo se consagrasse a 
elle: «Seria coisa muito agrada vel a Jesus Christo, 
dizia esta religiosa, consagrar-se cada um ao 
Coração de Jesus por um acto escripto, e re-



->-8 211 �-

novar frequentemente esta Consagração.» O ul
timo dia de sua vida approximava-se. E quem 
o crera ? este anjo da terra tremia, por pensar 
que Deus a tivesse abandonado por causa de 
seus peccados. •Ah! exclamava, si eu tivesse 
de continuar a viver, come_çaria vida inteira
mente santa !� Sua consolaçao no leito de dôres 
era olhar para a imagem do Coração de seu 
Esposo, e ouvir lêr affectos piedosos para com 
este Coração sagrado. Saraceni foi unir-se a 
Elle para sempre, aos 47 annos de idade. 

F EV E R E I R O. 
CORAÇÃO AF�'LICTO DE JESUS, VICTIMA VOLUNTARIA. 

A affiicção padecida pelo Coração de Jesus 
no Jardim de Gethsemani fará em nós pouca 
impressão, si não a considerarmos com fé muito 
viva. E' pois necessario despertar nossa fé no 
começo de cada meditação, per�ntando : Quem 
é que soffre? Que obrigação tmha elle de sof
frer ? 

Quem é que soffre ? O Apostolo, fallando da. 
divma beatitude, chama a Deus o Unico feliz e 
poderoso. ') E com razão, porque toda felicidade 
que podemos gosar, nós suas creaturas; não é 
senão uma _participaç:ão minima da felicidade 
infinita de Deus ; a beatitude dos eleitos con
siste em se abysmar no immenso oceano da beati
tude divina. 2) Tal é o paraiso que Deus dá á 
alma fiel, quando esta entra na posse do reino 
eterno. · 

'! I. Tim. 6, 15. '> Matth. 25, 31. 
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Ct'eando o homem e pondo-o na terra, Deus 
não quiz a principio que elle tivesse que soffrer ; 
collocou-o num logar de delicias, 1) donde elle devia 
passar ;para o céo, para lá gosar eternamente 
da glona dos bemaventurados. Mas peccando, 
o homem tornou-se indigno do paraíso terrestre, 
e cerrou para si as portas do paraíso celeste, 
condemnando-se voluntariamente â. morte e aos 
padecimentos eternos. Que fez então o Filho 
de Deus para livrar o homem de tão grande 
desgraça? De feliz, de soberanamente feliz que 
elle foi sempre, consentiu em tornar-se d'algum 
modo desgraçado, em se vêr affiigido e per
Se[Uido. 

lql,ue obrigação tinha o Filho de Deus de pa
decer por nós e expiar nossas faltas ? Nenhuma;  
si elle padeceu, é porque quiz mui de sua vontade, 
como nol-o diz o propheta; �) si elle expiou nos
sas faltas, é que elle quiz tomal-as sobre si para 
nos livrar da condemnação eterna ;  é sua von
tade, é sua pura bondade, é seu Coração aman
tíssimo que o levou a encarregar-se de todas 
as nossas dividas e a sacrificar-se inteiramente 
por nós, até expirar nas torturas. Elle mesmo 
o declarou : JiJti dou minha vida; ninguem m' a 
tira, mas eu a deponho por mim mesmo. 8) 

Figuremos, a nosso modo, o Verbo eterno di
rigindo-se n'estes termos a seu divino Pae : Eis
me aqui, enviae-rne. 4) Meu Pae, como vossa ma
gestaue, que é infinita, foi ofi"endida pelo homem, 
não poae receber condigna satisfacção de crea
tura alguma, nem sequer d'um anjo; e dado que 
vos ?ontentasseis com a satisfacção que vos 

') Gen. 2, 15. 'I) Is. 53, 7. ') Jo. 10, 17. 
'l Is. 6, 8. 
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desse um anjo, pensae que até a hora presente, 
apesar de todo o bem que temos feito ao ho
mem, ainda não pudemos obter seu amor, por
que elle não cornprehendeu ainda quanto o ama
mos. Si queremos reduzil-o de modo efficaz a 
nos amar, eis aqui a mais propicia occasião q_ue 
podemos ter. O homem cahido em peccado.· 
necessita cl'um Redemptor : Permitti que eu 
mesmo, vosso Filho unico, me encarregue de o 
resgatar; descerei sobre a terra, assumirei corpo 
humano, e, por meus padecimentos, satisfarei 
plenamente a vossa justiça. - Mas, pensa, 6 
meu Filho, responde o Padre eterno,  que, to
mando sobre ti satisfazeres J?elo homem, terás 
uma vida de dôres. - Não rmporta, meu Pae, 
enviae-me. - Pensa que serás obrigado a nas
cer numa gruta entre animaes; que serás obri
gado , ainda recemnascido , a refugiar- te no 
Egypto, para escapares ás mãos d'aquelles mes
mos homens que quereis salvar, que ;procurarão 
arrancar-te a vida, apenas hajas nascido. - Não 
importa, enviae-me. - Pensa que, voltando á 
Palestina, deverás viver alli d'um modo extrema
mente penoso t1 abjecto, como si.J:n__.Ples artista, 
na officina d'um carpinteiro. - Não importa, 
enviae-me. - Pensa, em:fim, que quando appare
ceres em publico para prégares tua doutnna e 
te manifestares ao mundo, terás discipillos, é 
verdade, mas serão pouco numerosos: os homens, 
pela maior parte, desprezar-te-hão, e terminarão 
por fazer-te morrer ignominiosamente num ma
deiro infame. - Não importa, enviae-me: Ecce 
ego mitte me. O Verbo então se fez carne : Verbum caro fa
ctum est ; e o amor eterno veiu abrazar um Co
ração semelhante ao nosso, feito de proposito 
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para nos amar e padecer muito por nossa sal
vação. Havia mais de trinta e tres annos que 
Jesus estava sobre a terra, quando uma tarde 
dirigiu-se para o Jardim das Oliveiras; e lá, 
elle, a alegria do paraíso , o goso dos anjos a 
felicidade mesma, cabiu na mais amarga das 
affiicções: Cmpit contristm·i et mmstus esse. 1)  

Meditemos com fé, d'um lado , a felicidade 
eterna e infinita do Filho de Deus, d'outro, o 
amor immenso que o fez soffrer voluntariamente 
a a�onia de sangue no jardim das Oliveiras, e 
obngados seremos a exclamar attonitos : 0' an
niqmlamento d'um Deus ! ó amor d'um Deus! 

Notemos aqui q_l!e Jesus Christo não se con
tentou de dizer : Eu desejaria resgatar o mundo, 
mas o resgatou realmente, e a preço dos maio
res sacrificios. Tal deve ser nosso procedimento 
a respeito de nossa salvação e perfeição. Não 
basta dizer : Eu quereria salvar-me, quereria san
tificar-me. São desejos inefficazes, que nada va
lem, porque ainda assim não cumprimos as obri
gações do nosso estado, não praticamos a ora
ção, descuidamo-nos da communhão, amamos o 
mundo com suas vaidades, não temos paciencia, 
commettemos diariamente faltas deliberadas, 
pouco mortificamos as paixões , nem procuramos 
corrigil-as. 

Não digamos então : FJu quereria, mas sim : 
Quero, farei o que Deus quer e exige de mim, 
hoje mesmo , amanhã, sempre. Este o unico 
meio certo de adquirirmos perfeição e conquis
tarmos o céo. 

1) Matth. 26, 37. 
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Pratica. 
Examinar-me-hei seriamente para vêr se faço 

tudo o que Deus exige para meu aperfeiçoa
mento espiritual. Não me tenho descuidado até 
hoje  dos deveres do meu estado ? tenho sido fiel 
aos exerci cios de piedade, como a Missa, o exame 
de consciencia, a leitura espiritual, a meditação, 
a communhão , a visita ao Santíssimo Sacra
mento, o terço, o caminho da Cruz, etc. ? Qual 
sera meu regulamento de vida para o futuro ? 

Affectos e supplicas. 
Ah! amadissimo Redemptor meu, quanto vos 

custou me tirardes do abysmo em que meus 
peccados me haviam atirado ! Assim, ó meu 
divino Mestre, para me livrardes da escravidão 
do demonio, ao qual me vendi peccando volun
tariamente, consentistes que vos affligissem, como 
si fosseis o maior dos peccadores, e eu, sabendo 
bem d'isto, pude contristar tantas vezes vosso 
amabilíssimo Coração, do qual tenho recebido 
tantas provas de amor! Ah ! poisque vós que sois 
a innocencia mesma, vós q_ue sois meu Deus, 
aceitastes com amor uma v1da e morte tão pe
nosas, aceito por vosso amor, ó meu Jesus, to
das as penas que me vierem de vossa mão : eu 
as aceito e abraço, porque me vêm d'essas mãos 
que foram traspassadas para me livrar do in
ferno eterno, que tantas vezes mereci : o amor 
que me haveis testemunhado, ó meu Redemptor, 
padecendo voluntariamente por mim , faça-me 
aceitar por vós todos os padecimentos e des
prezos. Senhor, por vossos merecimentos, dae
me vosso santo amor; vosso amor rue tornara 
suaves e amaveis todas as dôres e todas as igno
mínias. Eu vos amo sobre todas as coisas, eu 
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vos amo de todo o meu coração, eu vos amo mais 
do que a mim mesmo. Fazei que eu empregue 
o resto de meus dias em vos dar signaes de 
meu amor; porque não tenho animo de compa
recer ante vosso tribunal tão pobre como sou, 
nada tendo feito por vosso amor. Mas , que 
posso fazer sem vossa graça? Não posso fazer 
mais que rogar-vos gue me ajudeis, e esta ora
ção mesma é effeito de vossa graça. Meu Jesus, 
soccorrei-me pelos merecimentos de vossos pa
decimentos e do sangue que por mim derra
mastes. 

0' Maria, recommendae - me a vosso divino 
Filho, considerando que eu sou uma das ovelhas 
pelas quaes elle deu sua vida. 

O ra ç ã o  J a culat o r i a. 
O' Coração de Jesus

h 
quem não vos ama, 

mostra que não vos con ece. 
Exemplo. 

O espírito de sacrificio foi o alimento continuo 
do Coração de Jesus, e por isso não admira vêr 
certas almas, dedicadas a esse Sagrado Coração, 
levar o heroismo ate a offerecer-se a Deus como 
victimas para o bem da Egreja e de seu au
gusto Chefe. Nossa epocha tem sido particular
mente fecunda em taes devotamentos. A maior 
parte, sem duvida, d'essas generosas immolações 
contemporaneas , só ficaram em desejos; nem 
por isso deixaram de ser meritorias. Outras 
entretanto foram visivelmente aceitas. Tal e, 
tanto _ guanto a sabedoria humana pode julgar, 
a de Maria Léautard, em Roma, em 1866. Esta 
santa moça era de Marselha, cidade tão devota 
do Coração de Jesus. Aos pobres soldados en
fermos esta piedosa christã fez o maior bane-
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ficio com a introducção das irmãs de caridade 
nos hospitaes de l'llarselha. 

Napoleão III concedeu- lhe, com a cruz da 
Legião de honra, o incrível privilegio de pedir 
e obter o perdão para todos os condemnados 
militares., cujo arrependimento ella assegurasse. 
Tendo iao a Roma para orar no tumulo dos 
apostolos e receber a benção do Papa, esta ad
miravel christã foi retida por um attractivo su
llerior e divino,_,. e resolveu passar lá os restos 
de seus dias. J!jlla foi a mãe dos zuavos ponti
:ficios, como o tinha sido dos soldados francezes 
em :Marselha. Em 1866, sentindo suas forças se 
enfraquecer, e não sabendo mais como servir a 
Deus, teve a inspiração de coroar sua vida por 
um SU!l!"E)mO e heroico sacri:ficio. 

Pio IX estava gravemente enfermo , e esta 
augusta e preciosa saúde dava novas inquieta
ções ao mundo catholico. Léautard tomou a re
solução de se o:fferecer como victima a Deus, 
em logar de seu Vigario. Temendo, porém, q_ue 
isto fosse acto de presump�ão, ella quiz primerro 
obter a auctorização do Pa_pa. Quando Léau
tard lhe expoz seu sublime desejo, Pio IX ficou 
algum tempo immovel e silencioso, em quanto 
a piedosa christã, mãos juntas e olhos fixos 
n'elle, esperava sua resposta. Emfim, como si 
elle tivesse obedecido a uma voz que lhe hou
vesse fallado em segredo, poz sua mão sobre a 
cabeça da generosa christã, e disse-lhe com 
accento solemne :  «Vae, minha filha, e faze o que 
Deus te suggeriu.» Depois a abençoou commo
vido, e ella o deixou cheia de alegria. O dia 
seguinte era um domingo. Léautard assistiu se
gundo seu costume á primeira missa em S. Pedro. 
Commungou, e, logo depois da communhão, of-
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fereceu sua vida pelo Papa. Seu voto era apenas 
formulado, que, assaltada de terrivel dôr, cahiu 
por terra dando um grito. Tomaram-na e a le
varam para sua casa. Foi logo chamado o me
dico e este declarou q_ue sua arte nada podia 
fazer para debellar enfermidade tão extranha. 
Todo este dia e os dous seguintes, dôres tão 
fortes a torturavam que ella não podia fallar, 
nem agradecer áquelles que a tratavam, senão 
por um suspiro ou movimento das mãos. A 19 
de Dezembro, numa quarta feira, ella ficou mais 
calma; pediu e recebeu os ultimos sacramentos 
com devoção e alegria angelicas. Acabada a 
acção de graças, ella se des_pediu de suas ami
gas, e respondeu ás orações dos agonizantes com 
uma 12iedade q_ue commoveu todos os corações. 
Quando se d1ziam estas palavras supremas : 
«Parti, alma christã, em nome do Padre que vos 
creou, em nome do Filho que vos resgatou, em 
nome do Espírito Santo que vos santificou,» 
Léautard inclmou a cabeça e expirou. A noticia 
de sua morte foi levada ao Vaticano. Pio IX 
recebeu-a sem mostrar sorpresa alguma; mas, 
levantando os olhos para o céo, murmurou com 
voz commovida : «De prompto aceita !>> 

(Um invemo em Roma, por Anatole de Ségur.) 

MARÇO. 
CORAÇÃO AFFLICTO DE .JESUS, VICTIMA UNIVERSAL. 

Assim como todas as aguas vão lançar-se no 
mar, assim todas as afflicções se reuniram n o  
Coração de Jesus. Elle a s  aceitou com o mais 
sublime devotamento, impellido por seu amor 
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para comnosco, amor que ?hegou ao ex�ess_ç> e1 
perdoem-nos a expressao, a loucura : pots nao e 
uma loucura d'amor da parte de Deus, ter que
rido se carregar de todas as iniquidades do 
mundo, a fim de soffrer o castigo d'ellas ? 

Jesus Christo sabia que todos os sacrificios 
dos animaes, offerecidos a Deus no passado, 
não tinham podido satisfazer pelos peccados dos 
homens, mas que era necessaria uma pessôa di
vina para pagar o pr�o da Redempção : q_ue 
fez ?  offereceu-se a seu Pae, para aplacar sua tra 
e obter nosso perdão. Dous caminhos então 
apresentavam-se ante elle, um, de prazer e gloria, 
outro, de �adecimentos e opprobrios ; qual d'elles 
foi escolh1do? Como elle queria não só nos res
gatar da morte, mas ainda conseguir o amor de 
nossos corações, renunciou ao prazer e á gloria, 
e escolh�m, os padecimentos e opprobrios. ') Assim 
é que este amavel Senhor, sem ser obrigado, 
tomou sobre si todas as nossas dividas, como 
claramente se exprime o Rropheta Isaías : Vere 
languores nostros zpse tulit. ) 

Eis que então o Coração de Jesu;�, a innocen
cia, a pureza, a santidade mesma, é carregado 
de todas as blas�hemias, de todas as torpezas, 
de todos os sacrllegios, de todos os roubos, de 
todas as impurezas e de todos os crimes dos 
homens; eil-o tornado, por nosso amor, · objecto 
das maldicções divinas, por causa de nossos pec
cados pelos quaes se obrigou a satisfazer á eterna 
justiça; eil-o carregado de tantas maldicções 
quantos peccados mortaes foram, são e serão 
commettidos sobre a terra. N'este estado é que 
elle se apresenta a seu Pae, como culpado e res-

') Hebr. 12, 2. ') Is. 59, 4. 
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ponsavel por todos os nossos crimes, e Deus, 
seu Pae o condemna por isso a padecer morte 
infame da cruz. Então foi que nosso Salvador 
se prostrou' com a face por terra, 1) como se ti
vesse vergonha de levantar os olhos para o céo, 
vendo-se carregado de tantas iniquidades. En
tão foi que elle experimentou aquella immensa 
angustia que lhe fez dizer : Minha alma está triste 
até a morte. 0' Pae eterno, como podeis vêr 
vosso Filho amadissimo em tão grande afflicção ? 
Bem sei, diz o Padre eterno, que meu Filho é 
innocente, mas, pois que elle se encarregou de 
satisfazer á minha justiça por todos os peccados 
doi:' homens, convém que eu o abandone a todas 
as af:tlicções que esses peccados merecem: Eu 
o feri por causa da iniquidade de meu povo. 1) 

0' caridade incomparavel do Coração de Jesus ! 
Elle, nosso Deus, fez-se nosso fiador, obrigando
se a pagar nossas dividas, segundo a bella ex
pressão do Apostolo ; 3) e, depois de ter satis
feito por nós, :Q_romette-nos da parte de Deus a 
vida eterna. Tambem o Ecclesiastico nos re
cornmendou, ha muitos seculos, nunca nos esque
cermos do beneficio que devemos a este celeste fia
dor, que quiz padecer tanto para nos obter a 
salvação. 4) 

0' caridade infinita do Coração de Jesus ! Os 
medicos fazem todos os esforços para curarem 
o enfermo por quem se interessam. Mas qual 
é o medico que toma sobre si a enfermidade de 
outrem, para o curar? Jesus Christo é o unico 
medico que tomou sobre si nossas enfermidades 
para as curar. O Verbo divino não quiz enviar 

1) Mntth. 26, 39. ') Ia. 53, 8. 3) Heb. 7, 2"2. 
4) Eccli. 29, 20. 
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outrem para fazer este misericordioso officio; 
elle mesmo se dignou vir, para ganhar todo 
nosso amor. 

0' caridade verdadeiramente divina do Cora
ção de Jesus ! Elle não se contentou de offere
cer a justiça divina uma satisfacção sufficiente, 
q_uiz que ella fosse superabundante ; digo super
abundante, porque, para nos resgatar, uma sim
ples supplica do Homem Deus bastava; mas o 
que era sufficiente, não satisfazia o Coração mais 
amante que tem havido e pode haver. 

O' caridade verdadeiramente ineffavel e inau
dita do Coração de Jesus, vós nos obrigais a 
pormos em vós confiança sem limites, pois nada 
pode nos perturbar tanto, quanto vós nos podeis 
socegar. Cerquem-me os peccados que tenho 
commettido, apertem-me os temores do futuro, 
armem laços contra mim os demonios ; si peço 
misericorclia a Jesus Christo que me consagrou 
seu amor até morrer por mim, não posso perder 
a confiança. Como, com effeito, Jlode_ria me aban
donar o Deus, que por amor de m1m se entre
gou a morte? O' Coração de Jesus, vós sois o 
porto seguro d'aguelles que1 na tempestade, re
correm a vós !  O '  Pastor vigilante, é errar, não 
esperar em vós, uma vez que se tenha vontade 
seria de se corrigir. Vós dissestes : • Sou eu, 
não temais, sou eu que affiijo e consolo. Eu 
envio algumas vezes a meus servos trilmlações 
que se assemelham com o inferno; mas não tardo 
em os livrar d'ellas e consolai-os; 

Eu sou vosso advogado : vossa causa é minha. 
Eu sou vossa caução : vim pagar vossas dividas. 
Sou vosso Salvador :  resgatei-vos com o meu 
san�e, não para vos abandonar, mas para vos 
ennquecer, tendo vós me custado tão alto preço. 



Como fugirei de quem me busca, eu que sahi 
ao encontro d'aquelles que queriam me ultrajar? 
Eu não voltei meu rosto d'aquelles que me fe
riam; voltal-o-hei d'aquelle que quer me adorar? 
Como meus filhos podem duvidar que os amo, 
vendo-me entre as mãos de meus inimigos por 
seu amor ? Já me viram desprezar aquelle que 
me deu seu amor, ou aquelle que implorava meu 
soccorro ? Eu chego ao ponto de Ir á procura 
de quem não me busca. • 

Pratica. 
l\Iinha confiança no Coraç:ão de Jesus sera sem 

limites, _llois o amor que elle me tem, é sem li
mites. Venham perseguições, seccuras, escru
pulos, tentações , temores de perder-me , direi 
sempre com o Psalmista : Ponho Serthor, minha 
alma entre vossas mãos; confio plenamente em vós, 
porque me resgatastes. 1) 

Affectos e supplicas. 
�Teu Jesus, si Deus vos carregou de todos os 

peccados dos homens, 2) com que peso não aug
mentei pelos meus a Cruz que levastes até ao 
Calvario ? Ah! meu terno Salvador, vós vieis 
já então as injurias gue eu vos havia de fazer: 
apesar d'isto, não deixastes de amar-me e pre
parar-me estas gran_des I_Uiserjcordias, de que 
me cumulastes depOis. SI entao vos tenho sido 
tão caro, eu, o mais vil e ingrato dos peccado
res, que tanto vos offendi, justo é que, a vosso 
turno, vós me sejais caro, ó meu Deus, bondade 
e belleza infinitas. Ah ! oxala nunca vos hou
ve�se_co:ç.tristado ! Agora, me!l Jesus, vejo t?da 
a mdigmdade de meu procedimento. Malditos 

1) Ps. SO, 6. ') Is. 53, 6. 
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peccados, enchestes d'amai:'gura o Coração tão 
terno e amante do meu Redemptor! Perdoae
me, meu Jesus, arrependo-me de vos ter offen
dido : no futuro sereis o unico objecto de meu 
amor. O' amabilidade infinita, eu vos amo de 
todo o meu coração, resolvido a não amar mais 
senão· a vós. Senhor, com Santo Ignacio vos 
digo : Dae-me vossa graça e vosso amor, e satis
feito fico. 

O ra ç ã o  Jaculato ria. 
Cordeiro sem mancha, tantos padecimentos 

que soft'l·estes por mim, não fiquem perdidos ! 
Exemplo. 

Joaquim Gaudiell�� irmão leigo da Congrega
ção do Santíssimo .ttedemptor, foi toda a sua 
vida ardente amigo da cruz, o que o tornou 
singularmente caro ao Coração generoso de 
Jesus. 

Quando elle se resolveu a ser religioso, per· 
guntaram- lhe .IJorque queria abraçar condição 
tão humilde : E' porque, respondeu elle, quero 
com o desp1·ezo do mundo seguir a Jesus Cliristo 
vilip_endiado e desprezado. Joaquim não cessou 
de fazer a seu corpo guerra cruel, sujeitando-o 
á mortificação e ao trabalho, e, o que é digno 
dos maiores elog;ios, soube unir os trabalhos ma
nuaes com o mais alto espirito de oração. Re
corria a Deus em todas as suas necessidades, 
porque elle é meu Pae, dizia, a elle recm·ro como 
filho seu . .  Jesus no Santíssimo Sacramento tinha 
rubsorvido seu coração ; elle vivia tão avido da 
santa communhão, que lhe permittiram fazel-a 
todos os dias. Em seus momentos de lazer, re
colhia-se a egreja para derramar seu coração n o
Coração d o  amavel Jesus. Como Jesus era toda 
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a sua gloria, Joaquim não tinha em conta al
guma as vaidades do mundo, e punha toda a 
sua felicidade nas humilhaçõos e nos desprezos. 
Que é O 1ilUndo ? costumava dizer, ainda as mais 
a1tas personagens, IJ.UC é o mundo senão urna som
bra, um fumo, rnas f'Urno do infemo? Apenas na 
idade de 2-2 annos, enfermou-se, e d'essa doença 
morreu. Interrogado como passava no leito de 
dôres : contemplo no me1t espelho, respondeu mos
trando o crucifixo. Seu amor dos padecimentos 
e sua conformidade com a vontade de Deus 
eram verdadeiramente admiraveis. A um padre 
que lhe perguntou certo dia� quando elle queria 
ir para o céo, respondeu toao alegre : Quero ir, 
quando rnezt Jesus o quizer. Seu amor ao Santís
simo Sacramento era tão terno, que parecia trans
formai-o em seraphim quando diante do taber
naculo. Um dia num transporte d'amor, elle disse 
ao padre Mazzini : «Tomae um cutello, abri meu 
peito, tirae meu coração e collocae-o no taber
naculo junto do Santíssimo Sacramento.» Sua 
tristeza era não :poder morrer crucificado como 
Jesus Christo. Dizia-se-lhe, para o consolar, q_ue 
seu leito era uma cruz : «Não, respondia gemendo, 
não é cruz para mim, porque sou fortificado por 
Jesus crucificado e consolado nas amarguras.» 
Puzeram diante d'elle uma pequena estatua de 
Jesus atado a columna; ai?enas viu-a, desfez-se 
em lagrimas, e disse suspirando : •Ai ! não po
der eu tornar-me semelhante a vós, ó meu Jesus 
fl.agellado por mim ! Enviae-me padecimentos 
e chagas , ó meu Salvador!•  Sentindo que a 
morte se approximava, elle testemunhou desejo 
de receber a Extrema Uncção, dizendo : «E' a 
ultima consolação que Jesus Christo nos deixou 
na sua bondade.» Depois de ter recebido a santa 
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communhão, ficou arrebatado fóra de si ; sua. 
figura assumiu ar angelica, e todo o dia elle 
ficou n'este estado sobrena.tural. Sobre a tarde, 
_p_erguntaram-lhe como estava : •Eu sinto, disse, 
Jesus no meu coração.•  Na vespera de sua 
morte, exclamava em celeste transporte : Paraiso ! 
Paraiso ! Sendo o primeiro redemptorista que 
morria, elle dizia a seus irmãos, por ultimo adeus, 
estas luminosas palavras: Eu sou o porta-estan
darte! Sua agonia foi um acto ininterrupto de 
amor, e elle expirou pronunciando os santos nomes 
de Jesus e Maria em 1741. O Senhor se dignou 
manifestar, por diversos prodigios, a santidade 
de seu servo. Santo Affonso lhe chamava moço 
dotado de todas as virtudes. 

AB RIL. 

CORAÇÃO AFFLIGIDO DE JESUS, VICTIMA CONTINUA. 

Ainda que o pio exercicio da Hora Santa. tenha 
por fim es12ecial honrar as dôres do Coração de 
Jesus em Gethsemani, é bom entretanto que a. 
alma fiel se. lembre de que a agonia do Salva
dor não começou alli, pois sua vida passou-se 
em angustias nunca interrompidas, foi .oceano 
d'amarguras sem limites nem mistura. E' o que 
Nosso 8enhor revelou um dia á santa Marganda 
de Cortona, dizendo-lhe que, em toda a sua vida, 
nunca tinha gosado a menor consolação sensível. 

A tristeza que elle manifestou no Jardim, tinha 
invadido sua alma desde o primeiro momento 
de sua incarnaçã.o. Minha dôr, dizia o Senhor pe
la bocca do Psalmista, está continuamente diante 



-><E 226 a-<-

de meus olhos; ') e desde então elle começara a 
offerecel-a em satisfacção de nossos peccados. 
Jesus revelou a um dos seus servos que, desde 
o começo de sua vida até a sua morte, elle 11�
deceu sem cessar e tão cruelmente que, si elle 
tivesse tantas vidas quantos homens ha, tantas 
vezes teria morrido de dôr, si Deus não lhe ti
vesse conservado a vida para padecer ainda 
mais. Ah! que martyrio para o coração de Jesus 
ter continuamente ante os olhos todos os pec
cados dos homens !  Elle viu sem cessar, diz 
S. Bernardino, cada falta de cada um de nós, e 
cada uma d'essas faltas o affligiu immensamente. 

Tem-se cuidado de occultar aos enfermos o 
ferro e o fogo que se devem empregar para sua 
cura ; Jesus não quiz que os instrumentos de dôr, 
que haviam de lhe dar a morte para nos obter 
a vida, lhe fossem occultos : elle teve sem ces
sar diante dos olhos os açoutes, os espinhos, os 
cravos, a cruz, que iam tirar de suas veias até 
a ultima gotta de sangue e fazel-o expirar de 
pura dôr. Achando-se, havia muito tempo, em 
grandes tribulações a Irmã J\Iagdalena Orsini, 
appareceu-lhe Jesus pregado na cruz, a fim de 
fortificai-a pela lembrança de sua Paixão, e a 
exhortou a ter paciencia. A serva de Deus res
pondeu-lhe : Mas, Senhor, vós não estivestes senão 
tres horas sobre a cruz, ao passo que eu estou pa
decendo ha muitos annos. E o Senhor lhe disse 
reprehendendo-a : Ah ! ignorante que dizes? desde 
o primeiro momento de minha existencia no seio 
rle minha mãe, comecei a soffrer em meu Coração 
tudo o que soffri mais tarâe na cruz. Pode-se 
concluir d'ahi que Nosso Senhor esteve d'algum 

1) Ps. 37, 14. 
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modo sobre a cruz durante toda a sua vida. 
Aüuia quando eUe dormia, diz Bellarmino), a cruz 
não cessava de atormentar este amante r.;oração. 
Assim toda a vida e todos os dias de nosso di
vino Redemptor foram vida e dias de dôres e la� 
grimas,o �) de sorte que elle não passou um ins
tante sem padecer, velando e dormindo, traba
lhando e descançando, orando e conversando. 
Sim, Jesus teve sempre diante dos olhos esta 
cruel representação que atormentava muito mais 
sua santa alma que os mais barbaros supplicios 
aos martyres. El:ltes padeciam, mas ajudado da 
graça

i 
supportavam os tormentos com alegria e 

conso ação que o fervor dá; Jesus Christo, ao 
contrano, padecia, mas sempre com o Coração 
amargurado por causa dos peccados do homem. 

S. João Chrysostomo conclue d'ahi, que só o 
peccado nos deve contristar; e que, como Jesus 
Christo foi affl.igido durante toda sua vida por 
nossos peccados, assim, nós que os commette
mos; devemos choral-os sem cessar, lembrando que 
o:ffendemos um Deus cujo amor para comnosco 
é infinito. Imitemos a santa :M:argarida de Cor
tona, essa illustre penitente ·que não cessava de 
chorar suas faltas. Certo dia lhe disse seu con
fessor : Margarida, socegae-vos, não choreis mais; 
De:us vos perdoou. - Ah ! meu Pae, respondeu 
ella, como posso cessar de chorar meus p_eccados, 
sabendo que afft.igiram o Coração de meu Salvador 
durante ::ma vida inteira? 

Não nos contentemos de nos arrepender das 
faltas que commettemos. Já que o Coração in
nocente de Jesus quiz padecer durante toda a 
sua vida a pena devida por nossos peccados, 

') Ps. 80, 11. 
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saibamos igualmente receber com paciencia to
das as penas que nos venham, sem nos queixar
mos de sua duração. Assim, quando o Senhor 
nos visita por alguma enfernudade 1 ou revez, 
ou persegmção, ou desalento, humilhemo-nos e 
digamos : Senhor, muito justo é que eu padeça, 
porque vos o:ffendi. Humilhemo-nos, digo , e 
consolemo-nos, porque si Deus nos pune n'esta 
vida, é por querer nos preservar do supplicio 
eterno. Assim é que Job dizia : Pudesse eu ter 
a consolação que o Senhor me afflige e não me 
poupa 1) n' este mundo, para me perdoar na outra 
vida! Pois que! aquelle que 'mereceu o inferno, 
pode queixar-se das cruzes que Deus lhe envia 
n'esta vida? Si as penas do inferno fossem pe
quenas, ainda assim deveriamos querer antes 
todos os males temporaes, que sempre acabam, 
do que essas penas suppostas ligeiras, mas q_ue 
serão eternas ; mas já que sabemos que o m
ferno é a morada de todas as dôres, e estas se
rão grandes e eternas, que faremos? Supponha
mos que temos a innocencia baptismal e jamais 
havemos merecido o inferno, não é comtudo ver
dade que temos merecido longo purgatorio ? 
Ora , recordemo-nos do que sofl"rem as almas 
n' esse logar de expiação. O foqo que as queima, 
rliz Sant' Agostinho, é um tomiento que excede 
tudo que o homem pode padecer n' esta vida. Isto 
pelo que respeita á pena dos sentidos ;  mas a 
pena do damno ou a privação da vista de Deus 
é, diz S. João Chrysostomo, S'ltpplicio incompara
velmente maior que a pena dos sentidos. Julgue
mo-nos então felizes de sermos castigados antes 
n'esta vida do que na outra ; tanto mais que, 

1) Job. 6, 10. 



n'esta vida, si aceitamos as penas com pacien
cia� teremos merecimento, ao passo que na outra, 
paaecendo muito mais, nada merecemos. 

Pratica. 
Considerando a Jesus affl.igido no Jardim, 

pensarei nas almas do purgatorio ; rogarei Ror 
ellas, e tomarei a resolução de evitar as fa tas 
que causam sua longa agonia, como ellas cau
saram a de Jesus. 

Affectos e supplicas. 
Assim, amadissimo Jesus, meus peccados é 

que vos causaram esta grande affiicção : si eu 
menos tivesse peccado, vós menos terieis pade
cido ; quanto maior prazer tive em vos offender, 
maior pena vos causei. Ai ! como é que não 
morro de pesar, ao pensar que respondi a vosso 
amor, augmentando vossos padecimentos e vossa 
tristeza !  Eu, pois, affl.igi esse Coração que tanto 
amor me tem! Para com as creaturas tenho 
sido reconhecido � só contra vós tenho sido in
grato ! 0' meu J esus, perdoae-me, de todo o 
coração me arrependo. 

Oração Jaculatoria. 
O' Coração cheio d'amor, até aqui que tenho 

feito, que tenho soffrido por vós ?  
Exemplo. 

Maria Ock, cuja maravilhosa vida não cede 
em nada á admiravel de santa Christina, nem á 
de santa Catharina de Sena, nasceu em Liege 
no anno 1622, e morreu em 1684. 

A profissão de costureira, que ella exerceu 
toda a sua vida, prova que não ha estado in
compativel com a mais sublime perfeição. Esta 
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piedosa virgem, em quem brilhavam innocencia 
e caridade sem limites, foi ternamente amada 
do Coração de Jesus, e d'elle recebeu favores 
assignalados, tendo de sua parte para com este 
Coração devoção verdadeiramente notavel. Para 
convencer d'isto o leitor, vamos citar alguns 
trechos de sua vida escrita por seu director, o 
R. P. Alberto de Saint Germain, da ordem do 
Carmo. Jesus Christo, conta este auctor, fez 
vêr muitas vezes a esta sua devota filha seu 
Coração traspassado, ornado com os instrumen
tos de sua Paixão, e deixando correr pela chaga 
do seu lado sagrado o precioso sangue de nossa 
Redempção. «Este sangue, disse-lhe o Salvador, 
deve servir como de sello !?ara marcar a estreita 
união de meu Coração d1vino com o teu , de 
modo que d'ora em diante elles sejam insepa
raveis.» Aconteceu-lhe ver o Menino Jesus, tal 
como esta\'a em Bethleem, mas deitado numa 
cruz, com o Coração aberto e correndo sangue, 
as mãos e os pés traspassados, o corpo todo co
berto de chagas. Um dia, Maria se poz a bei
jar um pequeno crucifixo, mas quando foi oscu
lar a chaga do Coração, com tanto fervor o fez, 
que cahiu em extase, e ao mesmo tempo ouviu 
uma voz que lhe dizia tivesse n'isto moderação : 
«l\'Ioderação, meu Jesus ! exclamou ella redo
brando seus osculos ; como ter moderação, vendo 
em vós tão grande amor para comnosco !>> Como 
ella orava por um homem perseguido, elle lhe 
disse fosse advertil-e de gue não lhe era preciso 
mais que confiar seus immigós a Jesus Uhristo, 
e que este bom Salvador, em retorno, a elle se 
daria com sua beução eterna. :Maria perguntou 
ao Salvador si lhe agradavam as orações que 
se fazem pelos amigos :  Jesus respondeu que a 
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oração feita a favor dos amigos é vinho purís
simo que regosija seu divino Coração ; a que é 
feita pela conversão dos peccadores, é para elle 
vinho mais doce que o mel, e que as orações 
pelas almas do purgatorio lhe dão muito con
tentamento e alegria, porque ellas estão na sua· 
amizade, e, por Isso, são objecto de sua bene
volencia, custando, pois, mu1to ao seu Coração 
tel-as arredadas de si nas penas. Noutro dia, 
Maria offerecia a Deus as caluronias atiradas 
contra ella; de repente uma voz lhe diz distinc
tamente estas palavras : Nunca me fizestes sup
plica nem offerta mais agradavel, minha filha; ella 
me feriu o Coração, e por isso, perdôo vossos pec
cados, e vos dou minha graça. As seguintes pa
lavras lhe foram ditas tambem por Nosso Se
nhor : 111inlta filha1 quando estais enferma, eu vos 
abraço do meu laao esquerdo.; e !J.Uando estais com 
saúde, eu vos abraço do laao ãireito; mas sabei 
f}lte, quando vos abraço de meu lado esquerdo, meu 
Coração todo cheio d'amor está mais perto de vosso 
coração onde estou morando. 

MAIO. 
CORAÇÃO AFFLIGIDO D E  JESUS, ABYSMO INSONDAVEL 

DE DOR. 

Alma fiel, eis aqui a Hora Santa! ... Voltemos 
a Gethsemani, e procuremOJl sondar o abysmo 
de dôres em que se afunda n'este momento o 
Coração de Jesus. Mas que digo ? Quem po
derá jamais exprimir ou sómente conceber a 
extensão das angustias que Jesus padece , mil 
vezes mais cruciantes que todos os supplicios 
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que o esperam em Jerusalem e sobre o Gol
gotha, tão violentas, numa palavra, que basta
riam para lhe tirar a vida'? Minha alma, diz 
elle, está triste até a morte. 1) Mas porg_ue não 
mol'l"e? Ah ! é que elle prolonga sua VIda para 
sacrificai-a na cruz. 

E' verdade que um anjo veiu do céo para for
talecei-o, 2) mas este soccorro, longe de alliviar 
sua ;pena, não faz senão augmental-a; o anjo 
reamma suas forças, para o ajudar a padecer 
mais tempo pela salvação dos homens : elle o 
alenta representando-lhe a grandeza dos fructos 
de sua Paixão, mas sem diminuir a dôr d'ella. 
Tambem logo depois da aJ?parição do celeste 
espírito, Jesus cahe em agoma e seu sangue corre 
em tal abundancia, que a terra fica banhada. 

Eis aqui então, ó alma fiel, eis aqui a mais 
oruel de todas as horas que o Coração de Jesus 
passou na terra; eis aqm sua dôr chegada ao 
extremo grá.o. A' vista dos tormentos que vão 
terminar sua vida, elle fica tão espantado, que 
supplica a seu Pae o livre d'elles: Meu Pae, si
I possível, passe de mim este calice/8) Entretanto
Jesus não faz esta oração precisamente para es
capar ao supplicio que o espera, pois a elle vo
luntariamente submetteu-se ; mas quer nos fazer 
entender as agonias que o torturam ao pensar 
em morte tão amarga quanto aos sentidos ; mas 
fallando logo segundo o espírito, tanto para se 
conformar á vontade de seu Pae, como para nos 
obter a salvação, ohjecto dos mais ardentes de
sejos do seu Coração, ajunta : Todavia, seja feita 
vossa vontade, não a minha! e continúa a orar e 

1) Matth. 26, 38. '') Luc. 22, 43. 3) Matth. 26, 39. 



resignar-se d'esta maneira durante tres horas : 
Elle se poz pela terceim vez em oração, repetindo 
Sffmpre as 1nebmas palavras. 1) 

Que ab;ysmo de afflicções deve ser o inferno, 
pois que Deus quiz ser submergido em tão in
sondavel oceano d'amarguras para nos preser
var d'elle ! Desgraçados d'aquelles que forem 
separados para sempre d' Aquelle que tanto pa
deceu para lhes obter a salvação ! Ah ! não se
rão tanto as trevas, a infecção, os gritos, o fogo, 
que constituirão seu inferno ;  sera antes a dôr 
de ter _perdido a Deus. Todos os tormentos juntos, 
diz S. Bruno, não yodem egualar esta pena. S. João 
Chrysostomo affirma que mil infernos nada são 
ffm comparação d'este tormento. Para nos dar al
guma idéa d'elle, considerae que, si algum perde, 
por exemplo, uma pedra preciosa do valor de 
cem escudos, experrmenta grande pena;  mas si 
ella vale duzentos, a pena sera dobrada ; si quatro
centos, o pesar crescerá em propor�ão ; assim a 
pena que sentimos com a perda d um objecto, 
cresce na razão do seu valor. Ora que bem o 
condemnado perdeu? Um bem infinito, que é 
Deus ; o pesar g.ue esta perda lhe causa, é então 
d'algum modo mfinito, diz S. Thomaz. 

Sobre a terra só os servos de Deus é que 
avaliam esta desgraça; os peccadores nem se
quer dão por ella; vivem mezes e annos longe 
de Deus, e com isto não se inquietam. porque? 
porque vivem nas trevas. Contudo â. hora da
morte, reconhecerão a grandeza do bem que por 
culpa sua perderam. Ai ! Ai ! sara então muito 
tardei muito tarde para sempre !... 

1) Matth. 26, 44.
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Pratica. 
Quão propria é esta consideração para me fa

zer estimar a Hora Santa, pois, por este pio e 
salutar exercício poderei arrancar muitas almas 
ao inferno !  S i  m e  custa fazel-a, a mim mesmo 
direi que é uma hora de agonia muito branda 
comparada com a agonia de Jesus Christo no 
jardim das Oliveiras ; e com a ,agonia eterna 
dos reprobos no inferno. 

Affectos e supplicas. 
0' terno, ó amavel ó amante Coração de J e

sus, vós fostes saciado de amargura e agonizas
tes no jardim das Oliveiras sem allivio algum, 
e sem que ninguem visse vosso penar, ·ou ao 
menos vos consolasse compadecendo-se de vós. 
Tudo isto padecestes, ó meu Jesus, a fim de 
satisfazerdes pela agonia eterna que eu devia 
padecer no inferno por causa dos meus pecca
dos. Fostes duramente abandonado e privado 
de todo soccorro, a fim de me salvar, a mim 
que tive a audacia de abandonar a Deus e lhe 
voltar as costas, para contentar minhas más in
clinações. Eu vos agradeço, ó Coração amoro
síssimo do meu Senhor, eu vos agradeço e me 
compadeço de vossas dôres, principalmente vendo 
que padeceis tanto por amor dos homens, e que 
elles ficam insensíveis. O' amor de Jesus ! ... ó 
ingratidão humana ! ... 0' homens, olhae então 
este innocente Cordeiro, agonizando por vós, a 
fim de satisfazer a justiça de Deus pelas injurias 
que lhe haveis feito ; vede-o orando e interce
dendo por vós junto de seu eterno Pae; vede-o 
e amae-o ... Ah ! meu terno Redemptor quão 
poucos são os que pensam em vossas dôres e
no vosso amor ! quão poucos os que vos amam ! 
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Ai! eu mesmo tive a des,graça de viver muito 
tempo sem pensar em vós1 Vós tanto padeces
tes para conquistar meu amor, e eu vos não 
tenho amado ! JHeu Jesus, perdoae-me ;  quero 
corrigir-me, quero amar-vos d'ora em diante. 
Quão desgraçado seria eu, si resistisse ainda a 
vossa graça, e por esta razão me condemnasse ! 
todas as misencordias que me tendes feito, e 
particularmente este doce convite , pelo qual 
instais commigo l?ara que vos ame, seriam meu 
mais cruel supphcio no inferno. Arnadissimo 
J esns meu, tende compaixão de mim, não per
mittais que eu responda ainda a vosso amor 
com ingratidão ; esclarecei-me, e dae-me a força 
de vencer tudo para cumprir vossa santa vo'n
tade. Attendei-me, eu vos supplico pelos mere
cimentos de vossa Paixão. 0' minha cara Mãe 
Maria, soccorrei-me :  vós ja me tendes alcançado 
tantas graças do Coração de Jesus ! eu vol-as 
agradeço, mas, si não continuais a proteger-me, 
serei sempre infiel como no passado. 

O ração  J a culato ria. 
0' Coração infinitamente misericordioso de

Jesus, não permittais que eu seja tratado como 
por meus peccados mereço. 

Exemplo. 
Um menino de oito a nove annos, apascen

tando suas cabras numa collina de Saint-Loup, 
na diocese de Poitiers, divertia-se em percorrer 
os Annaes da �ropagação da Fé. Um dia em 
que elle lia a narração dos padecimentos e da 
morte do veneravel Carlos Uornay, exclamou: 
Eu tambem quero ir ao Tong-King, e ser martyr ! 
Algum tempo depois, conversando com seu pae, 
fez de repente esta reflexão : «Meu pae, quanto 



pode valer este prado? - Não sei ao justo, diz 
o pae ; mas porq_ne ? - Ah! si podesseis m'o 
dar, eu o vendena para gastar o valor com meus 
estudos.» · O  menino q_l!e fallava assim, é um il
lustre martyr de Ton,g-.King, onde foi deca]Jitado 
em 1861. Seu nome é Theophanes V énard. Lendo· 
se sua correspondencia� impossível é não vêr no 
piedoso missionario a aevor;ão mais terna para 
com os Corações de Jesus e Maria. Elle escrevia 
do Seminario das missões extrangeiras a seus 
paes: «Que importa a distancia que nos separa, 
uma vez que somos reunidos nos Corações de 
Jesus e :Maria? No céo nos encontraremos ! lá 
não falte ninguem ! Deus nos deu um mesmo 
coração, dizia alie a sua irmã. Nós nascemos 
para sermos unidos, para sermos uma só alma, 
no céo, nos Corações de Jesus e :M:aritt. Não 
vês que si a Providencia nos separa, é porq_ue 
quer nos reunir?» A seu irmão Eusebio dizia: 
«Depõe muitas vezes o pensamento do teu fu
turo no Coração de Jesus, Deus feito Homem, 
e por algum tempo moço : porque Jesus Christo 
é o Deus Menino, o Deus .T ovem, o Deus Homem, 
o Deus de todas as idades ; no Coração de Jesus, 
digo, e no Coração de Maria.» Tendo sua irmã 
lhe commuuicado que desejava alistar-se no ser
viço de Nosso Senhor sob a flammula da vir
M;indade, morando comtudo no mundo, elle re
gozijou-se com esta noticia : •Oxalá sejam cum
pridos teus desejos, escrevia-lhe;  celebra tuas 
nupcias, dá-lhe teu coração e tue. vida, toma o 
vestido nupcial , põe um annel em teu dedo, 
troca teu nome por outro. l<:iu te saudo, esposa 
virgem de Christo Jesus ! Oxalá chegue o dia 
de eu saber 9-ue minha amada irmã faz parte 
do coro das virgens, de que J'l'laria Immaculada. 
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é Rainha ! •  Tendo sua irmã se consagrado ao 
Senhor, o missionario lhe fez chegar este bilhete : 
•Eu te felicito, mas lembra-te de que teu ]2ri
meiro dever e na familia.!. para a familia. Do
ç_ura e humildade nos tlagrados Corações dé 
Jesus e Maria.• Como são ternas as palavras 
que escrevia de Hong-Kong a seu irmão : c:l\'Ieu 
caro irmão , põe meu coração no teu, põe o 
teu no meu, mettamo- nos ambos nos Cora
ções de Jesus e Maria, e assim seremos irmãos 
rnseparaveis na vida e na morte, na terra e na 
eternidade. • V énard foi assalteado na China. 
por uma gravíssima enfermidade dos pulmões; 
não produzindo effeito os remedios, elle fez uma. 
novena ao Coração de Jesus e conseguiu a cura. 

Venard não cessava de repetir a pelluena ora
v.ão : Jesus, manso e humilde de Coraçao, compa
decei-vos de nós. N'elle, isto ja era habito. Tam
bem quanta doçW"a mostrou nos ferros! <<Eu 
beijo1 dizia elle, esta bella cadeia de ferro, ver
dadeiro laço da escravidão de Jesus e Maria, 
que eu não trocaria por seu peso d'oW'o.» Tendo
lhe o mandarim perguntado, si conservava ran
cor contra aquelle que o prendera, respondeu: 
•De modo nenhum; a Religião christã nos en
sina a amar aquelles que nos odeiam. - Pisae 
na cruz, disse-lhe o mandmim, e não sereis 
morto. - Que! replicou o martyr, eu _préguei a re
ligião da cruz, e vós quereis que a abjure ! longe 
de mim tal apostasia ! - Meu desterro vae aca
bar, escrevia elle a seus paes ; ja vou chegando 
á minha verdadeira patria; a terra foge, o céo 
se abre. Não lastimo perder a vida d'este mundo, 
meu coração tem sêde das aguas da vida eterna.» 
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JUNHO. 
CORAÇÃO DE JESUS Al'FLIGIDO POR CAUSA DOS 

l'ECCADOS DO MUNDO. 
Parece que o Coração de Jesus nos convida 

ao pio exercício da Hora Santa por estas pa
lavras do propheta Jeremias : O' vós todos que 
passais pelo caminho, olhae-rne e vede si ha dôr 
igual á rninha dôr. Para conceber toda a exten
são e intensidade d'essa affl.icção, é necessario 
que meditemos : d'um lado1 o amor que nos tinha 
o Coração de Jesus deseJ OSO de nos salvar a 
todo preço, d'outro, o horror que elle tinha do 
peccado, causa de nossa perdição. Seria muito, 
alma fiel, consagrar cada mez uma hora a esta 
meditação tão salutar? 

Jesus trazia todos os homens no seu Coração, 
porque elle amava todos. Mas sendo elles todos 
peccadores, que eram para o Coração amante 
de Jesus, senão crueis espinhos fj]'e o dilaceravam! segundo o pensamento de Sant Agostinho? E 
por tanto verdade que nos temos sido os algozes 
d'esse Coração amabilíssimo ,  e algozes mais 
crueis do que aquelles que rasgaram o corpo 
do Salvador. 

Com effeito, procurae no jardim das Oliveiras, 
e não achareis nem algozes para o flagellar, nem 
espinhos, nem cravos, e entretanto o sangue di
vino corre. Elle teve, diz S. Lucas, um suor de 
sangue que conia na terra ern forrna de gottas de 
chuva!) Qual pode ser a causa d'este suor? E' 
a previsão de seu supplicio que o lança n'estas 
agonias? Não, JJOrque elle se offereceu espontanea
mente a padecel-o. 2) Ah! não busquemos aqui 

') Luc. 2"2, 44. •) Is. 58, 7. 
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outra causa que os nossos peccados. Da mesma 
sorte que o lagar faz correr o vinho da uva, as
sim nossos peccados fizeram correr o sangue 
das veias sagradas de Jesus Christo. Quantas 
vezes não temos contribuído para esta afflicção 
augmentando o peso de nossas faltas ? A h !  pe
semos aqui a malícia do peccado, a fim de mal
dizer para sempre o que tanto af:fligiu o Cora
ção d'este bom Senhor. 

O ):leccador afflige o Coração de Jesus, por
que âeslwnra a Deus ') cuja gloria o Salvador 
veiu restabelecer. Não renuncia\ . com effeito, á 
graça santi:ficante e á amizade aivina por uma 
indigna satisfacção ? Si o homem consentisse 
em perder a amizade divina para ganhar um 
reino, e até o mundo inteiro, certamente faria 
immenso mal, porque a amizade de Deus vale 
mais que o mundo e mil mundos. 11Ias porque 
o peccador offende a Deus? Por um pouco de
terra, por um movimento de colera, por um pra
zer brutal, por um fumo, por um capricho. 
Quando o peccador se põe a deliberar si con
sentira ou não no peccado, toma, digamos assim, 
a balança na mão, para vêr o que pesa mais, o 
que é preferível, a graça de Deus� ou essa pai
xão, esse fumo, esse prazer ; quanao em seguida 
da seu consentimento, declara, quanto o pode 
fazer, que essa paixão, esse prazer, valem mais 
que a amizade de Deus ! Não é isto deshonrar 
a Deus? O peccador afflige tambem o Coração 
de Jesus, porque entrega-se ao poder do de
monio, cujo imperio o Salvador veiu destruir. 
Quando a alma consente no peccado, diz a Deus : 
Senhor, retirae-vos de mim. �) Ella não o diz. com 

1) Rom. 2, 23. ') Job 21, 14. 
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a bocca, mas de facto, porque sabe que Deus 
não pode ficar com o peccado : peccando, ella o 
obriga então a separar-se. E expulsando a Deus 
de seu Coração, faz entrar n'elle immecliata
mente o demonio para tomar-lhe posse. Pela 
mesma porta pela qual sahe Deus, entra o ini
migo que vem estabalecer-se como senhor em 
logar de Deus. Quando se baptiza um menino, 
o Coração de Jesus se regosija porque o padre 
intima ao demonio a ordem de sahir d'essa alma 
e dar o logar ao Espírito Santo. Mas quando 
o homem consente no peccado, o Coração divino 
se affiige, porque o peccador diz a seu Deus 
g_ue saia de sua alma e ceda o logar ao demonio. 
Não é isto restabelecer o imperio de Satanaz, 
destruido pela Redempção ? 

Emfim o que affiige o Coração de Jesus, é que 
o peccador o obriga a pronunciar sobre sua ca
beça a fatal sentença de condemnação : Retira
te de mirn maldito, vae para o fogo eterno. 1) Des
�açado d\quelle que rejeita as graças que Jesus 
Uhristo lhe grangeou por tantos trabalhos e 
dôres ! ah ! seu maior tormento no inferno, será 
pensar que Deus, para attrahil-o a seu amor, 
deu sua vida sobre uma cruz, e que elle, de seu 
motu proprio, quiz se perder, e de modo irre-
paravel para sempre ! ... durante toda a eterni-
dade !... O' eternidade ! .. . 

Pratica. 
Offerecerei muitas vezes ao eterno Pae as af

flicções do Coração de Jesus, em reparação de 
meus peccados e de todo o mundo. 

1) Matth. 25, 41. 
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Affectos e supplicas. 
Assim, meu Jesus, não foi a vista dos açoutes, 

dos espinhos e da cruz, que vos causaram tanta 
afflicção no jardim de Gethsemani, foi a vista 
de meus peccados, cada um dos quaes acabru
nhou vosso Coração com tanta dôr e tristeza, 
que vos fez suar sangue e vos reduziu á agonia. 
Eis aqui como respondi ao amor que me teste
munhastes morrendo por mim. Ah ! dae-me 
parte da dôr que sentistes por causa de meus 
peccados no jardim das Oliveiras, a fim de que 
esta dôr me conserve em afflicção durante todo 
o resto de minha vida. 0' meu terno Redem
ptor, podesse eu agora vos consolar, por meu 
arrependimento e amor, tanto quanto vos tenho 
affiigido ! Do fundo da minha alma me arre
pendo, ó amor meu, de ter preferido a vós satis
facções miseraveis : d'isto me arrependo, ó meu 
Jesus, e amo-vos sobre todas as coisas. Apezar 
de meus peccados, sei que meyedis meu amor: 
Amareis, dizeis, o Senhor vosso lJeus de todo vosso 
Coração e de toda vossa alma. 1) Sim, meu Deus, eu 
vos amo de todo o meu coração, eu vos amo de to
da a minha alma: dae-me vós mesmo todo o amor 
que de mim quereis. Si outr'ora procurei a mim 
mesmo, q_uero agora procurar só mente a vós : 
conhecendo que me tendes amado mais do que 
os outros, quero tambem vos amar mais que os 
outros. Attrahi-me sempre, meu Jesus, attrahi
me cada vez mais a vosso amor pelo odor de 
vossos perfumes, isto é, pelos doces attractivos 
de vossa graça. Dae-me, numa :Q!tlavra, a força 
de corresponder á ternura d'um Deus para com 
um verme da terra ingrato e infiel. O' n'laria, 

1) Matth. 2'21 37. 
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JHãe de misericordias , assisti-me com vossas 
orações. 

O r ação  Jaculatoria. 
Eterno Pae, :Q_erdoae-me pelos merecimentos 

do Coração de Jesus. 
Exemplo. 

Santa :Rosa de Lima teve o feliz destino de 
tornar-se esposa do Coração de Jesus. Um dia 
em que ella estava cercada d'alguma de suas 
companheiras, veiu uma borboleta, que, voando 
algum tempo á sua esquerda, pousou sobre seu 
coração. Depois de ter estado ahi alguns ins
tantes numa actividade continua, voou, deix,ando 
na roupa da virgem donzella um coração per
feitamente desenhado. Todas as pessôas pre
sentes notaram com sorpresa esta pintura mys
teriosa, mas sem comprehenderem sua significa
ção. Rosa tambem não comprehendeu. Sómente 
ouviu uma voz que lhe dizia : Rosa, dá-me teu 
coração. Um dia Jesus Christo lhe appareceu 
com sua divina Mãe, e disse-lhe esta palavra, a 
mais suave e amavel q_ue um Deus _pode dirigir 
a sua creatura : Rosa de meu coraçao, sede para 
sempre rninlta esposa fiel. Para não perder a lem
brança de tão grande beneficio, ella formou o 
designio de mandar fazer para si um annel nup
cial. Rosa commuuicou este projecto a seu ir
mão, sem lhe fallar do que succedera. Este bom 
irmão, desejando vêr logo cum_prida a vontade 
de Rosa, tirou medida no dedo d'ella e desenhou 
o annel num papel, ornando-o com um :Q_equeno 
medalhão representando Jesus Christo. Restava 
só tratar-se da divisa que devia cercal·o. Rosa, 
com o olh�tr, consultava a seu irmão; este não 
fez esperar sua decisão : tomou a penna e es-
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creveu estas palavras : Rosa de meu coração, sede 
minha esposa. Grande foi o espanto d'esta santa 
donzella, vendo seu irmão reproduzir, sem o 
saber, as mesmas palavras que Jesus Christo 
lhe dirigira na maravilhosa apparição com que 
a honrara. Ella foi esposa fiel, �orque, não obs
tante ficar no mundo, amou a Jesus 1\fenino, a 
Jesus nos tormentos, e a Jesus na Eucharistia, 
d'um modo superior ao que nos é possivel ima
ginar. Na idade de quatorze annosja ella com
mungava tres vezes por semana. Rosa prepa
rava-se para o divino banquete, como SI cada 
vez fosse a ultima de sua vida. <<Não ha n'este 
mundo, dizia ella, prazer, nem gozo que possa 
dar uma idéa da alegria que sinto no dehcioso 
festim , em que minha alma faminta come a 
carne de meu Deus.» Por um effeito de sua 
devoção para com o Santissimo Sacramento, ella 
assistia cada dia a todas as Missas que se diziam 
na egreja dos Dominicanos. Nos dias em que 
havia exposição do Santissimo, ficava em ado
ração desde a manhã até a tarde. Quando se 
nomeava o Santissimo Sacramento na conver
sação, ella inclinava a cabeça; um de seus mais 
deliciosos prazeres era ouvir exaltado pelos pré
gadores este inefl"avel mysterio. Não contente 
de ornar os tabernaculos com flores naturaes 
que ella cultivava no seu jardim, fazia artificiaes 
de belleza sorprendente. Uma parte de suas 
noites era consagrada a esta occupação, reser
vando o dia para trabalhar para sua familia, 
que não tinha grande fortuna. A feliz esposa 
do Coração de Jesus deixou a terra para rece
ber a corôa das virgens, em 1617. 
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JULHO. 
CORAÇÃO DE JESUS AJ<'],'LIGIDO POR CAUSA DOS 

ESCANDALOS DO MUNDO. 

Uma elas principaes fontes da afflicção do Co
ração de Jesus, no jardim de Gethsemani, foi a 
previsão dos escandalos que não cessariam de 
roubar-lhe as almas até o fim do mundo. Sem 
difficuldade o comprehendereis , caro leitor, si 
considerais quanto as almas lhe são caras. 

Deus creou a alma á sua imagem e seme
lhanv.a. As outras creaturas foram creadas por 
um fiat, um signal de sua vontade, mas a alma 
é como emanada de seu sopro divino.t) De:us a 
amou de toda eternidade, 2) elle a destinou a rei
nar no céo e a participar de sua gloria divina : 
Eu mesmo, diz elle a toda alma, pedindo-lhe o 
amor, eu mesmo serei tua recompensa infinitamente 
grande.•) 

Mas o que melhor demonstra quanto o Cora
ção de Jesus estima as almas, é o que elle fez 
para resgatal-as, para retiral-as do abysmo da 
perdição em que o peccado as tinha precipitado. 

Uma coisa, com effeito, é estimada pelo preço 
que um homem prudente quer dar por ella : si 
então Jesus Christo derramou seu sangue pelas 
almas, devemos dizer que as almas valem o san
gue d'um Deus. O que mais commovia a São 
Paulo e o abrazava no amor para com Jesus, 
era o pensamento de que elle tinha querido 
morrer não sómente por todos os homens em 
geral, mas ainda por elle em particular: Elle 
amou-me, dizia S. Paulo todo arrebatado, e entre-

1) Genes. 2, 7. 
3) Gen. 15, 1. 

') Jer. 31, S. 
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gou-se por mim! 1) Esta palavra, cada um de nós
pode repetil-a depois d'elle, porque S. João Chry
sostomo affirma que Deus ama tanto cada homem 
em particular como o mundo intei1·o. Assim cada 
um de nós não tem menos obrigação para com 
Jesus Christo por ter padecido por todos do que 
si elle houvesse padecido sómente por um de 
nós. E quem poderá .jamais, pergunta S. Lou
renço Justiniano, e.Tplzcar o amor gue o Coração 
de Jesus tem a cada um de nós? Este amor ex
cede o d'um filhinho para com sua mãe, e d'esta 
para com seu filho: é tal que segundo uma re
velação feita á santa Brígida, o Senhor estaria 
prompto a morrer tantas vezes como ha de almas 
condemnadas, si ellas ainda fossem capazes de· 
redempção. 

Eis ahi como Jesus Christo ama as almas ! 
Julgae por ahi que :profunda afflicção elle sen
tiu no jardim das Oliveiras, vendo os males que 
os homens escandalosos não cessariam de fazer, 
até o fim do mundo, a tantas almas pelas quaes 
elle ia sacrificar sua vida. S. Leão não temia cha
mar homicida aquelle que dá escandalo ;  sim, é um 
homicida mais cruel e ímpio que outro qualquer, 
porque arranca a vida, não ao corpo, mas á 
alma, que é infinitamente mais premosa que o 
corpo; e por este meio, faz perder ao Salvador 
todas as lagrimas, iodos os padecimentos, todos 
os trabalhos que lhe custaram para resgatal-a. 
Tam�ell!. S. Paulo dizia que aqy,eUe que faz cahir 
seu 1rmao no peccado pelo mao exemp"lo, pecca 
contra Jesus Christo mesmo. 2) Ai ! exclama ge
mendo santo Ambrosio, aquelle que occasiona a 

1) Gal. 2, 20. 'l I. Cor. 8, 12. 
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pe1·da d'uma alma, rouba ao Salvador o fructo de 
trinta e tres annos de penas e fadigas ! 

Isto é o que tornou tão dolorosa a agonia de 
Jesus no jardim, isto o que lhe arrancou do 
Coração esta angustiosa queixa : que me aproveita 
iT derramm· meu sangue, pois que tantos homens 
po1· seus escandalos, torna1·ão rmnha Paixão inutii 
par·a elles e para os outTos? Em resumo, o que 
os algozes fizeram o corpo sagrado do Salvador 
padecer quando o crucificaram, os escandalosos 
o fazem soffrer no Sagrado Coração, arrancando
lhe as almas mais preciosas para elle que sua 
vida mesma. Sim, diz S. Bernardo, os escanda
losos fazem a Jesus uma J!.erseguição mais cruel 
do que aquelles que o cruáficaram. 

Ah ! não augmentemos o numero d'esses as
sassinos d'almas , d'estes ímpios perseguidores 
do Coração de Jesus. Evitemos com cuidado, 
não sómente as acçõas más em si, mas ainda, 
como q.uar S. Paulo, o que não tem senão a ap
parencta do mal. 1) Desenvolvendo a mesma dou
trina, o Apostolo nos ensina, noutro logar, que 
devemos algumas vazas abster-nos da certas 
coisas permittidas, com medo de que sejam pedra 
de escandalo para as almas fracas. 2) Deve- se 
tambem velar com muita attenção para não re
:retir cartas maximas do mundo, como sejam : 
e preciso gosm· da vida 12.resente ; - feliz aquelle 
que tem riquezas, etc. ... f.:lue ascandalo ainda não 
seria louvar a quem faz o mal, por exemplo, a um 
homem que se vinga, que entretem relações cri
minosas, que faz leituras levianas a pouco chris
tãs ? Em fim, si um teve a desgraça da dar, no 
passado, algum escandalo, saiba que tem obri-

1! I. Thess. 5, 22. "l I. Cor. 8, 9. 
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gaÇ!áO grave de reparar pelos bons exemplos o 
mal que fez. Isto é uma satisfacção que exige 
o Coração amargurado de Jesus. 

Pratica. 
Eu 9-

,uero, durante a Hora Santa, chorar com 
Jesus Christo os escandalos que causam a ruina 
de tantas almas, e buscar em mim mesmo os 
meios efficazes para os remediar, quanto puder. 

Affectos e supplicas. 
Ah ! meu Jesus, eu mesmo sou um dos des

graçados cujos máos exemplos tem saturado de 
amarguras vosso sagrado Coração. Dizei·me, 
como pudestes soffrer tanto por mim, prevendo 
as injurias que eu vos havia de fazer ? l\fas, já 
que me supportastes até agora, não cessando de 
querer minha salvação , dae-me agora grande 
dõr de meus peccados, dõr i�ual á minha in
gratidão. Senhor, detesto do mtimo do coração 
os desgostos que vos causei ; si, no passado, des
prezei vossa graça, no presente a estimo mais 
que todos os reinos da terra. Eu vos amo de 
toda a minha alma, ó Deus digno d'amor infinito, 
e não desejo viver senão para vos amar; dae
me, Jesus, mais amor; recordae-me sempre o 
amor que me tendes, a fim de que meu coração 
arda sem cessar por vós, como o vosso Coração 
arde por mim. 

Oração  Jacul atoria. 
Coração de Jesus, ardente de amor para com 

as almas, dae-me a graça de reparar o mal que fiz. 
Exemplo. 

«Para a reparação é que eu fui posto no mundo, 
e morro por ella.» Estas palavras são da irmã 



Maria de S. Pedro, e nos revelam sua vida e 
sua missão. Sua infancia foi toda angelica. No 
dia de sua primeira communhão ella fez a Jesus 
Christo, de seu coração e de todo o seu ser, 
doação eterna. Poucos annos depois, o divino 
Mestre lhe disse : «Eu te quero no Carmo de 
Tours.>> Sua morada espiritual era o Sagrado 
Coração de Jesus : n'esta fornalha ardente é que 
ella recebeu tantas luzes para si e para os ou
tros. Jesus lhe communicou muitas vezes os 
mais intimos segredos de seu adoravel Coração. 
Desde o anuo 1843, Deus lhe concedeu favores 
extraordinarios, e lhe annunciou que sua justiça 
estava irritada por causa dos peccados dos ho
mens. Estimulada pela graça, ella se offereceu 
a Deus para aplacar sua ira; então o Senhor 
lhe inspirou, como poderoso meio de a desarmar, 
a fundação d'uma associação reparadora. Ella 
viu no Sagrado Coração de Jesus o desejo que 
elle tem de fazer misericordia, não pondo como 
condição senão a reparação dos ultrajes feitos a 
seu divino Pae, e recebeu vivas luzes a respeito 
da Santa Face do Salvador, que devia ser o ob
jecto sensível da reparação, como o Coração de 
Jesus é o objecto material de seu amor para 
com os homens. «Eu vos darei minha face, tinha
lhe dito Jesus, e quando a puzerdes ante os 
olhos de meu Pae, minha bocca se abrira para 
pleitear vossa causa.» Jesus lhe fez então esta 
promessa: Porque tendes honrado minha face co
berta de chagas pelos peccadores, renovarei em vós, 
na hora da morte, a imagem de Deus, e todos 
aquelles que contemplarem sobre a terra as chagas 
da minha face, vel-arhão um dia raiando de gloria 
no céo. Certo dia, depois da Missa, ella correu 
a lançar-se aos pés de sua superiora, e disse-
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lhe : «Nosso Senhor acaba de me dar ordem de 
dizer e fazer dizer as mais vezes que _puder, a 
invocação se�inte referente ao grande crime 
de .blas_phem�as : Louvado, bemdito1 amado, ado
rado, glorificado seja sempre o santzssimo, sacra
tíssimo, adorabilissuno, desconhecido, ineffavel nome 
de De:us, no céo, na terra, nos infernos, por todas 
as creaturas sahidas das mãos de Deus, e pelo Sa
grado Coração de Jesus, no Santíssimo Sacramento 
âo altar.» Pouco degois, a irmã Dubouchet, tor
nada Madre Maria Theresa, fundou em Paris a 
Obra Reparadora, com adoração do Santíssimo 
Sacramento, dia e noite. O . berço da obra foi 
a capella dos Carmelitas , rua Saint- Jacques. 
Foi n'esta epocha que alguns christãos amma
dos de fé viva, testemunhas do que se praticava 
na capella dos Carmelitas, conceberam o pensa
mento de se reunirem para dar homenagem a 
Nosso Senhor durante a noite, no Sacramento 
de seu amor. Assim a Obra reparadora gerou 
a Adoração nocturna. 

A G O S T O. 
CORAÇÃO DE JESUS AFFLIGIDO POR CAUSA DA 

INGRATIDÃO DO MUNDO. 
Um dia S. Francisco de Assis ia chorando e 

suspirando pelos caminhos e bosques, e parecia 
inconsolavel. Per,Q,'Untaram-lhe qual era a causa 
d'esta profunda afflicção , elle respondeu : «Ai ! 
como quereis que eu não chore, quando vejo 
que o amor não é amado ! Vejo um Deus amar 
o homem quasi até a loucura, e o homem mos
trar-se tão i�_wato para com Deus ! ... >> Si esta 
ingratidão amigiu tanto o coração de S. Fran-



cisco , pensemos quanto mais devia affligir o 
Corar;:ão de Jesus Ohristo, no jardim de Geth
semani. Elle descera do céo para accender na 
terra o fogo do amor divino, e via que o homem 
correspondia muito pouco a tantas provas d'amor; 
só isto era bastante para fazel-o morrer mil vezes 
de dôr. Quando prestamos serviço a algum de 
nossos semelhantes e este nos paga com ingra
tidão, temos sentimento mais insupportavel do 
que todo padecimento corporal. Que dôr devia 
sentir o Coração tão terno e amavel de Jesus, 
vendo que em retorno de seus beneficios e amor, 
só receberia de nossa parte offensas e injurias, 
como David tinha predito n'estes termos : Elles 
me deram o mal pelo bem, o odio pelo amo1· ! 1) 
Esta prophecia cumpriu-se na Paixão de nosso 
Salvador. lHas ainda hoje não nos parece que 
elle se �ueixa de ser como um estrangei1·o entre 
os seus? ) porque vê grande numero d'elles que 
vivem sem o amar, como si elle não lhes tivesse 
nunca feito algum bem, como si nada houvesse 
padecido por seu amor ? Pois que ! os animaes 
mesmos, uma vez que lhes fazemos o menor 
bem , não deixam de nos mostrar seu reconhe
cimento ! Vêm a nós, a seu modo nos obedecem, 
e quando nos veem, mostram alegria: e nós, 
com_o é que _so!Uos tão i:J?gratos para COIJ?. Jesus 
Chr1sto ? Dtzet-me, podm elle fazer ma1s para 
merecer nosso amor"? Si o Filho de Deus ti
vesse de salvar da morte seu Pae mesmo, que 
mais pudera ter feito que abater-se até revestir
se da carne humana e sacrificar sua vida para 
o resgatar? Digamos mais :  si Jesus Christo 
tivesse sido puro homem, e não uma Pessôa di-

1) Ps. 108, 5. ') Ps. 68, 9. 
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viria, e tivesse querido, por alguma prova d'af
fecto, obter o amor de Deus, poderia fazer mais 
do que fez por nós? E si um de nossos servos 
tivesse dado seu sangue e sua vida por amor 
de nós, não teria com isto encadeado nosso co
ração ? não nos teria obrigado a consagrar-lhe 
nosso amor, ao menos por motivo de reconhe
cimento? Porque então Jesus Christo, que che
gou ao extremo de dar sua vida por nós, não 
poude chegar ainda a ganhar nosso amor? 

Ah ! o que tanto affhgiu o Coração de nosso 
Redemptor no jardim das Oliveiras, foi menos 
a vista de sua Paixão que a ingratidão pela 
qual os homens haviam de responder a seu amor. 
Esta ingratidão é que lhe fez suar sangue, re
duzindo-o a agonia, e o encheu de tristeza tão 
grande, que só ella bastava para o fazer morrer, 
como elle declarou : Minha alma está triste até a 
morte. Esta inpatidão ja o tinha feito chorar
no presepe de .t:Sethleem. Esta ingratidão é que 
o fez morrer num desamparo supremo e sem
consolação alguma, na cruz. Esta ingratidão é 
qU:e lhe fez desejar que se désse nos ultimos 
tempos um culto especial de reparação e amor 
a seu Sagrado Coração : E1:s aq_ui, dizia elle a 
Bemaventurada :Margarida Mana7 eis aqui o Co
ração que tanto amou os homens. ... e da maior 
parte d' elles só recebo ingratidões. 

Amemos, pois, Nosso Senhor Jesus Christo ! 
Mas que são os meios de fazer nascer e crescer 
em nós seu amor? 

Primeiramente , devemos evitar toda falta 
grave ou leve · o Senhor disse : Si alguem me 
tem amor, gztardará meus preceitos. ') O primeiro

1) Jo. 14, 26. 
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signal do amor, é a attenção em fazer desappa
recer tudo o que pode offender aquelle a quem 
se ama. Como pode dizer que ama a Deus de 
todo o seu corat;:ão, aquelle que não teme lhe 
desagradar, ainda que levemente ? O céo me 
livre, dizia santa Theresa, do menor peccado com
mettido com 1·e(lexão f 

Depois� é necessario, para se conseguir amar
a Deus ae todo o coração, ter grande desejo 
de o amar. Os pios desejos são azas que nos 
transportam ao Coração de Jesus. 

Emfim, é necessario tomar a resolução de che
gar ao pelfeito amor de Deus. Muitas almas 
desejam dar·se a Deus, mas não podem se re
solver a tomar os meios para isto ; tambem ellas 
não dão um passo para diante. Si queremos 
amar a Deus, mettamos mãos a obra: O que po
deis fazer, diz o Sabio, fazei-o sem tarda�· ;1) isto 
é, desapeguemo-nos das creaturas, amemos a 
Deus sem reserva, e vamos haurir nas fontes 
do amor, que são a meditação, a communhão e 
a oração. 

Ah! como consola o Coração de Jesus, e quão 
ternamente é amada a alma que se da a elle 
sem reserva, não busca em tudo senão lhe agra
dar, e antes quereria morrer mil vezes que of
fendel-o ! Roguemos continuamente ao Coração 
de Jesus a graça de o amar ; peçamol-a tambem 
ao Coração de Maria ; esta divina Mãe é a dia
pensadora de todas as graças ; e o que ella dá 
com melhor vontade, é o dom do amor divino. 

Pratica. 
Pensarei muitas vezes, principalmente durante 

a Hora Santa, em Jesus Christo chorando nos-
1) Eccli. 9, 10. 
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sas ingratidões; com elle as chorarei, promet
tendo-lhe para o futuro amor fiel e reconhecido. 

Affectos e supplicas. 
Ah! Senhor, chorando então a ingratidão dos 

homens, choraveis tambem minha mgratidão e 
a mina de minha alma. Amavel Redemptor 
meu, vós choraveis a vista do mal que eu fiz a 
mim mesmo, banindo-vos do meu coração e for
çando-vos a me condemnar ao inferno, depois 
de terdes morrido para me salvar. Ah ! deixae
me chorar, a mim que vos fiz a injuria de vos 
voltar as costas e de me separar de vós ;  depois 
de me haverdes dado tantas provas d'amor. 
Eterno Pae, pelas lagriruas que vosso divino 
Filho derramou sobre mim, dae-me viva dôr de 
meus peccados. E vós, ó terno e affectuoso Co
ração de meu Jesus, compadecei-vos de mim : 
profundamente detesto os desgostos que vos 
causei, e t.omo a resolução de não amar senão 
a vós. 

O r ação J a culator ia. 
0' Coração tão terno de Jesus, oxalá nunca 

me esqueça de vos. 
Exemplo. 

Os padecimentos operam em nós um peso im
menso de gloria : esta é a razão, _porque elles 
são a sorte das almas mais queridas de Deus. 
Santa Ludvina nos fornece brilhante exemplo 
d'esta verdade. Desde a idade de doze annos, 
esta admiravel donzella negou-se a sahir de casa 
vez alguma senão com seus paes e tomou como 
regra a que não faltava� evitar toda conversa
ção com moços, receanao que o fogo da volupia, 
accendendo-se em seu seio, alterasse a brancura 
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de sua veste de innocencia. Dotada das mais 
bellas qualidades do corpo, espírito e coração, 
ella foi, ainda joven, pedida em matrimonio pe
las melhores famílias. Seu pae, apertando-a um 
dia n'este ponto, recebeu a seguinte resposta : 
«Eu muito estimo minha virgindade para sacri
ficai-a a um esposo mortal. Ao Rei dos reis é 
que eu quero ser unid.a.» A mãe entrou nos 
desígnios de sua filha e disse a seu marido : 
•Pois que ella é nossa filha unica, demol-a ao 
Deus unico.• Animada por esta palavra de sua 
mãe, Ludvina retornou : •Si quizessem obrigar
me ao matrimonio, eu obteria de Jesus alguma 
deformidade tão repulsiva, que ninguem me ha
via de querer. • Logo com effeito , em conse
quencia d'uma queda, abriu-se-lhe uma chaga 
que não houve remedio que curasse. A gan
grena declarou - se e a putrefacção fez nascer 
vermes, que lhe devoraram, as entranhas em 
pouco tempo. Cada um de seus membros tinha 
um tormento particular. Ludvina soffreu este 
martyrio, abandonada de todos, durante 38 annos. 
Jesus Christo foi sua consolação unica. Ella 
dizia com ternura a seu bom anjo : «Ü' meu 
irmão1 dizei ao meu Esposo que desfalleço d'amor. 
Oh! s1 eu pudesse attrahir a mim o meu amado, 
introduzil-o-hia no fundo de meu Coração, ou 
antes eu entraria no seu Coração, e n'elle me 
abysmaria inteiramente.• Nas suas dôres, dia 
e noite, ella não fazia senão bemdizer a vontade 
de Deus com a paciencia de Job. Um dia, Jesus 
lhe appareceu, com a cabeça coroada de espinhos, 
as mãos e pés traspassados, e o Coração aberto. 
Elle se mostrou tambem a nossa santa sob a 
forma d'uma hostia, no meio da qual se viu um 
menino crucificado, cujas chagas das mãos, dos 



pés e do Coracão pareciam ensanguentadas, pro
dígio de que foi testemunha sua família. Muitas 
vezes, para a consolar, Jesus apertou sua esposa 
sobre seu divino Coração e lhe deu a beijar 
suas chagas sagradas. Ella converteu muitos 
:Qeccadores, fallando-lhes das misericordias do 
Coração de Jesus. Uma vez, entre outras, um 
principe veiu d'um paiz longinquo para a con
sultar1 dizia elle , sobre certos embaraços de 
consClencia. A santa, percebendo que elle não 
se animava a tocar no ponto, poz o dedo sobre 
as chagas que elle se envergonhava de lhe des
cobrir , e não omittiu diligencia alguma para 
fazer nascer na sua alma salutar arrependimento. 
O principe, ouvindo-a, derramou lagrimas. • Vós 
chorais, disse-lhe ella, as menores das offensas 
que fizestes a Deus; peccados muito mais gra
ves commettestes e deveis agora choral - os. • 
Depois, ella descobriu-lhe seus peccados mais 
enormes , suggeriu - lhe os meios de se livrar 
d'elles, e acabou por lhe dizer : «Continuae, .vrin
cipe, a marchar na estrada em que acabais de 
entrar ; confessae-vos com sinceridade, e vivei 
d'agora por diante em penitencia. Por este meio 
tornareis propicio o Coração do divino Mestre.» 
A' noite que seguiu a morte de santa Ludvina, 
duas santas almas tiveram a mesma visão, e é 
que o divino Salvador, recebendo sua esposa no 
céo com as celestes milicias que cantavam sua 
triumphal entrada, apertou-a com paternal amor 
sobre seu divino Coração. Assim é que a tris
teza se muda em alegria, a dôr em gloria. Oh! 
quanto é doce soffrer amando !  exclamava Santo 
Affonso. (Vie, par le P. Bruchman.) 
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SETEMBRO. 
CORAÇÃO DE JESUS AFFLIGIDO POR CAUSA DA 

TIBIEZA DAS ALMAS. 

Muito errados estariamos, si pensassemos que 
todas as almas em estado de graça são mot1vo 
de consolação para o Coração affl.igido de Jesus. 
Ai! não é assim; ha almas queJ favorecidas co
mo são de Deus, vivem na tib1eza, e são d'este 
modo espinhos muito pungentes para o divino 
Coração. Jesus as ama, não com o amor geral 
que elle, como creador, tem a tudo que existe, 
mas com especial amor, o de eleição ; elle lhes 
dedica amizade verdadeira. Ora, esta amizade 
mesma é a medida da pena que o estado d'ellas 
lhe causa. Com effeito, elle vê que, em conse
quencia d'esta tibieza, ellas cahirão insensivel
mente no peccado mortal, farão poucos esforços 
para sahir d'elle, e assim se perderão. 

Uma alma é tibia, primeiro quando commette 
peccados veniaes frequentemente e de olhos 
abertos, sem procurar corrigir-se d'elles. Oh! 
que perigo corre a alma a quem Deus preveniu 
com suas graças, quando se deixa ir á perpetra
ção de muitas faltas leves scientemente e sem 
de nada se inquietar, dizendo : Basta f}'Ue eu me 
salve! Todos estes pequenos regatos Iormarã.o 
um rio, que desastradamente a arrastará ao abys
mo. O Senhor reprehendia ao bispo de Lao
d.icéa não ser ne-m quente ne-m frio. 1) Este é o 
estado d'uma alma tibia;  ella não ousa voltar 
inteiramente as costas a Deus ; comtudo não se 
inquieta com os peccados leves q_ue commette 
e multiplica todos os dias as impa01encias, men-

'l Apoc. S, 15. 
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tiras, murmurações, golodices, imprecações, aver
sões secretas no coração, apego ás creaturas; 
esforço nenhum faz para se corrigir de tantas 
faltas. Oxalá fosseis quente ou frio ! dizia o Se
nhor a esse bispo de Laodicéa ; mas porque sois 
tepido, e não sou; nem frio nem quente, estou para 
vomitar-vos de minha bocca. Isto é, melhor seria. 
que fosseis inteiramente privado de minha graça; 
�orque daríeis mais esperança de cura. Mas 
ficando na vossa tibieza estais muito exposto a. 
condemnar-vos, porque facilmente cahireis n'este 
estado n'alguni vicio mortal, com pouca · espe
rança de vos levantardes d'elle. Notae bem estas 
palavras : Porque sois tepido, estou prestes a vo
mitar-vos. Ali ! guanto a alma tibia deve pesar 
no Coração de Jesus ! Facilmente pára no es
tomago a bebida, qué é fria ou quente, mas a 
morna, não, porque provoca vomitos. Assim é 
que a alma tibia está exposta a ser vomitada 
do Coração de Deus, a ser privada da graça e 
abandonada, o que é muito bem significado pelo 
vomito, pois que todos temos horror de tornar 
a engulir o que se vomitou. 

O maior s1gnal de tibieza é o desgosto vo
luntario e habitual da oração. Quando um jar
dim é continuadamente regado por uma agua 
benefica, oh ! como as :fl.ôres e as plantas appa
recem sempre ahi cheias de vida e frescura ! 
O mesmo succede com a alma que ama a ora
ção : verool-a crescer sem cessar em bons de
sejos e fructos de virtudes. Donde lhe vêm estas 
vantagens ?  da oração, que, regando-a continua
mente com suas aguas salutares e fecundas vae, 
dia a dia, transformando-a em jardim de deÜcias. 
:Mas supprimi esta feliz fonte : logo as :fl.ôres ca
bem, as plantas seccam, e tudo desapparece ; 



porque? porque a fonte da vida está secca. Tal 
12essôa será, em quanto ama a oração, modelo 
dà modestia, humildade, devoção e mortificação ; 
abandone a oração, e logo sua immodestia mani
festar-se-ha no seu olhar ; seu orgulho irromperá 
á menor palavra que a mortifique ; cessará de 
frequentar os sacramentos e de assistir á Missa ; 
não pensara mais em se mortificar; vel-a-heis, ao 
contrario, amar as vaidades e companhias mun
danas, os divertimentos e prazeres terrenos, e 
porque? ah ! a agua não corre mais sobre ella; 
falta-lhe a vida ; ella deixou a oração i o jardim 
seccou-se, e o mal se aggrava de d1a em dia. 
Uma vez que a alma deixa a oração, diz S. João 
Chrysostomo, eu a considero, não só como enferma, 
mas morta. 

A irmã Maria Boaventura, religiosa em Roma, 
vivia em estado de tibieza. Por meio da medi
tação, resolução e devoção ao Sagrado Coração 
ella consegum sahir de tão miserando estado. 
Porque um dia em que ella assistia aos exerci
cios espirituaes dados pelo padre Lancicio, :ficou 
de tal maneira commovida desde a primeira me
ditação que, desfeita em lagrimas, foi encerrar
se no seu quarto , e ahi aos pés do crucifixo, 
escreveu o acto seguinte: «Eu, Maria Boaven
tura, :O:'este dia em que começam os exercicios 
espirituaes, offereço-me toda a vós, ó meu Deus, 
e prometto não amar mais senão a vós , meu 
Jesus. Aceitae� 6 terno Redemptor meu, este
escripto banhaao com minhas lagrimas ; como 
penhor do meu amor vol-o consagro, depondo-o 
na chaga de vosso lado, sobre vosso Coração, a 
:fim de que me perdoeis, pelos merecimentos de 
vosso sangue, todos os meus peccados e me es
tabeleçais de tal modo no vosso amor, que não 
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seja eu mais para mim, mas toda ll_ara vós sÓ,7i 
Em pouco tempo santificou-se Maria Boaventura.; 
dizem até que depois de sua morte, houve signaes 
manifestos da gloria que ella gosava. 

Pratica. 
Si estou no estado de tibieza, quero para d'elle 

sahir; meditar seriamente as verdades eternas, 
tomar firme e determinada resolução e consa
grar-me ao divino Coração de Jesus. Si não 
vivo n'esta desgraça, orarei pelas almas tíbias . 

Affectos e supplicas. 

0' meu Deus, vós me tendes prodigalisado 
vossos beneficios, preferindo-me aos outros; eu 
vos tenho prodigalisado offensas. 0' Coração 
amargurado de meu Redem_ptor, que, no jardim 
das Oliveiras, fostes tão affiigido e atormentado 
pela vista de meus peccados, concedei-me, por 
vossos merecimentos, verdadeiro conhecimento 
e viva dôr de minhas faltas. Ah ! meu Jesus, 
cheio estou de vicios; mas vós, que sois omni
potente, podeis encher-me de vosso santo amor. 
Ponho, pois, toda a minha confiança em vós, 
bondade e misericordia infinita. 0' Bem supre
mo, arrependo-me de vos ter offendido : quem 
me dera ter mon-ido antes do infausto .dia em 
que commetti o primeiro peccado ! Ah! desde 
hoje, tomo a resolução de vos amar de ·todo o 
meu coração e de não amar mais senão a vós. 
0' bondade infinita, eu vos adoro por todos 
aquelles que não vos adoram ; eu vos amo por 
todos os que não vos amam. Em vós creio, em 
vós espero, e dedicando-vos meu coração, offe
reço-me todo a vós. Assisti-me com vossa graça. 
Muito fraco sou, bem o sabeis ; mas si me ten-
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des prodigalisado tantos favores, quando eu não 
vos amava, que não devo esperar de vossa mi
sericordia agora que vos amei e desejo vos amar 
para sempre? Terno Coração de Jesus, dae-me 
vosso amor, mas um amor fervoroso que me faça 
esquecer todas as creaturas ;  amor forte, que me 
faça vencer todas as difficuldades para vos agra
dar, amor constante, que me apegue a vós por 
laços indissoluveis_ O' :Maria,  JHãe do bello 
amor, obtende-me a graça de ser sem reserva 
para Jesus_ 

Oração  Jaculator ia_ • 
Bellas chammas d'amor do Coração de Jesus, 

consumi em mim todas as affeições desregradas. 
Exemplo. 

A natureza dos santos não é differente da 
nossa. Nada melhor o prova que as faltas e 
imperfeições que elles deploraram em si. A bem
aventurada Maria dos Anjos, esta flor perfumada 
do Carmo, mais que uma vez nol-o prova. Ella 
mesma conta que, na sua mocidade, era dada á 
vaidade, aos divertimentos, a dança, aos jogos, 
as conversações. «Eu amava muito, diz ella, os 
adornos vãos e exquisitos ; passava largas horas 
diante do espelho ; muitas vezes me succedia 
aborrecer-me, não me achando bella quanto era 
meu desejo.>> Ella nos diz tambem que seu co
ração ·experimentava inveja, quando via suas 
companheiras mais preparadas do que ella, que 
os louvores lhe ag"!adavam, gostava de ser J?rO
curada e amada. Um dia, collocada diante d'um 
espelho , Maria se esmerava em coiiipôr seus 
cabellos. De subito, para espantada ! Não é sua 
cabeça que ella vê no espelho, mas a cabeça 
triste, ensanguentada, coroada de espinhos do 
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Salvador. A partir d'este momento, a victoria 
da grac;.a foi completa. Tornada carmelita, ella 
não quiz viver senão para amar a Jesus Christo. 
Pensamentos, palavras, acções, tudo n'ella era 
inspirado pelo amor divino. «Eu venho do amor, 
dizia ella, vou para o amor, J?enso no amor, tudo 
faço pelo amor.» Seus deseJOS de padecer eram 
ardentíssimos. «Üu dae-me padecimentos, ou 
fazei que eu morra ! porque a vida me é muito 
amarga quando não padeço,» escrevia ella. Um 
dia em que dôres agudíssimas a retinham na 
cella, reputando-se muito miseravel para que o 
Rei do céo fosse visital-a n'esse 1ogar, J\IIaria 
dos Anjos se resignava a privar-se da commu
nhão. Ora, no momento mesmo em que suas 
irmãs commungavam, Jesus lhe appareceu bri
lhante de luz ; disse-lhe que, visto como ella se 
conservava longe d'elle pelo respeito, vinha a 
ella por amor e a queria toda sua como elle era 
todo para ella. Depois a apertou contra seu 
divino Coração, e a inebriou com alegria que 
não tem nome n a  terra. Na sua derradeira en
fermidade, ella dizia: •Minha vida foi abreviada 
com a doçura da obediencia; eu pedi com tanta 
instancia esta graça ao Coração de Jesus, que 
elle m'a concedeu1 tão bom é !» Aconselhando
lhe uma de suas rrmãs que não pedisse padeci
mentos, visto que ella ja padecia muito : «Sof
frer ! so:ffrer ! retorquiu a. doente ; ó minha filha, 
si soubesseis que thesouro está. occulto no sof
frimento !» 

Ella adormeceu no osculo do Esposo divino, 
em fins de 1717, na idade de 57 annos. 



-><E 262 R«

O UTUBRO. 
CORAÇÃO Al'FLIGIDO DE JESUS, ASYLO DAS ALMAS 

TENTADAS. 

A que combates interiores o Coração de Jesus 
não quiz submetter-se no jardim das Oliveiras ? 
D'um lado, uma viva repugnancia a sua Paixão 
lhe fazia dizer : Afaste-se de mim este calice amargo! 
d'outro, uma perfeita submissão a vontade de 
seu Pae lhe fazia ajuntar logo : Entretanto, ó mett 
Pae, faça-se a vossa vontade e não a minha! ') 
N'esta circumstancia , Jesus Christo quiz nos 
mostrar que elle tinha tomado realmente sobre 
si as miserias de nossa humanidade; mas ao 
mesmo tempo, mereceu-nos uma força que su
pera nossa fraqueza, porque, tend6 sido elle mesmo 
tentado1 diz S. Paulo, pode nos soccorrer nas ten
tações. ) Como assim ? E' que nosso Salvador, 
depois de ter padecido as tentações, 3) ficou mais 
propenso a se compadecer de nossos males e a 
nos ajudar quando tentados. Esta explicaç�o 
nos é dada pelo Aposto lo n'esta Jlassagem : Nós 
não temos um Pontifice incapaz de compadecer-se 
de nossas fraquezas: para nos ser tnais semelhante, 
elle as expenmentou todas fóra o peccado. 4) E 

1). Matth. 26, 39. ') Heb. 2, 18. 
3) Fallando de Jesus Christo1 a palavra tentação 

não significa a funesta inclina9ao para o mal, a que 
somos sujeitos em consequencia de nossa natureza 
corrompida ; mas sim o temor1 o desgosto, a tristeza, 
as dôres e todas as penas mteriores e exteriores 
que elle quiz padecer por nós durante sua vida 
mortal. :- O SalYador poude ser tentado exterior
mente pelo demonio, como aconteceu no deserto, 
mas nunca interiormente. 

4) Heb. 4, 15. 
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então nos exhorta a recorrermos com confiança 
ao throno da graça, isto é, ao Coração de Jesus, 
p_ara recebermos os soccorros de que temos necessi
âade. Consolemo-nos, pois; eis que acabamos 
de achar o verdadeiro porto e logar de refugio 
nas tempestades das tentações : é o Coração de 
Jesus. 

Deus permitte que as almas santas sejam pro
vadas pelas tentações, a fim de q_ue conheçam 
melhor sua fraqueza e a necessidade que têm 
do soccorro divino para não succumbirem. Elle 
o permitte tambem para as tornar mais ricas 
em merecimentos, como foi dito a Tobias: Por
que ereis agradavel a Deus, foi necessario que a 
tentação vos pozesse á prova. ') Emfim, para 
desa:pegal-as cada vez mais da terra e fazer que 
deseJem mais ardentemente ir gosar de sua pre
sença no céo. As almas boas, vendo-se assalta
das, dia e noite, por tantos inimigos, enojam-se 
da vida presente , e clamam gemendo com o 
Propheta ; Ai! quanto dura meu exilio/2) 

Não nos perturbemos á vista d'estas tentações. 
Si o Coração de Jesus é por nós, que podem 
contra nós todos os esforços do inferno?" Ah! 
elle é um Coração fiel: não yermitte que sejamos 
tentados acima de nossas forças; ao contrario, 
grande proveito nos faz tirar da tentação. . Este é 
o ensino do grande Apostolo. 1) Aquelle então 
que resiste á tentação� não perde nada e ganha 
muito. Siga o aviso ae Sant' Agostinho, isto é, 
]JOnha-se com a alma cheia de confiança no Cora
ção de JeS'W!_, e nada tema ; porque Jesus é tão 
bom ! eUe nao se retirará de maneira a nos deixar 
succumbir. Como poderíamos temer que o Senhor 

1) Tob. 12, 13. ') Ps. 119, 5. 1) Cor. 10, 13. 



nos recuse o soccorro, depois de nos elle ter 
feito tantas e tão bellas promessas? Quando 
vossos inimigos vos a'J?ertem, diz elle, invocae-me ,· 
eu vos tirarei do pengo"' e vós me glorificareis. 11 
- Então chamareis o ;:;enhor em vosso soccoJTO. 
e elle vos ouvirá; clamareis : Depressa, Senhor: 
soccorrei-me i e elle vos respondera: Eis-me aqui, 
presente estou J?ara vos defender. 2) - O Senlwr 
está perto e rnuzto perto d'aquelles que o invocam. 3) 
Não esqueçamos invocar os santos nomes de 
Jesus e Maria, que têm virtude particular, prin
cipalmente contra as tentações impuras. Logo 
que os meninos percebem o lobo, dizia S. Francisco 
de Sales, correm a lançar-se nos braços de seu pae 
e de sua mãe e ahi se conservam em segumnça. 
Façamos o mesmo : vamos pôr-nos em segurança 
nos Corações de Jesus e de Maria, invoquemos 
logo seus santos nomes, sem prestar ouvido a 
tentação, sem raciocinar com ella. 

Si o Coração agonizante de Jesus é nosso 
asylo nas luctas da vida, sel-o-ha principalmente 
na lucta decisiva da morte. N'essa hora, mais 
que nunca, teremos que temer os assaltos do 
inferno ; elle se esforçara tanto mais por nos 
:Qerder, quanto nos vir mais perto do nosso :firo. 
Rainaldo conta de S. Elzear, christão de vida 
muito pura, que, ao app_roximar-se a hora de 
sua morte, os demonios lhe deram terríveis as
saltos, e elle disse então : As tentações do inferno 
são bem grandes n'este momento i mas Jesus Christo 
lhes tira sua força pelos merecimentos de sua Pai
xão. Jesus Christo mesmo quiz ser turbado 
vendo a morte de perto : quiz sentir esta pena, 
a fim de que, si experimentassemos alguma tur-

') Ps. 49, lii. ') Is. 58, 9. 3) Ps. 114, 18. 
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bação em nossa morte, não perdessemos a con
fiança, lembrando-nos de que nosso Salvador 
padeceu a mesma affl.icção. Si, pois, nesse mo-. 
mento supremo , o dernonio quer nos atterrar 
representando-nos as faltas de nossa mocidade, 
responder-lhe-hemos com S. Bernardo : Faltam
me muitos merecimentos para ir para o paraíso. 
bem o sei ; mas o que me falta, eu tomo no meú 
thesouro que é o Coração de JeS'ltS; ahi se acham 
para mim todos os merecimentos d'Aquelle que 
se dignou padecer e morrer precisamente para 
me obter a gloria eterna de que sou indigno. 
S. Francisco d e  Sales pensava no Coração de 
Jesus, g.uando exclamava, cheio de confiança 
sem lim1tes: Eu viverei e morrerei sobre seu peito : 
nem a mm·te nem a vida me separarão d' elle. 

Pratica. 
Em todas as penas, desanimes, tentações, obs

curidades, lançarei minha alma com santo aban
dono nos Corações de Jesus e Maria; pronun

·ciarei affectuosamente seus doces nomes, e fica
rei em repouso. D'este modo adquirirei o habito 
de orar, que me será de grande preço á hora 
da minha morte. 

Affectos e supplicas. 
0' meu Jesus, é pouco um coração para vos 

amar; ah ! si eu possuísse os corações de todos 
os homens !  Mas ainda seria pouco. Que in
gratidão seria dividir meu coração entre vós e 
as creaturas! Não, meu amor, nada de partilha: 
vós quereis e mereceis meu coração todo: eu 
quero vol-o dar inteiramente. Si não sei vol-o 
dar como devo, tomae-o vós mesmo, a fim de 
que eu possa em verdade vos chamar o Deus 
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de mezt Coração. ') Rogo-vos, divino Redemptor 
meu, pelos merecimentos infinitos da vida que 
.quizestes passar por mim nas humilhações e 
padecimentos, concedei-me a verdadeira humil
dade, que me faça amar a vida obscura e des
prezada. Fazei que eu abrace com amor as en
fermidades, as affrontas , as perseguições , as 
penas interiores, e todas as cruzes que me vie
rem de vossa m ão. Fazei que eu vos ame, e 
depois tratae-me como fôr de vosso agrado. 0' 
Coração amante de Jesus, abrazae-me d'amor 
para comvosco, fazendo-me conhecer o immenso 
bem que em vós se acha. Fazei que eu seja 
todo 12_ara vós antes de morrer. Eu vos amo, ó 
meu Jesus, tão digno e tão desejoso de meu 
amor, eu vos amo de todo o meu coração e com 
toda a minha alma. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o r i a. 
O' Coração de Jesus , assisti-me nos meus 

derradeiros combates contra o inferno. 

Exemplo. 

Si as almas santas receberam do ceo favores 
extraordinarios, força é confessar q_ue os com
praram bem caro. A vida de Amada Débillot, 
na reli�ião soror Saint-Martinien, é prova d'isto. 
Ella fo1 recebida na casa das irmãs de S. Carlos 
em Angers no anno 1852 para tratar os enfer
mos nos hospitaes. «FeÍiz sou, dizia ella, de 
poder consagrar minha vida ao divino Jesus, 
dedicando-me a obras tão agradaveis a seu ama
vel Coração. Eu o amo nos seus membros en
fermos.» Entre tantos doentes que ella tratou, 

1) Ps. 72, 26. 
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quasi não se encontra um só que haja resistido 
a seu zelo. Seu grande segredo para os conver
ter, era offerecer a Deus em favor d'elles suas 
orações, seus trabalhos e padecimentos. Durante 
nove annos seus dias inteiros se _passaram nos 
exercicios da mais penosa caridade ; muitas ve
zes na semana lhe era ·necessario assistir ás 
operações mais graves, apesar das reJ?ugnancias 
que talvez para outros teriam pareCido inven
cíveis. Devendo pensar cada d1a horriveis cha
gas, ella tinha gosto em pedir J?ara si os infelizes 
a quem a infecção da enferm1dade tornava re
pugnantes a todos os outros. Vendo-a sempre 
alegre, ninguem poderia pensar @e ella tinha 
que fazer horríveis violenmas a si. Débillot dizia 
á sua propria natureza: •Sim, revolta-te, faze 
o que g_uizeres, não te concederei nada.• Entre
tanto Deus não esquecia sua serva. Algumas 
vezes, no forte de suas penas, ella exClamava: 
•E' muito, Senhor, sim, é muito ; não posso mais;  
retirae a abundancia de vossas consolações ou 
augmentae meu coração.• Um dia Nosso Senhor 
lhe disse: «Üs esposos da terra offerecem· dia
mantes á esposa g_ue escolheram; eu te escolhi, 
bem o sabes ; pedi-me o que quizeres, e logo t'o 
darei.» Ella respondeu-lhe que vendo-o com os 
açoutes, a corôa de espinhos, a cruz, os cravos, 
o fel, a lança, os desprezos, as injurias, ella não 
queria outra coisa; estes eram os diamantes que 
ambicionava, mas queria tambem vêr seu co
ração no Coração de seu amavel Esposo. Para 
recompensar sua serva de tanta caridade, o Sal
vador lhe disse: «Ha tanto tempo, tu me rogas 
para que meu Coração seja no teu, e o teu no 
meu; para que isto se faça, é necessario que 
consintas em viver da minha vida, que passou-se 



nas tristezas, nojos, desamparos, padecimentos, 
e no dese,io de glorificar meu Pae. Queres viver 
assim ? (,lueres ser a companheira iriseparavel 
de meus padecimentos?» Quando se apresen
tava a Cruz, ella repetia : «Meu Deus, o que qui
zerdes, tudo o que _ctuizerdes, nada senão aqmllo 
que quizerdes.» Na sua ultima enfermidade 
conservava sempre o crucifixo entre as mãos, 
beijando com amor as cinco chagas, principal
mente a do Sagrado Coração. •Meu coração 
no seu Coração ! • dizia ella toda arroubada. 
•Tenho confiança, dizia esta piedosa amante ele 
.Jesus á Madre Superiora; puz meu coração no 
Coração de Jesus; elle o mudará, e eu serei 
mudada n'elle.• Sua preciosa morte deu-se 
em 1863. 

N O V EMB RO. 
CORAÇÃO AFFLIGIDO DE JESUS, CONSOJ,ADO PELO 

ZELO DAS ALMAS. 

Fetiz, mil vezes feliz a alma compassiva, que 
procura consolar o Coração de Jesus, agonizando 
no jardim das Oliveiras ! E que se deve fazer 
para o consolar? A causa unica de sua afllicção 
é a perdição das almas que o ultrajam em vez 
de o amar : por conseguinte, a consolação que 
elle reg_uer, é que procuremos ganhar-lhe as al
mas. Não é a perdição d'ellas que lhe arran cou 
tantas lagrimas"? não é J!ara resgatal-as que elle 
deu seu sangue ? Aquelle que salva uma alma, 
enxuga d'alguma sorte as lagrimas de Jesus e 
impede que seu san�e tenha sido derramado 
em pura perda. - Mas, direis, eu deixo este 
cuidado para os padres. - Ah! si fosseis capaz 
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de tal lin�agem, seria signal de q,ue não ama
rieis quas1 a Nosso Senhor. Si amazs verdadeira
mente a Deus, diz Sant' Agostinho, (areis todos 
os es(o1·ços para que todos os outros o amem. Não, 
um coração que ama a Deus, não poderia ficar 
indifferente á condemnação de tantas almas 
creadas para o louvar eternamente. S. Boaven
mra diúa, que elle aceitaria tantas mortes, quan
tos peccadores ha no mundo, si por este meio pu
desse salval-os todos. S. Caetano, achando-se em 
Napoles durante a terrivel revolução de 1547, e 
vendo que estas perturbações causavam a per
dição eterna de tantas pobres almas, sentiu-se 
rão profundamente commovido, que morreu de 
dôr. Quanto a nós, procuremos ao menos ser 
uteis aos peccadores, quanto podemos, por nos
sas palavras, exemplos, acções, e especialmente 
por nossas orações e por nossos padecimentos. 

Oh ! quão agradaveis seriamos ao Coração de 
Jesus, si nos retirassemos de tempos em. tempos 
a um legar solitario, para chorarmos e orarmos 
com Jesus chorando e orando no jardim das 
Oliveiras. Persuadamo-nos bem que todos os 
discipulos do Coração de Jesus devem zelar sua 
honra, como elle o queria de Santa 'rhereza : 
D'agora em diante, disse-lhe elle, tomarás cuidado 
de minha honra como minha verdadeira eSJ!OSa. 
Si um discipulo de Jesus não cuida dos mte
resses da gloria de Deus, quem então cuidará? 
O Senhor prometteu attender a quem lhe dirige 
seus rogos :  Em " verdade, em verdade vos dipo, 
tudo o que pedirdes em meu nome, elle val-o dar a. ') 
Ora,�, muitos theologos, apoiados na auctoridade 
de ;::;. Basilio, ensinam que esta promessa é va-

1) Jo. lG, 23. 
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liosa, não s6mente para a pessôa que ora, mas 
ainda para todos aquelles em favor de quem se 
ora, com tanto que não ponham obstaculo po
sitivo ao effeito da oração. Sendo assim, não 
deixemos nunca, quer commungando, quer visi
tando o Santissimo Sacramento� quer fazendo o 
pio exercício da Hora Santa, ae recommendar 
a Deus os pobres peccadores, os infleis, os he
rejes, e todos os que vivem longe de Deus. 

Oh! quanto agrada ao Coração de Jesus a ora
ção pelos peccadores! Elle dizia um dia á ve
neravel Sera_phina de Capri : Ajuda-me, por tuas 
orações a salvar as almas, ó minha filha. Outra 
vez fallava a Santa Maria Magdalena de Pazzis 
assim : O' minha filha, vê quantas almas estão entre 
as rnãos do demonio ; si meus eleitos não as livras
sem por suas orações, todas se tornariam presas 
d'elle. D'aqui estas graves palavras da santa a 
suas religiosas : Minhas irmãs, daremos conta a 
Deus de todas as almas que se perdem; si tivesse
mos dirigido fervorosas orações a Deus em favor 
d'ellas, talvez não se houvessem condemnado. 'ram
bem se lê na sua vida que ella não deixava pas
sar hora alguma do dia sem orar pelos pecca
dores. Outra grande serva de Deus, soror Ste
phania de Soncino, fez, durante quarenta annos, 
rudes penitencias, applicando-as todas para a 
salvação dos peccadores. Muitas almas devem 
sua conversão menos aos sermões dos pregado
res do que ás oraç:ões das alma� fervorosas. Foi 
revelado a um missionario que o fructo q_ue elle 
operava, não era devido a sua eloquenma, mas 
as orações d'um irmão que o servia. Ah ! ore
mos, oremos pelas almas que se perdem, e ore
mos tambem pelos sacerdotes que Deus chama 
para trabalhar na conversão dos peccadores. 
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cipalmente no leito da morte, podermos pensar 
que muitas almas conquistamos para Jesus 
Christo, pelas oraçõe� exemplos, conversações, 
padecimentos, etc. ! üanhar almas para Deus, é, 
segundo S. Gregorio, o meio mais f"acil de expiar 
os proprios peccados1 e segundo Sant' Agostinho, 
é assegurar para st a predestinação. S1 merece 
grande recompensa quem livra um homem da 
morte temporal, que não se merecerá por livrai-o 
da morte eterna e procurar-lhe uma vida que 
não terá mais fim? Ah! o Coração de Jesus 
poderia não ser reconhecido para com aquelle 
que tiver arrancado ao inferno uma alma res
gatada a preço de tão grandes sacrificios ? 

Pratica. 
Quero a todo preço salvar as almas ; para isto 

não me é preciso deixar a patria, a família nem 
meu estado. Posso ser apostolo de minha patria, 
pela obra de S. Francisco de Sales ; aposto lo das 
regiões infleis, pela obra da prOJ!.agação da fé e 
da santa infancta; apostolo da Cidade, ou aldeia 
em que moro, por meus bons exemplos; apo
stolo do mundo mteiro, pelo apostolado da oração, 
etc., etc. Mas cumpre-me principalmente ser 
apostolo da minha família, procurando para meus 
filhos, si Deus m'os deu, educação inteiramente 
catholica, apartando d'elles toda leitura que fôr 
suspeita, exercendo a vigilancia mais activa para 
remover tudo _que possa ser para elles occasião 
de peccado. Não e verdade que, si eu o qui
zesse seriamente, faria de minha casa um ver
dadeiro sane tuario dedicado ao Sagrado Coração? 
Bastar-me-hia para isto estabelecer a reza quo
tidiana do terço e as orações da noite em com-
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mum , como tambem uma breve leitura espiri
tual, etc. 

Affectos e supplicas. 
0' Coração amabilíssimo de meu divino Sal

vador, Coração digno de reinar sem partilha em 
todos os corações, quem me dera poder fazer 
conhecer a todos os homens o amor que lhes 
tendes e os favores com que cumulaes as almas 
q,ue vos amam sem reserva ! 0' Coração aman
tlssimo , muito infeliz é o coração que não vos 
ama. Pois que ! Senhor, vós morrestes na cruz, 
sem allivio algum, por amor dos homens ; como, 
depois d'isto, estes mesmos homensyodem viver 
sem pensar em vós? O' amor de Deus !... ó in
gratidão dos homens! Ah ! meu Jesus , quão 
pouco sois amado ! insensato que sou, eu mesmo 
Yivi tantos annos sem: pensar em vós, accumu
lando faltas sobre faltas. Amadissimo Redem
ptor meu, o que me faz gemer. é menos ter me
recido vossa ira, que ter desprezado vosso amor. 
0' dôres de Jesus , ó ignominias de Jesus, ó 
chagas de Jesus, ó morte de Jesus, fixae-vos no 
meu coração ; n'elle viva sem cessar vossa doce 
lembrança, para continuamente me estimular e 
me infiammar em vosso amor. Eu vos amo, 
meu Jesus, eu vos amo, meu soberano Bem ; 
eu vos amo, meu amor, meu tudo ; eu vos amo 
sem reserva, e quero amar-vos sempre. Ah ! 
não permittais que eu tenha ainda a desgrav.a 
de vos deixar e vos perder. Fazei que eu seja 
todo J?ara vós · concedei-me esta graça pelos 
meremmentos da vossa morte; n'ella ponho toda 
a minha confiança. Confio igualmente em vós, 
ó :Maria, minha augusta Rainha : fazei que eu 
ame a Jesus Christo, e sede tambem meu amor, 
vós que sois minha mãe e minha esperança. 
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O r a ç ã o  J a c ul a t o ri a. 
Coração cleni.entissimo de Jesus, fazei que to

dos os peccadores se convertam e vos amen. 
Exemplo. 

Santa Ludgarda, nascida em Tongres, em 1182, 
foi uina das mais ardentes adoradoras do Co
ração de J es_us. Sua nobreza e as prendas que 
a distinguiam, foram causa para que muitos se
nhores do pmz a pedissem em matrimonio. Um 
dia em que ella se entretinha com um d'elles, 
apparece-lhe de repente Nosso Senhor mostran
do-lhe seu Coração e a chaga de seu lado : «O' 
Ludgarda, diz-llie, contempla aqui o que deves 
amar. Deixa as creaturas, e em meu Coração 
acharás as ineffaveis delicias do divino amor.» 
Quando, depois d'isto , voltou o pretendente, 
Ludgarda lhe disse com santa Ignez : «Está aca
bado, já me prometti a outro esposo : pertenço 
a um consorte divino.» De idade de 18 annos, 
ella entrou para a Ordem das Benedictinas, 
junto da cidade de Saint- Trond. Desde este 
m omento, sua vida não foi mais que uma serie 
de favores da parte do Coração de Jesus. Um 
dia em que ella se anniquilava diante do Senhor, 
elle lhe disse : • Que queres ? - 0' Senhor, res
pondeu Ludgarda, o que eu quero, é o vosso 
Coração. - E eu, disse o Senhor, o que quero, 
é o teu. - Oh! diz Ludgarda, tomae-o, puri
ficae-o pelo fogo de vosso amor, collocae-o no 
vosso, e d'ora avante só em vós e por vós o 
possua eu.> Um dia em g_ue ella estava de cama 
por causa de enfermidades, o Senhor lhe disse: 
•Pensa nos peccadores que têm necessidade de 
tuas orações. Levanta-te, e vae á egreja.> Lud
garda obedece, e eis que no momento em que 
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queria entrar no logar santo, Jesus Christo, pre
gado na cruz , desprega sua mão direita e a 
aperta ternamente sobre seu Coração. Este Co
ração sagrado torna-se desde então o obj ecto 
especial · de sua devoção, motivo pelo qual se 
chamou Ludgarda do Sagrado Coração. D'elle 
nossa santa recebeu o grande dom de consolar 
as almas af:fl.ictas. Uma pessôa era horrivel
mente atormentada por certas tentações, e não 
tinha animo de descobril-as a ninguem, nem se
quer a seu confessor. N'este estado ella foi se 
recommendar ás orações de santa Ludgarda. 
•De que soffreis? disse-lhe a santa. - Oh! a 
ninguem tenho animo de dizer. - Pois bem ! o 
que tendes vergonha de dizer, o Senhor m'o 
revelou.» Depois, com grande espanto da pobre 
victima, a santa lhe fez exposição minuciosa de 
tudo o q_ue a atormentava, e acabou por exhor
tal-a a fazer uma boa confissão e a proceder 
santamente. A pessôa sahiu toda consolada e 
decidida a usar, de então por diante, do sacra
mento da penitencia segundo os desígnios mi
sericordiosos do Coração de Jesus. Para expiar 
as desordens de sua epocha, Ludgarda :poz em 
pratica um jejum de sete annos. Um d1a o Se
nhor lhe disse : «Quero que, por teus padeci
mentos e orações, aplaques a ira de meu Pae, 
a fim de que elle não fira os peccadores de 
morte eterna.» Outra vez, o Senhor lhe a_:ppa
receu com suas chagas sagradas, offerecendo-se 
a seu Pae :Qelos Jleccadores, e voltando-se para 
Ludgarda, disse-lhe : «Vês como eu me offereço 
a meu Pae pelos peccadores ? Assim é que eu 
quero que tu tambem te offereças inteiramente 
por meus _peccadores, e d'elles apartes os raios 
de minha JUstiça.» Imitemos a Ludgarda, dando 
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nosso coração a Jesus Christo , e o:fferecendo 
sem cessar ao Padre eterno os merecimentos da 
Paixão do Salvador pela conversão dos pecca
dores. 

D EZEM BRO. 

CORAÇÃO DE JESUS AFFLIGIDO PELA PREVISÃO 
DAS DORES DE SUA MÃE. 

Jesus Christo não foi unico em soffrer por 
nosso amor; elle teve uma companheira insepa
ravel em Maria, sua Mãe dulcissima e nossa. 
Maria, amando-nos immensamente, desejava im
mansamente nossa salvação ; mas nem este amor 
nem este desejo em nada diminuia a amargura 
do sacrificio voluntario �e ella nos fazia do 
mais amavel dos filhos. Notemos, d'outro lado, 
que a previsão das dôres d'esta santa Mãe não 
foi uma das menores causas das angustias do 
Coração de Jesus. Em Gethsemani, o Senhor 
teve diante dos olhos tudo o que ella ia padecer 
em Jerusalem, no caminho do Calvario e ao pé 
da cruz, e sentiu pena proporcionada a sua ter
nura para com ella. Segue-se d'ahi que idea 
muito incompleta teríamos das dôres interiores 
de Jesus, si não conhecessemos o martyrio do 
Coração de sua Mãe. 

Ora, este martyrio foi ine:ffavel, como o amor 
que era a medida d'elle. Maria amava a Jesus 
com um amor natural como filho seu, e com um 
amor sobrenatural como seu Deus; e estas duas 
chammas, confundidas e unidas numa só, tinham 
formado tal -braseiro, que este Coração virginal 
amava a Jesus tanto quanto é possível a uma 
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simples creatura. Concluamos d'isto que jamais 
houve dôr comparavel á dôr de Maria. 

Assim como o Coração de Jesus começou a 
padecer desde sua conceição, assim Maria, se
melhante em tudo a seu divino Filho, soffreu o 
martyrio durante toda a sua vida. Mas sua dôr 
cresceu sobre toda a medida, quando chegou o 
momento da Paixão. 

Quão doloroso foi o encontro d'este Filho e 
de sua Mãe no caminho do Calvario ! Jesus 
olhou para Maria, e Maria para Jesus, e n'esta 
hora seus Corações, cheios d'amor, foram tras
passados de dôr agudíssima. Quem podera pin
tar a afflicção do Coração compassivo de Maria, 
quando ouviu Jesus queixar-se na cruz de que 
seu Pae eterno o havia ahandonado? 1) Para cu
mulo de amargura, ella sabia que sua v.resença 
e compaixão, longe de consolar este Filho que
rido, eram para elle motivo de maior tormento. 
Pox:_q_ue a amargura que transbordava do Comção 
de Maria, 1·emontava á sua fonte, isto é, ao Cora
ção de Jesus: é pensamento de S. Bernardo. 

O ultimo suspiro de Jesus não foi o termo das 
dôres de sua Mãe; porque, em quanto ella cho
rava a morte de seu Filho , vê approximar-se 
d'elle soldados armados. A' esta vista, Maria 
se espanta e exclama: AM meu Filho já é morto ; 
não o insulteis mais, youpae-me este novo tormento, 
a mim, suapobre Mae!  Assim é que ella os sur
plicava, diz S. Boaventura. Mas, ó céos! Mana 
vê um soldado metter violentemente a lança no sa
grado lado de Jesus. Esta lançada fez tremer a 
cruz e dividiu o Coração de nosso Senhor em duas 

') Matth. 27, 4G. 
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partes, como foi revelado a Santa Brígida. D'eUe 
sahüt sangue e agua; 1) este pouco de sangue era 
tudo o que restava no corpo do Salvador; Jesus 
quiz derramai-o, a fim de nos ensinar por este 
meio que a ultima gotta do seu sangue e�a en
tão dada por nosso amor. A lançada abnu em 
Jesus uma chaga, mas Maria é que sentiu a 
dôr d'ella. 

Os santos Padres )?ensam que foi esta propria
mente a espada pred10ta pelo santo velho Simeão 
a divina Mãe, espada não de ferro, mas de dôr, 
(_[l,te traspassou sua alma berndita no Coração de: 
Jesus, do qual ella não podia ser arrancada; assim 
se exprinie entre outroB S. Bernardo. Este sen
timento concorda com o q_ue a bemaventurada 
Virgem revelou á santa Bng:\da: Quando a lança 
foi retirada, pareceu-me vermelha de sangue; e vendo 
traspassar o Coração de meu Nllto muito amado, 
pareceu-'me que meu Coração tambem era traspas
sado. Foi por milagre que Maria sobreviveu a 
tantas penas. Ai ! antes ella tinha ao menos um 
Filho para se compadecer de suas dôres, e d'en
tão por diante não tem mais !... Temendo outros. 
insultos contra este Filho muito amado, a Mãe 
affl.icta pediu a José d' Arimathéa para requerer 
de Pilatos o corpo de Jesus ; por compaixão 
para com ella, este juiz consentiu em dar o corpo 
do Salvador. Os dons discípulos o desceram 
então da cruz. Bernardino de Bustis considera 
como a pobre Mãe, firmando-se na ponta dos 
12és e estendendo os braços, recebe seu querido 
Filho e depois, acolhendo-o com amoroso abraço, 
assenta-se ao pé da cruz. Ella vê sua bocca 
aberta, seus olhos extinctos; examina suas carnes 

') Jo. 19, 34. 
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dilaceradas, seus ossos descobertos; tira-lhe a 
corôa de espinhos, e considera os estragos feitos 
na sagrada cabeça de seu Filho ; olha as mãos, 
os pés, o lado aberto e exclama:  Ah! meu Filho, 
a que estado vos reduziu vosso amor J?ara com 
os homens ! Que mal lhes havíeis fe1to , para 
que vos maltratassem d'este modo? O' espinhos 
crueis, ó cravos, ó lança impiedosa, como po
destes atormentar assim vosso Creador? ... Mas 
porque fallo eu aos espinhos, aos cravos, á lança !  
Ah! peccadores, peccadores, vós, vossos pecca
dos é que maltrataram assim meu Filho ! 

Pratica. 
Tomarei a Maria por modelo na minha devo

ção para com o Coração agonizante de Jesus. 
Ella foi a primeira a fazer a Hora Santa, e em 
que dolorosas circumstancias ! ... Então é que 
ella se tornou a Mãe da Egreja e de cada fiel ; 
então é que seu Filho lhe deu o poder sobre
natural para nos soccorrer em tudo

i 
por tudo, e 

sempre. Cumpre-nos, portanto, ser- he extrema
mente agradaveis, primeiro, quando lhe damos 
o nome tão doce de mãe, e o titulo tão glorioso
de perpetuo soccorro ; depois, quando, mostrando
lhe confiança sem limites, nós lhe rogamos, não 
sómente por nossas necessidades , mas ainda 
pelas de toda a Egreja. 

Affectos e supplicas. 
Virgem santa , a mais elevada de todas as 

creaturas d'esta terra de exilio, eu vos saudo, 
ainda que seja um miseravel rebelde a meu 
Deus, digno de castigos antes g_ue de graça de 
severidade antes que de misencordia. Si fallo 
assim, ó minha Ramha, não é por desconfiança 
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de vossa bondade. Sei que vos �loriais de ser 
tanto mais bemfeitora quanto mBJ.or; sei que, si 
vos regosijais de vossas riquezas, é porque po
deis repartil·as com vossos miseraveis filhos. Sei 
que quanto mais culpados são os que vos im
ploram, tanto mais a_peito tendes .Protegei-os e 
salval-os. O' minha Mãe, offerece1 a Deus, eu 
vos rogo, estas lagrimas amargas gue derra
mastes por mim na morte de vosso Filho, e por 
seu merecimento alcançae-me verdadeira dôr 
de meus :peccados. Ainda n'este momento as 
minhas imquidades vos affligem tanto, quanto 
vos affligiram então os peccadores; ó Maria� fazei 
que d'ora em diante fiija eu com cuidado ae vos 
affligir de novo por nunha ingratidão. De que 
me serviriam as lagrimas que por mim derra
m astes, si eu persistisse em peccar? de que me 
serviria vossa misericordia, si, reiterando minhas 
infidelidades, viesse a me condemnar? Oh!  não, 
minha Rainha, não o permittais. Vós que ob
tendes de Deus tudo o que quereis, e attendeis 
a todos que vos imploram, eis aqui as duas 
graças que vos peço, de vós es_pero e ouso até 
exigir: ser fiel ao Coração de Jesus, não o of
fendendo mais, e amal-o no restante da minha 
vida tanto como o o:ffendi. 

O r a ç ã o  Jaculato r i a. 
Jesus e Maria, a vossos Cor!l-Ções, cheios de 

�mor para commigo, recommendo a minha alma. 

Exemplo. 

A veneravel Madre da Encarnação, ursulina, 
chamada com razão a nova Theresa, _passou os 
mares em 1640, para ir trabalhar no Canadá na 
conversão e instrucção dos selvagens. Dotada 
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de notavel zelo apostolico, ella não cessava toda 
a sua vida de orar pela salvação das almas. Uma 
noite em que ella conjurou o Padre eterno a 
estender o reino do seu divino Filho, reconheceu, 
por uma luz interior que a divina Magestade 
não a escutava como d'ordinario. Muito afflicta 
ficou a boa Madre, porque prompta estava ella 
a soffrer todas àS penas imaginaveis pela con
versão dos peccadores. Ora, enquanto ella se 
anniquilava diante de seu Deus, ouviu uma voz 
que lhe disse : Dirigi-me tuas orações pelo Cora
ção de Jesus 1 m,eu amahilissimo Filho: por elle é 
que eu te oumrei e attenderei tuas supplicas. Desde 
este momento, ella não deixou passar instante 
algum de sua vida sem honrar o Coração de 
Jesus, e sem offerecel-o ao Padre eterno pela 
salvação das almas. Seja-nos permittido citar 
alguns fragmentos da bella oração de que ella 
se servia para este fim : 

«Pelo Coração de meu Jesus é que me avpro
ximo de vós, ó Padre eterno ! Por este d1vino 
Coração, eu vos adoro por todos aquelles que 
não vos adoram; eu vos amo por todos os que 
não vos amam; conheço-vos por todos os cegos 
voluntarios, que, por des:prezo, não vos conhe
cem. Quero� por este divmo Coração, satisfazer 
os deveres ae todos os mortaes. Faço em es
pirito a volta do mundo para procurar todas as 
almas resgatadas pelo sangue precioso de Jesus 
Christo. Eu vol-as apresento com este divinp 
Coração, ;pelo qual vos peço a conversão d'ellas. 
Ah ! faze1 que ellas vivam por este divino Co
ração. Em nome de Jesus vos rogo : enchei-as 
de vosso espirito, e conservae-as eternamente 
unidas a vós pelos merecimentos do Sagrado 
Coração. 
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E a vós, 6 meu Jesus, que vos darei pelo ex
cesso de vosso amor para commigo ? Por inter
media de vossa divina Mãe é que eu desejo 
dar-vos minhas acções de graças : apresento-vos, 
pois, seu santíssimo Coração, como apresento o 
vosso a vosso Pae; eu vos amo por esse Cora
ção que tanto vos amou; eu vol·o offereço para 
vos agradecer todos os vossos beneficios; para 
a santificação de minha alma, emfim, para que 
vos agrade me dar a graça da perseverança 
final no vosso amor.» 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


A PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
DO MEZ. 

INTRODUCÇAO. 

Motivos de honrar o Sagrado Coraçil.o ás sextas 
feiras e principalmente na primeira Sexta Feira 

do mez. 

A sexta feira pode, com razão, chamar-se o 
dia de predilecção do Coração de Jesus. 

Primeiro, o amor divino escolheu de toda a 
eternidade este dia :Qara realisar a obra da Re
dempção. Este dia foi o grande dia do mundo, 
dia mil vezes bemdito, pelo qual suspiraram, 
durante quatro mil annos , os _patriarchas , os 
prophetas e todos os infelizes filhos d'Adão. 

Jesus teve este dia ante os olhos durante mais 
de trinta e tres annos, pois que, desde o primeiro 
instante de sua existencia no seio de Maria, elle 
viu tudo o que lhe aconteceria na sua Paixão, 
e d'isto não cessou um instante de ter vista 



clara e distincta : Dolor meus in conspectu meo 
semper. 1) 

Este dia foi objecto dos mais ardentes desejos 
do Coração divino : Baptismo habeo baptizari, et 
quomodo coarcto1· donec per[iciatur; 2) era sua 
hora querida, diz S. João: Sciens Jesus quia venit 
hora ejus. 3) 

N'este dia, realizou-se o grande drama d'amor 
que se chama a Paixão e a Morte na cruz do 
Filho de Deus feito homem. 

N'este dia todos os peccados dos homens fo
ram expiados, e um rio de sangue começou a 
correr para lavar nossas manchas : Lavit nos a 
peccatis nostris in sanguine suo. 4) 

N'este dia, a justiça e a misericordia deram 
entre si o osculo de paz : Justitia et Pax oscu
latce sunt, 5) e o mundo se reconciliou com Deus: 
Deus erat in Christo mundum reconcilian:; sibi. 8) 

N'este dia, o inferno foi vencido e a cruz tor
nou-se a chave do céo. 

N'este dia, o Ladrão penitente foi perdoado, 
e todos os culpados _podaram conc.eber a espe
rança de ser perdoados como elle. 

N'este dia, o Coração mais amante, o Coração 
de Deus, confiou-nos á Mãe mais amante, á Mãe 
de Deus tornada nossa Mãe. 

N'este dia, o Coração de Jesus, orgão do amor 
divino, foi traspassado, e de sua chaga sahiram 
a Egreja e os sacramentos. 

'• Ps. 31, 18. 
'J Jo. 13, 1. 
•,> Ps. 84, 11. 

'l Luc. 12, 50. 
4) Ap. 1, 5. 
"! li. Cor. 5, 10. 
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N'este dia, Jesus Christo nos deu seu Coração 
aberto, como um asylo, como um thesouro, corno 
uma fonte de todos os bens. 

Ha vinte seculos, este dia é como o ponto 
central em torno do qual gravita o universo re
generado. Os apostolos prégam o Homem Deus, 
crucificado n'este dia; os martyres se regosijam 
de poder misturar seu sangue com o sangue di
vino derramado n'este dia; as virgens se con
sagram ao Esposo de sangue que lhes parece 
mais bello n'este dia do que em outro g_ualquer : 
Sponsus sanguinum tu mihi es ; ') os mawres cri
minosos imploram seu perdão e o alcancam em 
virtude dos merecimentos d'este dia. O santo 
sacrificio da Missa celebra-se em mil differentes 
altares para memoria do sacrificio d'este dia. 
Nossas ceremonias religiosas, a cruz que domina 
nossos monumentos, o crucifixo que orna nossas 
casas, e o signal da cruz que chama a benção 
de Deus sobre nossas frontes, sobre nossas re
feições, sobre nossas principaes acções, tudo re
corda, tudo canta este grande dia. 

É o dia do Coração de Jesus. 

Si o domingo é chamado o dia do Senhor, por
que num domingo é que elle resuscitou, pode
se com toda a verdade dizer que a sexta feira 
é o dia do Coração de Jesus, porque, n'esse dia 
seu amor manifestou-se com tal força, que Moy
sés e Elias lhe chamavam, sobre o Thabor, um 
excesso. 2) 

1) Exod. 4, 2õ. 
'1) Luc. 9, 81. 
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Eis aqui motivos em maior numero do que é 
preciso para obrigar os fieis a renderem honras 
p3:rticulares ao Coração de Jesus no dia de sexta 
feira. 

A Egreja mesma nos convida a isto ; P.orque, 
assim como ella faz do domingo um dia d alegria, 
em lembrança da gloriosa resurreição do Sal
Yador, assim faz da sexta feira um 'dia de peni
tencia, em memoria de sua dolorosa Paixão. E 
como podem os fieis lembrar - se da Paixão 
sem pensar no amor que foi a causa d'ella, e 
no Coração de Jesus que era o orgão d'este 
amor? 

Ainda mais1 nós vemos na vida dos santos 
que a sexta feira era o dia em que Jesus Christo 
se comprazia em lhes al?parecer, em fazel-os 
participar dos seus padecrmentos e. em lhes ma
nifestar diversos mysterios de sua Paixão. 

Quando o divino Salvador manifestava á bem
aventurada Margarida Maria as riquezas de seu 
Sagrado Coração, escolhia de preferencia a sexta 
feira. 

Elle exigiu que a festa do Sagrado Coração 
fosse instituída na sexta feira que segue a oitava 
do Corpo de Deus. 

Emfim é á primeira sexta feira do mez que 
elle ligou as · maiores graças em favor das almas 
e das famílias que n'este dia commungassem. 

Assim J>Ois, nosso interesse, nossa salvação, o 
reconheCimento e amor que devemos a Jesus 
Christo, tudo nos obriga a rendermos particu
lares homenagens na sexta feira ao Sagrado 
Coração. Procuremos, então, !)raticar n'esse dia 
algum exercício particular de piedade , por 



->+8 286 �-

exemplo, o caminho da cruz, 5 Padre Nossos e 
5 Ave Marias rezadas diante do crucifixo, uma 
meditação ou leitura sobre o Sagrado Coração, 
etc. Celebremos com fervor a primE�ira sexta 
feira do mez : n'este dia ouçamos a missa; ap
proximemo-nos da mesa santa ; consagremo-nos 
ao Sagrado Coração ; façamos a protestação para 
a boa morte; assistamos a benção do Santíssimo; 
e desde a vespera preparemos nossa alma para 
receber as bençãos do divino Coração pelo pie
doso exercício da Hora Santa. 

Aqui damos, para a primeira sexta feira do 
mez� doze meditações sobre o Sagrado Coração, 
tiraaas das obras de Santo Affonso. Oxala se
jam ellas uteis aos fieis e lhes inspirem algum 
bom pensamento que os mantenha no fervor 
durante todo o mez. 

Exemplo. 

A communhão reparadora é extremamente 
agradavel ao Coração de Jesus, porque attrahe 
as maiores misericordias sobre os peccadores. 
Eis aqui as_ Jlalavras de Jesus Chnsto a bem
aventurada Margarida Maria: «Quero que o teu 
coração seja  para mim um asylo onde me retire 
para comprazer-me, quando os peccadores me 
perseguirem e me expulsarem dos seus. Quando 
eu te fizer conhecer que a justiça divina está 
irritada contra elles, tu viras receber-me pela 
santa communhão; e ,  collocando-me sobre o 
throno do teu coraçái?J. adorar-me-has, prostran
do-te a meus pés. ·1:u me offerecerás a meu 
eterno Pae ... para aplacar sua justa ira e attrahir 
sua misericordia em favor d'elles. Quero que me 
sirva,� de instrumento para attrahir os corações a 
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meu amor. Como se fará isto?... Tu possuirás 
os thesouros de meu Coração, e te permitto dispôr 
d'elles a teu grado... Não sejas mesquinha, porque 
elles são infinitos... Não te faltarão soccorros se
não q_uando meu Coração tiver falta de poder.» 
Um dia em que a serva do Corar;:ão de Jesus 
se prefarava para a santa communhão, ouviu o 
amava Salvador que lhe dizia : «Olha, minha 
filha, o máo tratamento que recebo n'esta alma 
que acaba de me receber. Ella renovou todas 
as dôres da minha Paixão.» · A' esta vista a 
bemaventurada desfez - se em lagrimas : «Meu 
Deus, disse-lhe Margarida, si minha vida pode 
servir para reparação d'estas injurias, fazei de 
mim o que vos agradar.- Quero, disse Jesus, que 
quando me tiveres recebido na communhão, faças 
honrosa reparação ao meu Coração, offerecendo a 
meu Pae o sacrificio sanguinolento da cruz para 
este fim ... >> Ella ficou muito sorprendida por 
ouvir estas palavras de Jesus Christo, visto que 
a alma em questão acabava de approximar-se 
do tribunal da Penitencia; mas o Salvador lhe 
disse : A vontade de peccar não sahíra de seu 
coração, o que me causa mais horror do que o 
p_eccado mesmo, porque é applicar meu sangue por 
âesprezo sobre um coração corrompido... Depois, 
e por motivo d'esta revelação, a bemaventurada 
não cessou de pedir misericordia a Nosso Senhor 
para esta pobre alma, e tanto fez com suas o:r;a
ções, lagrimas e padecimentos, que alcançou o 
perdão para ella. 
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A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE JANEIRO. 

A devoção ao Sagrado Coração, · setta reservada. 

Sant' Agostinho diz que Deus, para conquistar 
o amor dos homens, lançou-lhes nos corações diver
sas settas d'amor. Quaes são ellas? São , pri
meiro,� as creaturas, depois o Verbo Encarnado,
e emnm a devoção especial ao Sagrado Coração. 
reservada para estes ultimos tempos. Todas as 
creaturas que vemos, são settas d'amor; Deus 
as fez para o homem, a fim de ganhar seu co
ração. 

Por esta razão Sant' Agostinho parecia ouvir 
as vozes com que ellas lhe _prégavam o amor 
divino. Parecia-lhe que o sol, a lua, as estrel
las, as montanhas, os campos, os mares, os rios. 
as flores, os fructos, os passaros e os peixes lhe 
bradavam, uns após outros : Agostinho, ama a 
Deus ; Agostinho, ama a Deus ; porque Deus 
nos creou para ti1 para te attrahir ao seu amor. 

Todos estes obJectos são então outras tantas 
settas d'amor, que devem inflammar o corav.ão 
do homem ; mas, como si não bastassem, o Padre 
eterno chegou ao extremo de nos dar seu pro
prio Filho, seu Filho muito amado. Deus amou 
tanto o mundo, diz Jesus a Nicodemos, fJ.Ue lhe 
deu seu F?.lho unico f ') Oh ! que setta de fogo
Jesus Christo ! como suas qualidades divinas são 
capazes de arrebatar todos os corações ! Quando 
as filhas de Jerusalem ;perguntavam a esposa 
dos Canticos pelas quahdades do seu Amado : 
Qualis est dilectus tuus? 2), ella respondia com 

1) Jo. 3, 16. ') Cant. 5, 10. 
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açodamento amoroso : Meu Amado é escolhido entre 
mil; é d'uma belleza q_ue excede todas as belle
zas. Sua cabeça é brilhante como o ouro puro · 
seu rosto é como um lirio branco e vermelhO ... E 
assim continúa, empregando os emblemas mais 
expressivos para descrever a Jesus Christo, até 
que, não sabendo mais que dizer, termina _por 
estas palavras : Emfim meu Amado é todo dese
ja veZ; elle não é como os outros filhos dos ho
mens: entre todos se distingue pela belleza ; 1) é tão 
perfeito, que não lhe falta perfej_ção nenhuma: 
é, em tudo, o mais bello. Com efi"eito, em qual
quer situação de sua vida que Jesus Christo se 
apresenta ao nosso olhar, parece-nos todo dese
javel, todo amavel, seja como menino na laya, 
seja como simples operaria na officina de São 
José, quer como solitario no deserto, quer como 
pregador do Evangelho, percorrendo a Judéa e 
Galiléa; mas em logar algum nos parece mais 
amavel do que sobre a cruz, onde o vemos com 
o Coração traspassado, e na Eucharistia, onde 
se digna dar-se a nós como victima, companheiro 
e alimento : Tatus desiderabilis, talis est dilectus 
meus. 

Esta setta ardente abrazou muitas almas que 
se consumiram de amor para com Deus; mas 
ai! muitos corações com tudo ficaram endureci
dos. Que fez o Senhor? a�pareceu a bemaven
rurada Margarida Maria, dizendo-lhe : Eis aqui. 
o Coração que tanto amou os homens !  O caçador 
reserva a sua melhor flecha para o ultimo arre
messo, a fim de melhor assegurar a presa que 
persegue; assim Jesus Christo, entre todos os 
seus beneficios, guardou a devoção especial para 

1) Ps. 41, 3. 



com seu Sagrado Coração como uma setta de 
reserva, até estes ultimos tempos: e agora elle 
quer que ella se propague por toda parte, como 
para dar o ultimo golpe, e ferir com seu amor 
os corações dos homens:  Posuit me sicut sagit
tam electam, in pharetra sua abscondit me. 1) 

E' agora então, alma christã, é agora o tempo 
de amar : E' agora a epocha do amor: Ecce tem
pus tuum, tempus amantium. 2) E qual será a 
prova d'amor que ides dar a Jesus Christo ? 
Ah ! ides ;procurar-lhe agradar ; ides tomar por 
vossa div1sa: Agradar a Deus e morre!" !... Oh! 
quanto é bello agradar a Deus ! Si quereis sa
ber o que se entende por agradai: a Deus, es
cutae o que escreveu o padre Antonio Torres : 
•Significa agradar a esse Coração cheio d'a�o�·, 
ao qual devemos tanto; ser a�adavel aos d1v1-
nos olhos sempre cheios de sohcitude para nosso 
bem; satisfazer a esta vontade divina, sempre 
occupada em nos amar. Agradar a Deus é o 
fim para que fomos creados, o fim a que devem 
tender todos os nossos desejos, a regra que deve 
dirigir todo o nosso proceder. Agradar a Deus 
é o que os santos buscam antes de tudo ; é o 
que levou tantas virgens a se consagrarem ao 
Senhor nos claustros; é o que tornou insensiveis 
ás calumnias e às injurias os que foram perse
guidos ; é o que tornou doces aos martyres os 
tormentos e a morte mesma. Agradar a Deus 
é uma coisa tão excellente, que se deve -prefe
ril-a a todos os interesses, a todas as fehcicla
des.... Eis ahi o que quer dizer: Agradar a 
Deus.• 

'> r�. 49 2. ') Ez. 16, 8. 
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Aquelle que deseja agradar a Deus perfeita
mente, deve tomar as resoluções seguintes : 

1°. Evitar toda falta venial voluntaria. 
2°. Despir-se de todo affecto as coisas da 

terra. 
3°. Nunca deixar seus exercícios ordinarios 

d'oração e mortificaçãó, q_uaesquer que sejam o 
enojo e desgosto que n'elles ache. 

4°. Meditar todos os dias na Paixão. 
5°. Submetter-se a vontade de Deus em todas 

as contrariedades. 
6°. Pedir sem cessar a Deus o dom de seu 

santo amor. 
Pratica. 

Tomarei por divisa: Agradar ao Coração de 
.Jesus, e morrer. Seu amor para commigo é sem 
limites ! Não chegarei a amal-o tambem sem 
reserva ? Isto alcançarei, si puzer em pratica 
os meios acima indicados. 

Affectos e supplicas. 
Meu Senhor, meu Deus, meu amor, meu tudo, 

sei que só vós me podeis tornar feliz, n'esta 
viela e na outra; mas não quero vos amar para 
minha propria satisfacção; todo meu desejo, no 
amor que vos consagro, é contentar vosso divino 
Coração : quero que minha paz, minha felici
dade, durante toda a minha vida, consista unica
mente em unir minha vontade á vossa santa 
vontade, ainda que me fosse l?reciso soffrer para 
isto todos os males. Vós so1s meu Deus, e eu 
sou vossa creatura; ah ! que posso desejar senão 
agradar a meu Soberano Senhor, a meu Deus, 
que me consagra amor de predilecção ? 0' meu 
Jesus, vós descestes do céo para levardes cá na 
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terra vida pobre e mortificada por amor de mim; 
renuncio a tudo e não quero mais viver senão 
vara vos amar; todo meu prazer será vos agra
dar. Eu vos amo, ó meu aniavel Redemptor, eu 
vos amo com todas as minhas forças. Para que 
me :Qermittais vos amar, tratae-me como vos 
agradar ! Estou resolvido a vos satisfazer quanto 
me fôr possivel. O' Mãe de Deus, tornae-me 
semelhante a vós, não na gloria, que não posso 
merecer no mesmo gráo que vós, mas na graça 
de agradar ao Senhor e de fazer como vós sua 
divina vontade. 

Oração Jaculator ia. 
Dulcissimo Coração de Jesus, feri meu cora

ção coro vosso santo amor. 

Exemplo. 

A liiadre Mélin tinha privado da communhão 
a bemaventurada Margarida Maria na primeira 
sexta feira do mez. O Senhor, para a punir, 
ameaçou-a com o tirar-lhe uma jovem professa 
de grande esperança : era a irmã Rosalia Ver
chere. Ainda na flor da idade, pois tinha apena3 
dezoito annos, cahiu de repente perigosamente 
enferma, e em poucos dias corria risco de vida. 
Margarida Mar1a se tinha posto em oração para 
pedir a Nosso Senhor seu restabelecimento, e 
foi-lhe respondido que esta irmã continuaria en
ferma, até que a superiora tirasse a prohibição 
quanto á communhão da primeira sexta feira do 
mez. Não podendo resolver-se por si mesma a 
fazer conhecer as graças que recebeu do Cora
ção do seu Amado, a bemaventurada recorreu 
a uma irmã antiga Maria Magdalena, em q_uem 
tinha grande confiança. Escreveu-lhe , pots, o 
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bilhete seguinte : •No Sagrado Cora,ção de Jesus 
Christo é que vos escrevo este bilhete, minha 
querida irmã, pois elle assim o quer. Não vos 
sorprendais que me dirija a vós na extrema 
pena que padeço por causa de minha irmã Ver
chere. Esta manhã, levantando-me, pareceu-me 
ouvir distinctamente estas palavras : Dize a tua 
superiora que ella me dá grande desgosto ... pro
hibindo-te a communhão que eu te tinha man
dado fazer nas :primeiras sextas feiras de cada 
mez, a fim de satisfazer, offerecendo a meu eterno 
Pae os merecimentos de meu Sagrado Coração, 
a sua divina justiça pelas faltas que se com
mettem contra a caridade. Visto como te es
colhi para seres a victima expiatoria d'estas·fal
tas, e ella te prohibiu cumprir minha vontade 
n'isto, estou resolvido a sacrificar para mim, 
como victima, a irmã que esta enferma. • A irmã 
Magdalena não hesitou em aconselhar-lhe que 
declarasse tudo a superiora; a bemaventurada 
o fez, apezar de sua extrema repugnancia. A 
Madre Mélin respondeu que lhe permetteria a 
communhão na primeira sexta feira do mez, mas 
com tanto que ella rogasse a Jesus pelo resta
belecimento da irmã Verchere. Margarida obe
deceu, e a enferma, cuja morte parecia inevi
tavel, sahiu logo do pengo. Entretanto a bem
aventurada

i 
que tomou as palavras da superiora 

como simp es promessa, não ousava ainda re
começar suas communhões. Tambem a irmã 
Verchere, sahida das _portas do tumulo, conti
nuava com grandes dõres. Durante os cinco 
ou seis mezes q_ue ella esteve na enfermaria, a 
bemaventurada lhe fez frequentes visitas, e ao 
mesmo tempo conjurava ao Coração de Jesus 
que acabasse a cura que tinha começado. Mas 
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Nosso Senhor declarou positivamente que ella 
não seria attendida, senão quando tivesse reco
meçado suas communhões da primeira sexta 
feira do mez. Pelo que Margarida resolveu-se 
a fallar de novo á superiora; esta não quiz re
sistir mais tem:po a uma vontade do céo tão 
claramente mamfestada. Logo a irmã Verchere 
ficou completamente sã. 

}L PRil\IEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE FEVEREIRO. 

Recompensa da devoção ao Sagrado Coração : 
a predestinação. 

Pode-se dizer sem exaggeração que a devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus e um penhor e signal 
de predestinação. Para nos- convencermos, basta 
considerar attentamente a quem honramos por 
esta devoção. E' evidente que e o Coração mais 
amante, mais reconhecido, mais misericordioso, 
mais desejoso de nossa salvação , pois é um 
Coração divino, CI'eado de proposito para nos 
um ar. 

O Coração de Jesus e Todo Amor Para Nós. 
K ós não temos amigo, irmão, pae, mãe, esposo, 
que nos ame tanto como elle. O divino Salva
dor ama todos os homens, pois deu sua vida 
por todos elles sem excepção; mas ama com af
tecto mais especial aquelles que o amam. ') E que 
bello testemunho d'amor e a devoção ao Sagrado 
Coração, pois, como ja vimos,2) esta devoção não

'J Prov. 8, 17. ') Pag. 10. 
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é outra coisa que um exerctcw d' amor! Ora, 
si os corações que se amam, buscam unir-se para 
não se separarem mais como se exprime S. 
Thomaz, segue-se que Jesus Christo, ·arroubado 
por vêr uma alma exercer o amor para com elle 
pelas piedosas praticas da devoção ao seu ama
bilissimo Corav.ão, deve desejar immensamente 
unir-se a ella de maneira inse:paravel. · E' ver
dade que a. communhão estabelece entre elle e 
a alma fiel uma união das mais estreitas, e é 
certamente penhor e antegosto da gloria futura: 
mas esta união não pode satisfazer plenamente 
o amor divino, porque não é completa, nem de
finitiva; necessario lhe é, a este amor, a união 
perfeita e eterna do paraíso. Oh! quão doce nos 
será morrer quando amamos a Jesus Christo 
durante nossa vida! Uma filha de santa Theresa, 
que no momento de expirar viu suas irmãs cho
rar em torno do seu ler to, disse-lhe : Minhas ir
mãs, porque chorais ? eu vou unir-me a Jesus 
Christo, objecto de meu amor; si me tendes amor, 
alegrae-vos commigo. De mais, o Coração de Jesus 
é de tal modo reconhecido, que não :pode deixar 
sem recompensa um COJ?O d'agua frra dado por 
seu amor. Como podena abandonar, na ultima 
hora� a quem o honrou por tantas orações, com
munnões, boas obras, feitas na intenç:ão de lhe 
agradar? Não , Jesus Christo não desampara 
seus servos na morte. Santo Hilarião, chegada 
a hora da morte, experimentava o temor natural 
que todo homem sente ao approximar-se d'aquelle 
terrível momento ; mas animava- se dizendo : 
«Minha alma, que temes ? não serviste a .Jesus 
Christo durante setenta annos? Seu Coração, que 
é tão reconhecido, poderia te abandonar agora. 
que tens tanta necessidade de seu soccorro ?» 
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Que temor poderia superar nas nossas almas 
a confiança que nos insprra o Coração de Jesus ? 
Temeríamos por causa de nossos peccados pas
sados? Mas temos de tratar com um Deus, cujo 
Coração é tão misericordioso que mais ardente
mente deseja nos conceder o :gerdão de nossos 
peccadosl,.., do que nós obtel-o, diz S. João Chrysos
tomo. .J!}!le se gloria de usar misericordia com os 
culpados, diz o propheta, ') e perdoa-lhes, apenas 
lhe pedem perdão. Peccador, continúa elle, _não 
terás q_ue gemer JLOr muito tempo : á tua pri
meira tagnma o Senhor se compadecerá de ti. 
Por quanto alie não procede como os homens ; 
estes, quando são offendidos, não se dignam res
ponder aquelle que implora seu perdão ; mas o 
Senhor, logo que ouvir o grito de vosso arrepen
dimento, responder-vos-ha e vos perdoara. Pois 
bem! este Deus cheio de clemencia, a quem fará. 
misericordia1 senão ág_uelles q_ue tiverem honrado 
dw·ante a v1da seu Coração mfinitamento mise
ricordioso, e lhe tiverem offerecido tantos actos 
de reparação, tantas generosas satisfacções, por 
seus proprios peccados e pelos dos outros ? 

Temer1amos nós as tentações do inferno ? Sem 
duvida, o demonio vira então para nos perder, 
mas si Jesus Christo nos occulta no asylo do 
seu Coração, quem nos poderá. fazer mal ? Elle 
enviará então nosso anjo custodio para nos for
tificar, nossos santos padroeiros _para nos pro
tegerem, S. Miguel para nos defender, a Mãe 
de Deus para expulsar os inimigos infernaes 
cobrindo-nos com sua protecção. Emfim elle 
mesmo vira, para defender contra as tentações 
esta alma que prestou tantas homenagens a seu 

1) Is. 30, 18. 
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divino Coração ; dar-lhe-ha a confiança e a força 
de que · tiver necessidade nas suas ultimas pro
vàções, de sorte que ella :poderá desafiar todas 
as potencias do inferno, dizendo com S. Paulo: 
Quem será capaz · de me separar do Coração de 
Jesus, ao qual sou intimamente unida pela graça, 
e que me conserva tão unida a si pelo amor ? 1) 

Temeriam os talvez as dôres da morte ? :Mas 
que serão então nossas dôres comparadas com 
os tormentos dos martyres? Quem dava então 
a esses generosos athletas a coragem para af
frontar os mais atrozes supplicios que a cruel
dade dos tyrannos _poude inventar? Estes sup
plicios inauditos, elles os supportavam não só
mente com paciencia, mas até com alel?=ria e 
ainda com o desejo de soffrer mais crue1s pelo 
amor de Jesus Christo. Quem operava este 
prodígio ? E' a graça do Coração de Jesus ; ella 
é que lhes dava a paciencia e a força necessa
rias para soffrerem tudo. Pois bem ! esta graça, 
Jesus Christo não pode recusal-a áquelle que 
tiver feito tantos sacrificios durante sua v1da 
para o honrar pelo mez do Sagrado Coração, 
pela primeira sexta feira do mez , �ela Hora 
Santa, pela visita quotidiana ao Sant1ssimo Sa
cramento, etc. 

Temeríamos, emfim, o grande juiz ante o qual 
devemos comparecer na morte ? Ah ! quão pro
pria é a devoção ao Sagrado Coração para nos 
tranquillizar n'este ponto ! Por quanto , quem 
será nosso juiz? Consolemo-nos : a nosso Re
demptor mesmo é IJUe o Padre eterno confiou o po
der âe nos jylgar.11) Tambem S. Paulo nos anima 
dizendo : Quem é que vos condemnará? E' este 

1) Rom. 8, 35. ') J o. 5, 2'2. 
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mesmo Salvador que, para não nos conderrmar 
á morte eterna, condemnou-se a si mesmo á morte 
po1· nós, e, não contente d'este immenso bene
ficio, continúa ainda a interceder por nós no céo 
junto de Deus, seu Pae. 1) Ah ! como nos _po
derá condemnar o Coração, cujas misericordias 
tantas vezes havemos implorado? Que repre
hensões nos poderá fazer, si não desprezamos 
os meios de salvação que alie nos deu? Poderá 
recusar nos salvar Aquelle (!Ue prometteu ser 
o consolador e refugio seguro dos que o honram? 
terá elle esquecido suas l?romessas? Como po
derá desconhecer um amigo fiel que o tiver re
cebido tantas vezes com amor na sagrada com
munhão ? 

Si assim é, devemos exclamar cheios da maior 
confiança : Oh ! que signal de predestinação é a 
devoção ao Sapado Uorayão f Oh! quao doce 
é morrer depois de ter sido discípulo fiel do 
Coração de Jesus. 

Pratica. 
Approximar-me-hei dos sacramentos na pri

meira sexta feira de cada mez, para obter do 
Coração de Jesus a graça d'uma boa morte, e 
não deixarei passar este dia sem fazer a ori!Yão 
que se acha no fim d'este livro, intitulada : Pro
testação para a boa morte. 

Affectos e supplicas. 
Ah ! meu Jesus, q11ando virá o dia em que 

poderei dizer : Meu Deus, não posso mais vos 
perder? Quando vos verei face á face e estarei 
certo de vos amar com todas as minhas forças 

1) Rom. 8, 34. 
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durante toda a eternidade ? 0' meu bem su
premo, meu unico amor, em quanto eu viver cá 
na terra, estarei sempre em perigo de vos of
fendex: e perder vossa amav�l graça ! Houve 
um tnste tempo em que eu nao vos amava, em 
que desprezava vosso amor;  agora arrependo
me de toda a minha alma, e confio que 3á me 
haveis perdoado; amo-vos de todo o meu cora
ção, desejo fazer tudo o que posso, para vos 
amar e vos a�rada1'. Comtudo estou sempre 
exposto ao pengo de vos recusar meu amor, e 
affiigir vosso divino Coração que tanto amor me 
tem. A h !  meu Jesus, vida e thesouro da minha 
alma, não o permittais. Si esta desgraça ex
trema tivesse de me succeder, fazei antes que 
eu morra n'este momento do modo mais dolo
roso ; eu o aceito e vos darei as graças por isto. 
Eterno Pae, por amor de Jesus Christo e pelos 
merecimentos de seu divino Coração, não me 
desampareis em meio dos perigos que me cer
cam. Uastigae-me quanto quizerdes, mas preser
vae-me da desgraça de perder vossa graça e 
vosso amor. Mana, minha b6a Mãe, recom
mendae-me a vosso divino Filho ; obtende-me 
de seu .Coração tão generoso a perseverança na 
sua amizade. 

O ração  J aculatori a. 
Padre eterno , fazei que eu seja fiel em hon

rar o Coração de Jesus até a morte. 
Exemplo. 

Entre os homens dedicados á causa do Sa
grado Coração de Jesus, justo é nomear o il
lustre Presidente da Republica do Equador, 
Garcia Moreno, cahido sob o ferro dos assassi
nos a 6 de Agosto de 1875. Quando elle. estu-
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dava em Paris, mostrava já sua fé e sua grande 
alma. :Moreno reservava o domingo para re
IJOusar, servir a Deus e estudar seu coração. 
Passava este santo dia, parte na egreja, parte 
em passeios. Desprezava todas as outras dis
tracções, e, todo o tempo de sua residencia em 
Paris, alie nunca foi a theatros. 

Este celebre homem deixou a França em 1857 ; 
em 1860 era presidente. Profundamente catho
lico, Moreno resolvera mostrar-se tal por toda 
parte e sempre. Fallando um dia dos misera
veis equívocos sobre a liberdade, elle se poz a 
dizer : «E eu tambem sou liberal, m as entenda
mo-nos. Para mim, a liberdade é o poder de 
fazer o bem ; mas de fazer ou deixar fazer 
o mal, nunca !» Seu grande refrigerio era a 
oração. Na sua casa, entre seus familiares, sua 
guarda e criados, o seu officio era o d'um bom 
pae de família. Todos os dias a oração e o terço, 
todos os domingos e dias festivos leitura sobre 
o offi.cio do dia segundo o uso da Hespanha. 
«Era um prazer e bellissimo exemplo vel-o orar, 
dizia um de seus parentes. Sua voz nobre, so
nora e penetrante lia-nos o texto conhecido ; 
mas por vezes sua piedade lhe inspirava pala
vras novas, que se ap:Qlicavam ás necessidades 
do momento. Elle perua soccorro para as ne
cessidades do Estado, rogando a Deus lhe dic
tasse o que lhe cumpria fazer.» Garcia Moreno 
era verdadeiramente pae de seu povo; pelo que 
velava com rara solicitude para que o pão da 
palavra de Deus e a instrucção reli�iosa. não 
faltassem. Os religiosos eram acolhidos com 
braços abertos, e nunca elle os achava muitos 
para. seus desejos. Franciscanos, jesuítas, re
demptoristas, irmãos das escolas christãs, irmãs 
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da caridade, etc., tinham no Equador perfeita 
liberdade para o bem. Garcia Moreno tinha 
feito, á frente de seu paiz e com elle, actos de 
fé brilhantes e sublimes. Só, no mundo inteiro, 
elle, como homem d'Estado, protestou contra a 
invasão de Roma. Consagrou tambem sua Re
publica ao Sagrado Coração de Jesus. Numa 
missão, elle, Presidente da Republica, levava 
processionalmente, á vista de todos, sobre os 
hombros,, pelas ruas de Quito , a cruz sacro
santa. As funcções de Presidente da ReQublica 
elle unia as de membro da Conferencia dos po
bres e director do hospital, provido de moveis 
á sua custa. Este heroe christão costumava 
dizer a seus amigos : •Matar-me-hão, mas Deus 
l!ão morre. • Poucos dias antes de sua morte, 
elle escrevia ao Soberano Pontífice : «Hoje que 
as lojas dos paizes visinhos buscam meios de 
me assassinar, tenho mais que nunca necessi
dr.de da protecção divina, a fim de viver e mor
rer pela defesa de nossa santa religião. Que 
felicidade para mim ser detestado e calumniado 
por amor de nosso divino Redemptor ! E que 
1mmensa felicidade seria para mim, si vossa ben
ção me obtivesse do céo a graça de derramar 
meu sangue por Aquelle que, sendo Deus, quiz 
derramar o seu por nós na Cruz !» Nos ultimos 
tempos, comohouvessepresentido a morte, Garcia 
Moreno confessava-se e commungava duas vezes 
J20r semana. A 6 d' Agosto primeira sexta feira 
do mez e dia em que elle foi assassinado, tinha 
commungado em honra do Sagrado Coração de 
Jesus. A' uma hora indo para o palacio do go
verno, como tivesse de passar diante da cathe
dral, onde estava ex}:losto o Santíssimo Sacra
mento, entrou para adorai-o. Ao sahir, foi fe-
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rido por tres assassinos. Levad()_para a cathe
dral, expirou diante do altar de Nossa Senhora 
das Dôres, depois de ter recebido os ultimos 
sacramentos, e ter perdoado a seus assassinos. 
Sua ultima palavra foi :  «Deus não morre.» Oxalá 
todos os povos tivessem um Garcia Moreno para 
governai-os. 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE MARÇO. 

Meio de nos unirmos ao Sagrado Coração : 
a boa intenção. 

A boa intenção é tão agradavel a Jesus Christo, 
que tem o poder de nos introduzir no seu Co
ração. Fehz aquelle g_ue se serve d'ella para ir 
habitar esta morada d'amor ! 

Quando Deus creou nossos primeiros paes, 
Adão e Eva, não poz os olhos sobre suas mãos, 
mas sobre seus corações, diz o Ecclesiastico. 1) 
Porque todas as obras exteriores, que não pro
cedem do coração e não são acompanhadas de 
boa intenção, não têm valor algum diante de 
Deus. Toda a gloria d'uma alma consiste em 
ser inteiramente unida pelo coração ao Coração 
de Jesus. 2) . 

Nossa intenção nos actos de virtude que pra
ticamos, pode ser boa de tres maneiras : a pri
meira, quando as fazemos para obter de Deus 
os bens temporaes, como quanqo damos esmo
las, mandamos dizer missas ou jejuamos, para 

') Eccli. 17, 7. ') Ps. 44, 14. 
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sararmos d'alguma doença; esta intenção é boa, 
comtanto que seja acompanhada de resignação 
á vontade de Deus; mas é pouco perfeita, por
que seu objecto não passa a terra. A segunda, 
quando as fazemos para satisfazer á justiça di
vina, e diminuir as penas que merecem nossas 
faltas, ou para obtermos de Deus os bens espi
rituaes, como as virtudes, os merecimentos, a 
maior gloria no paraíso ; esta intenção é muito 
melhor do que a primeira. A terceira é a mais 
perfeita : é quandoi em nossas acções, só temos 
em vista o benep acito de Deus e o cumpri
mento de sua santa vontade. ·Esta intenção é 
tambem a mais meritoria; porque, quanto mais 
nos esquecemos no bem que fazemos, mais o 
Senhor se lembrará de nós e nos encherá de 
graças, como disse um dia a santa Catharina 
de Sena: Minha filha, pensa em mim e eu pensarei 
em ti. Estas palavras significam : pensa unica
mente em me agradar, e eu cuidarei de teus 
progressos nas virtudes, de tuas victorias contra 
teus inimigos, de tua perfeição e de tua gloria 
no céo. E1s aqui justamente o que dizia a es
posa sagrada : Eu sou para meu Amado, e seu 
Coração se volta pam mim. ') Isto é imitar o 
amor dos bemaventurado� cuja felicidade con
siste toda em agradar a .ueus, porque elles se 
regosijam mais da felicidade de Deus que da 
d'elles, como ensina S. Thomaz , e assim en
tram na alegria do seu Senhor, conforme se lê na 
Escriptura. ) Nossa intenção nos introduza, pois, 
no Coração de Jesus ; ahi é que iremos a"Char 
a alegria mais verdadeira que se IJOde gozar 
n'este mundo. O olhar que fere o Coração do 

1) Cant. 7, 10. 0) Matth. 25, 21. 
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Esposo divino, 1) e o inflam ma d'amor, não � se· 
não a intenção de agradar a Deus em tudo o 
que se faz. 

Eis aqui a maneira pratica de tornar agrada
vais ao Coração de Jesus todas as acções do 
dia. De manhã, apenas acordados, nosso pri
meiro pensamento seja offerecer-lhe tudo o que 
fizermos e padecermos durante o dia, rogando
lhe que nos ajude com sua graça. Façamos em 
seguida os outros actos marcados para a manhã, 
actos de agradecimento, amor, reparação, bons 
propositos, tomando a resolução de passar o dia, 
como si fosse o ultimo de nossa vida. O padre 
Saint-Jure aconselha a fazer com o Senhor esta 
convenção, que cada vez que se fizer um certc 
signal, como levar a mão ao coração, ou levan
tar os olhos para o céo, etc., ter-se-ha a inten
ção de lhe exprimir o amor, o dese.i9 de o ver 
amado de todos os homens, etc. Depois dos 
actos supradictos, colloquemo-nos no Sagrado 
Coração de Jesus, e sob o manto de Maria, pe
dindo ao Padre eterno, por amor de Jesus e 
Maria, que nos guarde durante o dia. Procu
remos fazer, quanto antes e primeiro que outra 
qualquer acção, nossa oração ou meditação, seja 
sobre as verdades eternas, seja sobre a Paixão, 
quer sobre o Santíssimo Sacramento, quer sobre 
a Santa Virgem, e façamos n'esse precioso mo
mento muitos actos d'amor e offerenda de nós 
mesmos ao Coração de Jesus. Um acto d'amor, 
feito com grande fervor de manhã., basta para 
conservar a alma no fervor durante todo o dia, 
dizia o veneravel padre Vicente Carafia. Du
rante o dia, não esqueçamos o Santo Sacrificio 

1\ Cant. 4, 9. 



da Missa1 nem o terço, nem a leitura espiritual, 
nem a VIsita ao Santíssimo Sacramento, á San
tíssima Virgem e a S. José. De tarde, façamos 
o exame de consciencia. Ao deitarmo-nos pen
semos que deveriamos estar no fogo do inferno; 
adormeçamos dizendo : Sob a protecção e no Co
ração de meu Jesus, dorm1:rei e repousarei empaz. 1) 

Pratica. 
Quero habituar-me a renovar, cada vez que 

ouvir dar as horas, a intenção de agradar ao 
Coração de Jesus. 

Affectos e supplicas. 
Meu Deus, eu sou a arvore esteril de que falia 

o Evangelho ;  desde muito que mereço ouvir a 
sentença pronunciada contra ella :  Cortae · esta 
planta, que não da fructo, lançae-a no fo_qo ; :para 
que deixal-a occupar inutilmente o logar12) Des
graçado de miml ha tantos annos que me favo
receis com graças immensas para me santificar ! 
e até ao presente, Senhor, que fructos recebes
tes de mim? Mas vós não quereis que eu 
desespere, que eu cesse de ter . confiança em 
vosso Coraç�o infinitamente misericordioso : não 
dissestes : Pedi e recebereis ? Pois sim! como 
quereis que vos peça graças, a primeira que sol
licito, é o perdão de todas as minhas faltas ; 
d'ellas me arrependo do fundo da alma, vendo 
que feri vosso Coração tão amante e bemfazejo, 
por tantas offensas e ingratidões. A segunda 
graça que peço, e o dom de vosso amor; possa 
eu vos amar d'ora em diante, não com a frieza 
que vos testemunhei no passado, mas de todo 

'J Ps. 4, 9. ') Luc. 13, 6. 
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o meu coração evitando dar-vos o menor des
gosto e fazendo tudo o que vos fôr agradavel. 
A terceira graça que vos peço, é a santa per
severança na vossa amizade: prefiro vosso amor 
a todos os reinos do mundo. Vós me quereis 
todo para vós para poderdes me estreitar mais 
ternamente sobre vosso Coração : eis - me aqui 
prompto para vos pertencer. A mim vos déstes 
todo na cruz e no Sacramento do altar ; eu me 
dou todo a Vós sem reserva alguma. Agradeço
vos me terdes dado o pensamento de vos fazer esta 
offerenda; pois que m'a inspirais, é signal que 
a acceitais. 0' Coração de meu Jesus, tão cheio 
de generosidade e ternura, eu sou vosso e espero 
que sereis minha recompensa durante toda a 
eternidade. 0' Maria1 minha Mãe, uni-me ao 
Coração de vosso divmo Filho e obtende-me a 
graça de o amar sempre. 

O ração J a c ulatori a. 
Amado seja por toda parte o Coração de Jesus ! 

(100 dias d'indulg., 20 Setemb. 1860.) 

Exemplo. 

Em 1866 morreu em Orvieto (Estado da Egreja) 
uma pobre senhora, chamada Marietta. Os qua
renta annos de sua existencia. foram um longo 
martyrio e lonq;a seria de actos de virtudes. 
Ella tinha a ma1s terna devoção para com Jesus 
e Maria. «0' meu Jesus, exclamava. Marietta 
um dia na. sua linguagem simples e singela, ó 
Jesus , não me peçais mais meu coração; ha 
muito tempo que já vol-o dei ; mas agora quero 
o vosso ; sim, quero vosso Coração divino , ó 
meu Jesus, ao contrario morro de dôr aqui a 
vossos pés. Dignae-vos cumprir vossas pro-
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messas; vós dissestes : Minha filha, dá-me teu 
coração, e eu te darei o meu. Pois bem ! eu 
cumpri a condição : eu vos dei meu coração ; 
elle é impuro, bem sei, mas vós o purificareis 
no fogo sa&Tado de vosso amor. O' Maria).. minha 
Mãe , dize1 a Jesus que me dê seu uoração 
quanto antes ; sim, sim, quero seu Coração, elle 
me deve seu Coração, porque eu lhe dei o meu 
desde a minha mais tenra infancia.» Marietta 
punha todo o cuidado em proceder com a pura 
mtenção de agradar a Jesus Christo : «Si recebi 
a existencia, dizia elle, devo-a a meu Jesus; por 
conseguinte, todo o tempo que eu viver, não 
quero viver senão para meu Jesus. Jesus me 
resgatou por seu sang_ue; eu não sou, pois, mais 
para mim, mas para Jesus; tudo o que eu amar, 
amarei para Jesus ; tudo o que eu fizer, farei 
para Jesus.» Em meio de suas dôres, ella ima
ginava J eéus na cruz, e Maria com o Coração 
traspassado por uma espada. Durante a noite, 
como não podia dormir, Marietta assistia em 
espírito ás missas que se celebram em todas as 
e_grej as do mundo, e unindo-se então ao divino 
Cordeiro immolado sobre os altares, offerecia-se 
como victima á justiça de Deus, ora para a ex
J:!iação de nossas faltas, ora para o livramento 
das almas do purgatorio ou para a salvação dos 
peccadores. 

Nas crises terríveis que a torturavam, ella 
dizia: «Eu não trocaria minha sorte pela da mais 
feliz princeza.» Já quasi a expirar , exlamou, 
cheia d'alegria : cOh ! quanto é doce morrer ! . . •  
Eu venho, meu Jesus, eu venho ! • 

(Mensageiro do Coração de Jesus.) 
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A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO l\IEZ 
DE ABRIL. 

O Sagrado Coração, reservatorio de graças. 

Nós achamos no Coração de Jesus todos os 
bens e soccorros que podemos desejar. N'elle, 
diz S. Paulo, sois ricos em toda sorte de bens; de 
modo que não vos p_ode faltar graça alguma, seja 
qual for. 1) Este Coração é, po1s, verdadeira
mente o I'eservatorio de todos os favores divi
nos ; d'este Coração generoso é que correm esses 
rios inexhauriveis de graças de que falla o pro
))heta !saias : Vós bebereis com alegria das fontes 
do Salvador. �) Ora, podemos considerar quatro 
fontes no Sagrado Coração de Jesus. 

A primeira é uma fonte de rnisericordia, na 
qual nos podemos purificar de todas as manchas 
de nossos peccados. Esta fonte foi formada para 
nós com as lagrimas e o sangue de nosso divino 
Redemptor. Elle nos amou, diz S. João, e lavou 
nossos peccados com seu sangue. 3) Eis ahi até 
onde chegou o amor de Jesus para comnosco : 
a fim de :podermos nos purificar das manchas 
do peccado, elle quiz nos preparar um lavacro 
de salvação no seu proprio sangue. 

A segunda é uma fonte de paz e consolação 
nas nossas , penas. Si alguem tem sêde das ver
dadeiras consolações, ainda n'esta vida, venha a 
meu Coração_, e receberá o que deseja. 4) Aquelle 
que prova aas aguas de meu amor, desprezará 
para sempre as delicias passageiras do mundo, 

1) I. Cor. 1, 5. 1) Is. 13, 3. 'l Apoc. 1, 5. 
') Job. 7, 37. 
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e será plenamente satisfeito , quando entrar na  
morada dos eleitos ; porque a agua de minha 
graça o fm·á subir da terra para a céo. 1) A paz 
que o Senhor da as almas de que elle é amado, 
não é a alegria que o mundo promette nos pra
zeres sensuaes, os 9.uaes deixam após si mais 
amargura do que fehcidade; a P.,aZ q_ue Deus dá, 
excede todos os prazeres dos sent�âos. 2) Bemaven
turados aquelles que tem sêde d'esta fonte divina / 9) 

A terceira é uma fonte de devoção. Oh! Como 
se torna piedoso e prompto a obedecer a Deus; 
oh ! como se cresce sem cessar de virtudes em 
virtudes, quando se medita muitas vezes o que 
o divino Coração de Jesus fez por amor de nós. 
Aquelle que segue esta pratica, tornar-se-ha se
melhante a uma arvore plantada junto da c01·rente 
das aguas. 4) 

A quarta é uma fonte d'amor. Quando se me
ditam os padecimentos e as humilhações do Co
ração de Jesus por nosso amor, é impossível 
não nos sentirmos inflammados por este bello 
fogo, que elle veiu accender sobre a terra. 

Assim, segundo a palavra do propheta, aquelle 
que vae haurir n'estas felizes fontes que temos 
no Coração de Jesus, tera sempre aguas d'ale
gria e de salvação : Haurietis aquas in gaudio de 
fontibus Salvatoris. ") 

Por tanto, si, no passado, não haveis recebido 
mais graças, diz o Senhor, não o im]!uteis a mim, 
mas a vós mesmo, que vos descuidastes de vir 
tomal- as em meu Coração : Pedi e 1·ecebe1·eis. 
Oh f quanto é rico e generoso o Coração de Jesus 

') .T ob. 4, 13, 14. 
4) Ps. 1, 3. 

') Phil. 4, 7. 
5) Is. 13, 3. 

3) Matth. 5, 6. 
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para com aquelles que o invocam! 1) Basta rogar
lhe para ser attendido, porque si o Coração de 
Jesus é a fonte primeira, donde fluem todos os 
regatos de graças, o vaso para recebei-as é a 
oração. :Mas para que a oração surta seu effeito, 
é preciso que tenha as condições requeridas : 
humildade, confiança e perseverança: 

Deus attende as orações de seus servos, quando 
são feitas com humildade;�) ao contrario, repelle
as. ") Toda a sciencia do christão consiste em sa
ber g_ue elle nada tem e nada pode: assim, con
venCido de sua impotencia, elle não deixara de 
recorrer a Deus pela oração. A oração da alma 
humilde penetra os céos, apresenta-se ao throno do 
Altíssimo, e não se retim senão depois de ter sido 
olhada favoravelmente') por elle, ainda que esta 
alma seja cul»ada de todos os crimes; porque 
Deus não pode desprezar um coração que se 
humilha. Babei, minha filha, dizia elle um dia 
a santa Catharina de Sena, sabei que aquelle que 
continúa a pedir humildemente minhas graças, ad
quirirá todas as virtudes. 

}Jém da humildade, é necessaria a confiança. 
Esta virtude attrahe particularmente o Cora�ão 
de Jesus, porque exalta sua bondade infimta. 
O Apostolo nol-a recommenda instantemente, 
assegurando-nos do Senhor grandes recompensas.�) 
Nossa confiança será a medida das graças que 
receberemos do Coração de Jesus : Si a confiança 
é grande, as graças serão abundantes, diz S. Ber
nardo. A misericordia do Coração de Jesus é 
uma fonte immensa ; aquelle que vae haurir 

1) Rom. 10, 12. 
') Eccli. 3.'i, 21. ') Ps. 1016 18. ') Jac. 4, 6. 

5) Heb. 1 , 35. 
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n'ella com um vaso maior de confianç_11. , volta 
com maior abundancia de bens. O Propheta 
Rei supplicava ao Senhor fizesse brilhar sobre 
elle sua misericordia á J!1"oporção da esperança ![I} C 
tinha em seu soccorro. ) E é o que o Centunão 
viu realisado em seu favor : Jesus, depois de 
ter feito o elo�io de sua confiança disse-lhe : 
Vae, faça-se con orme tua fé. 2) O Senhor revelou 
a santa Gertru es, que a alma que ora com con
fiança1 faz-lhe de certo modo v10lencia, e força 
seu divino Coração a escutal-a em todos os seus 
pedidos. S. João Climaco tinha, pois, razão de 
dizer : que a oração faz violencia a Deus : mas é 
uma violencia1 que é agradavel e cara a seu 
Coração infinitamente bom e misericordioso. 
Tudo o que quizerdes, diz elle, ;pedi e recebereis.1) 

A' humildade e a confiança e necessario ainda 
ajuntar a perseverança na oração. Jesus Christo 
nos exhorta a isto nos termos seguintes : Pedi, 
e ser-vos-ha dado ; buscae, e achareis; batei, e abrir
se-vos-ha. ') Bastava dizer : Pedi; para que ajun
tar : Buscae..z... batei ? Estas palavras não são su
perfl.uas? !Je modo nenhum; Jesus Christo quiz 
ajuntal-as para nos fazer oomprehender melhor, 
que orando devemos imitar os pobres que vão 
mendigar ; si lhes recusam a esmola que pedem, 
persistem comtudo em solicitai-a; fazem novas 
instancias, e quando o dono da casa não appa
rece, batem na porta a ponto de se tornarem 
importunos. Jesus Christo quer que procedamos 
como elles, que _Peçamos, sollicitemos fortemente, 
não cessemos J amais de bater na porta de seu 
Coração, rogando que nbs assista, soccorra, dê 

1) Ps. 32, 22. ') Matth. 8, 13. 3) Jo. 15, 7. 
') Luc. 11, 9. 
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luzes, forças, e não permitta que percamos sua. 
amizade. 

Si, pois, queremos receber graças, vamos bus
cai-as no Coração de Jesus; o vaso ci_ue deve
mos levar, é a oração, a confiança o faça bem 
largo, a humildade bem profundo. Perseverando 
em orar d'esta maneira, alcançaremos tudo o 
que quizermos : Quodcumque volueritis. ') 

Pratica. 
Para forçar o Coração de Jesus a derramar 

sobre minha alma os dons celestes, serei tam
bem generoso para com os pobres e enfermos, 
12ara com as egrejas e obras pias. A medida 
de minha caridade sera a med1da da generosi
dade divina para commigo. Que devo fazer 
n'este ponto ? 

Affectos e supplicas. 

Meu Jesus com a Samaritana vos direi : Do
mine, da mihi hanc aquam:2) Dae-me d'essas
aguas que correm de vosso divino Coração, a 
fim de que não viva mais senão para vós, ó 
amabilidade infinita ! Minha alma é terra arida 
que só produz abrolhos e espinhos de peccados : 
ah ! dignae-vos regal-a com as aguas de vossa 
graça, a fim de que dê algum fructo que sirva 
para vossa gloria, antes que a morte me faça 
sahir d'este mundo. 0' fonte d'agua viva, ó 
bem supremo, quantas vezes vos deixei pelas 
aguas lodosas, que me _privaram de vosso amor ! 
Antes tivesse eu morrido! No futuro, não quero 
mais senã·o a vós, meu Deus ; soccorrei-me, e 
fazei que eu seja fiel em recorrer a vosso divino 

1l Jo. 15, 6. ') Jo. 4, 15. 
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Coração pela oração. 0' Maria, minha advogad&. 
e minha Mãe, intercedei por mim. 

Oração  Jaculatori a. 
Coração de Jesus, ensinae-me a bem orar. 

Exemplo. 
Minha alma tem sêde de vós, 6 rn.eu Deus.1) Estas 

palavras do Propheta Rei resumem a vida de 
Isabel Baylay, esta grande alma que foi funda
dora das Irmãs de 1:3. Jose nos Estados Unidos. 
Nascida no protestantismo, pode-se· dizer que 
ella se fez catholica J?Or causa da Íil!Periosa ne
cessidade que experimentava da Eucharistia. 
Em 1794 Isabel esposou William Seton, rico ar
mador de New-York, e teve d'este consorcio 
cinco filhos. Logo a saude de William, abalada 
sem duvida pelos revezas da fortuna, deu-lhe 
serias inquietações. Tendo-lhe os medicos acon
selhado clima melhor

i 
Seton embarcou-se para 

a ltalia com sua mu her, mas morreu poucos 
dias depois de sua chegada a Liorne. Ahi e 
que Deus esllerava Isabel Seton. A piedosa 
familia de Fihcchi offereceu á infortunada viuva 
generosa hospitalidade. O coração de Jesus 
começou desde então a lhe inspirar muito res-
12_eito para com o sacramento de nossos altares. 
Ella sentia felicidade inexprimivel em assistir 
com toda a família dos Filicchi á missa, gue se 
dizia na sua capella. «Quão felizes sanamos, 
escrevia ella a uma cunnada, tambem protes
tante, quão felizes seríamos, si cressemos o que 
creem estes caros amigos !  Elles possuem, por 
sua fe, seu Deus no sacramento ; acham-no nas 
suas egrejas; ás suas casas vae este Deus para 

1) Ps. 62. 



� 314 � 

se unir a elles quando estão doentes. Oh! não 
posso reter minhas lagrimas, quando o Santis
simo Sacramento passa sob as minhas .ianellas. 
0' meu Deus, quão feliz seria eu, si, ainda que 
separada de tudo o que me é caro , podesse 
como alies achar-Vos na egrej a !  quantas coisas 
V os diria de minhas affiicções e peccados da 
minha vida! ... Noutro dia num momento de 
angustias excessivas, cahi de joelhos sem n'isto 
pensar, quando o Santissimo Sacramento passava. 
Clamei para Deus, numa especie d'a,!?:onia, sup
plicando-lhe me abençoasse, si alli estivesse real
mente presente : Minha alma tem sêde de vós, ó 
meu Deus I dizia-lhe eu. Sobre a mesa vi um 
livrinho de piedade; não pude ter-me que o não 
abrisse, e a pagina que cahiu sob meus olhos, 
continha uma oração na qual S. Bernardo sup
plicava á Virgem santíssima a graça de ser nossa 
.Mãe. Rezei a oração... Em quanto eu orava, 
senti que tinha realmente Mãe. O que me 
comruove mais n'esta família Filicchi, escrevia 
ella ainda a sua cunhada, é que vão á missa 
cada manhã. Aqui, todos aquelles que amam a 
Deus, podem assentar-se cada dia para o divino 
ba.nq_uete. Ah ! minha amiga elles devem ser 
quas1 tão felizes como os anjos f» Isabel retomou 
o caminho da America, determinada a abraçar 
a verdadeira fé. Dizer os sarcasmos e perse
guições que ella teve de supportar, sana im
possível. Certa de que assim aconteceria, Isa
bel não cessava de rezar e dizer: Misericordia, 
meu Deus ! fonte de luz, esclarecei meus olhos. 
A 14 de Março de 18051 Isabel abjurou o pro
testantismo, e sua primeira palavra, depois d'este 
grande acto, foi um surto d'amor para com o 
Coração de Jesus: «Com o coração folgado e a 
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alma tranquilla pela primeira vez após muito 
tempo, eu conjurava Nosso Senhor abysmasse 
o mais possível meu coração no seu lado aberto, 
ou o encerrasse no seu tabernaculo, morada em 
que agora repousarei para sempre.» No dia de 
sua primeira communhão, Isabel escrevia : «Em
fim, meu Deus é para mim, e eu sou para Elle; 
g__ue é tudo mais comparado a esta felicidade?» 
Vida toda cheia de boas obras foi a d'esta pie
dosa senhora, que morreu_pronunciando os doces 
nomes de Jesus, Maria e José, e dizendo : «Agua 
sahida do Coração de Jesus , lavae -me.» As 
irmãs de S. José, que ella fundou e de que foi 
a primeira Madre, possuem hoje mais de cem 
casas nos Estados Unidos. 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE MAIO. 

Nossa Senhora do Sagrado Coraçil.o, canal das 
graças. 

Ainda que o Coração de Jesus seja o reser
vatorio universal das graças, e a oração o vaso 
destinado a recebei-as, comtudo só as obteremos 
por interrnedio da Santíssima Virgem. Lemos 
no Genesis que Eliezer, servo d' Abrahão, chegou 
sequioso ás bordas d'um poço : Vindo Rebecca 
ao mesmo logar, elle pedm-lhe de beber. Ella 
respondeu que de boa vontade daria a agua, 
não sómente a elle, mas tambem a todos os seus 
camelos. Maria nos é admiravelmente represen
tada aqui sob a :figura de Rebecca; quanto ao 
poço, não poderia elle significar o Coração. de 
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Jesus? A Maria só pertence o cuidado de tirar 
as graças n'esta fonte de vida eterna :  precioso 
privilegio que lhe mereceu o nome de Nossa 
Senhora do Sagrado Corw;ão. 

N'este poço divino ella pode tirar tanto quanto 
quizer por suas orações. Maria tem um certo 
direito sobre todas as gra9as do Coração de Jesus, 
diz Suarez, por sua qualtâade de Mãe. Tambem 
S. Bernardo chama a Maria Omnipotencia suppli
cante: Omnipotentia supplex. Quando ella pede, 
é com certa auctoridade de mãe, suas orações 
têm alguma coisa de ordem, e é impossível que 
ella não obtenha o que pede. �faria é tão po
derosa, que se pode dizer, que nada existe acima 
rlo seu poder; tudo o que ella quer, faz. Não 
é coisa digna do Filho de Deus honrar assim 
sua Mãe, pois que elle veiu, não para abrogar, 
mas para cumprir a lei, que nos manda, entre 
outras coisas, honrar nossos paes? Elle quer 
por este meio satisfazer uma d1vida de reconhe
cimento para com aquella que lhe deu o ser 
humano. Seu amor yara com Maria é tão grande, 
que basta que ella (alle, para ser ouvida, diz Gui
lherme de Paris. Santa Brigida ouviu um dia 
Jesus dizer a Maria : Minha Maeófedi o q_?!,e qui
zerdes, não vos recusarei nada. bondade ad
miravel do Coração de Jesus! elle se dignou nos 
dar por advogada aquella que pode obter d'elle 
por suas supplicas tudo o que quer. 

Outra que não Rebecca teria podido dar agua 
do __poço ao servo d'Abrahão; mas Jesus , diz 
S. Bernardo, [ez um decreto pelo qual elle não 
quer nos conceder seus favores senão por meio de 
sua Mãe. Elle encheu Maria de todas as graças, 
a fim de que recebamos por ella, como por um ca
nal, todos os bens que podemos esperar. Por este 
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canal salutar é que os dons celestes descem 
continuamente sobre nós. Holophernes, que
rendo reduzir a cidade de Bethulia, ordenou que 
seus aqueductos fossem cortados. Assim procede 
o demonio : elle se esforça o mais que pode, 
para conseguir que as al.ri:J.as percam a devoção 
a Maria, porque, uma vez desviado este bane
fico canal, as graças do Coração de Jesus não 
podem mais chegar até nós. Consideremos, pois, 
ajunta S. Bernardo, com que affectuosa devoção 
Jesus quer _g_ue honremos sua Mâe, recorrendo á 
sua protecçao, pois elle poz n'ella a plenitude de 
todos os bens, de sorte que nenhuma graç_a nos vem 
do Coração de Jesus sem passar por Maria. 

Eliezer foi feliz por ter encontrado Rebecca ; 
mil vezes mais fehzes seremos nós si achamos 
a Maria. Achando a Maria, achamos todos os bens, 
diz o abbade de Celles ; n'ella temos todas as 
graças, todas as virtudes, pois que� por sua po
derosa intercessão , do Coração de seu Filho 
obtemos tudo o que nos é necessario para ser
mos ricos dos dons celestes. Ella mesma nos 
diz q_ue t�m�, entre suas mãos todas as riquezas do 
céo, 1sto é, as graças divinas, para as âistribuir 
áquelles que a amam. ') Rebecca era tão boa, que, 
apenas o servo d'Abrahão fállou, obteve agua 
no mesmo instante. Quem podera nos dizer a 
bondade de Maria? Não basta dizer que ella é 
nossa Mãe? Ah ! para comprehender o abysmo 
d'amor d'este Coração maternal, seria preciso 
comprehender o abysmo do Coração de Jesus. 
Sim, é necessario conhecer o Coração de nosso 
Salvador, para conhecer o Coração de nossa 

1) Prov. 8, 18. 
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Mãe : porque, tendo o amor tornado inseparaveis 
os Corações de Jesus e Maria, elles buscam, 
com accordo co=um, nossa felicidade e sal
vação. Si a lembrança de nossos peccados nos 
separa de Deus, porque offendemos n'elle uma 
magestade infinita, approximemo-nos de Maria, 
em que nada achamos de terrivel. Sem duvida, 
ella é imm.aculada, a Rainha do universo, a Mãe 
de Deus; mas tem a mesma origem que nós, é 
filha d'Adão como nós ; n'ella tudo é bondade, 
tudo é doçura; ella se faz tudo para todos ; por 
sua grande caridade, ella se tornou devedora 
para com os justos e peccadores, abre a todos 
seu Coração cheio de misericordia, a fim de que 
todos vão haurir d'elle. Maria tem para nós 
Coração de Mãe, coração formado de :pro_QQ�!to 
para nos amar, coração no q.ual seu divmo .!filho 
derramou sua bondade, m1sericordia, amor, e 
d'alguma sorte seu Coração mesmo. E temeria
mos recorrer a ella? Mas que pode sa:hir d'uma 
fonte de bondade, senão bondade ? diz S. Bernardo. 
:Por isso é que ella é comparada á oliveira, ') 
porque, si do fructo da oliveira não sahe outra 
coisa que oleo, symbolo da misericordia, do Co
ração de Maria não podem sahir senão graças e 
misericordias. 

�Ias, dirá alguem, eu sou tão grande pecca
dor! Maria quereria ainda se interessar em meu 
favor? - Sim; si Rebecca si apressou a dar 
agua aos camelos de Eliezer, que felicidade não 
experimenta o Coração de nossa Mãe, quando 
:pode soccorrer algum pobre peccador? Maria 
e chamada Rainha de misericordia, diz S. Ber-

'l Eccli. 24, 19. 
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nardo, porf!!! abre o abysmo de sua misericordia 
(que é o Coração de seu Filho), para quem eUa 
quer, f[U(Lndo quer, como quer. Nenhum peccador 
pode então perecer si Maria o protege. Ah ! 
como ella deseja salvar todos os homens, ainda 
os mais criminosos ! Os homens me dão o nome 
de Mãe de misericordia, dizia ella a santa Eri
gida, e n'isto vão bw,: o Coração toda misericor
dioso de meu FilJ�o me fez toda misericordiosa para 
com os peccadores. o• clemencia admiravel do 
Coração de Je�us ! não querendo que tenhamos 
que temer mwto a sentença que elle deve pro
nunciar na nossa causa, destinou-nos uma ad
vogada que é sua Mãe e nossa, de sorte que ella 
é bastante poderosa para o dobrar , bastante 
compassiva para procurar salvar-nos. Oh! que 
mottvo de confiança ! minha salvação depende 
do Coração de Jesus, o mais terno dos irmãos, 
e do Coração de Maria, a mais amavel e mise
ricordiosa das mães ! 

Que é o que Maria exige do peccador para o 
salvar? uma coisa só : que a invoque com o de
sejo de se corrigir. Aquelle que põe sua con
fiança n'ella, nunca será confundido. Eu con
vido, nos diz ella, todos os homens a recorre
rem a mim, com paciencia os espero e tenho 
vivo desejo de os soccorrer ; estou prompta sem
pre a lhes obter as graças, o perdão, a salvação; 
:Q_orque o Coração todo misericordioso de meu 
Filho me fez toda misericordiosa. 

Confiança, pois, em Maria, diz Ubertino de 
Casal; si queremos achar logar no Coração de 
Jesus, diriJamo-nos para elle com esta boa Mãe. 
Ainda que fossemos os maiores peccadores do 
mundo, ella nos convida com o _proJ?heta Isaías 
a nos approximarmos d'elle : Virnú, àtz eUa, vinde 



peccadores, ao Coração de meu Jesus ; 1) elle está 
sempre aberto para vos receber; vinde arrepen
didos, e elle vos acolherá. 

Pratica. 
Não deixarei passar sabbado algum sem fazer 

alguma mortificação e oração 6B.J?ecial em honra 
de Maria; rezarei uma Ave Mar'a quando o re
logio dar horas ; direi muitas vezes esta pequena 
<Jração que Sant' Affonso costumava propagar: 

0' Virgem Maria, que fostes immacuUula em 
vossa conceição, rogae por nós a Deus Padre cujo 
Filho Jesus gerastes por obra do Espirito Santo. 

(100 dias d'indulg. cada vez. - 21 Nov. 1793.) 

Affectos e supplicas. 

O' Maria Rainha do céo e da terra, Mãe do 
Soberano do universo, a maior, mais elevada e 
mais amavel das creaturas, é verdade que, na 
terra, muitos não têm a felicidade de vos co
nhecer e vos amar ; mas no céo milhões de anjos 
e bemaventurados vos amam e louvam sem ces
sar ! e ainda cá em baixo, quantas felizes almas 
vivem abrazadas d'amor para comvosco, e todas 
{!aptivas de vossa bondade ! Ah ! guem me dera 
vos amar assim, ó minha amabiliss1ma Soberana, 
pensar continuamente em vos servir, louvar, 
honrar, e fazer-vos amar de todo o mund o !  Vós 
attrahistes um Deus pelos encantos de vossa 
belleza, e o arrancastes, digamos assim, do seio 
de seu Pae eterno, para se fazer homem e tor
nar-se vosso Filho ; e e��,. vermesinho desprezí
vel, não vos amaria!  .Não, minha mui terna 

1) Is. 46, 8. 
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Mãe: quero-vos amar, sim, quero vos amar ar
dentemente, e fazer tudo o que puder, pa.ra que 
sejais amada tambem dos outros. Aceitae então, 
ó :Maria, o desejo que tenho de vos amar e 
ajudae-me a cumpril-o. Sei que vosso Deus oiha 
com agrado para aquelles _que vos amam; depois 
da sua propria gloria, elle nada deseja tanto 
como a vossa, a fim de vos vêr honrada e amada 
de todos. De vós, ó minha Rainha, é que es
pero todos os bens:  a vós toca obter-me o per
dão de meus peccados e a perseverança ; a vós 
assistir-me na hora de minha morte; a vós ti
rar-me do purgatorio; a vós emfim conduzir-me 
para o paraiso. Eis aqui até onde se estende 
a esperança d'aquelles que vos amam, e ella nã.o 
é vã; tal é tambem minha esperança, amando
vos de todo o nieu coração e sobre todas as 
coisas, depois de Deus. 

Oração  J a culator ia. 
Terno Coração de :Maria,  sede minha sal-

vaçã.o. 
Exemplo. 

O capitão :Marceau, nascido em 1806 em Châ
teaudun, foi a principio devasso e escandaloso ; 
J20dia-se chamar-lhe, com um de seus amigos, 
:::latanaz em pessoa sobre a terra. Convertido 
a Deus, elle dizia um dia aos operarios sem fé : 
•:Meus amigos, já fui ímpio como vós; ninguem 
mais do que eu detestou o christianismo; mas 
devo fazer-lhe esta justiça, em quanto não fui 
christã.o , fui profundamente desgraçado. Até 
entã.o não vivia; aquillo não era viver ; eu me 
agitava, ou antes minhas paixões me agitavam, 
arrastavam-me, mas eu não vivia. · Não, eu não 
era homem, era machina. • Marceau amava a 
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verdade. Sua alma era recta, grande até. Um 
seu amigo o induziu a estudar a religião que 
elle blasphemava tanto, e Marceau aceitou o 
livro que lhe era apresentado. Um official, bom 
christão , e seu amigo , notando este tratado, 
disse-lhe es,Qantado : «Estudais então a religião, 
Marceau? (.lu e pensais d' esta obra?»- «E' boa.» 
- «Então sois dos nossos?» A estas palavras, 
.Marceau corou-se. «Como, tornou o official, pro
cedeis assim? Mas seria uma cobardia ! O que 
lestes, é verdadeiro ou falso ; si é verdadeiro, 
deveis render-vos. Aqui a indifferença seria 
um crime contra a razão, pois a questão é tão 
importante, que não póde ser dada ao desprezo.» 
Um dia, Marceau disse a seu amigo : «Li, re
flecti e creio : estou convertido.»-«Mas não basta 
crer, diz o official, é necessario praticar, orar e 
vencer a si proprio.» Ai ! Marceau tinha esque
cido o Padre Nosso e a Ave JV[aria. Elle se poz 
a aprenclel-os e a rezal-os. Isto é o que queria 
o Coração de Jesus para captivar essa alma. 
Mais tarde, quando se lhe perguntava o que 
tinha feito para se converter, respondia : «Li, 
orei, e o céo fez o resto.» A grande difficul
dade era a confissão. Marceau, de joelhos em 
terra, esperou sua vez durante duas horas. «Por
que, disse-lhe o confessor, não me mandastes 
advertir?»-«MeuPadre, respondeu o capitão, ha 
dezoito annos que Deus me espera com J;l_acien
cia! Eu bem podia esperar duas horas.» ü novo 
Agostinho tinha então trinta e seis annos. Eis 
aqui em que termos elle da noticia de sua com
munhão : «Quando me vi ao pé do altar, veiu 
um pensamento agitar minha alma: creio eu na 
presença real? ... mas desprezei a tentação. De
pois, quando o sacerdote voltou-se para mim e 
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apresentou-me a santa hostia, comecei a tremer 
de commoção e respeito, entrei em transpiração, 
e recebi com verdadeira fé o corpo de nosso 
divino Salvador. Como humildemente me quei
xasse a Maria de não ex12_erimentar amor muito 
vivo para com seu divino J!'ilho1 senti de repente 
meu coração dilatar-se e lagrrmas de reconhe
cimento molharam minhas J>alpebras. N'este 
instante vi claramente a vida eterna.» Desde 
então, sem temer os sarcasmos de seus cama
radas, Marceau ia com as insígnias do seu posto 
ao logar santo ; ahi, de joelhos, confundido com 
as pobres mulheres, prostrado como um anjo 
adorador, vrofundamente recolhido, elle passava 
horas interras diante do Santíssimo Sacramento. 
Muitas vezes, homens sem religião o seguiam 
ao logar santo para o ridiculisarem, mas elle 
dizia : •Eu fui como elles : porque n ão pódem ser 
d'aqui a pouco como eu ?• Perguntavam-lhe 
como tinha alcançado vencer o respeito humano. 
•Pelo uso da communhão frequente,• respondia. 
Um dia, Marceau foi, em uniforme, receber a 
eucharistia numa capella, e no logar mesmo em 
que elle tinha outr'ora ultrajado a Nosso Senhor 
Jesus Christo. Seu fim, procedendo assim, era 
offerecer ao Coração de Jesus uma communhão 
reparadora. •No mesmo logar onde eu o offendi, 
desejo recebei-o, tão bom é elle que não se ne
gara a meu coração ! •  Quando o criticavam por 
ouvir a missa todos os dias e commungar se
manalmente, costumava dizer : •Eu blasphemei 
a Jesus Christo; não é da mais estricta justiça, 
que lhe faça reparação?• No mais rigoroso do 
inverno, elle fazia, das onze horas á meia noite, 
a Hora Santa, em honra do Sagrado Coração 
de Jesus. Viram-no, numa enfermidade que lhe 



tirava as forças, luctar contra a doença e le
vantar-se para offerecer ao Coração de Jesus 
esta costumada homenagem. Marceau não ces
sou de ser a alma da Adoração nocturna, para 
cujo estabelecimento poderosamente concorrera. 

(Augusto Marceau, capitão de fragata , por um 
padre Marista. Obra digna de recommendaçõ.o.) 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE JUNHO. 

A guarda de honra do Sagrado Coraçi!.o. 

Todos os reis da terra têm sua guarda de 
honra, formada do que a nação possue de mais 
nobre e devotado. O Rei dos reis, Jesus Christo, 
quiz tambem ter sua guarda de honra durante 
sua vida mortal. Em Bethleem, no Egypto em 
Nazareth, ella compunha-se de Maria e José ; 
era pequena pelo numero , mas muito grande 
pela dignidade das personagens. Duraute sua 
vida publica, o Salvador recebeu de seu Pae, 
para o acompanharem nos seus cursos e parti
ciparem de seus trabalhos ,  os doze a_postolos 
e os setenta e dous discípulos. No Calvario, 
vemos a côrte do Redemptor crucificado forma
da de Maria, sua Mãe, algumas santas mulheres, 
Maria Magdalena e S. João, aos q_uaes podemos 
ajuntar o Bom Ladrão. Estes ultímos poderiam 
chamar-set por titulo e�ecial, a primeira Guarda 
de honra ao Sagrado Uoração; porque elles não 
foram sómente as testemunhas constantes das 
chammas d'amor que d'elle surgiram durante a 
Paixão, mas ainda tiveram o grande privilegio 
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de o vêr aberto pela lança do soldado Longino, 
e de contemplar a chaga d'elle, quando os mem
bros frios de Jesus foram depostos nos joelhos 
de sua Mãe. Os olhos d'anwr poderam então 
descobrir os mysterios do Coração de Jesus pelas 
aberturas feitas no seu corpo1 diz S. Bernardo. 
Quem não teria q_uerido participar da felicidade 
d'estas almas fie1s? Mas que digo? é esta a 
linguagem da fé ? Não temos na Eucharistia 
este mesmo corpo que foi pregado na cruz, este 
mesmo sangue, que foi derramado no Calvario, 
este mesmo Coração, que foi aberto para nos 
dar asylo? 

Quereis então, alma piedosa, fazer 1?arte da 
guarda de honra do Sagrado Coração ? 1de mui
tas vezes visital-o no santo tabernaculo. Oh ! 
quanto são agradaveis ao Coração de Jesus 
aquelles que o visitam muitas vezes, e fazem 
consistir suas delicias em lhe fazer companhia 
nas egrejas onde elle reside em seu Sacramento ! 
Elle exigiu de Santa Maria Magdalena de Pazzis 
que ella o fosse visitar trinta vezes por dia. 
S. Luiz de Gonzaga sentia-se de tal modo arre
batado pelos suaves attractivos do Salvador, que, 
ao separar-se do tabernaculo, com ternura com
movente lhe dizia: Deixae-me, Senhor. O grande 
apostolo das Indias, S. Francisco Xavier, ia re
focillar-se de seus grandes trabalhos diante do 
Santíssimo Sacramento. S. João Francisco Regis 
fazia a mesma coisa; e quando achava a e�eja 
fechada, consolava-se ficando de joelhos diante 
da porta, exposto a chuva, ao frw, _para assim 
fazer côrt� ao menos de longe, ao divino Con
solador. Todos os santos tiveram sempre esta. 
devoção. Fiquemos persuadidos de que a alma. 
que se conserva diante do Santíssimo Sacra-
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mento,_por pouco recolhida que seja, recebe de 
Jesus Uhristo mais consolação do que o mundo 
:r;>oderia _dar p�r. toda� as suas festa� e praz�res. 
Oh ! quao debcwso e estar com fe ao pe do 
altar ! 

Si queres fazer parte da guarda de honra do 
Coração de J es�� não deixeis passar dia algum 
sem assistir á JYlissa. O Senhor concede em 
todo tempo seus favores, quando lhe são pedidos 
em nome de Jesus : mas durante a Missa elle 
os concede com mais abundancia; porque nos
sas orações são então fortificadas e acompanha
da.s pelas do Coração de Jesus , offerecendo-se 
para nos obter as graças de seu Pae. Conforme 
o santo Concilio de Trento, o tempo da celebração 
da Missa é justamente aquelle em que o Senhor está 
sobre seu throno de graça. S. João Chrysostomo 
affirma que os anjos esperam este momento pre
cioso, afim de intercederem mais efficazmente por 
nós; o mesmo santo accrescenta que aguillo que 
não se alcança durante a Missa, âif(icilmente se 
poderá alcançar em qualqu� outro tempo. Oh ! 
que thesouros de graças podemos então obter 
para nós e para os outros ! Não esqueçamos 
que, ouvindo a Missa, nós a offerecemos com o 
celebrante : não nos dispensemos , _!)ois, d'ella. 
O veneravel João d'Avila, extenuado por uma 
longa viagem, dispunha-se a não celebrar na
quelle dia · mas Jesus Christo lhe appareceu e, 
descobrindo-lhe seu peito, fez-lhe vêr suas cha
gas, principalmente a do sagrado lado : esta vi
são animou o servo de Deus, e elle disse a missa, 
não obstante a fraqueza em que estava. 

Si quereis fazer parte da guarda de honra do 
Sagrado Coração, a.pproximae-vos o mais possí
vel àa santa mesa. Felizes aquelles que têm 
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fome do pão dos anjos!. . .  Os theologos concor
dam em dizer que a communhão nos procura 
mais graças do que todos os outros sacramen
tos, porque n'ella recebemos a Jesus Christo, 
auctor mesmo da graça. Quando um principe 
faz por sua propria mão um dom a alguem, 
este dom é sempre maior que o que elle con
cede por intermediarias. Eu não sou digno de 
commungar tão a miudo, dizeis vós. Escutae 
o que dizia uma santa alma: Por isso mesmo que 
eu conheço minha indignidade, quizera commungar 
tres vezes por dia; porque commungando mais ve
zes, espero tornar-me menos indigna. Quanto mais 
fraco� nos sentimos, tanto mais devemos usar 
do remedio, que nos é offerecido na communhão ; 
quando um muro pende, põem-se-lhe escoras, 
não para endireitai-o, mas para impedir que elle 
caia. Não é grande bem ser preservado, pela 
communhão, da queda no peccado mortal? Uom
mungae muitas vezes, Philothea, dizia S. Francisco 
de Sales, commungae o mais frequentemente que 
puderdes, com licença de vosso pae espiritual; e 
crede-me, as lebres tornam-se brancas nas nossas 
montanhas, porque comem só neve; á força de co
merdes a pureza mesma, n'este divino sacramento, 
tornar-vos-heis inteiramente pura. Mas muitas 
vezes uma pessoa foge da communhão, porque 
sabe, que a communhão frequente não concorda 
com a vida de prazeres, amizades mundanas, 
vaidades, estima propria, mesas regaladas ; eis 
ahi porque evita communl/:ar com frequencia. 
Temem-se as reprehensões mteriores, que Jesus 
Christo faz cada vez que é recebido em seu Sa
cramento d'amor ; numa palavra, a razão porque 
muitos só raramente commungam, é porque dese
jam vi ver com mais liberdade. Que dize1s a isto ? 
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Pratica. 
Todos os dias irei fazer um momento de guarda 

diante de .Jesus Cbristo na egreja;  si  não me 
é possivel ter este favor, pedirei a meu bom 
anJo para que vá em meu logar, e leve ineu co
ração e todos os meus affectos para meu bom 
Rei amadissimo. 

Affectos e supplicas. 
Querido Salvador meu1 vós sois o Senhor do 

Céo, o Rei dos reis, o Fliho de Deus : como vos 
vejo nas egrejas, abandonado de todo o mundo? 
Junto de vós só percebo anjos e algumas almas 
fervorosas. Ah ! ctuero ajuntar-me a elles para 
vos fazer companhia: não me recuseis esta honra. 
Sim, a vós irei, para conversar comvosco a sós, 
6 divino solitario, ó unico amor de minha alma! 
Insensato fui, eu vos abandonei, eu vos deixei 
só, para ir mendigar junto das creaturas alguns 
P.razeres miseraveis e envenenados; mas agora, 
illuminado por vossa graça, não tenho mais outro 
desejo que viver solitario comvosco, que quereis 
viver solitario por amor de mim. Ah! quem me 
dará azas? e força para sahir d' este mundo, 
onde tantas vezes achei minha ruina fu�r e 
morar sempre comvosco, que sois a aÍegna do 
{laraiso e o verdadeiro amigo de minha alma? 
tlenhor, apegae-me ao vosso Coração, a fim de 
que não me separe mais de vós, e ache minha 
felicidade em fazer-vos muitas vezes companhia 
nas egrejas. Por vossa solidão no santo taber
naculo, concedei-me continuo recolhimento in
terior; fa.zei q_ue minha alma se converta em 
oratorio solitano, onde só me occupe comvosco, 
a quem submetto todos os meus pensamentos e 
todas as minhas acções , e consagro todos os 
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meus affectos, a fim de que vos ame sempre, 
susJ?irando sem cessar pelo momento em que 
sah1rei da prisão de meu corpo , para ir vos 
amar e vos vêr sem véo no céo. Eu vos amo, 
Bondade infinita, e espero vos amar sempre, no 
tempo e na eternidade. O' Maria, rogae a Jesus 
que me prenda a seu divino Coração por seu 
amor, e não permittais que me succeda ainda 
perder o grande thesouro de sua graça. 

O r a ç ã o J a c u l a t o r i a. 
Lou�a4o e a�a�e_ci4o seja a cada momento 

o sant1ss1mo e diVlDlSSlmo Sacramento ! 
(100 dias d'indulg. uma vez por dia. - 24 de Maio 

de 1776.) 
Exemplo. 

Não basta fallar christãm.ente , é necessario 
proceder tambem christãmente, dizia Marceau, 
este grande amigo do Coração de Jesus. Edi
fiquemo-nos com a devoção d'este capitão de 
fragata para com a adoravel Eucharistia. Quando 
elle teve a felicidade de converter sua mãe, re
commendou-lhe instantemente a audição da santa 
missa, ainda quando isto lhe custasse muito, e a 
visita ao Santissimo Sacramento. •J esus Christo, 
dizia-lhe elle, está presente sobre os altares ; lá 
espera nossas orações, e nós o dei.xariamos?• 
E a fim de dar novo peso á sua recommenda
cão, contava-lhe que, si elle havia entrado tão 
facilmente no seio da Egreja, era por ter, desde 
o começo, assistido fielmente á missa todas as 
manhãs, e visitado cada dia a Nosso Senhor na 
adoravel Eucharistia. Um dia, seus amigos lhe 
disseram: •Não sabemos como fazes, Marceau ; 
teus marinheiros estão sempre contentes, quaes
quer que sejam os se1viços que lhes mandas : 
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e os nossos se queixam, clamam, ficam furiosos; 
não podemos domal-os.• - •Senhores,. disse Mar
ceau, vou indicar-vos como proceao : quando 
vejo que elles estão descontentes, vou passar 
uma hora ou duas diante do Sant1ssimo Sacra
mento , por sua intenção , e então tudo corre 
bem . •  Alguem lhe mostrava sorpresa pela grande 
brandura que elle mostrava num conflicto entre 
os officiaes: •Porque espantar-vos? disse Mar
ceau, eu communguei hoje !•  Commandante da 
Arca d'alliaw;a, elle tinha estabelecido a bordo 
a mais bellà ordem. Começava-se o dia pela 
oblação do santo Sacrificio. O capitão mesmo 
preparava os ornamentos , depois reivindicava 
para si o privilegio de ajudar a Missa. Elle 
ajudava cada dia tres , e durante ellas ficava 
como anniquilado de joelhos. Tendo Marceau 
sabido que muitos marinheiros murmuravam 
por elle commungar todos os dias, reuniu-os e 
disse lhes: •Em vez de vos escandalizardes e 
murmurardes, deveis req;osijar-vos. Si eu não 
commungasse todos os aias, ao menor descon
tentamento _que me desseis, metter-vos-hia todos 
no mar. • Certo dia um amigo manifestava o 
temor que tinha de commungar, porque faltava
lhe o fervor. •E eu, respondeu o commandante, 
porque sou um miseravel, e que commun�o tan
tas vezes; tenho necessidade d'um remedio quo
tidiano para me suster.• Em 1851, quando foi 
accommettido da enfermidade de que morreu, 
elle quiz ir recommendar seus pios projectos ao 
sanctuario bemdito do Coração de Jesus, Paray
le-Monial. A irmã que lhe prestou os derra
deiros serviços, dizia: •Nunca encontramos mo
delo mais penei to em todas as virtudes. • Quem 
poderá desesperar vendo Marceau, livre pensa-
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dor, tornar-se um santo ! N'elle se verificou a 
bella palavra de S. Francisco de Sales: •Uma 
só alma fervorosa dá mais gloria a Deus que 
mil christãot> negligentes e tibios.• 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO :MEZ 
DE JULHO. 

Coração de Jesus, modelo de humildade. 

Oh ! quanto é bella a alma ornada da virtude 
da humildade! O humilde de coração, nos diz 
S. Paulino. torna-se o Coração de Jesus Christo 
mesmo : Humilis corde Cor Christi est. E por
que ? porq_ue a humildade nos une ao Coração 
de Jesus Christo, que é a humildade mesma, 
como elle nos ensina por sua propria bocca: 
Aprendei de mim, que sou ·manso e humilde de co
ração. 1) Antes de Jesus Christo, esta bella vir
tude era pouco conhecida e pouco estimada� ou 
antes era aborrecida sobre a terra; por toaa a. 
parte reinava o maldito orgulho, que causou a 
desgraça d'Adão e de todo o genero humano; 
por isso o Filho de Deus veiu do céo para nol-a. 
ensinar, n ão sómente por sua palavra, mas ainda 
por seu exemplo ; a este fuli, elle se humilhou 
até fazer-se homem, tomando a forma de servo. ') 
Elle quiz até, entre os homens, ser tratado como 
objecto de desprezo e como o ultimo de todos, con
forme o que disse Isaias.8) Com effeito , em 
Bethleem, nós o vemos nascido num presepe e 
deitado numa manjedoura; em Nazareth, vemol-o 

'i Matth. 11, 29. ') Phil. 2, 7. 3) Is. 53, 3. 
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desconhecido e pobre numa officina, fazendo o 
officio de servo d'um pobre artezano. Vemol-o, 
finalmente, em J erusalem, flagellado como es
cravo , esbofeteado como homem vil, coroado 
como rei de theatro e crucificado como crimi
noso. Escutemos agora, o que elle nos recom
menda: EJu vos dei o exemplo, a fim de que façais, 
o que eu fiz por vós. ') Como si dissesse : Meus 
fillios, si abrazei todas estas ignominias� é para 
que, seguindo meu exemplo, não as desctenheis. 

Santo A�ostinho, fallando da humildade de 
Jesus Chr1sto, diz que. si tal remedio não nos 
cura de nosso orgulho, difficil será achar-se outro 
meio de nos livrarmos d'eUe. Eis aqui o que o 
mesmo santo escrevia a um amigo : Si quereis 
saber qual é a virtude principal, r,rue nos cumpre 
'Rraticar para nos tornarmos disc1pulos de Jesus 
Christo, e a mais efficaz para nos unir a Deus, 
dir-vos-hei que é primeiramente a humildade, em 
segundo log_ar a humildade, em terceiro logar a hu
mildade ; interrogae-me quantas vezes quizerdes, 
sempre tereis a mesma resposta. 

A humildade d'espirito consiste em nos julgar
mos dignos de desprezo ; mas a humildade de 
coração consiste em desejarmos ser desprezados 
dos outros e nos comprazermos nas humilha
�ões. Esta é propriamente a humildade que 
Jesus Christo veiu nos ensinar por seu exemplo, 
quando disse : Aprendei de mim, que sou manso e 
kumilde de coraçao. Muitas pessoas são humil
des de bocca, sem o serem de coração i ha, diz 
S. Gregorio, pessoas � se declaram cnminosas, 
dignas de todos os supplicios, mas que não creem 
no que dizem; porque, si alguem as 1·eprehende, logo 

1) Jo. 13, 15.
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se amofinam� e sustentam que não têm a falta . que 
se lhes imputa, não deram escandalo nenhum, 
valem mais do que muitas outras a quem não 
reprehendem , etc. Esta humildade é só de 
bocca; n ão é a humildade recommendada e pra
ticada por Jesus Christo, isto é, a humildade 
de coração. A humildade, dizia S. Vicente de 
Paulo, parece bella em especulação, mas na 1!ratica 
é horrível, porgue consiste em amar os abattmentos 
e des�ezos. Conforme S. Francisco Xavier, o 
amor das honras é coisa indigna de todo ch1-istão, 
que deve ter sem cessar diante dos olhos as igno
mínias de Jesus Christo ;  quanto mais indigno é 
esse amor da alma que se diz discípula do Co
ração infinitamente humilde de Jesus Christo ! 
Si queremos, pois, santificar-nos, apreciaremos, 
se�ndo o conselho de S. Boaventura, viver igno
raaos e ser tidos em nada. 

Pratica. 
Evitarei fallar em meu lovour; si outros me 

louvam, humilhar-me-hei interiormente lançando 
um olhar sobre minhas faltas e dizendo : Eu só 
valho aquillo que sou diante de Deus. Quando 
delinquir n'este ponto, pedirei perdão logo ao 
Coração tão humilde de Jesus. Direi muitas 
vezes esta bella jaculatoria : 

Jesus, manso e humilde de Coração, fazei meu 
coracão semelhante ao vosso. 

t3ÓO dias de indulg. uma vez por dia. - 25 de 
Janeiro de 1868. l 

Affectos e supplicas. 
0' Coração humildissimo de Jesus, que, por 

amor de mim, quizestes ser obediente ate a 
morte de cruz, como ouso apparecer ante vós 
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e dizer-me · discípulo vosso eu, tão grande pec� 
cador, e comtudo tão orgulhoso, que não posso 
supportar um desprezo sem resentir-me ? Donde 
me vem esse orgulho, si, por meus _peccados, 
tenho merecido tantas vezes ser calcado aos pés 
do demonio nos infernos? O' Coração divino, 
a.beberado de tantos desprezos, fazei que eu me 
torne semelhante a v6s. Sinceramente desejo 
mudar de proceder: por meu amor soffrestes 
todos os opprobrios; quero por vosso amor sup
portar todas as injurias. Meu divino Redemptor, 
pelo facto de abraçardes as humilhações com 
tanto amor durante vossa vida, v6s as tornastes 
tão honrosas e desejaveis, que eu d'agora em 
diante quero pôr toda a minha gloria em soffrer 
comvosco e por v6s: Longe de mim o pensamento 
de buscar mmha gloria em outra coisa fóra da 
cruz de Nosso Senhor Jesus Ohristo. 1) 0' humil
dissima Maria, Rainha do céo e Mãe de Deus, 
em todas as coisas e especialmente nos padeci
mentos, adquiristes a mais perfeita semelhança. 
com vosso divino Filho : obtende-me a graça de 
supportar com resignação todos os ultrages que 
me forem feitos no futuro. 

O r a ç ã o  J a cul atori a. 
Coração sagrado de Jesus, tende compaixão 

de mim. 
(100 dia.s d'indulg. po.ra. os membros do Aposto

la.do da. oração. - 26 de Jnnho de 1867.) 

Exemplo. 
A bema.venturada Germa.na Cousin tinha ape

nas 22 annos quando morreu em 1601. Sua vida. 
nos mostra que se p6de adquirir a santificação 

') Ga.l. 6, 14. 
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em todos os estadü's e em qualquer idade, mas 
não sem o sofl'rimento, que é o caminho real 
da santidade. Aos cinco annos ella perdeu sua. 
mãe. Tendo seu pae contrahido novas nupcias, 
viu-se Cousin sob o jugo d'uma cruel madrasta, 
cujo capricho era obrigar a menina a trabalhar 
ac1ma de suas forças. Germana, tão estimada 
de sua mãe, achou duríssima sua nova situação. 
Tambem, ella não cessava de chorar; mas pouco 
a pouco se acostumou a soffrer em silencio, e a 
buscar somente na oração e no amor de Jesus 
e de Maria a consolação e força de que tinha 
necessidade nas suas dôres. Depois de sua pri
meira communhão, sua madrasta, para tel-a fóra 
de sua companhia, decidiu-se a empregai-a na 
guarda do rebanho. Germana aceitou o cargo 
sem murmurar. Todas as manhãs, depois de 
ter recebido um duro pedaço de pão, e tomando 
lã para fiar, dirigia-se com seu rebanho para 
um pequeno valle. Lá sob um velho carvalho, 
trabalhando ou ajoelhada, ella não cessava de 
orar. Em certas horas, fallava de Deus as me
ninas da aldeia que eram attrahiclas por sua 
doçura, e quando acontecia passar um mendigo, 
ella dividia com elle seu pão. Quando, ao anoi
tecer, recolhia-se do campo para a casa, nã.o 
lhe era permittido approx1mar-se do fogão nem 
da mesa, protestando a madrasta que Germana 
tinha uma enfermidade que pouia 12assar a outros 
meninos; para repousar, destinou-lhe a madrasta 
um leito de sarmento collocado sob uma escada, 
numa galeria aberta a todos os ventos. Entre
tanto, nunca fez ouvir uma queixa. Cada do
mingo , ella se approximava devotamente da 
santa mesa e ficava todo o dia na egreja perto 
do Coração do seu Amado. Durante a semana, 
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quando ouvia o sino chamar os fieis para o santo 
sacrificio da l\fissa, Germana ardia em desejos 
de assistir a elle e unir-se assim mais intima
mente ao Coração de Jesus, sacerdote e victima. 
Mas ai ! seu dever a retinha perto do seu re� 
banho. Um dia emfim, inspirada do alto, ella 
chama seus cordeiros e ovelhas, planta sua roca 
no meio d'elles, recommenda-os aos anjos, e vae 
tranquillamente á Missa. Ao voltar, encontra o 
rebanho J?acificamente deitado em torno da roca, 
como o tmha deixado. Desde então, ella. não se 
privou mais da felicidade de assistir ao santo sa
crificio. Cada dia, quando o sino tocava, ella 
fincava a roca no chão, e os animaes doceis vi
nham collocar-se em torno d'ella; e embora a 
floresta visinha fosse povoada de lobos, nunca 
faltou-lhe ovelha nem cordeirinho. Para ir á 
egreja, _preciso lhe era atravessar um arroio, 
que as cheias convertiam em torrente impetuosa; 
mas quando Germana tinha .de passar, as aguas 
se dividiam, e assim passava para o outro lado 
sem se molhar. Entretanto o coração da ma
drasta não se mudava para coro ella. Um dia 
em que Gerroana sahia de ·casa, levando em seu 
avental alguns pedaços de pão já abandonados, 
a madrasta, crendo-se roubada, poz-se á sua 
perseguifi!ão, furiosa, tendo na mão um bastão, 
e lhe ordenou abrir o avental diante de todos 
os que se tinham reunido ao redor d'ella. Ger
mana obedeceu : ó prodígio ! o pão tinha desa_p
parecido, e do avental só cahiraro flores perfu
madas e que pareciam colhidas n'aquelle mo
mento ; era entretanto rigoroso inverno. Este 
milagre fez entrar a madrasta em si mesma; 
mas Germana estava madura para o céo ; acha
ram-na morta certa manhã sobre seu leito de 
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sarmento. Dons religiosos viram coros de vir
�ens, vindas do céo, para acompanharem sua 
Irmã no glorioso triumpho com que Deus lhe 
remunerava os merecimentos. 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE AGOSTO. 

Coração de Jesus, modelo da mansidão. 

Um dos caracteres mais attractivos e espe
ciaes db Coração de Jesus é a virtude da man
sidão : Aprendei de rnim, dizia elle, que sou manso 
e humilde de coração. 1) Nosso divino Redemptor 
foi chamado Cordeiro : Ecce Agnus Dei, não só
mente por causa do sacrificio da cruz em que 
elle devia ser immolado para expiar os nossos 
peccados, mas ainda por causa da mansidão que 
mostrou durante toda a sua vida, e particular
mente no tempo de sua dolorosa paixão. 

Vós não sabeis que espirito vos tmpelle. 2) Tal 
foi a resposta do Salvador aos discípulos que 
lhe pediam castigasse os Samaritanos, q,uando 
o expulsaram do paiz. Ah ! que espírito e este? 
dizia -lhes. Não é o meu: meu espírito é só 
mansidão e bondade. FJu não vim para perder, 
mas para salvar as almas; e vós quereis me obri
gar a perdel-as? Calae-vos, não me façais mais 
taes pedidos, por<tue este não é o meu espírito. 

Com que mansidão tratou Jesus, com e:ffeito, 
a mulher adultera !  contentou-se de lhe recom
mendar não peccasse mais, e fosse em paz. Pe-

') Ma.tth. 11, 29. 'l Luc. 9, 55. 
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los mesmos testemunhos de bondade é que elle 
emprehendeu a conversão da Samaritana :  co
meçou por lhe pedir de beber; em SEjguida lhe 
disse: Oh! si soubesseis qu�m�, é AqueUe que vos 
pede de bebe1· ! Revelou-lhe, emfim, que elle era 
o :Jiessias esperado. 1) De que bondade usou 
tambem para com o traidor Judas , afim de 
fazel-o entrar em si mesmo. Deu-lhe a comer 
do seu mesmo prato ; lavou-lhe os pés ; e no mo
mento mesmo em que este desgraçado execu
tava a crimin osa traição, ainda o advertiu por 
estas bondosas palavras : Judas, é então com um 
osculo que me trahes? Pedro o renega ; e como 
Jesus se vinga? Ao sahir da casa do Pontífice, 
sem exprobrar a Pedro sua infidelidade, volve 
sobre elle um olhar de ternura, que o converte. 2) 
E Pedro chorou toda a vida a injuria que tinha 
feito a seu divino Mestre. Quando, em casa de 
Caiphaz, Jesus foi esbofeteado e tratado de te
merario , contentou-se de responder : Si faltei 
mab dize-me em que; si b�m�,, porque rne feres ? ") 
E J esus praticava esta doçura até a mGrte : es
tando sobre a cruz, quando seus inimigos o aca
brunhavam de ultrajes , elle não fazia senão ro
gar a seu eterno Pae que lhes perdoasse : Meu 
Pae, perdoae-lhes, porque não sab�m�, o que fazem. 4) 

Oh1 quanto agrada ao Coração de Jesus um 
coração manso ! Sim, elle ama os corações cheios 
de mansidão, que sabem supportar as affrontas, 
perseguiQões, calumnias, escarneos, e até as pan
cadas e feridas, sem se irritar contra aquelles 
que os ultrajam ou ferem. Suas orações sao sem
pre agradaveis a Deus, 5) isto é ,  são sempre at-

' i  .To. 4. ') Luc. 22, 61. 3) Jo. 18, 2B. 
4) Luc. 28, 94. ') Jud. 9, 16. 
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tendidas. O paraiso é promettido especialmente 
áquelles que são mansos : Bemaventurados os 
mansos, _porque possuirão a terra promettida do 
céo. 1) Segundo a expressão do padre Alvares, 
o céo é a patria d' aquelles que na terra são des
prezados, perseguidos, calcados aos pés. Com ef
feito, a elles e não aos homens soberbos, hon
rados e estimados do mundo , é reservada a 
posse do reino eterno. David assegura que os 
que são mansos, não sómente obterão a eterni
dade bemaventurada, mas gosarão, ainda n'esta 
vida, paz inalteravel. 2) Porque os santos, longe 
de conservarem ressentimento contra aquelles 
qué os maltratam, mais os amam, o Senhor, em 
paga de sua paciencia, augmenta sua paz in
terior. 

Não nos entreguemos, :pois, aos impetos da 
colera ; não abramos jama1s á esta violenta pai
xão, sob que pretexto fôr, a porta de nosso co
ração ; porque uma vez entrada, não está mais 
em nosso poder expulsai- a  nem moderai-a. 
Quando somos tentados pela colera, 1. reprima
mo-nos logo pensando noutras coisas e guar
dando silencio ; 2. á imitação dos apostolos 
quando viram o mar agitado pela tempestade, 
recorramos a Deus, a quem pertence pacificar 
os corações ; 3. si percebemos que a co lera já 
se introduziu em nosso espírito , esforcemo-nos 
para readquirir a calma, e procuremos praticar 
actos de humildade e doçura para com a pessoa 
contra a qual nos sentimos irritados. Oh!  quanto 
este procedimento agradará ao Coração mansis
simo de Jesus ! 

') Matth. 5, 4. ") Ps. 86, 11. 



Pratica. 
Praticarei a mansidão para com os pobres, os 

enfermos, as pessoas que me contrariam, e prin
cipalmente para com meus inimigos ; _praticai-a
hei tambem commigo mesmo, evitando pertur
bar-me J?elas faltas e defeitos que me escapam, 
a despeito dos esforços contínuos que faço para 
não recahir. Assim é que chegarei insensivel
mente a tornar meu coração manso como o Co
ração de Jesus. 

Affectos e supplicas. 
Amadissimo Salvador meu, vós levastes com 

tanta doçura as ignomínias e as dôres de vossa 
Paixão; e eu, por um nada, tantas vezes voltei
vos as costas ! Agradeço-vos me terdes esperado 
até ao presente : si eu tivesse morrido n'esta 
desgraça, não poderia mais vos amar; já que o 
posso ainda, quero amar-vos de toda a minha 
alma. O' Coração mansissimo de Jesus, acolhei
me aQ:ora que me torno para vós, arrependido 
dos aesgostos q_ue vos tenho dado : não me re
jeiteis. Ah ! pms que me tendes deixado correr 
após meus proprios desejos quando desprezava 
vosso amor, posso temer que me não aceiteis, 
quando vosso amor é o objecto de todos os meus 
desejos ? Vós me haveis sup_portado com tanta 
doçura para vos fazer amar de mim : pois bem ! 
quero vos amar. Sim, meu Deus, eu vos amo 
de todo o meu coração. O' amor de minha alma, 
estou resolvido, d'agora em diante, a não vos 
causar scientemente mais desgosto algum, e fa
zer tudo o que de mim exigirdes : vossa vontade 
será meu unico amor. Ensinae-me o que devo 
fazer para agradar ao vosso Coração, 12rom.vto 
estou a executai-o. Quero vos amar verdaderra-



mente: abraçarei então todas as tribulações que 
me enviardes. Puni-me durante esta vida, afim 
de que possa vos amar eternamente. Meu Deus, 
dae-me a força de vos ser fiel. Maria, minha terna 
::\fãe, recommendae-me a Jesus ; não cesseis de 
rogar-lhe por mim. 

O r a ç ã o  J a cu l at o r i a. 
Jesus, manso e humilde de coração, tornae 

meu coração semelhante ao vosso. 
(SOO dias d'ind. uma vez por clia.-25 ele J an. de 186fl.) 

Exemplo. 
Armella Nicolas, conhecida pelo nome de -

a boa .ArmeUa, nasceu em 1608, em Campénéac, 
na Bretanha. Sua primeira occupação foi a 
guarda de rebanhos, emprego que lhe agradava 
mais que os outros, porque ella ficava só e tinha 
mais tempo para rezar seu terço e outras ora
ções. Em quanto suas companheiras se diver
tiam , esta filha de benção recolhia-se a traz 
d'uma sebe, onde Deus lhe fazia gosar mil do
çuras. Um dia, ella achou, por acaso, jun to de 
si, um crucifixo ; regando-o com suas lagrimas, 
amorosamente o beijou ,  e desde então sentiu 
particular attractivo para a imagem de Jesus 
crucificado, cujas chagas, principalmente a do 
CC!ração,. davam-lhe provas de tanto am or. Ella 
cna ouv1r sem cessar no fundo de sua alma uma 
voz que lhe dizia:  «Ü amor do Salvador para 
comtigo é que lhe causou todos estes padeci
mentos.» Para ter a felicidade de commungar 
mais vezes, ella foi empregar-se numa cidade 
visinha, Ploermel. De submissão sem igual a 
seus amos e a seu confessor, ella dizia: «Com 
tanto que eu não faça minha vontade, de nada 
me incommodo ; mas si eu fizesse minha pro%Jria 
vontade, ter-me-hia por perdida.» Inutil d1zer 
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que a cruz foi a sorte d'Armella , pois Deus a 
dá a todos os seus eleitos. Sabendo seu con
fessor que ella era muito maltratada , disse-lhe 
um dia que podia abandonar o serviço. «Como ! 
meu padre, respondeu, quereríeis então aconse
lhar-me para fugir as cruzes que Deus me en
via? nunca o farei, si não m'o ordenais absoluta
mente.» E onde ella ia haurir a coragem, senão 
no Coração mesmo de Jesus ? «Quando os ho
mens me perseguiam por suas maledicencias e 
máos tratamentos, eu logo me dirigia ao divino 
objecto de meu amor, que me mostrava seu Co
ração para me encerrar n'elle; tambem eu me 
acolhia a elle como a uma citadella.» Estas 
eram suas palavras. Armella fallava com pra
zer de sua condição de criada. <<Quando con
sidero, dizia ella, a felicidade do meu estado, 
não posso cançar-me de bemdizer meu divino 
Senhor por me ter posto n'elle, e não acho no 
mundo coisa que seja mais amavel. Feliz em
prego em que a gente é continuamente des
prezada de todo o mundo ! Quem poderia esti
mar uma pobre serva? Todos têm direito de 
reprehendel-a sobre tudo o que faz e diz ; ai! 
isto não é amavel? não ensina a ser humilde? 
Quando alguem mereprehende, sinto tantaalegria 
e tanto amor para com.elle, que beijo a terra por 
onde elle passa, com respeito e amor, e é neces
sario fazer-me violencia para não me lançar a 
seus pés e agradecer-lhe o bem que me faz� 
Considero como meus maiores amigos os que 
me desprezam.» Todas as creaturas fallavam 
de Deus a esta pobre moça educada na escola 
do Espírito Santo. •Considerando a belleza dos 
prados, dizia entre mim : Meu Amado é a flor 
dos campos e o lirio dos valles; é a rosa sem 



es:pinhos ;  eu o convidava a fazer de minha alma 
o Jardim de suas delicias. De manhã, quando
com uma faisca de fogo eu accendia um bra
zeiro, dizia : 0' amor ! assim farieis nas almas, 
si ellas vos dessem acção bem livre ! Quando 
eu cortava as viandas e preparava-as para co
mer, a voz de meu Amado me ensinava que elle 
tinha querido soffrer a morte para tornar-se o 
alimento de minha alma. Si eu via cultivar e 
semear as terras, parecia-me vêr meu Salvador 
que tinha, em todo o curso de sua vida, suado 
tanto para cultivar nossas almas e derramar 
n'ellas a semente de sua celeste doutrina, e que 
todavia tão poucas pessoas davam bons fructos; 
o que me causava dôr inexprimivel.> Armella
tinha tal desejo da communhão1 que dizia um 
dia ao seu confessor : •Antes qmzera soffrer os 
mais horrorosos supplici.os do que ser privada 
de tão grande bem.• Pouco tempo depois, o 
homem de Deus lhe disse : •Até hoje vos per
mitti commungar mais vezes por semana ; 
agora só commungareis aos domingos ; ficais 
contente?• - •Sim, meu padre, respondeu ella, 
farei o que fôr vossa vontade.• E ao mesmo 
tempo accendeu-se na sua alma desejo tão ar
dente d'este divino alimento, que logo se mani
festou em seu rosto. Perguntou-lhe o confessor 
então si estava contente. •Sim, meu padre, con
tinuou ella, quero de todo o meu coração tudo 
o que q_uere1s ; preferirei sempre a qualguer 
outra c01sa a vontade de Deus. • - •Ide, mmha 
filha, disse então o director, commungae não só
mente como antes , mas todos os dias, sem fa· 
lhar um só.• Ella morreu cheia de merecimen-
tos, em 1671. (Via des justas, par Carron.) 
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A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE SETEMBRO. 

Coração de J esns, Amigo das almas castas. 

O Coração de Jesus consagra affecto especial 
ás virgens e almas puras ; ellas lhe são tão caras 
como os anjos. Taes são os attractivos da vir
tude da castidade ; tambem, diz Santo Ambrosio, 
aquelle que a guarda, é um anjo, aquelle que a perde, 
é um demonio. Uma alma casta é a esposa]Jre
dilecta do Coraç�ão de Jesus : Eu p1·ometti a Jesus 
Christo, diz S. Paulo, apresentar-lhe vossas almas 
como esposas castas. 1) Escripto est.á que o Es
poso divino se nutre entre os lirios. 2) Estes lirios 
são as almas que se conservam puras para agra
dar a Deus. Um interprete not� sobre esta 
passagem dos Canticos, que, como o demonio se 
sustenta das manchas da 'impudicicia, assim o Co
mção de Jesus se nutre dos lirios da castidade. 

Esta virtude, alcançada em gráo supremo, é 
que formou a união mais intima entre Jesus e 
Maria, a virgem das virgens. Esta união d'amor 
foi tal, que, como Maria mesma revelou a Santa 
Brig;ida, seu Coração não formava senão um com 
o Coração de Jesus. Esta virgem incomparavel 
12areceu tão bella aos olhos do Senhor, que elle 
ficou arrebatado por sua belleza, e por isso lhe 
chama sua unica columba, sua unica perfeita. 8) 
Quanto mais um coravão é J!Uro, diz Alberto o 
G-rande, tanto mais se enche d'amor divino. D'ahi 
vem que o amor sagrado feriu e traspassou de 
tal modo o Coração de Maria, que não ficou 
parte alguma d' elle que não fosse abrazada. 
S. Bernardino attesta que ella nunca foi tentada 

1) li. Corinth. 11, 2. 'l Cant. 2, lG. 3) Crtnt. 6, 3. 



pelo inferno ;  porque, diz elle, como as rnoscas 
afastarn-se d'urn fogo grande, assim os dernonios 
eram repellidos para longe do CorafãO de Maria, 
qu,e era urna charnrna de caridade tao intensa, que 
elles não ousavam app1·oxirnar-se d'ella. Seu som no 
mesmo n ão a impedia de amar a Deus actual
mente. Ella podia então dizer com seu divino 
Filho : Eu dw·mo e meu Coração vela, t) meu Co
ração ama, meu Coração não cessa de ser unido 
ao Coração de meu Amado. 0' effeitos admira
vais da pureza! 

A grande J?Ureza de S. José é que lhe mere
ceu a gloria mcomparavel de ser escolhido para 
pae nutricio de Jesus ; sua pureza mereceu-lhe 
a felicidade de viver na intimidade do Filho de 
Deus, de ser tern amente amado por elle , de 
poder tantas vezes estreitar sobre seu coração 
o Coração ardente de Jesus Christo. Ah ! que 
affectos deviam penetrar o coração de .T osé, 
quando levava em seus braços este amavel Me
nino, e lhe fazia ou recebia ternas carícias, e 
ouvia sahir de sua bocca as palavras de vida 
eterna, que, como outros tantos dardos inflam
mados, abrazavam sua bella alma! Entre as 
pessoas que se amam muitas vezes o amor es
fria a medida que a frequencia é maior, porque 
quanto mais os homens conversam, tanto mais 
descobre um os defeitos do outro. Isto não sue
cedia com iJosé : quanto mais elle conversava 
com Jesus , mais admirava sua santidade , e 
quanto mais o admirava, mais o amava. Elle 
teve o favor ineffavel, depois de ter a_pertado a 
Jesus tantas vezes contra seu coração, de exhalar 
o ultimo suspiro nos braços e sobre o Coracão 

1l Cant. li, 2. 



de Jesus: Taes foram as relações d'este esposo 
virgem com seu Deus. 

S. João era o discípulo amado de Jesus,- por
que primava na pureza. Na ultima ceia, elle 
teve a ventura de reclinar a cabeça sobre o peito 
e o Coração do seu divino Mestre. ') 0' disCipulo 
de predilecção, vós sentistes então toda a ter
nura do Coração ardente de Jesus para com 
aquelles que o amam !... Si queremos tambem 
tornar-nos caros ao Coração de Jesus e merecer 
suas ternas consolações, procuremos primar na 
castidade, sabendo que todas as riquezas da terra 
não são nada em comparação .  d'uma alma casta.�) 
Por ser maior o valor d'esta virtude, mais ter
rível é a guerra que a carne faz ao homem para 
lhe arrebatar este thesouro. Para conservai-o, J?OÍs, 
é necessario empregar toda a vigilancia possiVel. 

Primeiro, é necessario fugir da occasião. FUgi 
do peccado, diz o Espírito Santo, como se foge 
d'uma serpente. 9) Não se contenta de fugir da 
mordedura das serpentesi foge-se de seu con
tacto, foge-se até de sua v1sinhança. Si pessoas 
ha que pódem ser para nós occasião de queda, 
devemos fugir até de sua :presença e conversa
ção. O casto José não qwz nem escutar o que 
a mulher de Putiphar tinha começado a lhe di
zer: fugiu logo , _persuadido que era perigoso 
parar para a ouVIr. 

Importa ainda, si queremos ser castos, fugir 
a ociosidade. O Espírito Santo nos adverte que 
a ociosidade ensina a commetter muitos peccados. 4) 
Mas diz Sant'Isidoro, o trabalho amm·tece o fogo 
da concupiscencia. 

1) J o. 13, 25. 2) Eccli. 26, 20. 
4) Eccli. 33, �-

3) Eccli. 21, 2. 
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Pratiquemos alem d'isto a humildade e mor
tificação. A carne que não é mortificada, dif
ficilmente se submette ao espirito. A castidade 
conserva-se no meio das mortificações , como o 
lirio no meio dos espinhos. Quanto aos orgu
lhosos, Deus os pune permittindo que caiam 
n 'alguma falta vergonhosa : Priusquam humi
liarer, ego deliqui. 1) 8. Bernardo diz: Pela hu
mildade é que se obtem a castidade. 

O mais necessario, �orém, é a oração. Cum
pre orar e orar contmuamente ; porque para 
praticar uma virtude qualquer, tem-se necessi
dade da graça de Deus, e com muito mais ra
zão é necessaria, para conservar a castidade, 
uma graça poderosa, vista a violenta inclinação do 
homem para o mal. Assim, desde os primeiros 
assaltos do vicio impuro, é bom renovar o firme 
proposito de antes morrer do que peccar, e im
mediatamente deiJois , é necessario refugiar-se 
nos Corações de Jesus e Maria, invocando seus 
santos nomes. Assim é que os santos venceram 
todas as tentações de que foram acommettidos. 

Pratica. 
Para obter grande pureza, invocarei cada dia 

a S. :Tosé_Jlela seguinte oração, que é chamada 
oraçao efficaz : 

8. José, pae e protector das virgens , guarda 
fiel a quem Deus confiou Jesus, a innocencia 
mesma, e Maria, a Virgem das virgens eu vos 
rogo e conjuro por .Iesus e Maria, este áuplo de
posito que vos foi tão caro, fazei que eu conserve 
meu coração isento de toda 'l'nancha, e que, puro e 

1) Ps. 118. 
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casto, sirva constante:mente a Jesus e }.faria e:m 
castidade perfeita. Assim seja. 

(100 dias d'ind. uma vez por dia.-4 de Fev. de 1877.) 

Affectos e supplicas. 
Terno Redemptor meu, eu vos agradeço me 

terdes dado tantos meios para vencer as tenta
ções que me assaltam cada dia. Prometto pra
ticar estes meios constantemente ; ajudae-me a 
vos ser fiel. Vejo que quereis minha felicidade 
eterna: eu tambem a quero, principalmente para 
agradar ao vosso Coracão que deseja tanto a 
minha salvação. :M:eu Deus, não quero mais re
sistir ao amor que me tendes. Por um effeito 
d'este amor é que me supportastes com tanta 
J?aciencia quando vos offendia. Vós me convi
dais a vos amar : oh ! isto é o que desejo. Sim, 
eu vos amo, ó bondade suprema, eu vos amo, 
bem infinito ; pelos merecimentos do vosso Co
ração não :permittais que eu seja ingrato a vos
sos beneficws; ponde fim a minha ingratidão, 
ou a minha vida. Senhor, o que haveis operado 
em mim, dignae-vos confirmar e completar. ') Es
clarecei-me, fortificae-me, abrazae-me no vosso 
amor. O' Maria, thesoureira do Coração de 
Jesus, proclamae-me vosso servo ; é o titulo que 
ambiciono, e rogae a Jesus por mim. Após seus 
merecimentos, são vossas orações que devem 
me salvar. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o ri a. 
Bemdita seja a santa e immaculada concei

ção da Bemaventurada Virgem :Maria! 
:100 dias d'indulg. cada vez.-21 de N ov. de 1793.) 

1) Ps. 67, 29. 
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Exemplo. 

lmelda Lambertini uasceu em Bolonha de uma. 
familia nobre. Desde o berço, tudo· n'ella an
nunciava alguma coisa de sobrenatural. Para 
parar suas lagrimas, bastava pronunciar os no
mes sagrados de Jesus e Maria. Apenas tenni
nada sua infancia, ella fez para si um pequeu o 
oratorio aonde ia frequentemente para rezar e 
offerecer a Deus seu coração virginaL Despre
zando o mundo, ella pedia a seus paes a per
missão de entrar para um convento da ordem 
de S. Domingos. Impossível descrever suas mor
tificações, seu amor da oração, sua generosidade 
em cumprir todos os seus deveres. Todos os 
seus affectos eram _I>ara a Rainha dos anjos e 
para a Eucharistia. Todos os dias ouvia a :Missa. 
Sua tenra idade não lhe permittia participar do 
banquete sagrado , e isto lhe causava grande 
dôr, porque seu coração vivia abrazado no amor 
de Jesus. Ella não cessava então de convidar 
o Esposo divino a vir morar em sua alma. O 
Coração de Jesus, que ama sempre aquelles que 
o amam , dignou-se ouvil-a pelo prodigio que 
vamos referir. Era o dia da Ascensão do anno 
1333; Imelda tinha então doze annos. Em quanto 
suas companheiras , felizes e recolhidas , iam , 
cada uma a seu turno, tomar Jogar na mesa 
santa, só ella ficou ajoelhada no seu J ogar, cho
rando de inveja a pensar na felicidade das ou
tras. Seus olhos erguidos para o céo, suas pe
quenas mãos cruzadas sobre o peito, e segu
rando entre os dedos o crucifixo que nunca 
deixava, ella dizia com a esposa sagrada: • Vinde, 
6 Amado da minha alma !  Descei ao jardim do 
meu coração que é todo vosso. Ou cessae de 
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inclinar para mim vosso olhar, ou deixae minha 
alma voar para vós. Arrastae-me para vós: 
corra eu ao odor de vossos perfumes! Oh ! po
desse eu tambeni vos dar asylo e fazer-vos festa 
em m.eu coração ! O' Jesus, vinda, p()rque en
langueço d'amor :Qara comvosco ! •  Mas Jesus 
não vinha. Sabendo que tudo é possivel á ora
ção, ella oraya e chorava ao mesmo tempo. De 
repente, uma hostia sabe do ciborio, atravessa 
a grade do coro, e voando pelo ar, pára acima 
de Imelda. As religiosas, commovidas por este 
espectaculo, não ousavam crêr a seus proprios 
olhos; mas a illusão não é mais possivel : o mi· 
lagre persevera ; uma claridade se espalha na 
egreja, acom:{lanhada de suave odor. O con
fessor, advertido d'este prodigio, corre, e vendo 
n'este facto manifestação inequivoca de Deus, 
recolhe respeitosamente sobre uma patena a 
santa hostia, e a dá em communhão á ditosa 
meuina. Emfim, ella possue seu Deus, o unico 
objecto de seu amor !... Com as mãos cruzadas 
sobre o peito, os olhos suavemente cerrados, a 
piedosa menina abysma-se em profunda e deli
ciosa contemplação. Muito tempo suas irmãs 
admiram-na em silencio, não ousando interrom
:Qel-a. Afinal, chamam-na, saccodem-na, man
dam que se levante; Imelda, sempre tão prompta 
em obedecer� fica 1mmovel, ella não ouve, não 
sente. Imeloa, a amante da Eucharistia, não 
era mais d'este mundo... Ella tornou-se logo 
objecto da veneração publica. Tendo sido ope
rados muitos prodigios em seu tumulo, a Egreja 
permittiu honrai-a sob o titulo de bemaventurada. 

(Petits BoUandistes, 16 de Setemb.) 
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A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
D' OUTUBRO. 

Coraçíl.o de Jesus, centro dos corações. 

O Coração de Jesus é todo caridade. Deus 
charitas est. Tambem elle quer que todos os 
christã.os se amem mutuamente: esta era a re
commendação em que mais insistia, antes de 
deixar este mundo : Amae-vos uns aos outros, 
como eu vos amei. ') 

Póde-se dizer que este é o grande manda
mento do Coração de Jesus. S. J eronymo re
fere de S. João Evangelista, que, quando seus 
discípulos lhe perguntaram porque tantas vezes 
lhes recommendava o amor fraternal, respondeu
lhes : Porque é o preceito do Slfflhor: si fôr cum
prido em toda a sua extensão, basta _:para a salvar 
ção. Tambem nada fere tanto a Jesus Christo 
como a violação d'este preceito ; aquelle que 
falta na caridade, fere-o na pupilla dos olhos, 
mette-lhe um espinho no Coração. 

Para evitar esta desgraça,  consideremos q.ue 
amar o proximo é amar a Jesus. Santa Catharma 
de Genova dizia um dia ao Senhor : Meu Deus, 
vós me ordenais amar meu proximo e eu não posso 
amar senão a vós só. Mas nosso Salvador lhe 
respondeu : Mi'Tiha filha, aqzteUe que me tem amor, 
ama tudo o que eu anw. Com effeito, quando se 
ama uiDa pessoa, amaiD-se tarnbem seus paren
tes, seus servos, seus retratos e até suas vestes, 
porque estes objectos são amados por ella. A 
razão então que deve nos levar a amar nosso 
proximo, é que elle é amado do Coração de 

') Jo. 1B, M 
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Jesus. Tambem o apostolo S. João declara men
tiroso aquelle que ousa dizer que ama a Deus, 
tendo odw a seu irmão. ')  

D'outro lado, fazer be
'
m ao proximo é regozi

jar o Coração de Jesus; porque elle promett.eu 
considerar como feito a si o bem que fazemos ao 
numo·r ele seus irmãos, isto é, a nosso proximo. 2) 
Santa Catharina de Genova concluia d'ahi que, 
para vêr quant9 se ama a Deus, basta vêr quanto 
se ama o proxuno. 

No Coração de Jesus Christo é que se reunem 
os corações caridosos; elle é o centro dos cora
ções. Oh ! quão bom é, quão agradavel habita· 
rem os irmãos juntamente ! ") diz o Psalmista. 
S. Lucas faz um elogio perfeito dos primeiros 
christãos, dizendo que elles tinham um só cora
ção e uma só alma: Cor unum et anima una. 4) 

Num corpo bem constituído, não póde haver 
senão um coração ; ora, a Egreja não é� conforme 
S. Paulo, o corpo mystico e espirituat de Jesus 
Christo ? •) Os membros da E�eja devem, pois, 
ter um só coração em Jesus Christo. A santa 
caridade é o fructo da oração que o Salvador 
fez a seu Pae, na vi�ia de sua morte, pedindo 
que seus discípulos fossem um, J28la caridade, 
como elle é um com seu Pae. 6) Este é um dos 
principaes fructos da Redernpção, predicto por 
!saias : O lobo habitará em paz com o cordeiro, e 
o leopardo com a cabra; um não fará mal a outro; ') 
isto é, que os discípulos de Jesus Christo, ape
zar da diversidade dos paizes, dos genios, dos 
costumes, deviam viver em deliciosa paz entre si, 
por meio da caridade divina que os animaria. 

'! I. J o. 4, 20. ') Matth. 25, 40. 3) Ps. 132, 1. 
') Act. � 32. 5) Col. 1, 24. ") Jo. 17, 11. 
'7) Is. 11, 6. 



O apostolo nos ensina em poucas palavras 
como é necessario conservar a caridade : Re
vesti-vos, diz elle, como os eleitos de Deus, de en
tranhas de misericordia. 1) Como a gente traz 
sempre comsigo o vestuario e cobre-se com 
elle, assim em todos os nossos pensamentos, 
palavras e acções, devemos trazer comnosco a 
caridade , e ser inteiramente cobertos por ella. 

Oh! quanto é agradavel ao Coração de Jesus 
a alma verdadeiramente caridosa ! Ao contrario, 
que espinho é 12ara o Coração de Jesus a alma 
que fere a caridade ! 

Pratica. 
Examinar-me-hei muitas vezes sobre a virtude 

da caridade ; sondarei meus pensamentos, para 
vêr si não faço juizos temerarios;  meus senti
mentos, para vêr si não tenho contra alguem 
antipathia voluntaria ;  minhas palavras, J?ara vêr 
senão resvalo em maledicencias e injunas; mi
nhas acções, para vêr si presto a meu proximo 
os serviços que posso, segundo meu estado, for
tuna e talentos. 

Affectos e supplicas. 

0' Coração de meu terno Redemptor, quão 
longe estou de parecer comvosco ! vós fostes ca
ridade para com vossos perseguidores, e eu sou 
cheio de rancor e odio para com meu proxi.m.o; 
vós orastes com tanto amor em favor d'aq_uelles 
que vos crucificavam, e eu só penso em vmga.r
me quando me causam algum desgosto. Per
doae-me, Coração de meu Jesus; não quero ser 
mais o que fui no passado ; dae-me a forca de 

1) Col. 3, 12. 



amar a quem me offende , e de fazer-lhe bem. 
Não me abandoneis á força de minhas paixões ; 
fazei que nunca mais me sepg.re de vós. Ai ! 
que inferno seria para mim, si, após todas as 
graças que me tendes feito eu me visse de novo 
separado de vós e privado de vossa amizade. 
Não o permittais, ó meu amor, eu vos su.(;lplico 
pelo sangue que derramastes 8or mim. Padre 
eterno, pelos merecimentos do oração de Jesus, 
livrae-me de cahir fóra de vossa graça; si pre
vedes que ainda vos hei de offender, antes fa
zei-me morrer agora que penso estar na vossa 
graça. 0' Deus d'amor , dae-me vosso amor. 
O' poder infinito, soccorrei·me. 0' misericordia 
infinita, compadecei-vos de mim. O' bondade 
infinita, attrahi-me inteiramente a vós. Eu vos 
amo, ó amabilidade suprema. O' Maria, Mãe 
de Deus, rogae a Jesus por mim ; o poder ma
ternal que tendes sobre seu divino Coração, con
stitue minha esperança. 

O r a ç ã o  Jaculatoria. 
Coração de Jesus, dae-me o verdadeiro amor 

do proximo. 
Exemplo. 

Aquelle que não tem zelo, não tem amor, diz 
Santo Agostinho. Para provai-o, necessario nos 
é ainda voltar ao capitão Marceau, de quem já 
fallamos. Apenas convertido , fez-se aposto! o. 
Começou por levar para. Deus sua mãe 1 que 
tinha a desgraça de viver na incredulidade. 
•O' minha mãe, escrevia-lhe elle , escutae-me, 
escutae a vosso filho, outr'ora incredulo... Ttln
d�s UIJ?. coraç_ão tão bom ; é pos_:;ivel que elle 
nao seJ a  de Deus? Com a oraçao · tudo se al
cança.• Sua mãe amava a leitura. dos romances 



-� 355 �-

e folhetins de certo jornal. O filho, hontem 
ainda impio , incredulo, J;lOUCO commedido em 
seu procedimento, dissuadiu-a de continuar es
sas leituras : • Não tenhais a menor duvida, boa 
mãe ; estas leituras são más, excitam as paixões.• 
A mãe não tardou a render-se. Esta conquista 
tão cara não bastava ao capitão. Elle queria 
ser apostolo de todos aquelles com quem con
versava. Póde-se dizer incalculavel o bem que 
elle fez a seus amigos. Encontrando um dia 
certo official convertido na mesma epocha que 
elle, perguntou-lhe si frequentava a confissão. 
«Sim; respondeu o official, nas grandes festas.» 
- «Mas, vosso director não vos fixa a epocha?» 
- «Não, confesso-me, absolvem-me, e nada mais.» 
- «Mas, meu caro, é necessario pedir a vosso 
confessor que vos determine a epocha da volta. 
Na vida espiritual tudo deve ser regulado como 
num navio.» E Marceau conduziu seu amigo a 
outro :padre. Este, descobrindo no official uma 
alma d eleição, determinou-lhe que se confessasse 
de quinze em quinze dias, depo1s de oito em oito, 
e pouco ' depois, mais vezes por semana. l'IIar
ceau sabia que o homem não póde nada por si 
mesmo, e por isso fez-se apostolo principalmente 
da oração. N'este fim, distribuia profusamente 
um opusculo de Santo Affonso de Ligorio, intitu
lado : O grande meio da oração. Elle trazia sempre 
comsigo muitos exemplares d'esta obra. Devo
rado ao zelo das almas, elle quiz contribuir para 
a propagação da fé até nos paizes longinquos. 
Não contente de offerecer, cada anno, para isto, 
largas esmolas, chegou a o:fferecer sua pessoa 
mesma, para transportar missionarios para a 
Oceania. O navio comprado para este fim, foi 
denominado a Arca da aUiaru;a, em honra da 
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Mãe de Deus. Na direcção d'este navio, Mar
ceau desenvolveu zelo inteiramente apostolico. 
Oração em commum, canticos, celebração do 
santo sacrificio, distribuição do pão da _palavra 
divina, conversações edificantes, tudo fallava de 
Deus na Arca da alliança. Marceau tinha até 
obtido o favor de possuir em o navio a santa 
Eucharistia, ante a qual elle passava todos os 
dias longas horas de adoração. Quando chegou 
o mez de Junho, consagrado ao Coração de
Jesus, elle o fez celebrar por exercícios espiri
tuaes, e n'esta occasião , podaram vêr o cum
primento das pr_omessas feitas á bemaventu
rada Margarida Maria. Houve bellas conversões, 
edificantes communhões, e o commandante não 
cessava de dizer nos transportes de sua alegria : 
•Bemdito seja o Sagrado Coração de Jesus !"
No mesmo tempo, a fim de satisfazer a sêde ar
dente que tem da salvação das almas o Sagrado 
Coração de Jesus, elle fazia sacrificios e peni
tencias para este passageiro ou aquelle mari
nheiro, que lhe parecia mais separado de Deus. 
Como elle tinha especial devoção á Paixão de 
Jesus Christo e ás dôres de Maria , viam - no 
frequentemente occupado em fazer o caminho da 
cruz, para a conversão das almas. «Eu não faço 
assim senão para Deus, dizia elle, e para o bem 
das missões.» E com esta piedade , Marceau 
era sem12_�e affavel, sempre amavel e sempre 
amado. Um parisiense, que tinha vivido com 
elle quatro annos, dizia: •Marceau é o q_ue vi de 
mais bello na minha vida. • Um sacerdote, ar
rebatado pelo fogo divino que animava esta alma, 
chamava-lhe o missionario dos missionarios. 
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A PRIMEIRA SEXTA FEffiA DO MEZ 
DE NOVEMBRO. 

Coração de Jesus, modelo de conformidade com 
a vontade de Deus. 

Oh! em que chammas d'amor para com seu 
Pae abrazou- se o Coração de Jesus ! O maior 
signal d'amor que se póde dar a alguem, é fa
zer em tudo e sempre a sua vontade, ainda 
quando seja preciso para isto perder tudo , até 
a nda. 0� tal foi a dispOSIÇãO COntinua do 
Coração de Jesus ; elle não buscou em toda a 
sua vida senão a vontade de seu Eterno Pae. 
Apenas encarnado no seio de sua Mãe, elle diz : 
O meu Pa� vós rejeitastes as victimas que os ho

mens vos orrereciam; quereis que eu vos sacrifique 
o corpo que me déstes: pois sim! aqui estou, prom
pto para fazer vossa vontade. 1) Quantas vezes 
protestou que descéra do céo, não para fazer a 
sua vontade, mas a de seu Pae que o enviava ! 2) 
Para fazer conhecer ao mundo o amor immenso 
que tinha a seu Pae, Jesus lhe obedeceu ate 
fazer o sacrificio de sua vida pela salvação dos 
homens. E' precisamente o que dizia ao sahir 
ao encontro dos inimigos que vinham prendel·o 
para o conduzirem á morte : Afim de que o mundo 
saiba gue amo a meu Pae e faço tudo o que elle 
me ordenou, levantae-vos, vamos. 8) 

Deus nos promette a gloria celeste, mas com 
uma condição : é que nosso coraç.ão se torne 
conforme ao Coração de Jesus. Ora, a união 
da vontade do homem com a vontade de Deus 

') Heb. 10, 5. ') Jo. 6, 38. 3) J o. 14, 41. 
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é que produz esta conformidade. Como o odio 
divide as vontades, assim o amor as une ; de 
sorte que duas pessoas se amam verdadeira
mente quando uma quer o que a outra quer. 
As almas fieis a amar a Deus, diz o Sabio, sub
mettem-se a tudo o que eUe quer. 1) S. Chrysos
tomo diz que toda a perfei�ão do amor consiste 
na santa resignação á vontade de Deus. Quando 
uma alma faz morrer sua vontade _Qro_Qria para 
não deixar viver senão a vontade de Deus, at
tinge o cimo da perfeição. 

Oh ! que felicidade poder sempre dizer como 
a Esposa sagrada :  Minha alma se liquefez desde 
que meu Amaâo fallou. 2) Porque esta expressão : 
se liquefez? Como as matarias liquidas não têm 
fórma propria, mas tomam a do vaso em que 
se acham, assim as almas gue amam a Deus, 
não têm mais vontade propna, mas se confor
mam a tudo o que elle quer; ou. para melhor 
me exprimir, ellas têm uma vontade docil, que 
se presta a tudo o que o Senhor quer, differente
mente d'aquelles que têm vontade dura e rebelde. 
Um instrumento e bom, quando obedece aD ope
raria que d'elle se serve ; d'outra sorte . não 
presta, e lança-se fóra. Ha pessoas q_ue fazem 
con sistir sua santidade em fazer mmtas peni
tencias, commungar muitas vezes, rezar muitas 
orações vocaes; mas n'isto não consiste a per
feição : consiste em submetter-se á vontade de 
Deus. As penitencias, as communhões, as ora
ções são boas, mas em quanto Deus as quer; 
são ellas meios apenas para nos unir 4 vontade 
divina. Muitos se conformam á vontade de Deus 
na prosperidade; mas logo que a adversidade 

1) Sap. 3, 9. ') Cant. 5, 6. 
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chega, já nã.o fazem o mesmo. E' arande lou
cura : d'isto resulta que sofframos 'âuplamente 
a sem merecimentos, porque, quer queiramos 
quer nã.o, a vontade de Deus se fará. 

Tudo o que o Coraçã.o da Jesus deseja de 
nós, é que cumpramos a vontade de Deus: Meu 
filho, diz elle, da-me teu coração, 1) isto é, tua von
tade;  dize commigo : O' Pae, seja feita a vossa 
vontade assim na terra como no céo I Tal era o 
desejo continuo dos santos. O Senhor, appa
receudo um dia á santa Gertrudes atormentada 
pela febre, _perguntou-lha si desejava a saúde ; 
ella respondeu : Quero o que quer vosso Coração, 
não quero senão vossa santa vontade. Si deseja
mos tambem agradar inteiramente ao Coraçã.o 
de Jesus, procuremos nã.o só menta nos confor
mar em tudo a sua santa vontade, mas ainda 
nos uniformizar com ella, si assim posso me ex
primir. A palavra conformar quer dizer que 
dirigimos a nossa vontade como 1 a de Deus; 
mas uniformizar significa que as duas vontades 
nã.o formam senã.o uma, nã.o queremos senã.o o 
que Deus quer, sua vontade unica é a nossa. 

Santa Maria Magdalena de Pazzis dizia que 
todas as nossas orações não deviam ter por fim 
senão obter de Deus a graça de seguir em tudo 
sua santa vontade. Santa Theresa dizia : Este 
dom de nossa vontade tem grande imperio no Co
ração de Deus, pois que o determina a se unir á 
nossa baixeza. Mas nunca se poderá chegar a 
esta suprema felicidade, senã.o por meio da ora
ção mental e continuas supplicas , com sincero 
desejo de ser sem reserva para o Coração da 
Jesus. 

') Prov. 23, 26. 



Pratica. 
Direi sempre, com o maior fervor e o mais in .. 

ieiro abandono a Deus, estas palavras do Padre 
Nosso : Seja feita a vossa vontfMk assim na terra 
como no céo! E quando me sobrevier alguma 
contrariedade, levantarei meu coração para o 
céo dizendo : 

Seja feita, louvada e exaltada para sempre em 
todas as coisas a santissima, alt'tSSima, amabilis
sima vontade de Dm.tS ! 

(100 dia.s d'ind. uma. vez por dia.. 19 de Maio de 1818.) 

Affectos e supplicas. 
Coração de meu amadissimo Jesus, vossa ter

nura tem attractivos irresistiveis para arreba
tar os corações. Quantas pessoas, avassaladas 
d'amor para com vossa ineffavel bondade, ar
dem sem cessar para comvosco nas mais felizes 
chammas e pensam sempre em vós; ah ! tocae 
meu pobre coração ; elle tambem deseja apegar
se a vós e viver nas suaves cadeias de vosso 
amor. Desde este momento, 6 meu Jesus, de
ponho todos os meus interesses, todas as minhas 
esperanças, todos os meus a:ffectos, minha alma, 
meu corpo, tudo emfim entre as mã.os de vossa 
bondade ; aceitae-me, Senhor, e de mim disponde 
segundo vosso beneplacito. 0' meu amor, não 
quero mais me queixar das disposições de vossa 
providencia; sei q�J procedendo todas de vosso 
Coração tão terno, ellas são sempre cheias d'amor 
e vantajosas para mim ; basta que as queirais; 
eu tambem a.s quero sem restricção no tempo 
e na eternidade. Fazei de mim e em mim tudo 
que vos agrada ;  eu me uno sem reserva á vossa. 
vontade sempre santa, boa, bella, perfeita, ama
vel. O' vontade de meu Deus, quanto me sois 
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cara! quero viver e morrer estreitamente unido 
a vós: o que vos agrada, me agrada;  vossos de
sejos sejam meus desejos. Meu Deus, meu Deus, 
ajudae-me; fazei que d'ora em diante eu não 
viva mais senão para querer o que vós quereis, 
para amar vossa amavel vontade. Quem me déra 
morrer por vosso amor, ó vós que morreste!! por 
amor de mim e vos fizestes meu alimento ! Mal
ditos sejam os dias em que segui minha von
tade com grande desgosto vosso. Eu vos amo, 
ó vontade de Deus; eu vos amo tanto como a 
Deus, pois sois Deus mesmo : eu vos amo então 
de todo o meu coração, e todo me dou a vós. 

Oração Jaculatoria. 
0' vontade de Deus, sois meu amor. 

Exemplo. 
Quem não ouviu fallar de Isabel de França, 

irmã de Luiz XVI? Ella tambem foi grande 
amante do Coração de Jesus. Nos seus pri
meiros annos, ella não dava a presagiar que 
mais tarde lhe chamariam a angelica Isabe1. e 
o povo de Paris lhe daria o nome de santa u-e
noveva das Tulherias, porque ella era altiva e 
assomada. Felizmente seu coração era docil, e 
seus defeitos desappareceram de tal sorte, que 
na côrte se admirava a transformação prodigiosa 
operada no seu caracter. Isabel não desdenhava 
os trabalhos d'agulha nos qua.es adquiriu sor
prendente habilidade. Certa dama d'honor, que 
vira e examinára um admiravel bordado que a 
princeza acabava de fazer: «E' em verdade pena, 
disse, que Sua Alteza seja tão habil.» - «Porque?» 
pergunta Isabel. - «Esta habilidade ficaria tão 
bem nas moças pobres ! Este talento lhes bas
taria para ganharem o seu pão e o de sua familia..» 



- «Talvez para isto é que Deus m'o deu, res
pondeu a princeza. E quem sabe? um dia tal
vez farei uso d'elle para ganhar meu pão.» Para 
ter com mais abundancia esmolas, ella mandava 
vender ás vezes objectos preciosos, como relo
gios, braceletes,_j_oias. Um dia em que lhe tra
ziam o preço:  «Não é sómente dinheiro, diz ella, 
é tambem tempo ganho, por que taes e taes po
bres não terão de padecer tanto tempo.» A ella 
devemos esta bella oração que faremos bem re
citar frequentemente : 

«Que me succedera hoje, ó meu Deus ! não sei. 
O que sei, é que não me acontecerá nada q11e não 
tenhais previsto de toda a eternidade. Basta
me isto , ó meu Deus ! para ficar tranquilla. 
Adoro vossos eternos designios, e a elles me sub
metto de todo o meu coração ; quero tudo, aceito 
tudo, faço-vos sacrificio de tudo ; u:r]o este sacri
ficio ao de vosso caro Filho, meu Salvador, pe
dindo-vos, por seu sagrado Coração e seus me
recimentos infinitos ,  a paciencia nas minhas 
enfermidades e a perfeita submissão que vos é 
devida em tudo o que quizerdes e permittirdes.» 

Isabel escrevia a certa amiga : «E' preciso 
pôr tudo ao pé do crucifixo. E' o livro dos livros :  
só elle consola a alma affiicta.» Vendo os as
saltos furiosos dados contra a Egreja, Isabel es
creveu a formula d'um voto ao Coração imma
culado de :Maria, para obter a conservação da 
religião na França.• A este mesmo fim, ella 
mandou offerecer, na Cathedral de Chartres, um 
Coração de Jesus unido ao Coração de Maria, 
feito d'ouro puríssimo. Encerrada na prisão do 
Templo com a familia real, Isabel derramava 
seu coração no Coração de Jesus, e ensinava 
aos outJ"os captivos a buscarem n'este divino 



Coração a calma e a resignação. Ahi foi que 
ella ensinou a sua j ovem sobrinha a devoção 
ao Coração de Jesus. Isabel invocou o Coração 
de Jesus até no cadafalso, aonde a revolução 
a fez subir em 1793. 

A PRIMEIRA SEXTA FEIRA DO MEZ 
DE DEZEMBRO. 

Coração de Jesus, modelo de fidelidade. 
Oh ! quanto o bello Coração de Jesus é fiel 

para com aquelles que elle chama a seu santo amor! 
elle não póde deixar de cumprir tudo o qzte pro
metteu. 1) Ora, elle prometteu ser fiel ; elle diz a 
cada alma que se lhe quer dar: Pois que me dais 
vosso coração, consinto tambem em vos dar o 
meu, contraio alliança comvosco ;2) desposo-vos para 
sempre.3) 

l\'Iuitas vezes acontece, ai ! que a alma cahe 
na infidelidade e abandona a Jesus Christo ; mas 
elle mesmo abandonar a alma primeiro, faltar
lhe na fidelidade, é o que nunca aconteceu nem 
jamais acontecerá. O que acontece sempre, é o 
seguinte : Jesus tem um Coração tão fiel que, 
quando é abandonado, trahido, desprezado por 
uma creatura infiel, vae a sua procura, exhor
tando-a, convidando-a, instando com ella para 
que torne á sua amizade. No mundo, quando 
um es2oso se vê abandonado por sua esposa, 
longe de querer se reconciliar com ella, para 
sempre a repudia: mas o Esposo divino não pro
cede assim ; estimulado por amor extremo, elle 

', I. Thess. 5, 24. 2) Os. 2, 19. 3) Ez. 16, 8. 



faz todos os esforços para reconq_uistar a alma 
que o deixou: pede, exhorta, conVIda, promette, 
ora, supplica, a fim de que ella se digne ao 
menos responder a um Coração que nunca lhe 
faltou com a fidelidade. 

Esta verdade é confirmada pelo exemplo da 
Synagoga, que, de esposa querida do Senhor, 
como elle se dignou lhe chamar, tornara-se adul
tera, abandonando seu Deus para se entregar á 
idolatria, e prostituindo-se assim, não a um só, 
mas a todos os demonios d'u.ma vez. Escutas 
o tocante discurso que lhe dirige o Senhor: 
•Tua infidelidade para commigo é enorme : tu 
me traiste e abandonaste para te entregar a uma 
multidão de horriveis amantes ; tu me ultrajaste 
por tantos abominaveis adulterios, quantos são 
os demonios ante os quaes te prostraste. 1) NM 
ha logar �ue não tenha sido testemunha de tua in
fidelidade. ) Si um homem chega a deixar sua 
mulher, e esta se dá a outro, acontecerá jamais fJUt 
eile a torne receber, ainda quando elle mesmo fosse 
o primeiro a abandonal-a ? �ntretanto, vê a bon
dade de meu Coração ! bem que seja eu aban
donado, trahido, vergonhosamente rejeitado de 
ti, convido·te, exhorto-te, e te conjuro a voltares 
para mim; estou ]JTompto a receber-te.• E de que 
maneira, 6 meu Deus, recebereis esta esposa in
fiel ? •Ella me será tão cara como antes : eu a 
receberei com o amor d'outr'ora; quero até fJUt 
tJ1a me chame seu �ae; e me trate como esposo, 
guarda de sua virginaaae, como si ella me houvessl 
Sido tão fiel sempre, como eu a ella. 3) Venha sem 
temor; recebei-a-hei como minha filha ainda in-

1) Jer. 3. ') Jer. 2, 10. ") Jer. 3, 4. 



nocente, e como si nunca tivesse manchado sua 
vir_gindade. • 

Tal é a linguagem cheia de ternura que o 
Senhor usava com a per:fida Synagoga: tal é 
ta.mbem a que elle usa para com toda alma que 
lhe foi infiel. Que bondade ! que caridade r .... 
Ainda que rejeitado e trahido, elle corre após 
as almas que o abandonaram, e pede-lhes para 
voltarem para elle ! Ai! o amavel Jesus se vê 
muitas vezes trahido : almas ha que receberam 
d'elle singulares favores, e o deixam por uma 
miseravel paixão. Sim, almas ha que deveriam 
eX[)erimentar a mais pungente dôr por não vêr 
o Coração de Jesus amado de todos os homens, 
e conservam seu coração apegado ás creaturas. 

Quaes são as causas ordmarias d'esta infide
lidade? Tres : a falta de oração , o amor do 
mundo e as paixões do coração. 

A faita de oração faz que Deus nos retire seu 
soccorro; e sem o soccorro de Deus não pode
mos observar seus mandamentos. Donde vem, 
dizia o sabio bispo Abelly, a relaxação qu,e se 
nota nos costumes, senão da falta de oração? Deus 
está sempre disposto a nos enriquecer com suas 
graças; mas, como observa S. Gregorio, quer que 
lhas roguemos e d' algum modo o forcemos por nos
sas importunações a nos escutar. 

O amor do mundo difficilmente se concilia 
com a fidelidade a Deus. S. João nos diz : Todo 
o mundo é sob o poder do espirito maligno ;1) o 
que Santo Ambrosio explica assim : Todos os � 
vivem no mundo, estão sob o ;poder tyrannico do 
peccado. O ar do mundo é noc1vo á alma: aquelle 
que o respira, contrahe facilmente alguma en-

'l I. .To. 5, 19. 
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fermidade espiritual. O respeito humano, os 
máos exemplos, as más companhias�,-.são causas 
poderosas que levam a separar de JJeus; todos 
sabem que as occasiões perigosas, tão frequen
tes no mundo, perdem grande numero d'almas. 

Emfim, as paixões são nossos mais terríveis 
inimigos. Ha pessoas que praticam muitas de
voções, communhões, orações, jejuns e peniten
cias corporaes ; mas desprezam vencer suas pai
xões, por exemplo, certos ressentimentos, certas 
aversões, certas curiosidades, certas affeições 
perigosas ; não sabem supportar as contrarie
dades, desapegar-se de certas pessoas, submet
ter sua vontade á obediencia. Estas pessoas não 
sómente não attingirão a perfeição, mas, conti
nuando a seguir suas paixões, vão de mal a :peior 
e tornar-se-hão infieis a Deus. A menor raisca 
que não se extingue, póde fazer arder toda uma 
floresta; 1) e uma paixão não reprimida pó de úon
duzir a alma á sua perdição. 

Pratica. 
Quando eu perceber que me torno negligente 

na oração, meu coração se deixa ir ao amor do 
mundo, as paixões tomam ascendencia no meu 
procedimento, renovarei minha resolução de ser 
todo para Jesus, dizendo com santa lgnez : Eu 
sou de Jesus; só fJ.Uero a Jesus ; consagro ao seu 
Coração amabilissmw amor eterno. 

Affectos e supplicas. 
O' meu Jesus, si todos os homens parassem 

para vos considerar na cruz com viva fé, crendo 
que sois seu Deus e morrestes para salval-os, 

1) J a.c. 3, 5. 
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como poderiam viver separados de vós e priva
dos de vosso amor? E eu, sabendo bem tudo 
isto, como tenho podido vos dar tantos desgos
tos ? Si os outros vos offenderam , ao menos 
peccaram nas trevas ao passo que eu vos of
fendi em plena luz. ÍYias estas mãos traspassa
das, este lado aberto, este sangue, estas chagas, 
que eu considero em vós, fazem-me esperar o 
perdão e vossa graça. 0' meu amor, affiicto 
estou por vos ter desprezado; agora vos amo 
de todo o meu coração, e nada me contrista 
mais que a lembrança de vos ter offendido : 
possa a dôr que sinto, ser signal que me haveis 
perdoado ! 0' Coração ardente de Jesus, abra
zae meu pobre coração ! O' meu Jesus, morto 
pelas dôres que vos causei, fazei que eu morra 
pela dôr de vos ter offendido e pelo amor que 
me mereceis. Eu me sacrifico todo por vós, 
que vos sacrificastes todo por mim. 

O r a ç ã o  J a c u l a t o ria. 
0' minha Mãe, l\faria, tornae-me fiel ao amor 

de .Jesus. 
Exemplo. 

A residencia espiritual de S. Francisco de 
Sales era no Coração de Jesus. Ahi é que elle 
hauria, como na sua verdadeira fonte, os suaves 
ardores de seu zelo. Tudo o que sahiu de sua 
penna, respira o amor do Coração de Jesus. 
«Quanto o Senhor é bom, minha cara filha, es
crevia elle a Santa Joanna de Chantal; quão 
amavel é seu Coração ! Moremos ahi , n'esse 
santo domicilio. Viva sempre em nossos cora
ções este Coração.- Outro dia, na oração, con
siderando o lado aberto de Nosso Senhor, vendo 
seu Coração , parecia-me que nossos corações 



estavam em torno d'elle e lhe faziam home
nagem como ao soberano Rei dos corações.» No 
seu tratado do amor de Deus, elle diz : «Sim, 
certamente, 6 Timotheo, o amor divino assen
tado sobre o Coração do Salvador, como sobre 
seu throno real, tem o olhar fixo sobre todos os 
corações dos filhos dos homens, porque é o so
berano d'elles... Tambem, o amor divino d'este 
Coração ou antes este Coração do divino amor 
s6 tem olhar de predilecção _para os nossos. 0' 
Deus, si o vissem os como elle é, morreríamos 
d'amor J>ara com elle.» Lê-se nas suas cartas : 
«Não é felicidade para n6s o podermos encerrar 
nossos corações no Coração do Salvador? -
Quando então o amor, triumphando de nossas 
inclinações, ver-se-ha unido ao Coração supremo 
de nosso Salvador? - O' minha filha, si consi
derais este Coração , é im__possivel que elle não 
vos agrade ; porque é um Uoração tlí.o manso, tão 
suave, tão condescendente ! Ai ! q_uem não ama
ria este Coração real, tão paternalmente mater
nal para comnosco ? - O minha filha, ponde 
vossc;> caro coraç�o no lado aberto do Salva�or, 
e um-o a este Re1 dos corações.>>-S. Franc1sco 
escrevia tambem a Santa Chantal: «Ai ! si fosse 
necessario abrir nosso peito para acolher n'elle 
seu Coração, não o faríamos? - Minha cara filha, 
não somos filhos adoradores e servos do Cora
ção amoroso e paternal de nosso Salvador? Não 
� sobre este fundamento que temos edificado 
nossas esperanças? Elle é nosso mestre nosso 
r�i, nosso pae, nosso tudo.>> Cer�a �an4ã, �n
cwso por dar curso a uma repentma mspll'açao, 
o bispo de Genebra toma a 12enna, e, ás pressas, 
escreve á. sua santa cooperadora um pensamento 
que cDeus, diz elle, meu deu esta noite, a saber : 



que nossa casa da Visitação é, por sua. graÇa, 
bastante nobre e considerava! para ter suas ar
mas, seu brazão, sua divisa e seu grito d'a.rmas. 
Eu pensei então, minha cara madre, si n'isto con
cordais commigo, que nos é necessario tomar por 
armas seu unico Coração tras!!.assado por duas 
flechas, cercado de uma coroa d espinhos, servindo 
este pobre coração de pedestal a uma cruz, que o 
coroará e será gravada com os sagrados nomes de 
Jesus e Maria. Minha filha, eu vos direi, á pri
meira entrevista que tivermos, mil pequenos 
pensamentos que me occorrem n'este assumpto : 
em verdade, nossa pequena Con�egação é obra 
do Coraç_ão de Jesus e de Mana. Ao morrer, 
o divino Salvador nos deu nascimento pela. chaga 
do seu Sagrado Coração : é, pois, muito justo 
q,ue nosso coração fique, por uma incessante mor
tificação, sempre cercado da. coroa de espinhos 
que traspassou a cabeça de nosso Chefe, em 
quanto o amor o teve pregado no throno de suas 
mortaes dôres.• O santo escrevia. estas palavras 
propheticas em 1611 : a bemaventura.da. Marga
rida Maria nasceu em 1647 e teve sua. visão do 
Sa�IT_ado Coração em 1675. Vê-se que as irmãs 
da. Visitação eram destinadas J!Or Deus a honrar 
es:pecial.mente o Coração de Jesus, e isto é tão 
eVIdente _que , em 1657 , Henrique de Maupas, 
bispo de Puy, iá lhes dava o titulo de Filhas 
do Coração de Jesus. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


ORAÇÕES DIVERSAS. 

ORAÇÕES DURANTE A MISSA. 

E' bom dividir o tempo da Missa em quatro 
partes, a fim de ouvil-a segundo os quatro fins 
pelos quaes Jesus Christo a instituiu. Assim1 
1°. desde o começo ate o Evangelho ,  offerece1 
o Santo Sacrificio para adorar a Deus ; 2°. do
Evangelho até a Consagração, offerecei-o em 
expiação de vossos peccados; 3°. da Consagra
ção até a Communhão, ofi"erecei-o para agrade
cer a Deus os beneficios recebidos ; 4o. da Com
munhão até o fim, offerecei-o para obterdes as 
graças que haveis mister. 

* Orações antes da Missa. ')

Apresento-me, oh meu adoravel Salvador , 
ante os santos altares para assistir a vosso di
vino Sacrificio. Dignae-vos; oh meu Deus ! ap
plicar-me todo o fructo que desejais qne eu 

1) Todas estas orações são de Santo Affonso, ex
oeptua.da.s as que são precedidas d'um asterisco. 
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d'elle colha, supprindo as disposições que me 
faltam. 

Disponde-me o coração aos brandos effeitos 
de vossa divina bondade: fixae meus sentidos, 
regulae meu espírito, purificae-me a alma, e 
apagae com vosso sangue todos os meus pec
cados. Esquecei-os todos, oh Deus de miseri
cordia! detesto-os por amor de vós, e d'elles vos 
peço humildissimamente perdão, perdoando eu 
tambem de bom grado a todos aquelles que me 
offenderam. Fazei, oh meu bom Jesus ! que 
unindo minhas intenções ás vossas, eu todo a 
vós me sacrifique como vós inteiramente vos 
sacrificastes por mim. Amen. 

Offerta da Missa em favor das almas do Pur· 
gatorio. 

O' Deus de amor, Pae de Nosso Senhor Jesus 
Christo, olhae hoje sobre este altar o sacrificio 
do corpo e sangue de vosso Filho, renovação e 
memorial de sua santíssima Morte e Paixão. 
Este doloroso sacrificio, elle vol-o offereceu no 
Calvario na sua qualidade de sumrno sacerdote, 
derramando todo o sangue de suas veias. Des
pojado de seus vestidos, elle se estendeu sobre 
a cruz, foi n'ella cravado, e, após uma agonia 
de tres horas, no meio das irrisões e desprezos, 
depois de ter bebido fel e vinagre e se ter feito 
obediente até a morte, entregou sua alma entre 
vossas mãos. Em consideração d'este holocausto 
de agradavel odor,� abri as entranhas de vossas 
misericordias em lavor das almas do purgatorio, 
e livrae-as das cadeias que as retêm e impedem 
de levantar o vôo para rrem vos louvar e amar 
no céo com amor perfeito e eterno. Com as 
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dôres de vosso divino Filho_, offereço-vos tam
bem as de sua bemdita lhãe , que foi cruci
ficada em seu coração materno ao pé da cruz. 
A lança 'lue abriu o lado e o coração de Jesus, 
vosso Filho, traspassou a alma e o Coração 
de Maria, segundo a prophecia de Simeão, e 
fel-a Rainha de todos os martyres. Olhae, en
tão, ó Pae celeste, para o rosto desfigurado de 
vosso Filho na cruz, e o coração crucificado de 
sua Mãe ao pé da mesma cruz; e pelos meritos 
de todas as penas d'este Filho e d'esta Mãe, 
concedei o repouso e a paz ás almas do pur
gatorio. 

* No principio da Missa. 

Em vosso nome, adoravel Trindade, e para 
vos render a honra e o louvor que vos são 
devidos ,  vou assistir ao Santo Sacri.ficio da 
Missa. 

Permitti-me, Divino Salvador, que me una em 
intenção ao ministro de vossos altares para of
ferecer a preciosa victim.a de minha salvação, 
e dae-me os sentimentos que eu deveria ter, si 
no Calvario assistisse ao sacrifício sanguinolento 
de vossa Paixão. 

Eu me accuso diante de vós, ó meu Deus, de 
todos os peccados de que sou culpado. Accuso
me d'elles em presença de Maria Santissima, a 
mais pura de todas as Virgens; em presença de 
todos os Santos, e de todos os fieis, porque tenho 
peccado por pensamentos, palavras e obras, por 
minha culpa, por minha culpa, por minha muito 
,wande culpa. E por isso, peço e rogo á San
tissima Virgem e a todos os Santos queiram 
interceder por mim. 



Senhor, escutae favoravelmente as minhas 
orações, e concedei-me a indulgencial absolvição 
e remissão de todos os meus peccaaos. 

-

Introito. 
Offereçamos o santo sacrificio a De:us, para 

honral-o, dizendo : 
Adoro, ó meu Deus, vossa magestade infinita. 

Honrar-vos quereria como o mereceis; mas que 
honra podeis receber d'um miseravel peccador 
como eu? Offereço-vos a honra infinita que vos 
da Jesus Christo n'este altar. 

* Kyrie eleison. 
Divino Creador de nossas almas, tende com

paixão da obra de vossas mãos! Pae miseri
cordioso, tende compaixão de vossos filhos! 

Autor de nossa salvação, immolado por nós, 
applicae-nos os merecimentos de vossa morte e 
de vosso preciosissimo sangue ! Amavel Salva
dor , doce Jesus , tende compaixão de nossas 
miserias ; perdoae os nossos peccados ! 

* Gloria in excelsis. 

Gloria in excelsis Deo I Gloria a Deus nas al
et in terra pax homini- turas. E paz na terra 
bus bonrevoluntatis. Lau- aos homens de boa von

tade. Nósvoslouvamos; 
damus te. Benedicimus te. 
Adoramus te. Glorifica
mus te. Gratias agimus 
tiui propter magnam glo
riamtuam. DomineDe:us, 
Rex crelestis, Deus Pater 

vos bem dizemos ; vos 
adoramos e vos glorifi
camos. Nós vos damos 
graças em consideração 
da vossa infinita gloria. 
0' Deus, soberano Se
nhor, Rei do Ceo, Deus 
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omnipotens. Domine F'ili 
unigenite, Jesu Christe. 
Domine Deus, Agnus Dei, 
F'ilius Patris. Qui toUis 
peccata mundi, miserere 
nobis. Qui tollis peccata 
mundi, suscipe depreca
tionem nostram. Qui se
·des ad dexteram Patris, 
miserere nobis. Quoniam 
tu solus Sanctus ; tu so
lus Dominus; tu solus 
Altissimus, Jesu Christe, 
cum Sancto Spiritu, in 
gloria Dei Patris. Amen. 

todo Poderoso. Senhor, 
Filho unico de Deus, 
Jesus Christo. Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho do Pae. Vós que 
tirais os I_)eccados do 
mundo,tendecompaixão 
de nós. Vós que tirais os 
peccados do mundo, re
cebei a nossa humilde 
deprecação. Vós que es
tais assentado á mão di
reita do Pae, tende com
paixão de nós. Porque 
só vós sois Santo ; só vós 
Senhor; só vós Altíssi
mo, ó J esusChristo. Com 
o Santo Espirito na glo
ria de Deus Padre. As
sim seja. 

* Oração. 
Concedei-nos, Senhor, pela intercessão da San

tissima Virgem e dos Santos que honramos, to
das as graças que vosso ministro vos pede para 
si e para nós. Unindo-me a elle, faço a mesma 
oração por aquelles por quem tenho obrigação 
de orar; dae-nos, Senhor, todos os soccorros 
que sabeis que nos são necessarios, a fim de alcan
çar pelo divino Filho o perdão e a vida eterna. 
Amen. 

* Epistola. 
1\ieu Deus, vós me chamastes ao conhecimento 

de vossa santa lei, de preferencia a tantos que 
vivem na ignorancia de vossos mysterios: eu 
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aceito de todo o meu coração esta divina lei, e 
escuto com respeito os sagrados oraculos que 
pronunciastes pela bocca de vossos Prophetas. 
Eu os reverencio com toda a submissão devida 
á palavra d'um Deus, e com toda a alegria da 
mmha alma os vejo cllllipridos. 

Quem me dera, ó meu Deus, um coração se
melhante ao dos Santos de vossa antiga lei!, 
Quem me dera vos desejar com o ardor dos pa
triarchas !  conhecer-vos e reverenciar-vos como 
os prophetas ! amar-vos e me unir a vós como 
os apostolos! 

* Evangelho. 

J a não são, ó meu Deus, os prophetas e apos
tolos que vêm instruir-me de meus deveres; é 
vosso mesmo Filho ! Sua palavra é que ouço, 
Senhor, n'este Evangelho !  Mas, ai ! de que me 
servirá ter crido em vossa palavra, Senhor, si 
não procedo conforme a minha crença ? De que 
me servirá, quando diante de vós comparecer, 
ter tido a fé, sem o merecimento da caridade e 
das boas obras? Eu creio, e vivo como si não 
cresse, ou como si cresse um Evangelho con
trario ao vosso. Não me julgueis, ó meu Deus, 
segundo mereço por essa perpetua opposição 
que ponho entre vossas maximas e meu pro
ceder. Creio, mas inspirae-me a coragem e força 
de praticar o que creio. Louvores vos sejam 
dados ó meu Deus, que nos déstes o vosso di
vino Filho para ensinar-nos as verdades neces
sarias á nossa salvação ! 

* Credo. 

Credo in unum De:um, / Creio em Deus, Pae 
Patrem omnipotentem, Omnipotente, que fez o 
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factorlm't creli et terrre, 
visibilium omnium et in
visibilium. Et in unum 
Dominum Jesum Chri
stum, Filium Dei uni
genitum et ex Patre na
tum ante omnia srecula: 
Deum de Deo, lumen de 
lumine, Deum verum de 
Deo vero : genitum, non 
f_actum, ccmsubstantialem 
Patri, per quem omnia 
{acta sunt. Q:ui propter 
nos homines et popter 
nostram salutem descen
dit de crelis: et incarna
tus est de Spiritu Sancto 
ex Maria Virg_ine.;, et 
HOMO FACTUS .t!JST. 
Crucifixus etiam JIIO no
bis sub Pontio Pilato, 
passus et sepultus est: et 
resurrexit tertia die, se
cundum Scripturas; et 
ascendit in crelum, sedet 
ad dexteram Patris : et 
iterum venturus est cum 
gloria judic�re viv�s et 
mortuos; CUJilS regm non 
e1-it finis. Et in Spiri
tum Sanctum, Domznum 
et vivificantem, qui ex 
Patre F'iliocp.te procedit. 
Qui cum Patre et Filio 
szmul adoratur et con
glorificatur; qui locutus 

céo e a terra, e todas as 
coisas visíveis e invisí
veis. E em um só Senhor 
Jesus Christo, Filho uni
genito de Deus, que 
nasceu do Pae antes de 
todos os seculos ; Deus 
de Deus, luz de luz , 
Deus verdadeiro do ver
dadeiro Deus : não feito, 
mas gerado, da mesma 
substancia com o Pae, 
e pelo qual forão feitas 
todas as coisas. O qual 
por nós outros homens e 
pela nossa salvação des
ceu dos Céos; e tomou 
carne, _por obra do Es
pirito Santo no seio de 
Maria Virgem, e FEZ
SE HOMEM. Foi tam
bem crucificado por nós, 
sob Poncio Pilatos, p_a
deceu, e foi sepultado. 
E resuscitou ao terceiro 
dia, segundo as Escrip
turas; e subiu ao Céo, 
onde está sentado a mão 
direita do Pae, d'onde 
ha de vir segunda vez a 
julgar os vivos e os mor
tos; e seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito 
Santo, que tambem é Se
nhor, e da a vida, e pro
cede do Pae e do Filho, 



est per Prophetas. Et 
Unam, Sanctam1 Catho
licam et Apostohcam Ec
clesiam. Confiteor unum 
Baptisma in remissio
nem peccatorum. Et ex
specto resurrectionem 
mortuorum: et vitam ven
turi sreculi. Amen. 

com os quaes é junta
mente adorado e glorifi
cado, e é quem falloupe
los Prophetas. Creio na 
Egreja que é uma, san
ta, catholica e aposto
lica. Confesso um bap
tismo para a remissão 
dos peccados. E espero 
a resurrei9ão dos mor
tos, e a VIda do futuro 
seculo. Assim seja. 

Offertorio. 

Offereçamos aqui o santo Sacrificio em expiação 
de nossos peccados. 

Senhor, profundamente detesto todos os pec
cados que tenho commettido. Em reiJaraç�o 
_das injurias com que vos tenho magoado, ofl'e
reço-vos o Coração de Jesus que de novo vae 
sacrificar-se por mim n'este altar. Por seus 
merecimentos, rogo-vos me perdoeis. 

* Pae Santíssimo, Deus omnipotente e eterno, 
ainda que sou indignissimo de o fazer, ouso com
tudo apresentar-vos esta Hostia pelas mãos do 
sacerdote, com a intenção que teve Jesus Ohristo, 
meu Salvador, quando instituiu este Sacrificio, 
e que ainda. tem n'este momento em que se im
mola por mim. 

Eu vol-o offereço para reconhecer vosso so
berano domínio sobre mim e sobre todas as 
creaturas, assim como para expiação de meus 
peccados e acção de graças por todos os bene
ficios de que me tendes cumulado. 



-><!! 378 �-

Offereço-vos, emfim, meu Deus este augusto 
Sacri:ficio para obter de vossa inJlnita bondade 
para mim, meus parentes

i 
bemfeitores e amigos, 

as preciosas graças de sa vação, que não p6dem 
ser concedidas a um peccador senão em atten
ção aos merecimentos d'Aquelle que é o justo 
por excellencia e s� fez victima de propiCiação 
em nosso favor. 

Mas offerecendo-vos esta adoravel victima, eu 
vos recommendo, 6 meu Deus, toda a Egreja 
Catholica, nosso Santo Padre o Papa, nosso 
Bispo, todos os pastores de nossas almas, os 
principes christãos e todos os povos que creem 
em Vós. 

Não esqueçais, 6 Deus meu, vossos inimigos 
e os meus; usae de misericordia com todos os 
infieis, hereges e todos os peccadores. Cumulae 
de prosperidade aquelles que me perseguem, e 
perdoae-me os peccados que tenho commettido, 
como eu lhes perdôo todo o mal que me fazem 
ou desejariam fazer-me. Amen. 

Prefacio. 
Vere dignum et ;ustum I E' coisa verdadeira

est requum et salutare mente mgnaejusta, con
no; tibi s!frnper et ubiqu� veniente e salutar, a de 

. . vos darmos graças sem-
grattas agere, pomzne gre 6 ·em todo 0 logar, 6 
sancte, Pater ommpotens, 8enhorSanto, Pae omni
ceterne Deus, per Chri- :QOtente,D�us eterno, IJor 
stum Dominum nostrum: Jesus Chnsto nosso f?e
per quem mafestatem tu- nhor: por quem C!S anJ OS 

. louvam vossa m3iJ estada, am laudan� Ar!fJeh, ado- as dominações a adoram, 
rant Dmmnatwnes, tre- as potencias a temem· 
munt Potestates; Creli coo- os céos, as virtudes do� 
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lorumque Virtutes ac 
beata Seraphim socia ex
sultatione concelebrant; 
cum quibus et 1wstras 
voces ut admitti fubeas 
deprecamur, supplici con
fessione dicentes: San
ctus, Sanctus, Sanctus 
Dominus Deus Sabaoth. 
Pleni sunt cmli et terra 
gloria tua. Hosanna in 
excelsis. Benedictus qui 
venit in nomine Domini. 
Hosanna in excelsis. 

céos e os bemaventura
dos seraphins a cele
bram juntamente nos 
transportes de santa ale
gria. Fazei , nós vol·o 
pedimos, que possamos 
cantar com elles, pros
trados diante de vós : 
Santo , Santo Santo o 
Senhor Deus dos exerci
tos. Os céos e a terra 
são cheias de vossa glo
ria. Hosanna no mais 
alto dos céos ! Bem dito 
aquelle que vem em no
me do Senhor! Hosanna 
no mais alto dos céos! 

Canon. 

Nós vos pedimos, em nome de Jesus Christo, 
vosso Filho e nosso Senhor, ó Pae infinitamente 
misericordioso, receber de bom grado e aben
QOar a offerenda que vos apresentamos, a fim 
de que vos agrade conservar, defender e gover
var a vossa santa Egreja Catholica , com todos 
os membros que a compõem, nosso Santo Padre 
o Papa, nosso Bispo, nossos superiores, e geral
mente todos os que professam vossa santa fé. 

Em particular vos recommendamos, Senhor, 
aquelles por quem a justiça , caridade e reco
nhecimento nos obrigam a orar; todos os que 
estão assistindo a este santo sacrificio, e parti
cularmente N. e N. E para que , ó grande 
Deus, nossas homenagens vos seJam mais agra
daveis, nós nos unimos á gloriosa sempre Vir-



gem Maria, Mãe de Deus, Nosso Senhor Jesus 
Christo, a todos os vossos apostolos, a todos os 
bemaventurados martyres, e a todos os santos, 
que compõem comnosco uma só Egreja. 

Tomára eu ter n'este momento, ó meu Deus, 
os abrazados desejos com gue os santos patriar
chas desejaram a VlD da do M.essias ! Tom ára eu ter 
sua fe e seu amor! Vinde, Senhor Jesus, vinda, 
amavel Redemptor do mundo, vinda realisar 
um mysterio, que é o resumo de todas as vos
sas maravilhas. Eis que vem o cordeiro de 
Deus ; eis a adoravel victima que apaga todos 
os peccados do mundo. 

A' Elevação da Hostia. 

O' Padre eterno, eu vos offereço todas as vir
tudes, todos os actos, toàos os affectos do Co
ração de vosso amadissimo Jesus. Aceitae-os para 
mim ; e por seus merecimentos, que me perten
cem, _pois que m'os deu, concede1-me as graças 
que Jesus vos pede em meu nome. Eu vos of
fereço estes merecimentos para vos agradecer 
tantas misericordias que me tendes feito. Eu 
vol-os offereyo tambem para satisfazer a tudo o 
que vos devo por meus peccados. Por estes me
recimentos, emfim, espero de vós todas as vossas 
graças, o perdão, a perseverança, o paraíso, e 
acima de tudo, o dom supremo de vosso puro 
amor. 

A' Elevação do Calice. 

Precioso sangue do Coração de Jesus, lavae 
minha alma de todas as suas manchas.- Cora
ção "QUrissimo de Jesus, purificae-me.- Coração 
humildissimo , ensinae-me vossa humildade. -
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Coração dulcíssimo, communicae-me vossa do
çura. - Coração misericordiosissimo, tende com
paixão de mim. - Coração amantíssimo, abra
zae-me. 

Continuação do Canon. 
Offereçamos aqui a Deus o Santo Sacrificio 

para agradecer - lhe os beneficios recebidos, di
zendo : 

Senhor, por mim mesmo sou incapaz de agra
decer os beneficios que me haveis feito, mas of
fereço-vos em acção de graças o Coração de 
Jesus n'esta Missa e em todas as que n'este dia 
são celebradas sobre a terra. 

* Quaes seriam então d'ora avante minha ma
lícia e ingratidão, si, depois de ter visto o que 
vi, consentisse eu em offensa vossa. Não, 6 meu 
Deus, nunca me hei de esquecer do q.ue me re
presentais por esta augusta ceremoma: os sof
frimentos de vossa Paixão a �loria de vossa 
resurreiçã.o, vosso corpo todo dilacerado, vosso 
sangue espalhado por nós, realmente presentes 
n'este altar. 

E' agora, eterna MaJestade, que vos offerece
mos, por bondade vossa, verdadeira e propria
mente a victima pura, santa e sem mancha, de 
que todas as outras não eram senão figura. Sim1 
grande Deus, ousamos vol-o dizer1 ha mais aqw 
do �ue todos os sacrifi.cios de Aoel, Abraham 
e Melchisedech : esta aqui a unica victima digna 
de vosso altar , Nosso Senhor Jesus Christo, 
vosso Filho, objecto unico de vossas eternas 
com placen cias. 

Concedei que todos os que participam, de 
bocca ou coração, d'esta santa victima, sejam 
cheios de sua b&nção ! 
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Que esta benção se espalhe, ó meu Deus, sobre 
as almas dos fieis que morreram na paz ela 
Egre.ia, e particularmente sobre a alma de N. 
e N.T Concedei-lhe, Senhor, á vista d'este sa
crificio, o inteiro livramento de suas penas. 

Dignae-vos conceder-nos a nós tambem um 
dia esta graça, Pae infinitamente bom; e fazei
nos entrar em sociedade com os santos aposto
los, martyres e todos os santos, a fim de poder
mos vos amar e glorificar eternamente com elles. 

Pater Noster. 
Pater noster qui es Padre nosso que as-

in crelis, san�tifl.r.etur no- tais nos C é os, santificado 
men tuum; aliveniat re- seja o vosso nome; ve
gnum tuumj fiat voluntas nha a nós o vosso Reino ; 
tua sicut m crelo et in seja feita a vossa von
terra � panem nostrum tade, assim na terra, co
quotiaianum da nobis mo no Céo ; o pão nosso 
hodie; et dimitte no bis de cada dia, nos da e 
debita nost1·a, sicut et nos hoje; p_erdoae - nos as 
dimittimus debitoribus nossas dividas, assim co
nostris; et ne nos indu- mo nós perdoamos aos 
cas in te:ntationem; sed nosses devedores ; e não 
libera nos a malo. Amen. nos deixeis cahir em 

tentação ; maslivrae-nos 
do mal. Amen. 

Livrae-nos, Senhor, si vos apraz, de todos os 
males passados� presentes e futuros, e dae-nos 
:por vossa bondade a paz em nossos dias, por 
mtercessão da bemaventurada sempre Virgem e 
Mãe de Deus Maria, dos bemaventurados Apos
tolos Pedro, Paulo e André, e de todos os santos ; 
a fim de que assistidos pelo soccorro de vossa 
:misericordia, sejamos sempre livres da escravi
dão do peccado e seguros de toda a perturba-
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ç�o. Pelo mesmo Jesus Ohristo, Nosso Senhor, · 
Vosso Filho, que, sendo Deus, vive e reina com
vosco na unidade do Espirito Santo por todos 
os seculos dos seculos. Amen. 

Esta mistura e consagração do corpo e sangue 
de Nosso Senhor Jesus Christo, que vamos re
ceber, nos alcancem a vida eterna. 

Agnua Dei. 

Agnus Dei qui tollis Cordeiro de Deus, que 
peccata mundi, miserere tiraes os peccados do 
nobis. mundo, tende miseri

Agnus Dei qui tollis 
peccata mu:;;;Ji, miserere 
nob�·s. 

cordia da nós. 
Cordeiro de Deus, que 

tiraes os peccados do 
mundo , tende miseri
cordia de nós. 

Agnus Dei� CJ�!-i tollis Cordeiro de Deus, que 
peccata munai, âona no- tiraes os peccados do 
bis pacem. mundo, dae-nos a paz. 

Senhor Jesus Christo, que dissestes a vossos 
apostolos : <Eu vos deixo a minha paz , eu vos 
dou a minha paz,» não considereis os meus pac
cados, mas a fe da vossa Egreja, e dae-lhe a 
paz e união que desejais 9.ue ella gose, vós, que, 
sendo Deus, viveis e remais eternamente com 
Deus Padre na unidade do Espirito Santo. As
sim seja. 

Senhor Jesus Christo , Filho do Deus vivo, 
que pela vontade do Padre e cooperação do Es
pírito Santo, déstes por vossa morte a vida ao 
mundo, livrae-me por vosso santíssimo corpo e 
sangue aqui presentes de todos os meus l?ecca
dos e da todos os outros males. Faze1 que, 
docil aos vossos mandamentos, os pratique sem-
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pre, e nunca me separe de ·vós que, sendo Deus, 
viveis e reinais eternamente com o Padre e o 
Espirito Santo. Amen. 

Domine, non sum dignus. 

Senhor, não sou digno que entreis em minha 
alma, mas dizei uma só palavra e minha alma 
sera curada. (Tres vezes.) 

Commnnhào. 

Offereçamos o Coração de Jesus ao Padre Eterno 
para obtermos as graças necessarias, especialmente 
a llôr de nossos pecccidos, a perseverança e o amm· 
de Deus. Recommendemos ao Senhor nossos pa
rentes, nossos amigos, a Santa Egreja, o Santo 
Padre, os peccadores, os agonizantes, as almas do 
purgatorio, etc. 

* Commnnhào espiritual. 

Quanto me seria doce, ó meu amavel Salva
dor, ser do numero dos felizes christãos, a quem 
a pureza de consciencia e terna piedade per
mittem approximar-se todos os dias de vossa 
santa mesa ! 

Que vantafi;em para mim si podasse n'este mo
mente posswr-vos no meu coração, render-vos 
n'elle minhas homenagens, expôr-vos minhas 
necessidades, e participar das graças que dis
pensais aquelles que vos recebem realmente ! 
Mas, ja que sou muito indigno, suppri, ó meu 
Deus, a indisposição da minha alma. Perdoae
me todos os meus peccados : eu os detesto de 
todo o meu coração, porque vos desagradam. 



Recebei o desejo sincero que tenho de me 
unir a vós. Purificae-me com um olhar vosso, 
e ponde-me em estado de vos poder · receber 
quanto antes. 

Esperando este dia feliz, eu vos conjuro, Se
nhor, fazei-me particip_ante dos fructos que a 
communhão do sacerdote deve produzir em 
todo o povo fiel, presente a este sacri:ficio. Aug
mentae minha fé pela virtude d'este divino Ss." 
cramento; fortificas minha esperança; aperfei
çoas em mim a caridade ;  enchei meu coração 
de vosso amor, a fim de que só a vós ame e 
só por vós suspire. Assim seja. 

* Ultima oraçAo. 
Acabais, ó meu Deus, de vos immolar para 

a minha salvação · quero eu sacrificar-me para 
a vossa gloria. Vossa victima sou, não me pou
peis. Aceito de bom grado todas as cruzes que 
vos aprouver enviar-me; eu as bemd.igo, rElcebo
as de vossa mão, e uno-as á. vossa. Retiro-me 
purificado pela virtude de vossos santos myste
rios: fugirei com horror as menores manchas 
do peccado , principalmente d'aquelle para o 
qual minhas inclinações me arrastam com mais 
violencia.. Fiel serei á. vossa lei, e resolvido 
estou a perder tudo e tudo soffrer antes que 
violal-a. 

Benção. 
Abençoae-me, Coração de meu Jesus, e aben

�ae-me todo, corpo e alma, sentidos e lloten
cias. Abençoae particularmente minha língua, 
para que me sirva d'ella sómente para gloria 
vossa. Abençoae meus olhos, para que nunca 



se dirijam para objecto capaz de levar-me a vos 
desgostar. Abençoae minha bocca, para que 
eu não vos offenda pela intemperança. Aben
çoae, numa. palavra, todos os sentidos de meu 
corpo, para que vos sirvam com fidelidade. e 
nenhum d'elles vos offenda. Abençoae miríha 
memoria, para. que se lembre sempre de vosso 
amor e de vossos beneficios. Abençoae meu 
entendimento, para que eu conheça vossa bon
dade, a obrigação CJ,Ue tenho de vos amar, e o 
que devo fazer e eVltar para me conformar com 
a vossa santa vontade. Abençoae principal
mente minha vontade , para que vos ame a 
vós sómente, ó bem infinito, e só um desejo 
tenha: o de vos satisfazer, um goso : o de vos 
vêr glorificado. Amen. 

Durante o ultimo Evangelho. 

Consagração ao Cerração de Jesus. 
Amavel Redemptor , que objecto mais digno 

de amor que vós me podia vosso Pae eterno 
mandar amar? vós sois a belleza do paraiso, vós 
o amor de vosso Pae; vosso coràção é a séde 
de todas as virtudes. 0' Coração amavel de 
Jesus, mereceis o amor de todos os corações· 
e eu vos recusaria dar meu miseravel coração? 
Não, meu terno Redemptor, inteiro vol-o offe
reço; consagro-vos toda a minha vontade ; dig
nae-vos· de aceitai-a, e dispôr d'ella a vosso 
grado. Nada possúo, nada posso� . mas tenho 
um coração que de vós recebi e ae cuja posse 
ninguem me póde privar; posso perder meus 
bens, meu sangue, minha vida, mas ninguem 
poderia privar-me de meu coração. Com este 
coração vos posso amar; com este coração vos 



quero amar. A vós toca, ó Coração amante de 
Jesus, fazer que este pobre coração seJa todo 
vosso, ainda que, pelo passado, tivesse a mgrati
dão de vos desagradar e ficar voluntariamente 
privado de vosso amor. Supplico-vos, abrazae 
meu coração para comvosco, como o vosso é 
para commigo ; fazei que minha vontade seja 
mteiramente unida á vossa, de sorte que queira 
unicamente o que vós quereis, e no futuro a vossa 
santa vontade seja a regra de todas as minhas 
acções, pensamentos e desejos. Senhor, n'isto 
confio, não recusareis vossa graça para executar 
a resolução que tomo hoje a vossos pés, de re
ceber em paz todas as disposições de vossa pro
videncia a meu respeito durante a minha vida 
e na morte. Immaculada Virgem Maria, quão 
feliz sois por terdes tido a mais perfeita con
formidade de coração com o Coração de Jesus ! 
Minha terna Mãe, alcançae-me, vos conjuro, a 
graça do não querer d'aqui em diante senão o 
que quereis, Jesus e vós. 

D e p o i s  d a  M i s s a. 
Oração á Nossa Senhora do Perpetuo Soccorro. 

1o. Por si mesmo. 
Santissima Virgem Maria, que , _Para nos in

spirar uma confiança sem limites, qmzestes tomar 
o nome tão doce de Mãe do Perpetuo Soccorro, 
eu vos supplico que me soccorrais em todo o 
tempo e logar, nas minhas tentações, depois das 
minhas quedas, nas minhas difficuldades, em 
todas as miserias da vida, e principalmente no 
momento da morte. Dae-me, ó car; dosa Mãe, 
o pensamento e habito de recorrer sempre a vós; 
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porque certo estou, que si fôr fiel em recorrer 
a vós, sel-o-heis tambem em me soccorrer. Con
cedei-me então esta graça das graças, a graça 
de vos pedir sem cessar e com a confiança d'um 
filhinho, a fim de que, pela virtude d'esta ora
ção fiel, obtenha vosso perpetuo soccorro e a 
persevera_n_ça final. Abençoae-me, 6 terna e au
xiliadora Mãe, e rogae por mim agora e na hora 
da minha morte. Amen. 

2°. Pelas necessidades da Egr�ja. 
Santíssima Virgem Maria, a quem nos com

prazemos de chamar nossa Mãe do Perpetuo 
Soccorro, mostrae-nos que mereceis este helio 
titulo, cobrindo com vossa protecção continua 
a Egreja e seu augusto Chefe. Pelos mereci
mentos infinitos do Coração de Jesus, que offe
recemos por vosso intermedio ao Padre Eterno, 
obtendà p ara os peccadores a �aça d'uma sin
cera conversão ; para os agomzantes, a d'uma 
santa morte; J,Jara as almas de nossos parentes 
mortos, a do hvramento das chammas do purga
torio ; e para nos todos, a d'um perdão geral e 
abundante misericordia. Amen. 

METRO DO PARA OUVIR A MISSA 
QUANDO SE COMMUNGA. 

A melhor prepa.rao;ão immediata para a commu
nhão é a assistencia ao Santo Sacrificio. Entre
tanto, bem poucas pessoas ha, até entre as almas 
piedosas, que saibam conciliar na pratica estas duas 
coisas, a Missa e a. Communhã.o. D'ahi , umas se 
queixam de que , dispondo-se para o banguete sa
grado, perdem de vista o a.doravel mysteno dos a.l-
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ta.res, e outras perguntam com certa. anciedade � 
acompanhando o sacerdote nas diversas JlS.rtes da. 
Missa, levam para a recepção da Eucha.ristia dis
posição suf:ficiente. Por este motivo, pensamos util 
o:fferecer aqui a nossos leitores um methodo de con
ciliação, que une a audição da Missa com a prepa
ração immediata paro. a Communhão. Si as oro.çoes 
que vamos indicar, são muito numerosas, p6de o 
fiel dispensar algumas d'ellas ; si são muito curtas, 
p6de aJuntar uma ou outra das que vêm em outro 
logar, sob o titulo : Visitas ao Santissimo Saeramento. 

Desde o começo até ao Evangelho. 

Offereçamos a Deus, para o honrar, o Santo
Sacrificio e a Comrmmhao, dizendo: 

Acto de adoração. 
Meu Deus, suprema e adoravel majestade, 

creio que estais aqui presente vendo-me e es
cutando-me. Adoro-vos do mais profundo do 
meu nada.; reconheço-vos :por meu Deus, meu 
Creador e meu soberano l::lenhor, por Aquelle 
que, sendo a unica e verdadeira vida, não póde 
deixar de existir ; por isso eu vos dou o culto 
de adoração que só a vós é devido, e prostro
me com toda a humildade ante o throno de 
vossa grandeza. infinita. 

Bem quizera honrar-vos como mereceis ; mas 
que honra vos póde dar um miseravel peccador 
como eu? Offer�ço-vos a honra que vos é dada 
n'este altar pelo Coração do vosso divino Filho, 
Jesus Christo ; uno, pois, meu pobre coração a 
esse divino Coração, e em seu nome vol-o offe
reç_o para reconhecer vosso soberano dominio. 

l,lrnzera vêr vossa infinita majestade adorada 
e amada por todos os homens; oxalá a honra 
que hoje vos rendo, offerecendo-vos em sa.cri-



fi.cio o vosso divino Filho, possa reparar todas 
as faltas de que se tornaram réos os homens, 
deixando de honrar-vos e multiplicando suas 
infidelidades á vossa lei! 

Acto de humildade. 
Vais então, ó minha alma, nutrir-te com a 

carn e sagrada de Jesus Christo ! és digna? 0' 
meu Deus, quem sou eu? vós, quem sois ? Bem 
sei e reconheço, quem sois vós, que vos dignais 
dar-vos a mim ; mas sabeis bem, quem sou eu, 
que vos vou receber ? E' possive� ó meu Jesus, 
que vós, a pureza infinita , deseJeis entrar na 
morada de minha alma1 que tantas vezes foi oc
cupada por vosso inimigo e manchada por tan
tos peccados ! Reconheço, ó meu Senhor, vossa 
soberana majestade , mas reconheço tambem 
minha profunda miseria; envergonho-me de aJ?
parecer na vossa presença; o respeito dev1a 
afastar-me de vossa mesa; mas, si de vós me 
separo, ó minha vida, para onde irei? a quem 
recorrerei ?  em que pararei? Não , não me 
quero separar de vós; ao contrario, quero ap
proximar-me sempre mais. Consentia em dar
vos a mim como alimento, não vos dedignais 
de chamar-me para vos receber; eis-me aqui, ó 
meu amavel Salvador, venho receber-vos hoje 
completamente humilhado e confundido com a 
lembrança de meus peccados, mas cheio de con
fiança em vossa misericordia e amor. 

Desde o Evangelho até á Elevaçi\o, 
Off&recei o Santo Sacri{icio em expiação de vos

sos peccados. 
Detesto, Senhor, e deploro do intimo da alma 

todos os desgostos que vos tenho causado. Em 
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reparação das o:ffensas que vos tenho feito, of
fereço-vos o Coração de vosso divino Filho que 
se sacrifica de novo por mim sobre este altar, 
e se dignará descer d' aqui a bem pouco no 
meu coração ; por seus merecimentos rogo-vos 
o 12erdão de meus peccados. 

O' meu Pae do céo, Pae de misericordia e 
Deus de toda consolação, que nos consolais em 
todas as nossas penas, aceitas, vol-o sup�lico, 
este sacrificio do corpo e sangue de vosso J!'ilho 
unico, que hoje vos o:ffereço com a Egreja mi
litante e triumphante, em memoria da paixão, 
resurreição e ascensão de meu Salvador, e em 
honra da bemaventurada Virgem e de toda a 
côrte celeste, a fim de satisfazer por meus pec
cados e pelos de todos os homens. Vêde , ó 
meu Deus, n'este altar vosso Filho amadissimo, 
objecto unico de vossas com:placencias ; escutas 
a voz de suas chagas, cons1derae as lagri.mas 
preciosas que, do alto de sua cruz, elle derra
mou, orando tão humildemente por mim, que 
fui então seu perfido algoz, mas que hoje me 
arrependo sinceramente ; vêde seu Coração in
:flammado de amor tão puro e ardente para com
nosco, e, em consideração de seus meritos, livras
nos de todos os males, que havemos merecido 
por nossos peccados. Sim"" misericoz:dioso Pa.e, 
perdoas-nos J;)Or amor de J esus Christo, que é 
nosso advogado e mediador, por nós satisfaz, e 
vos dá e ao Espírito Santo toda a. gloria. e honra. 
nos seculos dos seculos. Assim seja.. 

Sentimentos de arrependimento. 
O:ffereço-vos, ó meu Deus, em expiação dos 

meus peccados e de todos os homens o Cordeiro 
sem mancha, que vistas outr'ora. immolado para. 
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vossa gloria e nossa salvação sobre o altar da 
cruz. Pelo amor d'esta victima, que vos ' é tão 
cara, applicae á minha alma os merecimentos 
d'este sacrificio, e perdoae-me todos os pecca
dos, graves ou leves

h 
que no passado commetti ; 

profulldissima é min a dôr, porque a vós, Bon
dade infinita, é que eu o:ffendi. 

Vinde, ó Jesus meu, e lavae no vosso sangue 
todas as minhas manchas, antes que de vós me 
approxime. Não sou digno de vos receber, mas 
vós, ó Medico celeste, podeis com uma só pa
lavra curar todas as minhas chagas ; vinde, pois, 
e curae-me. 

Uma ovelha sou que de seu proprio moto se 
quiz _perder, visto como separou-se de vós, ó 
meu Redemptor; mas sois o Bom Pastor que 
deu sua vida para me salvar. Procurae-me, 
Jesus meu, não me abandoneis ; tomae-me, aper
tae-me estreitamente ao vosso Coração, pois re
solvido estou a vos servir e amar com todas as 
minhas forças. 

A vosso amor me convidais : aqui estou, ó 
vida minha, quero obedecer-vos em tudo. Re
nuncio todos os prazeres do mundo, porque 
n'este dia vos digriais de dar-me para sustento 
vossa adoravel carne. 

Amo-vos, ó meu Jesus, sobre todos os bens, 
e desej o  receber-vos para vos amar ainda mais. 
Dais-me vosso Coração e eu tambem vos dou 
o meu; vós sereis para sempre o meu tudo, meu 
unico bem, meu unico amor. 

0'. Maria, minha Mãe, obtende-me uma parte 
da humildade e do fervor com que recebestes 
Jesus nas vossas santas communhões. 
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Elevação. 
V. pag. 380. 

Desde· a Elevação até a Communhão. 
Offerecei o Coração de Jesus ao Padre eterno, 

para dar-lhe gra,ças por todos os beneficios que vos 
tem feito, dizendo: 

Padre Eterno, por mim mesmo sou incapaz 
de vos a�adecer dignamente os beneficios que 
me haveis feito_;, mas offere_yo-vos os agradeci
mentos que o uoração de Jesus vos dá n'esta. 
missa e em todas as que se celebram actual
mente na terra. 

Por esta missa e communhão, ó meu Deus, 
tenho tambem tenção de vos dar graças por 
todos os beneficios que tenho recebido de vós,
eu miseravel l?eccador, que por minha ingrati
dão só merema o vosso abandono, pois multi
plicava peccados, ao passo que me ieis multi
plicando graças. Agradeço-vos, ó Bondade in
finita, ou antes a.IP'adeça-vos por mim o Cora
ção de Jesus Chr1sto. 

Eterno Pae, offereço vos tambem este sacri
ficio e communhão, em acção de �raças por todos 
os beneficios que tendes concedido aos homens, 
especialmente á santa humanidade de Jesus 
Christo, á bemaventurada Virgem, ao meu Anjo 
Custodio e a todos os meus santos padroeiros. 

Acto d'amor. 
V. pag. 174. Verdade-Iro e unico antigo etc. 

Acto de desejo. 
Vinda, ó meu Jesus, vinda á minha alma, q_ue 

por vós suspira; mas antes que vos deis a mrm, 
permitti que vos offereça meu miseravel coração : 
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eil-o ,  aceitae- o  e dae - vos pressa em tomar 
posse d'elle. Vinde, pois, ó meu Deus1 vinde 
de pressa, vinde sem tardança. O' bem mfinito, 
ó meu unico bem, meu thesouro, minha vida, 
meu paraíso, meu amor, meu tudo, desejara re
ceber-vos num coração abrazado de amor, como 
vos hão recebido as almas mais santas e fervo
rosas, como vos recebia vossa terna Mãe Maria;  
as  suas communhões uno esta que vou fazer. 

Santíssima Virgem Maria minha Mãe, eis-me 
a ponto de receber vosso divino Filho : quizera 
ter vosso coração e o amor consumidor com 
que commlmgaveis. Dae-me agora vosso doce 
Jesus , como o destes outr'ora aos pastores e 
magos : de vossas mãos puríssimas é que desejo 
recebel-o. Dizei-lhe q_ue sou vosso servo e filho 
dedicado ; este titulo fara que elle ponha sobre 
mim mais terno olhar, e me una mais estreita
mente comsigo, n'este momento em que se digna 
de visitar-me. 

Desde a Communhão até o fim. 
Pedi cheio de confiança pelo Coração de Jesus 

todas as graças de que teiuleS necessidade, e especial
mente a âôr de vossos peccados, a :2erseverança e 
o amor divino. Recommendae a Deus de modo 
especial as pessoas com quem viveis, vossos paren
tes, os peccaikJres, os agonizantes e as almas do 
purgatorio. 

Oração depois da Communhào. 
V. pag. 404. 

Outra. Oração. 
V. pag. 415. Oraçao que ulil seria recitar lodos os 

dias. 
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Memento dos vivos. 

1. Senhor, eu vos recommendo, pelos mere
cimentos do Coração de Jesus, o Soberano Pon
tífice e todos os _prelados, confessores,, J?réga
dores e padres : dae-lhes o zelo e espmto de 
que devem ser animados, para trabalharem na 
salvação das almas. 

2. Eu vos recommendo meus parentes, amigos e 
inimigos, os moribundos, e todos os fieis em 
estado da graça : peço-vos conceder-lhes a per
severança e o fervor no vosso amor. 

3. Eu vos recommendo os infieis, os herej es 
e peccadores ; dignae-vos de esclarecei-os e for
tificai-os, para que alcancem todos conhecer
vos e amar-vos. 

Memento dos mortos. 

1. Eu vos encommendo, Senhor , as almas 
de meus parentes, bemfeitores, amigos e inimi
gos, e dos que estão no purgatorio por minha 
causa. 

2. Encommendo-vos as almas dos sacerdotes 
e obreiros evangelicos, e particularmente dos 
que cuidaram e cuidam da minha alma. 

3. Encommendo-vos as almas que tiveram 
mais devoção á Paixão de Jesus Christo, ao 
Sautissimo Sacramento, ao Sagrado Coração de 
Jesus e á santa Virgem, as a.l.mas mais esque
cidas, as que soffrem mais e as que estão mais 
perto de entrar no paraíso. 
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PSAL:MOS DAS VESPERAS. 

Psalmo 109. 
O Senhor disse a meu Senhor: Assentas-vos 

R. minha. direita, 
Até que eu reduza vossos inimigos a vos ser

virem de escabello. 
O Senhor fará sahir de Sião o sceptro de 

vosso poder. Reinae no meio de vossos ini
migos. 

O principado e comvosco no dia de vosso po
der, no meio do esplendor de vossos santos. 
De meu seio vos gerei antes da aurora. 

Jurou o Senhor, e não se arrependerá : Vós 
sois o Sacerdote eterno segundo a. ordem de 
Melchisedech. 

A' vossa direita está o Senhor ; elle despeda
çou os reis no dia de sua ira. 

Exercera seu julgamento no meio das nações ; 
encherá tudo de ruinas; esmagara as cabeças 
em muitos paizes. 

Bebera, no caminho, da agua da torrente; e 
é por isso que, levantará a cabeça. 

Psolmo 110. 
Senhor, eu vos louvarei de todo o meu cora

ção na sociedade dos justos e nas assembléa.s. 
As obras do Senhor são grandes; perfeitas 

como todas as suas vontades. 
Tudo o qne elle faz, publica seus louvores e 

sua grandeza: e sua Justiça permanece em to
dos os seculos. 

O Senhor, cheio de misericordia e ternura, 
eternizou a memoria de suas maravilhas; deu 
um nutrimento aos que o temem. 



-� 397 s.<-

Lembrar-se-h a eternamente de sua alliança; fará 
conhecer ao seu povo o _poder de suas obras. 

Dar-lhe·ha a herança das nações ; as obras de 
suas mãos são verdade e justiça. 

Todos os seus preceitos são fieis, confirmados 
em todos os seculos, fundados sobre a verdade 
e a equidade. 

Elle enviou a redempç:ão ao seu povo; fez com 
elle uma. alliança eterna. 

Seu nome é santo e terrível; o temor do Se
nhor é o começo da sabedoria. 

Aquelles que regulam seu procedimento con
forme este temor salutar, têm a verdadeira in
telligencia; o Senhor sera louvado nos seculos 
dos seculos. 

Psalmo 111. 
Feliz o homem que teme ao Senhor, e ob

serva de boa vontade os seus mandamentos. 
Sua posteridade será poderosa na. terra; a raça 

dos justos sera abençoada. 
A gloria e as riquezas abundam na sua casa, 

e sua justiça permanece por todos os seculos. 
Uma luz é enviada nas trevas 1.0s corações 

rectos; o Senhor é misericordioso, compassivo 
e .hlsto. 

Feliz o homem misericordioso e bemfeitor, que 
regula tudo, até seus discursos, segundo a pru
dencia; nunca sera abalado. 

A memoria do justo será eterna ; elle nada 
tem que temer dos ruídos injuriosos. 

Seu coração , seml?.re promj;ltO a esperar no 
Senhor, é firme n esta confiança ; immutavel 
permanecera, e verá seus inimigos abatidos. 

Espalhou seus dons sobre os pobres; seu me
rito subsistirá sempre diante de Deus; crescerá 
em poder e gloria. 
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O peccador o verá e se irritará; rangerá os 

dentes e seccará de despeito ; mas o desejo dos 
peccadores perecerá. 

Psolmo 112. 
Louvae ao Senhor, vós que sois seus servos ; 

louvae o nome do Senhor. 
Seja bemdito o nome do Senhor, agora e em 

todos os seculos. 
Desde o nascer do sol até que elle se ponha,. 

o nome do Senhor deve ser louvado. 
Elevado sobre todas as nayões é o Senhor, e

sua gloria é superior aos céos. 
Quem é semelhante ao Senhor nosso Deus, 

que habita nos logares mais elevados, e olha o 
que h a de mais abatido no céo e na terra? 

Elle levanta da poeira o que jaz na indigen
cia, e eleva o pobre do esterq_uilinio. 

Para. collocal-o com os prinmpes, com os prin
cipes do seu povo. 

Dá á que era esteril, a alegria de se vêr, na 
sua casa, mã.e de muitos filhos. 

Psalmo 113. 
Quando Israel sahiu do Egypto, e a casa de

J acob do meio d'esse povo barbaro, 
Deus consagrou o povo judaico ao seu serviço, 

e estabeleceu seu imJ?erio em Israel. 
O mar o viu e fugm ; o J ordão tornou para 

traz. 
Os montes exultaram como arietes, e as col

linas como cordeiros. 
0' mar, porque fugiste? e tu, Jordão, porque 

te voltaste� 
Montanhas, porque saltastes como aríetes ; e 

vós, collinas, como cordeiros ? 
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A terra moveu-se na presença do Senhor, na 
presença do Deus de Jacob, 

Que converteu as pedras em fontes abundan
tes, e a rocha em fontes d'aguas vivas. 

Não é a nós, Senhor, não é a nós, mas a teu 
santo nome que se deve dar gloria. 

Fazendo brilhar sobre nós vossa misericordia 
e a verdade de vossas promessas, a fim de que 
as nações não possam dizer nunca :  Onde está 
o seu Deus? 

Ah! nosso Deus está no céo ; tudo o que elle 
quiz, fez. 

Os ídolos das nações não são mais que ouro 
e �rata, obra da mao do homem. 

Elles têm bocca e não faliam; têm olhos e 
não veem; 

Têm ouvidos e não ouvem, têm narinas, mas 
não olfacto ; 

Têm mãos e não tocam ; pés e não andam; 
não pódem fazer sahir um grito de sua gar
ganta. 

Semelhantes a elles se tornem os que os fa
bricam, com todos aquelles que põem n'elles 
sua confiança! 

A casa de Israel esperou no Senhor ; elle é 
seu sustentaculo e protector. 

A casa de Aarão esperou no Senhor; elle é 
seu sustentaculo e protector. 

Aquelles que temem o Senhor, esperam n'elle; 
o Senhor é seu sustentaculo e protector. 

O Senhor se lembrou de nós, e nos aben
çoou. 

Abençoou a casa de Israel; abençoou a casa 
de Aarão. 

Abençoou todos os que o temem, pequenos e 
grandes. 
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Accrescente o Senhor as suas bençãos sobre 
vós e vossos filhos. 

Sede bemditos do Senhor, que fez o céo e a 
terra. 

O Senhor habita no mais alto dos céos e deu 
a terra aos filhos dos homens. 

Os mortos não vos louvarão, Senhor, nem ne
nhum d'aquelles gue descem :para o inferno. 

Mas nós, que vivemos, bemdizemos o Senhor, 
agora e em todos os seculos. 

(ou) Psalmo 116. 
Louvae ao Senhor, todas as gentes ; louvae-o, 

todos os povos. 
Porque a sua misericordia se confirmou sobre 

nós, e a verdade do Senhor permanece eterna
mente. 

Cantico da Santa Virgem. 
Minha alma engrandece ao Senhor; 

E _gosou-se meu espírito em Deus meu Salvador. 
Elle inclinou seu olhar para sua humilde serva; 

eis que d'ora avante todas as nações me cha
marão bemaventurada. 

Fez em mim grandes coisas o Omnipotente e 
o seu nome é santo. 

E sua misericordia se estende de idade em 
idade sobre aquelles que o temem. 

Elle empregou a força do seu braço ; dissipou 
os soberbos, arruinando os desígnios de seu 
coração. 

Derrubou os poderosos do seu throno, e ele
vou os _pequenos. 

Aos fammtos encheu de bens, e aos que eram 
ricos, despediu com mãos vasias. 

Tomou sob sua protec9ã:o Israel, seu servo, 
lembrl!-ndo-se de sua misericordia. 
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Como o prometteu a nossos paes, a Abrahão 
e sua posteridade por todos os seculos. 

Antiphona á Santa Virgem. 
Salve, Rainha, Mãe de misericordia, vida, do

çura e esperança nossa, salve. A vós bradamos 
os degradados filhos de Eva : a vós suspiramos 
gemendo e chorando n'este valle de lagrimas. 
Eia pois, advogada nossa, esses vossos olhos 
misericordiosos a nós volvei , e depois d' este 
desterro nos mostrae Jesus, bemdito fructo de 
vosso ventre : 0' clemente, ó piedosa, ó doce 
sempre Virgem Maria. 

Benção do Santissimo Sacramento. 
Tantum ergo Sacramentum 

Veneremur cernui ; 
Et antiquum documentum 
Novo cedat ritui ; 
Prmstet :fides supplementum 
Sensuum defectui. 

Genitori, Genitoque 
Laus et jubilatio, 
Salus, honor� . virtus quoque, 
Sit, et beneaictio ! 
Procedenti ab utroque 
Com par sit laudatio I Amen. 

ORAÇÕES PARA A CONFISSÃO. 
Sentimentos de confian�a, pag. 197. 
Se:n#mentos de contriçao, pag. 198. 
Se:ntime:ntos de bom proposito, pag. 200. 
Sentimenlos d'amor, pag. 201. 
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ORAÇÕES PARA A COMMUNHÃO. 

Antes da CommunhiJ.o. ') 
Amadissimo Jesus meu1 verdadeiro Filho de

Deus, que morrestes outr ora por mim na cruz, 
num oceano de dôres e OJ?probrios, firmemente 
creio que residis no Santissimo Sacramento1 e 
Qrompto estou a dar minha vida por este artigo 
de fé. 

Querido Redemptor meu, espero da vossa 
bondade e pelos meritos de vosso sangue, que 
vindo a mim esta manhã, me abrazareis em vosso 
santo amor, e me dareis todas as graças neces
sarias �ara vos ser obediente e fiel ate a morte. 

Ah! Deus meu, verdadeiro e unico amante de 
minha alma, que mais podeis fazer para obri
gar-me a vos amar? Não vos bastou morrerdes 
por mim, 6 meu amor: quizestes tambem insti
tuir o Santíssimo Sacramento e fazer-vos meu 
alimento , para vos dar todo a mim, e por 
este meio unir-vos inteiramente com uma crea
tura tão indigna e ingrata, qual sou eu. Mais : 
sóbe vossa caridade ao ponto de me convidar
des á vossa santa mesa! oh! q_uão ardentemente 
desejais que eu vos receba ! O' amor immenso ! 
Um Deus dar-se todo a mim ! 0' meu Deus, 
digno de infinito amor, eu vos amo sobre todas 
as coisas, de todo o coração, mais que a mim 
mesmo, mais que a minha vida; amo-vos por
que o mereceis, amo-vos para vos comprazer, 
visto como tanto apreciais meu amor. t::lahi de 
minha alma, affeições terrenas. Para vós só, ó 

1) Aqui póde se servir vantajosamente d'uma ou 
outra med1taciio sobre a Mesa Santa, pag. 171 e seg. 
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meu Jesus, que sois meu thesouro e meu tudo, 
para vós só todo o meu coração. Hoje vos dais 
todo a mim sem reserva ; é tambem sem re
serva que me dou todo a vós. Permitti que eu 
vos ame; porquanto só a vós quero amar, só 
o que vos agrada, quero fazer. Sim, amo-vos, 
6 8alvador meu, e uno meu pobre amor ao que 
vos consaq;ram todos os anjos e santos , assim 
como Mana, vossa augusta Mãe, e vosso eterno 
Pae. Oh! quem me déra vêr-vos amado de todo 
o mundo ! quem me déra conseguir que todos 
os homens vos amem, e quanto o mereceis ! 

Eis que, 6 meu Jesus, já me disponho para me 
alimentar com vossa sagrada carne. Ah ! Deus 
meu, quem sou eu? ... e vós quem sois? ... Vós sois 
um Senhor de bondade infinita, e eu um verme 
immundo, manchado todo de peccados; tantas 
vezes vos lancei fóra da minha alma! Senhor, 
sei que não sou digno de estar na vossa pre
sença; o logar a que tenho direito, é o inferno, 
onde devia estar deixado de vossa mão inteira
mente e privado para sempre de vossa presença; 
mas tamanha é vossa bondade, que me convidais 
para receber-vos! A vós me chego, portanto ; 
humilhado venho e envergonhado J,>elos des
gostos que vos hei causado, mas cheio de con
fiança em vossa bondade e ternura. 0' amavel 
Redemptor meu, quanto deploro a desgraça de 
vos ter ultrajado no passado ! Para me salvar, não 
recuastes ante o sacrificio de vossa vida; e eu 
tantas vezes desprezei vossa graça e vosso amor 
IJOr uma ninharia! Oh ! arrependo-me do fundo 
do coração : detesto , mais que todo outro mal, 
todos os meus peccados, graves ou leves, por
que offenderam vossa bondade infinita; tenho 
confiança que me haveis perdoado, mas si ainda 



não me fizestes este favor, ó meu Jesus, per
doas-me antes que me approxime de vós. Ah ! 
não tardeis em receber-me na vossa graça, pois 
que e vossa vontade descerdes dentro em pouco 
á minha alma ! 

Vinda, pois, meu Jesu� vinde á minha alma: 
ella por vós suspira. �q�,uizera , ó meu uni co 
Bem, minha vida, meu amor, meu tudo, receber
vos hoje com tanto amor quanto vos têm as almas 
mais ardentes, com o rqesmo fervor que abraza 
vossa Mãe santíssima. As vossas santas commu
nhões uno a que vou fazer, ó Bemaventurada Vir
g-em Maria, minha Mãe ! Dae-me vosso divino 
Filho, de vossas mãos quero recebel-o. Dizei
lhe que sou vosso servo, para que, em vindo 
á minha alma, mais ternamente me estreite con
tra o seu coração. 

Depois da Communhào. 

Eis que, ó meu Jesus , já vos possúo ; sim, 
sois vós mesmo ! Sim res1dis dentro de mim ! 
Sim, sois todo meu ! Bemvindo sejais, amadis
simo Redemptor meu; prostrado a vossos pés, 
eu vos adoro ; ternamente vos abraço e aperto 
contra meu coração ; graças vos dou -gor vos 
terdes dignado descer em meu peito. O Maria, 
santos protectores meus1 meu anjo custodio, 
agradecei a. Jesus por mim. 

Já que viestes visitar-me com tanto amor, ó meu 
divino Rei, eu me dou todo a vós entregando
vos minha vontade e liberdade. Vós vos déstes 
todo a mim, eu me dou todo a vós ;  não quero 
mais pertencer-me;  vosso serei sem reserva de 
hoje em diante : para vós seja tudo quanto me 
pertence : minha alma, meu corpo, minhas fa.cul-
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dades, meus sentidos, tudo empregarei em vos 
servir e agradar. Consa�o-vos todos os meus 
pensamentos, desejos , affectos, toda a minha 
vida. Muito vos tenho o:ffendido até ao presente, 
ó meu Jesus ! determinado estou a consagrar 
ao amor d'um Deus que me tem amado tanto, 
os dias que ainda me restarem de vida! 

Acceitae, ó Deus de minha alma, o humilde 
sacrificio que de si mesmo vos o:fferece um pobre 
peccador, cujo unico desejo é vos amar e agra
dar. Disponde de mim e de tudo o que possúo, 
como fõr vossa vontade. Destrua em meu co
ração o fogo de vosso amor os sentimentos que 
vos não agradam. Seja eu inteiramente vosso, 
e viva sómente para vos satisfazer em todas as 
coisas! Não vos peço bens, honras da terra: 
dae-me, ó meu Jesus, dôr continua dos meus 
peccados , que só isto vos peço pelos mereci
mentos da vossa Paixão. Esclarecei-me com 
vossa santa luz ; fazei-me comprehender a vai
dade e vileza dos gosos d'este mundo, e vossas 
infinitas amabilidades. Desapegas-me de todas 
as a:ffeições terrenas, uni-me inteiramente a 
vosso santo amor, para que d'aqui em diante 
vossa vontade seja o unico objecto, a unica regra 
da minha vontade e dos meus desejos. Dae-me 
paciencia e resignação para soffrer as enfermi
dades, a pobreza, e tudo o que é contrario ao 
meu amor proprio. Dae-me a doçura para com 
os que me desprezam. Dae-me uma morte santa. 
Dae·me vosso santo amor. Dae-me principal
mente, eu vos supplico, a perseverança na vossa 
santa graça até a morte; não permittais que me 
separe mais de vós. Concedei-me tambem, ó meu 
Jesus, a graça de nunca cessar de recorrer a. 
vós e invocar-vos em todas as minhas tentações ; 



imploro-vos tambem a graça de vos pedir sem
pre a santa perseverança. 

Eterno Pae, Jesus, vosso divino Filho , pro
metteu-me que daríeis favora.vel despacho a tudo 
quanto vos fosse JJedido em nome d'elle. Em 
nome _l)ois, e veios merecimentos de Jesus, 
vosso Filho mmto amado, eu vos peço vosso 
amor e a santa perseverança, para que tenha 
wn dia a felicidade de ir para o céo. N'essa 
bella patria amar-vos-hei com todas as minhas 
forças ; lá cantarei eternamente vossas miseri
cordias ; lá, não temerei mais ser separado de 
vós para sempre. 

0' l\'Iaria, minha :1\fãe santíssima e esperança 
minha, grangeae-me por vossa intercessão as 
graças que tão ardentemente desejo:  obtende
me tambem a de vos amar muitissimo1 ó minha 
Rainha, e de semiJre me recommenaar a vós 
em minhas necessidades. 

Oração. O' bom e dulcíssimo Jesus ! 

Eis-me aq_ui prostrado em vossa presença, ú 
bom e dulCissimo Jesus, e rogo-vos com o mais 
vivo ardor de minha. alma, imprimais em meu 
coração profun dos sentimentos de fé , de espe
rança, de caridade e de dôr de meus peccados, 
e me deis firme proposito de me corrigir ; em
quanto eu com grande amor e viva dôr vou 
considerando commigo e contemplando as vos
sas sacratíssimas chagas, tendo presente na lem
brança o que já. de vós, meu bom Jesus, dizia 
o Santo ProJ?heta David : Traspassaram-me as 
mãos e os pés , contaram todos os meus ossos. 

---+-a +-•-
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CAMINHO DA CRUZ. 

Acto de contrição. 

Senhor meu Jesus Christo oh ! com que a.mor 
andastes este caminho de dôres ao irdes mor
rer por mim; e eu, ai !  que de vezes vos des
prezei ! mas agora vos amo com toda a minha 
alma, e, por isso que vos amo, peza-me de todo 
o coração de vos haver offendido; dignae-vos 
2erdoar-me e 12ermittir CJ,Ue eu vos siga n'esse 
doloroso caminho. Vós 1des morrer por amor 
de mim; eu quero , ó amadissimo Redemptor 
meu, acompanhar-vos afim de morrer por vosso 
amor. Meu Jesus, quero viver e morrer sempre 
unido a vós. 

I. Estação. 
Jesus é condemnado á morte. 

1f. Nós vos adoramos , ó Jesus, e vos bem
dizemos. 

ijl. Porque remistes o mundo por vossa santa 
cruz. 

Considerae como Jesus Christo, depois de ter 
sido açoutado e coroado de espinhos, foi injusta
mente condemnado por Pilatos á morte da cruz ... 

0' meu adoravel Jesus, não foi Pilatos, mas 
sim meus peccados que vos condemnaram á 
morte. Ahl pelo merecimento d'este doloroso 
caminho ,  eu vos peco assistais minha alma na 
viagem que ella faz para a eternidade. 

Eu vos amo, ó Jesus, meu amor, eu vos amo 
mais que a mim mesmo, e por isso que vos 
amo, peza-me de todo o coração de vos ter of
fendido ; não permittais que me separe mais de 
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vós. Fazei que vos ame sempre; e depois fazei 
de mim o que fôr de vossa santa vontade ; ac· 
ceito tudo o que vos approuver. 

Padre Nosso, Ave Maria, Gloria Patri. 

11. Estação.
Jesus com a cruz ás costas. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
Jp. Porque remistes etc.
Considerae a Jesus Christo caminhando para o 

Calvario, com a cruz nos seus hombros: elíe pensa 
em vós e offerece a Deus para vossa salvação a 
morte que vae padecer ... 

0' meu amabilíssimo Jesus, eu abraço todas 
as penas que vós me enviardes até a morte ; 
peço-vos, pelos merecimentos das dOres que sof
frestes, quando levastes nos hombros a vossa 
cruz, ajudae-me a levar a minha com paciencia 
e resignação perfeitas. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

lli. Estação. 
Jesus cahe pela primeira vez. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
Jp. Porque remistes etc.
Considerae esta primeira queda de Jesus debaixo 

da sua cruz. As carnes de seu corpo estão rasga
das pelos açoutes, sua cabeça cor_oada de espinhos ; 
seu sangue corre com abuiuiancta. Sua fraqueza 
é tão grande, �e difficil lhe é dar um passo. E 
ainda que vergãdo sob o peso da cruz é empurrado 
grossetramente pelos soldados para diante, eis por-
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que elle cahiu muitas vezes ao longo de seu caminho 
para o Calvario ... 

O' meu amadissimo Jesus, não é o peso da 
vossa cruz, mas o dos meus peccados, que vos 
faz soffrer tantas Jlenas. Ah! pelo merito d'esta 
primeira queda, livrae-me de cahir no peccado 
mortal. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

IV. Estação. 
Jesus encontra-se com sua afflicta Mãe. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
:11. Porque remistes, etc. 
Considerae o encontro de Jesus e Maria n' este 

caminho de dôres. O filho olha sua Mãe e esta 
olha seu N.lho. Este duplo olhar, que ambos tro
cam entre si, traspassa, como outras tantas settas, 
seus corações, que tão ternamente se amam. 

0' meu terno Jesus, pela dôr que soffrestes 
n'este encontro , concedei-me a gra9a de ser 
verdadeiro servo de vossa Mãe santissima. E 
vós, minha Rainha das dõres, alcanças-me por 
vossa intercessão uma continua e terna lem
brança da Paixão de vosso divino Filho. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

V. Estação. 
Jesus recebe soccorro do Cyreneo. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
:11. Porque remistes, etc. 
Considerae IJ..Ue tão des[allecido vae Jesus, qu_e 

temem seus inzmigos expzre a cada momento. E 
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para !J,.Ue elle não morra no caminho e escape d' esta 
sorte a morte infamante que lhe destinam, obrigam 
Simão Cyreneo a levar a cruz at1·az de Jesus ... 

O' meu dulcissimo Jesus, longe de recusar a 
cruz, como o O;vreneo, eu a acceito e abraço ; 
acceito em partwular a morte que me é reser
vada, com todas as penas que hão de acompa
nhai-a : eu a uno á vossa morte, e vol-a offereço 
em sacrificio : vós morrestes por meu amor, 
quero tambem morrer por amor de vós e com 
o fim de vos agradar; ajudae-me com vossa 
graça. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

VI. Estação. 
Jesus imprime sua face numa toalha. 

'!!. Nós vos adoramos, etc. 
!12. Porque remistes, etc. 
Considerae como uma piedosa mulher, chamada 

Veronica, vendo a Jesus muito extenuado, com o 
1·osto banhado de sum· e sangue, apresenta-lhe uma 
toalha. Nosso Senhor enxuga com ella seu rosto, 
e lhe deixa estampada sua face adoravel . . .  

0' Jesus, meu amor, areis antes o mais bello 
dos filhos dos homens, mas n'este doloroso ca
minho vossa belleza desappareceu, as feridas e 
o sangue vos desfiguraram todo. Ai ! minha 
alm a tambem era bella, quando recebeu vossa 
graça no baptismo, mas en não tardei a afeal-a 
por meus peccados ; só vós, ó meu Redemptor, 
podeis restituir-lhe a primitiva belleza; fazei-o, 
eu vol-o peço por vossa Paixão. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 
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VII. Estação. 
Jesus cahe pela segunda vez. 

}(, Nós vos adoramos, etc. 
ij!. Porque remistes, etc. 
Considerae a segunda 9.ueda de .Jesus debaixo 

da cruz. Nosso Senhor ia estava soffrendo muito ; 
mas esta queda torna sua dôr mais aguda ainda, 
renovando todas as feridas de sua adoravel cabeça 
e de seu corpo sagrado ... 

0' mansidão de meu Jesus, quantas vezes me 
tendes perdoado, e eu que de vezes tenho ca
hido no peccado ! quantas vezes tenho renovado 
offensas contra vós! Ah! pelo merito d' esta 
nova queda, ajudas-me a perseverar na vossa 
graça até a morte; fazei que em todas as ten
tações que me assaltarem, nunca deixe de me 
recommendar a vós. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

VIII. Estação. 
Jesus falia ás mulheres que choram. 

}(, Nós vos adoramos, etc. 
ij!. Porque remistes etc. 
Considerae a Jesus regando com seu sangue o 

caminho do Calvario. Seu estado é tão lastimoso 
que as mesmas mulheres fudias se deixam commo
ver de compaixão e não yódem conter as lagrimas. 
ll{as Jesus lhes diz: <<Nao choreis sobre mim; cho
t·ae sobre vossos filhos.» 

O' Jesus, tão acabrunhado de dôres, eu choro 
amargamente as offensas que vos tenho feito2 
uão sómente por causa dos castigos que he1 
merecido, mas principalmente por causa do des-
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prazer que vos tenho causado, a vós que ta.nt� 
me amais; o que me faz chorar meus peccados, 
é antes vosso amor que o temor do inferno. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

IX. Estação. 
Jesus cahe pela terceira vez. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
Jt. Porque remistes etc. 
Considerae a terceira queda de Jesus. Excessi11a 

é a sua fraqueza, e não menos excessiva é a cruel
dade dos carrascos, que o forçam a apressar o passo, 
quando elle a custo póde ter-se em pé ... 

Ah ! meu Jesus, calcado aos pés, pelo merito 
da fraq..ueza, á qual quizestes ficar reduzido no 
Calvano, dae-me a força de vencer o respeito 
humano e todas as más inclinações que me le
varam outr' ora a desdenhar vossa amizade. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

X. Estação. 
Jesus é despojado de seus vestidos. 

11. Nós vos adoramos, etc. 
Jt. Porque remistes etc. 
Considerae com fJUe violencia os carrascos des

pem a Jesus: como os vestidos estavam pegados a 
seu corpo dilacerado pela flagellação, eUis lhos ar
rancavamJ.. e pelo mesmo acto llie arrancaram as 
carnes. UomJ!adecei-vos dos padecimentos do Se
nhor e dizei-lhe : 

O' meu Jesus, que sois a mesma innocencia, 
pelo merito das dôres que padecestes então, 
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ajudae-me a depôr toda a affeição ás coisas da 
terra, afim de empregar todo o meu amor em 
vós, que sois tão digno de ser amado. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

XI. Estação. 
Jesus é pregado na cruz. 

1i. Nós vos adoramos, etc. 
ij!. Porque remistes etc. 
Considerae como Jesus, atirado violentamente 

sobre a cruz, estende as mãos e offerece ao Padre 
eterno o sacrificio de sua vida para nossa salva
ção. Os algozes o cravam com pregos; depois1 le
vantando a cruz, o deixam morrer de dor n este 
infame patíbulo. 

O' meu Jesus, victima do mais aviltante des
prezo, prendei meu coração aos vossos pés, a 
fim de que ahi perpetuamente fique para vos 
amar sempre, e nunca vos deixe de hoje em 
diante. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

XII. Estação. 
Jesus morre na cruz. 

"lf. Nós vos adoramos, etc. 
ij!. Porque remistes etc. 
Considerae a Jesus agonizando por espa(;O de 

tres horas na cruz. Flinfirn, extenuado de âôres, 
abandona-se ao peso de seu corpo, inclina a cabeça 
e morre ... 

0' meu Jesus, victima de amor, eu beijo com 
ternura esta. cruz, na qual vos vejo morto por 
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rrum. Por meus peccados mereci . morrer na 
vossa desgraça, mas vossa morte é minha es
perança. Ah ! pelos meritos da vossa morte dae
me a graç:a de morrer abraçando vossos pés e 
ardendo de amor por vós. Nas vossas mãos 
ponho minha alma agora. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

XIII. Estação. 
Jesus é descido da cruz. 

'&. Nós vos adoramos, etc. 
Jp. Porque remistes etc. 
Considerae como, dgJois da morte do Senhor, dois 

dos seus discipulos, José e Nicodemos o descem da 
cruz e o collocam nos braços de sua Mãe dolorosa, 
a qual o rece�e com amor, e o aperta com ternura 
solire o coraçao. 

0' Mãe de dôres , pelo amor de vosso divino 
Filho, recebei-me como vosso servo e rogae por 
mim. E vós, meu Redemptor, já que morrestes 
J;>Or mim, permitti que eu vos ame, porque a vós 
desejo e nada mais. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 

XIV. Estação. 
Jesus é sepultado. 

W. Nós vos adoramos, etc. 
�. Porque remistes etc. 
Considerae os discípulos caminhando para o se

pulcro afim de darem sepultura a Jesus. Maria os 
acompanha; ella é quem arranja com suas proprias 
mãos no tmnulo o corpo inanimado de seu Filho. 
Depois d'isto o sepulcro é cerrado e todos se retiram. 



->og 415 �-

O' meu Jesus sepultado, eu beijo a pedra de 
vosso tumulo. Mas d'elle sahistes glorioso ao 
terceiro dia. Ah! pelos meritos de vossa resur
reição, fazei q.ue no ultimo dia eu resuscite com
vosco na glona, para vos possuir, louvar e amar 
eternamente no céo. 

Eu vos amo, etc. Padre Nosso, etc. 
-----

Orações durante a Benção. 
Fazei a Visita ao Santissimo Sacramento e á 

Santissima Virgem. 

Visita ao Santissimo Sacramento. 
Rezae primeiro a orayão : Senhor meu Jesus Christo 

etc. pag. 17. 

Oração que util seria rezar todos os dias. 
Padre eterno, vosso divino Filho nos pro

metteu, que vós nos concedereis todas as graças 
que vos pedirmos em seu nome; cheio de con
fiança n'esta _promessa, peço-vos, em nome e pelo 
Coração de Jesus, as graças seguintes, e o que 
peço para mim, tenho intenção de pedir para 
todos os homens. 

Primeiro, eu vos peço perdão de todos os meus 
peccados; d'elles me arrependo de todo o meu 
coração, pois immensaroente rue afflige o ter des
prezado vossa bondade infinita, e tomo a firme 
resolução de morrer mil vezes antes que vos 
offender outra vez. 

Peço-vos, em segundo logar, vossa divina luz, 
para conhecer a vaidade dos bens terrestres e 
a grandeza do Bem Infinito, que sois vós. 
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Peço-vos, em terceiro logar, vosso santo amor, 
para me desapegar de todas as creaturas e es
pecialmente de mim mesmo, para não mais amar 
senão a vós e vossa santa vontade. Fazei que 
meu coração arda no fogo do vosso amor. 

Em quarto logar, peço-vos confi.anca sem li
mites nos merecimentos infinitos do Coração de 
Jesus e na protecção de Maria. 

Em quinto logar, peço-vos a santa perseve
rança no vosso amor. Conheceis!. Senhor, minha 
fraqueza e todas as minhas inndelidades, não 
<>bstante tantas promessas que vos tenho feito ; 
si continuamente não me sustentais por vosso 
.auxilio, terei de novo a infelicidade de perder 
vossa graça. Não permittais, ó meu Deus, que 
me separe mais de vós. Tomo o proposito de 
recorrer a vós em todas as minhas tentações e 
necessidades, bem convencido de que, cada vez 
que me recommendar a vós, serei soccorrido 
promptamente ; temo, llorem, descuidar-me d'isto, 
e ser assim a causa de minha ruína. 0' Padre 
eterno, conjuro-vos pelo amor que tendes aJesus 
Christo : concedei-me a graça da oração, isto é, 
a. graça de nunca cessar de vos invocar, repe
tindo sempre : Meu Deus1 ajudas-me; meu Jesus 
misericordia! Maria, mmha Mãe, soccorrei-me ! 

A vós me dirijo, ao terminar ó Maria, minha 
advogada e minha esperança, de Deus alcançais 
tudo o que lhe pedia; rogo-vos pelo amor que 
tendes ao Coração de Jesus, obtende-me a. santa 
perseverança e a. gra_ça de me recommendar sem
pre a vosso divino l!'ilho e a vós. 

Ternos affectos ao Coraçil.o de J esns. 
Amavel Coração de meu Salvador, sois a séde 

-de todas as virtudes, fonte de todas as graças, 
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fornalha ardente, onde se abrazam de divino 
amor todas as almas santas ; vós sois o objecto 
de todas as complacencias de Deus, vós o refugio 
dos affiictos e morada das almas que vos amam. 
0' Coração, digno de reinar sobre todos os co
rações e lhes possuir o amor, ó Coração, ferido 
na cruz pela lança de meus peccados, e desde 
então presente continuamente sobre nossos al
tares, sempre ferido, mas pela lança do amor 
que me tendes: ó Coração, que amais tão terna
mente os homens, e d'elles sois tão pouco amado, 
remediae vós mesmo a tão grande ingratidão, 
in:fl.ammando nossos corações com ardente amor 
para comvosco. Ah! não poder eu percorrer o 
mundo, para publicar as graças, doçuras, the
souros, que J?rodigalisais aos que vos amam de
veras ! Acce1tae o desejo que tenho de vêr todos 
os corações in:fl.ammados em amor para com
vosco. O' Coração divino, sêde minha consola
ção nas penas, meu repouso nos trabalhos, meu 
allivio nas angustias, meu porto nas tempesta
des. Consagro -vos meu corpo e minha alma, 
meu coração, vontade, vida, e tudo o que sou. 
Uno aos vossos todos os meus pensamentos, af
fectos e desejos. Eterno Pae, offereço-vos os 
a:ffectos purissimos do Cora_ç_ão de Jesus ; si os 
meus rejeitais, os de vosso Filho não podeis re
jeitar, pois elle é a santidade mesma; suppram 
elles o que me falta, e agradavel me façam aos 
vossos olhos. 

Oração de Isabel de França. 
Que me 81wcederd hoje, etc. pag. 362. 

Oração em honra da chaga do Coração de Jesus. 
0' meu Senhor Jesus Christo, adoro a chaga 

de vosso Coração ; agradeço-vos terdes querido, 
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ainda depois de vossa morte, soffrer por mim 
esta ultima injuria, sem dôr, é verdade1 mas com 
o maior amor; vossa terna :Mãe sentlli só toda. 
a pena, e de sua afflicção me compadeço. Pelos 
merecimentos d'esta santa chaga, peço-vos con
ceder-me o dom de vosso santo amor, afim de 
que, não cessando mais de vos amar n'esta vida, 
tenha a felicidade de ir um dia vos contemplar 
sem véo e amar-vos eternamente no paraíso. 
O' Maria, Mãe de dôres, rogae a Jesus por mim. 

Oração ao Coração de Jesus na Eucharistia. 
Eis aqui a que ponto chegou a vossa exces

siva caridade, ó amantíssimo Jesus meu: vós me 
:Qreparastes uma divina mesa de vossa carne e 
de vosso preciosíssimo sangue, para vos dardes 
todo a mim. Quem póde impellir-vos a taes trans
portes d'amor? Foi unicamente o vosso amoro
síssimo Coração. 0' Coração adoravel do meu 
Jesus, fornalha ardentíssima do divino amor, 
recebei na vossa sacratíssima chaga a minha 
alma, para que, n'esta escola de caridade, eu 
aprenda a pagar com amor aquelle amor de que 
Deus me deu tão admiraveis provas. Assim seja. 

(100 dias de Indulg.) 

Actos de Petição ao Coração de Jesus. 
Coração misericordioso de Jesus, tende com

paixão de mim. 
Coração penetradissimo de dôr na cruz por 

causa dos peccados do mundo, dae-me verda
deira dôr de meus peccados. 

Coração puríssimo, purificae meu coração de 
todo o apego as creaturas. 

Coração aberto para ser o refugio das almas, 
recebei-me. 



Coração cheio de mansidão , communicae-me 
vossa doçura. 

Cor�ão humildissimo, ensinae-me vossa hu· 
mildade. 

Coração aman tissimo , fogo abrazador ,  con� 
sumi-me inteiramente, e dae-me uma nova vida 
de amor e graça. 

Coração santíssimo, gravae em meu coração 
as penas amaxgas que soffrestes por meu amor, 
afim de que, tendo·as continuamente diante dos 
olhos, supporte com paciencia por vosso amor 
todas as penas d'esta vida. 

Coração adoravel, esclarecei aquelles que não 
vos conhecem. 

Coração compadecidissimo, livrae, ou ao me
nos consolae as almas do purgatorio, que são 
vossas esposas para sempre. 

Consagração ao Coração de Jesus. 

O' divino Coração de Jesus, Coração cheio de 
amor para comnosco, Coração creado de pro
posito para nos amar, hoje me approximo do 
throno de vosso amor, e vos apresento meu mi
seravel coração , para consagrai-o inteiramente 
a vosso beneplacito. Consagro-vos tambem meu 
corpo, para que me ajude a vos agradar; con
sagro-vos meu espírito , para que não cesse de 
pensar em vós; consagro-vos minha alma, para 
que seja toda vossa. Escolho-vo::� para unico 
Rei de meu coração. O' Coração amante, á vossa 
bondade confio todos os meus interesses, espe
ranças, a:ffectos, e vida toda; acceitae-me, e de 
mim disponde como vos apraz. Em troca do 
vosso amor, dispoude de tudo o que em mim 
existe : satisfacções, prazeres, vontade propria, 
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tudo isto vos 1;1ertença. Prefiro vosso amor a 
todos os reinos do mundo. Queridissimo de meu 
coração, oxala todos os homens conhecessem a 
ternura de vosso amor, afim de que vivessem 
todos unicamente para vos honrar. Formosas 
chammas, q_ue vos ergueis do Coração abrazado 
de Jesus, infiammae-me e destrui em meu coração 
todos os affectos que não são para elle. Viva 
eu sómente para este amavel Salvador, que quiz 
dar sua vida para ser amado de mim.  Fazei 
que não cesse de dizer com toda a verdade : 0' 
Uoração de Jesus1 sois o unico Soberano de meu 
coração. 0' Mana, Mãe de Deus, minha Rainha 
e �Iãe, vós sois que attrahistes meu coração ao 
Coração de Jesus : soccorrei-me sempre, para 
lhe permanecer fiel na vida e na morte. 

Aspirações fervorosas. 
O' Coração ardente de Jesus, abrazae meu 

pobre coração. 
O' Chagas de Jesus, penetrae-me com uma 

setta de amor para com Jesus. 
O' Sangue de Jesus, inebriae-me de amor para 

com Jesus. 
O' Agonia de Jesus, ajudae-me supportar com 

resignação minha ultima agonia. 
O' Soffrimentos de Jesus, dae-me paciencia 

nas contrariedades. 
O' Açoutes de Jesus, preservae-me do deses

pero eterno. 
O' Morte de Jesus, fazei-me morrer para todo 

amor que não seja por Jesus. 
O' Lagrimas de Maria, obtende-me a graça 

de chorar os meus peccados. 
O' S. José, por vossa bemdita morte, alcançae 

que a minha seja boa. 
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Oração ef:6.caz. 
Eterno Pae, Jesus Christo, vosso divino Filho, 

nos fez esta bella promessa: Em verdade, em 
verdade, vos digo, si pedirdes alguma coisa a. 
meu Pae em meu nome, elle vol-a dará. Pelo 
amor pois de Jesus, vosso Filho unico1 attendei
me e dae-me a graça que vos peço ... (Nomeae-a.) 

Oração a Jesus moribundo. 
Senhor meu Jesus Christo, pelos soffrimemos 

�ue padecestes na cruz, quando vossa bemdita 
alma separou-se de vosso corpo sagrado, tende 
misericordia de minha alma peccadora, quando 
ella tiver de sahir de meu miseravel corpo e 
entrar na eternidade. 

Oração em honra das cinco chagas. 

0' meu Jesus, pela dôr que sentistes, quando 
vossa mão esquerda foi cravada na cruz, dae-me 
verdadeira dOr de meus peccados. 

0' meu Jesus, pela dOr �ue sentistes, quando 
vossa mão direita foi cravada na cruz, concedei
me a perseverança na vossa graça. 

0' meu Jesus, pela dôr que sentistes, quando 
vosso pé esquerdo foi cravado na cruz, preser
vas-me das penas do inferno. 

0' meu Jesus, pela dôr que sentistes, quando 
vosso pé direito foi cravado na cruz, concedei
me a graça de vos amar eternamente no céo. 

0' meu Jesus, pela ferida feita ao vosso Co
ração adoravel, agenciae-me a felicidade de vos 
amar sempre n'esta vida e na outra. 
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Oração em favor das almas abandonadas. 

Divino Coração de Jesus ! eu vos offereço pelo 
Coração Immaculado de }l�aria Santíssima. todas 
.as orações, obras e padecunentos d'este d1a, em 
união com as intenções pelas quaes vos immolais 
a todo instante sobre os altares. Esta offerenda, 
que eu quero renovar a cada respiração, faço-a 
em partiCular �elas almas mais abandonadas 
entre os peccadores, agonizantes e fieis defunc
tos, principalmente por aquelles que me são mais 
estreitamente unidos _pelos laços da natureza, da 
graça e do dever. ]'aço-a tambem para obter 
vossa protecção especial para nosso santo padre, 
o Papa, e nossa mãe, a santa Egreja. Assim seja. 

Oração doe associados do Apostolado. 
V. pag. 150. 

Oração pelos Agonizantes. 
v. pa.g. 122. 

Protestação para a boa morte. 

0' meu Deus, já que minha morte é certa, e 
sua hora incerta, quero preparar-me desde já.. 

A este intento : Protesto que creio tudo o 
que crê a Santa Egreja, especialmente o mys
terio da Santíssima Trindade, a incarnação e a 
morte de Jesus Christo, o paraíso e o inferno, 
porque todos estes pontos são outros tantos ar
tigos de fé, revelados por vós, que sois a mesma 
verdade. 

Mereço mil infernos, mas espero obter de 
vossa misericordia,_pelos merecimentos de Jesus 
Christo,� o perdão de meus peccados, a perseve
rança nnal e a gloria do paraíso. 
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Protesto que vos amo sobre todas as coisas, 
porque sois o bem infinito ; e porque vos amo, 
arrependo-me o mais que posso, de todos os meus 
peccados; resolvido estou a antes morrer que 
offender-vos de novo. 

Protesto que, por vosso amor, ó meu Jesus, 
perdôo a quem quer que me haja offendido, e 
vos peço lhe façais bem. 

Pretesto que c1ese1io receber os santos sacra
mentos durante minna vida e na hora da minha 
morte; desde já faço tenção de pedir a absolvi
ção de todos os meus peccados v.ara o momento 
da morte, caso não possa manifestar n'aquella 
hora meu desejo. 

Acceito a minha morte com todas as dôres que 
hão de acompanhai-a, em união da morte e dos 
padecimentos que Jesus Christo se dignou de 
soffrer por mim na cruz. Acceito tambem, ó 
meu Deus, todas as penas e tribulações que me 
vierem de vossa mão durante minha vida. Dis
ponde de mim e de tudo o que é meu, segundo 
fôr a vossa vontade. Dae-me o vosso amor e a 
santa perseverança ; não vos peço mais nada. 

O' minha terna Mãe Maria, assisti-me sempre, 
mas principalmente na hora da morte; ajudas
me a perseverar na gra93: de Deus: vós sois 
minha esperança; quero viver e morrer sob a 
vossa protecção. S. José, S. Miguel Archa.njo, 
meu santo anjo custodio, soccorrei-me sempre, 
mas principalmente na minha ultima hora. 

Ladainha do Coração de Jesus. 
Senhor tende compaixão de nós. 
Jesus Ohristo, tende compaixão de nós.
Senhor, tende com:paixão de nós. 
Jesus Christo, OUVl-nos. 
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Jesus Christo, attendei-nos. 
Pae celestial, que sois Deus, tende compaixão 

de nós. 
Filho Redemptor do mundo, que sois Deus, tende 

compaixão de nós. 
Espírito Santo, que sois Deus, tende compaixão 

de nós. 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende 

compaixão de nós. 
Coração de Jesus, Filho do Padre Eterno, l 
Coração de Jesus, formado _ _pelo E�pirito 

Santo no seio da Virgem Mãe, 
Cora�ão de Jesus, unido substancialmente 

ao Verbo de Deus, 
Coração de Jesus, de majestade infinita, 
Coração de Jesus, templo santo de Deus, 
Coração de Jesus, tabernaculo do Altíssimo, 
Coração de Jesus, casa de Deus e porta 

do Céo, 
Coração de Jesus, fornalha ardente de cari

dade, 
Coração de Jesus, receptaculo de justiça e 

de amor, 
Coração de Jesus, cheio de bondade e de 

amor, 
Coração de Jesus, abysmo de todas as vir

tudes, 
Coração de Jesus , dignissimo de todo o 

louvor, 
Coração de Jesus, rei e centro de todos os 

corações, 
Coração de Jesus , em que se encerram 

todos os thesouros de sabedoria e de 
sciencia, 

Cora_ção de Jesus, onde habita toda a pleni
tude da divindade, 
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Coração de Jesus, em que o Pae pôz toda 
a sua complacencia, 

Coração de Jesus, de cuja plenitude nós 
todos recebemos, 

Coração de Jesus, desejo das collinas 
eternas, 

Coração de Jesus, paciente e de muita mi
sencordia, 

Coraç�o de Jesus, rico para com todos que 
vos mvocam, 

Coração dEl, Jesus, fonte de vida e de san
tidade, 

Coração de Jesus, propiciação pelos nossos 
peccados, 

Coração de Jesus, saturado de opprobrios, 
Coração de Jesus , triturado de dôr por 

causa dos nossos crimes, 
Coração de Jesus, obediente até a morte, 
Coração de Jesus, traspassado 11ela lança, 
Cora�:ão de Jesus, fonte de toda a canso-

laçao, 
Coração de Jesus, nossa vida e resurreição, 
Coração de Jesus, nossa paz e reconciliação, 
Coração de Jesus, victima dos peccadores, 
Coração de Jesus, salvação dos que espe-

ram em vós, . 
Coração de Jesus, esperança dos que mor

rem em vós 

::l 
�-

Coração de Jesus , delicias de todos os 
Santos, 

Cordeiro de Deus, que tirais os peccados do 
mundo, perdoae-nos, Senhor. 

Cordeiro de Deus, que tirais os peccados do 
mundo, ouvi-nos, Senhor. . 

Cordeiro de Deus, que tirais os peccados do 
mundo, tende compaixão de nós. 
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W. Jesus, manso e humilde de coração. 
JF. Fazei o nosso coração semelhante ao vosso.

Oração. 
Deus onmipoten te e sempiterno ,  lançae os 

olhos sobre o coração de vosso amantíssimo 
Filho ;  attendei aos louvores e satisfacções que 
Elle em nome dos peccadores vos offerece, e 
deixando-vos aplacar, perdoao beni,gnameute aos 
que imploram a vossa misericordia em nome 
d'este mesmo vosso Filho Jesus Christo que, 
sendo Deus, cornvosco vive e reina �m unidade 
do Espirito Santo por todos os seculos. Amen. 

Consagração ao Sagrado Coração 
ordenada pelo Santo Padre Leão Xlll. 

0' dulcíssimo Jesus, Redemptor do genero 
humano, lançae o vosso olhar sobre nós, que 
estamos humildemente prostrados diante de 
vosso altar. Nós somos vossos, e vossos quere
mos :permanecer, e afim de podermos viver mais 
estreitamente unidos a vós, eis que hoje cada 
um de nós se consagra espontaneamente ao vosso 
Sacratíssimo Coração. 

Muitos nunca vos conheceram; muitos, des
prezando os vossos mandamentos, vos repudia
ram. Tende misericordia de uns e de outros, 
ó benignissimo Jesus, e reconduzi-os todos ao 
vosso santo Coração. 

Sêde o rei, ó Senhor, não sómente dos fieis 
que nunca se apartaram de vós, mas tambem 
dos filhos prodigos que vos abandonaram; fazei 
que tornem quanto antes á casa paterna, para 
que não pereçam de miseria e fome. 

Sêde o rei d'aquelles que opiniões erroneas 
trazem enganados ou a discordia separou de vós, 
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e reconduzi-os ao porto da verdade e á unidade 
da f�. para que em breve não haja senão um só 
rebanho e um só pastor. 

Sêde o rei finalmente de todos aquelles que 
estão ainda abysmados nas superstições do pa
ganismo, e não recuseis reivindiCai-os das trevas 
para a luz e para o reino de Deus. 

Concedei, Senhor, á vossa Egreja, com segu
rança perfeita, liberdade: �ompleta; concedei � 
todas as nações a tranqu1lhdade da ordem: faze1 
que, de _um polo a outro da terra, unanime resôe 
uma umca voz : · 

•Louvor ao divino Coração1 pelo qual nos veiu
a salvação : a Elle gloria e nonra por todos os 
seculos. Amen. • 

Visita á Santissima Virgem. 1) 
Maria é o caminho que conduz ao Goraçllo de Je3U3, 

pag. 25. 
Affedos e oraçl}es a Maria, pa.g. 27. 
Goraçllo de Maria, afftigido pela msta das dóru 

de Jeii'IU, pag. 275. 
Affectos e orações a Maria, pag. 278. 
Nossa Senhora do Sagrado Coraçllo, canal das graças, 

pag. 315. 
· 

Affectos e orações a Maria, pag. 82D. 

Oração a Nossa Senhora do Perpetuo Soccorro. 
1°. Por ri mumo, pag. 387. 
2•. Pelas necessidades da Egreja, pag. 388. 

') As oraçl!es d'este opuscolo dirigem-se especialmente a Jesus 
Chnsto. Reunimos noutro opusculo, intitolado : O Santíssimo 
Coraç!o de Maria, segundo S. Affonso, as mais bellas orações 
d'este pio Dont.or á So.ntisdma Virgem. Digne-se o leitor re
correr a elle. (H. e L. Casterman, editores.) 
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Ladainha da Santissima Virgem. 
(300 dias d'Indulg.) 

Senhor tende compai.'l:ã.o de nós. 
Jesus Christo, tende compaixão de nós. 
Senhor, tende comvaixã.o de nós. 
Jesus Christo, ouv1-nos. 
Jesus Christo, attendei-nos. 
Deus Pae celestial, tende compaixão de nós. 
Deus Filho, Redemptor do mundo, tende etc. 
Deus Es:Qirito Santo, tende etc. 
SS. Trindade, que sois um só Deus, tende etc. 
Santa :M:aria, 
Santa Mãe de Deus, 
Santa Virgem das virgens, 
Mãe de Jesus Christo, 
l\fãe da divina graça, 
Mãe purissima, 
Mãe castissima 
Mãe immaculada, 
Mã.e intacta, 
Mãe amavel, 
Mãe admiravel 
Mãe do Bom Conselho, 
Mãe do Creador, 
Mãe do Salvador, 
Virgem prudentissima, 
Virgem veneravel, 
Virgem louvavel, 
Virgem poderosa, 
Virgem benigna, 
Virgem fiel, 
Espelho de justi�a, 
Séde de sabedona, 
Causa da nossa alegria, 
Vaso espiritual, 
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Y aso honorifico, 
Vaso insigne de devoção, 
R•)Sa rnystica, 
Torre de David, 
Torre de marfim, 
Casa de ouro, 
Arca de alliança, 
Porta do Céo, 
Estrella da manhã, 
Saúde dos enfermos, 
Refugio dos IJeccadores, 
Consoladora dos afflictos, 
Auxilio dos christã.os, 
Rainha dos anjos, 
Rainha dos patriarchas, 
Rainha dos prophetas, 
Rainha dos apostolos, 
Rainha dos martyres, 
Rainha dos confessores, 
Rainha das virgens, 
Rainha de todos os santos, 
Rainha concebida sem macula, 
Rainha do Sacratíssimo Rosario, 
Cordeiro de Deus que tirais os peccados do 

mundo, perdoae-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus que tirais os peccados do 

mundo, ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus que tirais os peccados do 

mundo, tende rnisericordia de nós. 
8'. Rogae por nós, Santa Mã.e de Deus. 
:Ep. Para que sejamos dignos das promessas

de Christo. 
Oremos. 

Infundi, Senhorl como vos rogamos , vossa
graça em nossas almas; para que nós que pela 



annunciação do anjo viemos ao conhecimento 
da incarnação de vosso Filho, pela sua paixão 
e morte de cruz sejamos conduzidos á gloria da 
resurreição. Pelo mesmo Jesus Christo Nosso 
Senhor. Amen. 

Oração á. Senhora das Dôres. 

0' Maria, pela dôr que padecestes no Calvario, 
ao vêrdes expirar na Cruz Jesus, vosso Filho, 
alcançae-me uma boa morte ; fazei que depois 
de amar na terra a Jesus e a vós, eu vá amar
vos eternamente no céo. 

Oração de S. João da Cruz a Maria. 

0' Maria, Mãe Santíssima, Virgem das vir
gens , sanctuario da augusta Trindade, espelho 
dos anjos, refugio seguro dos peccadores, tende
compaiXão de nós nas provações por que pas
samos, acolhei benignamente os nossos suspiros 
e aplacae a ira de vosso divino Filho. Amen. 

Consagração de S. Estanislao Kostka. 

Eu vos o:ffereço, 6 minha terna Mãe, meu tra
balho e minhas penas, meu espírito e meu co
ração ; dignae-vos de acolher esta fraca home
nagem de meu respeito e amor para comvosco, 
e offerecel-a a Jesus Christo, vosso divino Filho 
e meu Salvador. 

O Memorare ou Oração de S. Bernardo. 

Lembrae-vos, 6 misericordiosissima Virgem 
Maria, que jamais se ouviu dizer, que algum 
d'aquelles que têm recorrido á vossa protecção, 
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implorado o vosso auxilio e exorado o vosso soe
corro, fosse por vós desamparado. Animado eu 
pois com igual confiança, a vós , Virgem das 
virgens, minha :Mãe, recorro, a vós me acolho, 
e gemendo sob o peso dos meus peccados, me 
prostro a vossos pés : não desprezeis minhas sup
plicas, ó Mãe do Deus humanado, antes as at
tendei e ouvi propicia. Amen. 

(300 dias d'indulg.) 

Oração : O' minha Soberana. 
Offereço-me todo a vós, ó minha Mãe e So

berana minha; e para vos dar prova da minha 
devoção, consagro-vos hoje meus olhos, meus 
ouvidos, minha bocca, meu coração , em:fim 
todo o meu ser. Pois vos pertenço , ó boa 
Mãe, guardae -me como bem e propriedade 
vossa. 

C u r t a s  O r a ç õ es 
enriquecidas de indulgencias, concedidas a todos 

os fieis. 

Uma vez por dia. 
. 1. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus dos exer
citas. A terra esta cheia de vossa gloria. Gloria 
ao Padre, gloria ao Filho, gloria ao Espírito 
Santo. (100 dias.) 

2. Seja para sempre feita, louvada e exaltada
em tudo a justíssima, alti.ssima e amabilíssima 
vontade de Deus. (100 dias.) 

3. Jesus, Filho de David, tende compai..,ão de
mim. (100 dias.) 
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4. Salvador do murido, tende compaixão de
mim. (50 dias.) 

5. Nós vos adoramos, ó Jesus Christo, Senhor
santissimo, e vos bemdizemos, porque remistes 
o mundo por vossa santa cruz. (100 dias.) 

6. Doce Coração de Jesus , sêde meu amor.
(300 dias.) 

7. Coração de Jesus, ardente de amor para 
comnosco, inflammae nosso coração de amor 
para comvosco. (100 dias.) 

8. Jesus, manso e humilde de coração, fazei
que o meu coração seja semelhante ao vosso. 
(;j()(} dias.) 

9. Amado seja por toda a parte o Sagrado Co
ração de Jesus. (100 dias.) 

10. Louvado e agradecido seja a cada mo
mento o santíssimo e diviníssimo Sacramento. 
(100 dias.) 

11 .  Louvado, adorado, amado, agradecido e 
venerado seja a todo o instante o Coração eu
charistico de Jesus em todos os tabernaculos 
do mundo , até a consummação dos seculos. 
Assim seja. (100 dias.) 

12. 0' Maria, que sem mancha entrastes no
mundo, obtende-me de Deus que eu possa sahir 
d'elle sem peccado. (100 dias.) 

13. Santa Virgem Maria lmmaculada, Mãe de
Deus e nossa Mãe, fallae por nós ao Coração 
de Jesus, vosso Filho e nosso irmão. (100 dia.s.) 

14. O' Maria, concebida sem peccado, rogae
por nós que recorremos a vós. (100 dias.) 

15. 0' Virgem Maria, que nunca fostes man
chada do peccado original nem de peccado 
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actual algum , eu vos recommendo e confio a 
pureza de meu coração. (100 dias.) 

16. S. José, modelo e padroeiro dos amantes
do Sagrado Coração de Jesus, rogae por nós. 
(100 dias.) 

17. Fazei, ó S. José, que passemos a vida na
innocencia, e cobri-nos sempre com o vosso pa
trocinio. (300 dias.) 

18. Jesus, Maria, J osé1 esclarecei-nos, soccor
rei-nos, salvae-nos. Asstm seja. (200 dias.)

19. 0' Maria, Mãe de Deus e Mãe de miseri
cordia, rogae por nós e pelas almas do purga
tono. (100 dias.) 

20. Dae-lhes, Senhor, o eterno descanso, entre
os resplendores da luz perpetua. Descansem 
em paz. Assim seja. (200 dias.) ') 

Cada vez. 
21. O signal da cruz. (50 dias.) 
22. Meu Deus e meu tudo. (60 dias.)
23. Jesus ! (26 dias.) - Maria! (26 dias.) 
24. Meu Jesus, misericordia. (100 dias.) 
25. Jesus, meu Deus, amo-vos sobre todas as

coisas. (60 dias.)
26. Dulcissimo Jesus, nã.o sejais meu juiz, mas

meu Salvador. (50 dias.) 
27. Eterno Pae , o:ffereço-vos o san�e pre

ciosissimo de Jesus Christo em exp1a�ã.e de 

1! PaFa fazer parte da Liga Oatlwlica de Perpetuo 
Suffragio em favor das almas do Purgatorio, nã.o 
ha mais que uma condi9ã.o : é rezar tres vezes por
dia esta oraçli.o. (17 de Dez. de 1886.) 
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meus pec

.
cados e para as necessidades da 

Egreja. (100 dias.) 
28. Doce Coração de Jesus , fazei que n s

ame cada vez mais. (300 dias.)
29. Doce Coração de Maria, sêde minha sa.:

vação. (300 dias.) 
30. Bemdita seja a santa e immaculada con

cei�ão da bemaventurada Virgem Maria, Mãe 
de Deus. (300 dias.) 

31. Na vossa conceição, 6 Virgem Maria, fos
tes immaculada. Ro�ae por nós ao Pae, cujo 
Filho Jesus, concebido por obra do Espírito 
Santo, déstes á luz. (100 dias.) 

32. Jesus, Maria, Jose, eu vos dou meu cora
ção, minha alma, e minha vida. (100 dias.) 

33. Jesus, Maria, José, assisti-me na ultima 
agonia. (100 dias.) 

34. Jesus, Maria, José, morra eu tranquilla
mente em vossa companhia. (100 dias.) 

35. Anjo de Deus, que por benefiçio da cari
dade divina sois meu guarda, -esclarecei - me, 
protegei-me, dirigi-me e governu.e-me. Assim 
seja. (100 dias.) 
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